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Este é o primeiro volume da térle sob o titulo geral 
— Ci^iêcia$teas. 

E' dividido em três partes, onde respectivamente se 
encontram os dons importantes trabalhos do dr. Eduardo 
Prado '— L*Art e Immigraium^ publicados ambos em Le 
Bréstitn iS89^ a propósito da Exposição Universal de Paris, 
e sob a direcçSU> de SanfAnna Nery. Na segunda parte, 
publicamos ainda uma carta que o dr. Eduardo Prado di- 
rigiu, pelo Jornal do CoHmurcio, do Rio, em 37 de novem- 
bro de 1889, ao sr. Visconde de Taunay, em resposta a 
uma censura que, na Sociedade Central de ImmlgraçSo do 
Rio, se fex ao illustre escriptor. Na terceira, estSo, final- 
mente, incluídos diversos artigos escriptos para a Revista 
Moderna, editada em Paris, sob a direcção de M. Botelho. 

Abre o presente volume o magistral artigo de Eça de 
Qneirox sobre o pranteado escriptor, publicado no n. sa da ^ . ; 

Revista Moderna^ em julho de 1898, numero dedicado ao - . ' [ 

dr. Eduardo Prado. Devido á analyte perfeita da personali- 
dade scientifica, Utteraria e artística que de seu amigo Eça 
de Queiroz (az, escolhemol-o para prefacio dos quatro ulti- 
aaos volumes que v8o ser editados sob aquelle titulo geral — 
CoUectaneas^ comprehendendo os trabalhos que occupam 
este volume e outros esparsos em jornaes, revistas etc, e al- 
guns, ainda, de grande valor, nlo conhecidos do publico. 

S. Panlo, março 1904. 

A RbvisXo 



EDUARDO PRADO 



A QUALIDADE dominante de Eduardo Prado, 
a sua qualité maitresse, segundo o termo escolar 
da velha Psychologia Franceza, a qualidade mo- 
tora de sua vida pensante, e, mesmo, de sua 
expressão sodal, é, certamente, a curiosidade. 
A curiosidade, instincto de complexidade iníi* 
nita, leva, por um lado, a escutar ás portas e, 
por outro, a descobrir a America ; mas estes 
dous impulsos, tão diíferentes em dignidade e 
resultados, brotam ambos de um fundo intrin- 
secamente precioso — a actividade do Espirito. 
Um espirito indolente não se arremessa com 
magnificência para os mares desconhecidos ; 
também, nfto se arrasta mesquinhamente para 
as fendas das portas : immovel como uma ar- 
vore sobre as raízes, ondula e rumoreja, dá a 
sua folha, ou o seu fructo, derrama a sua curta 
sombra sobre o seu curto ch9o e, na mesma 
immobilidade, dkeito sobre as raízes, murcha, 
caduca e perece. O espirito, porém, que incita 
o homem a deixar a quietação do banco de seu 
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jardim, a trepar a um muro escorregadio, a es- 
preitar o jardim vizinho, possue jà uma esti- 
mável força de vivacidade indagadora : — e a 
tendência que o moveu é essencialmente idên- 
tica â tendência que, noutro tempo, levava outro 
homem a subir âs rochas de Sagres, para con- 
templar, com sublime anciedade, as neblinas 
atlânticas. Ambos são dous espiritos muito acti- 
vos, almejando por conhecer o mundo e a vida 
que se extendem para além do seu horizonte e 
do seu muro. O valor t9o violentamente dis- 
cordante das obras dependerá apenas do quilate 
dos dous espíritos e das condições em que se 
exerçam, largas aqui, com toda a largueza da 
omnipotência, mais estreitas, al6m, do que à 
choça de um servo. Um, nascido com aladas 
aspirações de conquista e de fé, trabalhando so- 
bre as energias novas de um povo forte, reve- 
lará aos homens o segredo da Terra; o outro, 
de Índole peca, enlevado na importância da co- 
madre e da couve, não cessará de esfolar os 
joelhos, no esforço de trepar aos muros, para 
espiolhar as vidas e as couves alheias. Depois, 
um, ao acompanhamento das lyras épicas, penetra 
na immortalidade; o outro não passa do canto do 
muro, onde certamente o apedrejarão. Mas ambos 
elles, o creador de civilisa^o, o creador de es- 
cândalo, obedeceram á mesma energia intima de 
iniciativa descobridora. São dous espiritos go- 
vernados pela curiosidade, a vil curiosidadâ^ 
como lhe chama Byron, com romântica igno- 
rância ... E, de resto, sem essa qualidade vil, 
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mmca o primitivo Adão teria emergido da ca- 
verna primitiva, e todos nós, mesmo o curio- 
sisdmo Byron, permaneceríamos, através dos 
tempos, solitários e horrendos troglodytas. 

As Fadas benéficas que rodearam o berço 
de Eduardo Prado, dançando levemente, carre- 
gadas de dons, também lhe trouxeram, na almo- 
fada mais rica, esse dom fecundo da curiosidade. 
As qualidades prímaciaes são precoces : — o di- 
vino Hercules, apenas embrulhado nos seus 
cueiros pelas luminosas mãos de Alcmena, es- 
trangulou logo, como risonho ensaio de mais 
altos trabalhos, duas serpentes terríficas. Eduardo 
Prado começou, seguramente, por desmanchar e 
remexer o seu berço, no appetite de conhecer 
bem o arranjo e a espessura das pennas. 

Afiirma Carlyle que o período da curiosidade 
passou, como o período da cavallaria, e que no 
homem se não mantém, puro e afiado, aquelle 
bello instincto que impelle a creança a arrom- 
bar os tambores para descobrir o esconderijo do 
som. Carlyle denegríu sempre o seu tempo . • • 
Ainda surgem entre nós alguns magníficos cu- 
riosos — como ainda pelas ruas perpassam pa- 
ladinos, cuja bengala é realmente uma lança dis- 
farçada. Eduardo Prado conservou esplendida- 
mente o instincto: na sua mocidade, como já 
outro descobrira a America, não sei se escutou 
muito às portas do saber ; mas, conduido aquelle 
bacharelato, que nos paizes latinos se tornou um 
complemento do baptismo, logo anhelou por 
escutar e olhar, para além do seu boccado de 



America, a Terra toda, em toda a sua íalada 
redondeza. Este desinquieto desejo nfto escasseia 
entre os civilisados — agora que percorrer o 
mundo já nflo é, como no século XV, empre- 
hendimento de grande confus&o, alarido e dam- 
no. Com todos os nossos mares aclarados, ne- 
nhum tenebroso, e divertidos hotéis boiantes 
para os atravessar, providos de adegas, de in- 
glezas sensíveis, — milhares de sujeitos consti- 
tuindo já uma dasse, possuindo jà um rotulo 
{Globe-irotters^ trotadores do Globo), trotam, as- 
sobiam, dSlo vivamente a volta ao Mundo, com 
a íadlidade, sinSo com a philosophia do fino 
de Maistre dando a volta ao seu quarto. Mas 
estes sujeitos trotam pelo gosto corporal de tro- 
tar, «para se dissiparem, n9o para se accrescen- 
tarem », segundo a forte expressão ecdesiastica ; 
e, no seu trote continuo através dos continentes, 
v&o assobiando, porque não v3o pensando. Na 
realidade, são vagabundos. Prado foi um via- 
jante do typo pensativo de Anacharsis (sem a 
sua austeridade e a sua facúndia, louvado Deus!) 
Viajou vastamente, viajou intensamente: nao 
como vagabundo, mas como philosopho, para 
quem o mundo constitue aquelle livro que louva 
Descartes, o mais proveitoso de folhear, ainda 
que o mais difficultoso de comprehender, porque 
esse vive, e os outros livros sSo almas embal- 
samadas. Toda a Europa, a Arábia, a Palestina, 
o Egypto, a índia, a Austrália, as duas Améri- 
cas, as Ilhas do Pacifico, terras fortemente es- 
tudadas, finamente assimiladas, — lhe penetraram 
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no espirito para sempre ; e, como aquelle de 
qnem cantou o poeta, também elle traz «o mun- 
do em si, como as cidades e os homens » . . . 

Ora, tendo recebido simultaneamente das 
Fadas benéficas o dom inestimável de se inte- 
ressar — Prado, no seu correr do mundo, n9o 
se limitou a contemplar < as faces dos homens e as 
pedras das cidades ». Espíritos que o século 
acdama, espíritos diligentes e inventivos, se con- 
tentaram com esse exame, ligeiro e tfio fácil, 
dos trajes, das architecturas, das paizagens, vi- 
sitando as naçOes como museus, para gosar 
formas e cores. Mestre Gautier, um critico, um 
erudito, trilhou a Hespanha com amorosa cu- 
riosidade, sem reparar numa alma — notando 
apenas pr^;as de estofos, lavores de pedras, 
bèllezas de céos . . . Prado, ao contrario, com a 
sua activa sympathia humana e social, desejou 
penetrar, penetrou no viver dos homens e no 
organismo das sociedades. £, pela força dessa 
sympathia, nSo resvalou no erro hereditário 
de viajantes muito illustres e muito doutos — 
não desdenhou nunca costumes, ou idéas, sim- 
plesmente porque ellas divergiam do typo ge- 
nérico e mediano da civilisaçfto franceza, em 
que o seu espirito crescera e se formara. Toda 
a sociedade do século XVIII, composta dos 
d'Alambert, áos Chamfort, dos Fontenelle, das 
M.nea Geoffrin, das M.m^s Tencin, exdamava 
com elegante espanto : — « Que exquisitice ha- 
ver Persas I » Era esse o tempo em que a Fran* 
ça (e, com ella, a Europa deslumbrada) nfto 
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comprehendia que fosse humano quem não 
fosse francez. Hoje, a Europa já admitte que 
existam Persas e índios, sobretudo para lhes 
sugar a substancia valiosa. Eduardo Prado, porém, 
pertence áquelles que não só consideram muito 
racional, em tão vario Universo, a existência 
dos Persas — mas que sustentam que os Persas 
podem ser amados, desde que sejam compre- 
hendidos. E fervorosamente procurou compre- 
hender, e, através dessa comprehensão, amar to- 
dos os povos a que aportava — estudando em cada 
um a virtude, ou a belleza, ou a energia própria, 
enternecido, aqui, pela doçura rural, impressio- 
nado, além, pelo fragor industrial, egualmente 
partidário do beduino no seu deserto e do con- 
structor de Glasgow nos seus estaleiros; romano 
em Roma, como manda Santo Anselmo e tanto 
deleita, mas hindu na índia, e tão harmonica- 
mente congénere entre os monges de algum su- 
mido e secular mosteiro do Libano, como entre 
os faustosos negociantes de lã, nos dubs de Mel- 
boume. Para conversar aífectuosamente com as 
naçOes, como deseja Montaigne — não se im- 
portou jamais que ellas fossem amarellas, ou 
côr de breu, que vestissem cabaia, ou jaquetão 
de cheviote cortado na CUy^ ou nem jaquetão, 
nem cabaia, e apenas um collar e uma lança 
aguda. £, assim, de todas as sociedades em que 
mergulhou, recebeu um ensino inestimável, o 
mais fecundo e o mais puro, o ensino de que 
todo este largo mundo é uma pequena cidade, 
a verdadeira ddade entrevista por Epicteto, 
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onde a diversidade dos hábitos esconde a iden- 
tidade das almas e onde Deus só espera que 
todos os que a habitam verdadeiramente se en- 
tre-amem, para, então, a tomar celeste e a ha- 
bitar Elle também. Si as viagens a todos trazem 
riqueza intellectual — a Eduardo Prado deram 
riqueza moral. £ eis a vantagem, quando se 
trota no Globo, de ir mais pensando do que as- 
sobiando. 

Este mesmo impulso de curiosidade e rá- 
pida sympathia humana que espalhou Eduardo 
Prado através dos continentes, concentrou-o no 
estudo apaixonado da Historia. E, nesta outra pe- 
r^jina^o, não se contentou também com obser- 
var a fachada monumental dos Tempos, feita de 
Reinados, de Leis, de Tratados, de Núpcias, de 
Rebelliòes, de Guerras, toda salpicada de nomes 
e datas, com semblantes de heroes em gesso ou 
mármore; mas penetrou para além da fachada 
synthetica, no esforço de conhecer, sobretudo, o 
pensar, o sentir, o viver costumario, o ser mo- 
ral, a alma palpitante dos Tempos. De resto, a 
Historia, nessa forma externa, é apenas um 
secco e sombrio registro de crimes, desvarios, 
misérias. Toda ella se compõe, na realidade, das 
más acçOes dos grandes homens. Os destruidores, 
os oppressores, os enganadores, os malfeitores, 
todos «grandes homens >, atravancam a super- 
fície da Historia, bem juntos, a couraça de um 
roçando na simarra de outro, de modo que o 
passado inteiro apparece apenas como um grupo 
de suas desconformes figuras, coroadas, mitra- 
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das, inchadas de orgulho. E a Historia assim 
feita, assim lida, é simplesmente wna satyra da 
Hmnanidade . . . Ora, Eduardo Prado é« sobre- 
tudo, um amigo dos homens. Por isso, na His- 
toria, procurou sempre aquelle cora^ intimo 
das multidões, que nunca se mostra nos Annaes 
e, ás vezes, surge nas anecdotas, e que, com a 
sua eterna mistura de credulidades, desalentos, 
terrores, sacrifícios, cóleras^ extasis, mcxtifica- 
çOes, nos faz fundamente sentir a funda unidade 
humana, renova, através dos séculos, a frater* 
nidade das geraçQes e me toma, a mim que es- 
crevo, um contemporâneo moral dos remotos es- 
cribas, que gravavam as Lendas de Izdubar sobre 
os tijolos duros da Assyria. 

A leitura da Historia, assim dirigida, des- 
envolveu nelle um dos seus fortes sentimentos 
innatos — o amor do Passado. Eduardo Prado 
permanece, com eífeito, um devoto das Edades 
Antigas — devoção esmorecida, quasi desappa- 
recida neste nosso século XIX, que, por ter sur- 
ripiado casualmente três ou quatro segredos á 
Natureza, e saber manejar com mais destreza a 
matéria, e conseguir alguma acoderaçSo de mo- 
vimento, por meio da agua a ferver, e alguma ra- 
pidez de transmissão, por meio de uma Força 
que n&o comprehende, nem domina, se consi- 
dera excelsamente superior a todos os povos 
que nSlo conversavam por meio de fios de arame. 
Ah I no século XVII, quando trovejava a con- 
tenda sonora dos «Antigos e dos Modernos» 
— com que ardor e afò elle correria a proda- 
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mar a superioridade dos antigos, apesar dos 
modernos de então serem Molière, Lafontaine, 
Bossuet e ComeiUe ! Ainda hoje, julgo-o capaz 
de afiirmar que o homem de tudo pôde rir, pois 
que € rir é próprio do homem », exoepto dos 
Gregos e dos Romanos. £, segundo Goethe, 
nunca um homem revela mais o seu caracter e 
a sua intelligenda, do que por aquillo que elle 
considera risível. Mas o seu culto da antigui- 
dade nSo se confina, como o de um velho hu- 
manista, ás lettras clássicas ; antes abrange 
toda a vida antiga, em todas as suas expres- 
sões, intimas ou ceremoniaes, desde o Gyneceu 
até ao Fórum. A' maneira de S. Gregório, elle 
pede certamente a Deus a salvado da alma de 
Virgílio (que de certo está salva) ; mas, sobre- 
tudo, lamenta, como Santo Agostinho, que Deus 
o nao destinasse a assistir, misturado entre os 
Senadores, ou, mesmo, suando com a Plebe, 
nalguma esquina do Velabro, ao esplendor de 
um Triumpho Romano. £ um dia me confessava 
que a sua emoção mais sinceramente intellectual 
a sentira deante de um bronze, — mas esse 
bronze era a estatua, aos pés da qual tombara, 
nas pregas bem arranjadas de sua toga, César 
apunhalado. 

Este culto do Passado não só actuou sobre 
o desenvolvimento incançavel de sua cultura, 
mas dirigiu docemente a evolu^o de sua con- 
sdenda. £ a elle, talvez, mais que ás influencias 
de eáucsuffio (e mais, de certo, que ás desiUusões 
do mundo) deve o seu catholidsmo, forma em 
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que crystallisou, com solidez e muita transpa- 
rência e vigor de detalhes, a religiosidade er- 
rante que lhe bastara nos annos de errante mo- 
cidade. Como Chateaubriand, que insadadamente 
relê e absorve, o que o attrahiu no Catholidsmo 
foi a sua belleza ineífavel, a graça das suas crea- 
ções celestes, a transcendente ternura das suas 
lendas, o fausto do seu rito, a harmonia das 
suas jerarchias, a nobreza da sua unidade, a 
majestade de sua duração ... De certo não pre- 
tendo que Eduardo Prado seja catholico por 
gosto de antiquário . . . £, de resto, outras razões, 
de temperamento, de cultura, de opinião social, 
o governam, pois que, dentro da Egreja, mesmo 
para as necessidades espirituaes, sempre prefere, 
sempre procura, na parte mais rica e mais forte 
da Egreja, o ministério das congregações mili- 
tantes. Mas, sem duvida, a Beatriz Theologica 
que no meio de sua «estrada» (porque todos a 
têm, mesmo no Boulevard) o tomou pela mSo, 
o iniciou, era creatura toda de belleza — e a 
augusta Poesia do Passado cantava na sua voz 
persuasiva. EUe mesmo reconhece que esta foi 
a envolvente attrac^o. E ainda recordo a sua im- 
pressão assustada, quando, uma noite em que con- 
versávamos destes altos interesses da consden- 
da, elle, tomando ao acaso a Imitação de Christo» 
deparou esta linha, que lhe pareceu um aviso 
reprehensivo mandado de Cima : — Escuta a 
palavra de Deus pela verdade, nSo pela belleza! 
Vertias esi in Scripiuris SancHs quosrenda^ non 
eloguentía. Agora, está tranquillo e confiado — por- 
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que a Belleza confortavelmente o conduziu á Ver- 
dade. Mesmo sem a doçura das amoraveís Lendas, 
sem a majestade secular dos Ritos, elle con- 
sideraria ainda a Egreja Catholica como o mais 
salutar, mais amável, mais fresco asylo da Alma, 
doente ou sã. £, todavia, si o dogma da San- 
tíssima Trindade, ou outro tão essencial, fosse 
decretado agora, neste mez de agosto, em Con- 
cilio Ecuménico, e lhe chegasse de Roma num 
Mandamento, com a tinta mal secca, os carim- 
bos do correio ainda frescos, elle acolheria o 
grande dogma sem enthusiasmo, como concep^o 
desauctorisada, quasi deselegante, por ser tão 
contemporânea ! 

A este amor do Passado se pôde ainda li- 
gar a sua ruidosa cólera, quando o Brasil con- 
summou a Revolução, de que elle, mezes antes, es- 
tudara as causas com tanta serenidade e philo- 
sophico desinteresse. Sem estimar consideravel- 
mente os methodos do Império, Prado amava o 
Throno Imperial pela antiguidade que lhe da- 
vam, não os annos, mas a hereditariedade, a 
continuidade histórica, como ramo mais pode- 
roso e mais fructifero do velho tronco colonial 
que apodrecera. Era para elle uma instituição 
de raiz, de comprida raiz, funda e largamente 
mergulhada no solo moral da nação, que ella 
tomava mais consistente e a que communicava, 
como as raizes de um velho roble ao chão em 
que cravam, um aspecto de durado e venerável 
repouso. £ quando a soube desarraigada brusca- 
mente, numa madrugada de novembro (e pela 
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ferramenta menos limpa e destra para desarrai- 
gar instituições, wna espada), todos os seas 
fortes sentimentos de patriota, de legista, de 
intellectual, mesmo de artista, se rebellaram, es- 
candalisados. Com o desapparecimento do Im- 
pério, elle temia o desapparecimento do velho 
Brasil, da sua sociedade esmerada e culta, dos 
seus costumes graves e doces, da sua disciplina 
social, da sua segurança legal, da sua harmonia 
económica, da sua auctoridade entre as nações, 
de toda aquella ordem formosa que o erguia na 
America como o representante mais alto da d-* 
vilisaç&o latina. E a este desapparecimento de- 
sastroso ainda accresda, para o indignar e ater- 
rar, o advento do Jacobinismo. Um dos espíritos 
mais profundos e, de certo, o mais lógico da 
Revoluç&o, o homem que na Egre)a Socialista 
tem a preeminência simultânea de um Santo Tho- 
mas e de um Santo Agostinho, P. J. Proudhon, 
encontrara no Jacobinismo (através de longos 
annos de observação experimental) tanta carên- 
cia de conoeito philosophico, tanta hostilidade 
ao espirito critico, tanta incomprehens&o da jus- 
tiça, tanta desconfiança da liberdade, tanta in- 
tolerância terrorista, tanta malida inquisitorial, 
tanta tendenda a governar por meio dos iiw 
stinctos e grosseiras paixOes, tanto zelo em es- 
treitar e retesar as fórmulas auctoritarias, tanta 
confus&o de sdencia e consdenda, tanto immo- 
bilismo intellectual, tanta inconsistência agita- 
dora, tanta arroganda, tanta inveja, tanta gar- 
rulice, tanta futilidade, que terminou por con- 
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siderar seriamente o Jacobinismo» nSlo como uma 
doutrina, mas como uma doença maligna do co- 
rado e do cérebro 1 Mas a estes desagradáveis 
vidos que lhe analysou com tristeza e tédio o 
grande Lógico da Revolu^, ainda o Jacobi- 
nismo junta um outro, abominável para um es> 
pirito tradicionalista como o de Prado — a vio- 
lência iconoclasta. O Jacobinismo possue» por 
nnico principio, um quipro quó — a substituição 
da soberania do Rei pela soberania do povo. 
Vive de uma impudente escamotagem de cor6as, 
do salto de uma ficç9o para outra fic^, de uma 
mudança de absolutismo, e desastrosa, porque 
sempre o absolutismo impessoal da multidão será 
mais rude, phantasista e cruel do que o auctoríta- 
rismo de um homem, peiado pelas considerar 
çOes de dynastia e de sociedade e accessivel ás 
influencias do terror, quando o n&o seja ás da jus- 
tiça. O jacobino, portanto, também se redama de 
um Direito Divino — que elle denomina Direito 
Popular : é o concorrente nato da Realeza, e, 
desde que governa, procede logo, mais por in- 
stincto, do que por systema, a destruir toda a 
obra secular da Monarchia. Para elle n&o ha 
tradição nadonal — pois que a naçfto só legi- 
timamente data do dia em que elle se coroou e 
reinou I O seu desejo e interesse seriam annullar 
toda a Historia. Mas a Historia é tfto indestru- 
ctivel como o solo ; e assim se abaixa o jacobino, 
na plena força do Poder, a derrubar crudfixos, 
a apear estatuas, a raspar coroas na fachada dos 
palados, a mudar nomes nas esquinas das ruaS| 
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com aquelle fanatismo e aelotismo empolado e 
minucioso que exasperava Proudhon e o levou a 
alcunhar esses sectários amargos de Phariseus 
da Revolução / A tal seita julgou Prado que ia 
pertencer a sua Pátria, que cincoenta annos de 
ordem, de trabalho, de cultura, de paz, tinham 
elevado no mundo. E, correndo á Revista de 
Portugal^ a denunciar o attentado, obedeceu a 
um puro instincto . . . Obedeceu ao instincto de 
um fino amador de Arte, que, avistando um 
bando bárbaro em tomo de um monumento que 
honra a ddade, com os camartellos erguidos 
para o destruir — corre á janeUa e braceja, e 
grita, não somente para assustar o bando fu- 
nesto, mas para despertar a resistência da ci- 
dade ultrajada. 

Também o culto do Passado se revela em 
Eduardo Prado pelo seu carinho quasi filial ao 
velho torrão luzitano. Poucos portugueses ama- 
rSlo Portugal com um amor tSlo intelligente e 
critico, em que não entra sentimento atávico e 
que todo elle nasce da ot>serva^o, da compa- 
rado, de um estudo attento, feito por meio de 
jornadas, depois completado por meio de leitu- 
ras, duas fontes do Saber de limpidez desegual, 
mas ambas agradáveis e recommendadas por 
Aristóteles. Solido conhecedor da nossa Historia, 
mesmo da Historia anterior ás primeiras colo- 
nisaçOes do Brasil (porque, sobre aquella que se 
desenrolou depois, a sua erudito faz auctorí- 
dade), tudo o que a ella se prende, como tudo 
O que se prende ft ethnographia portugueza, tra* 
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dtções, lendas, superstições, festas, cantigas, 
anexins, costumes populares representando es- 
tados sociaes, velhos casos da vida ceremonial, 
enredadas genealogias de uma íamilia histórica 
— encanta-o, apaixona-o. £ a mesma seducção o 
leva, sempre que aporta â Europa, a percorrer 
as nossas províncias, familiarmente, de carrua- 
gem, como quem visita terra sua, espalhando a 
atten^o com zelo egual pelos monumentos e 
pelos homens, pelo que se semeia e pelo que 
se pensa, t9o contente de espirito, quando, entre 
eruditos, consulta os velhos pergaminhos de 
uma CoU^iada, como contente de corpo, quando, 
entre camponezes, á volta de uma romaria, bebe 
o fresco vinho verde sob as ramadas do Minho. 
Rico de amigos, em Lisboa, por Portugal inteiro, 
todo o movimento da Corte, da Sociedade, da 
Politica o interessa, como as osdllantes mano- 
bras de um barco, onde os seus amigos nave- 
gan), uns confiados, outros inquietos . . . Prado, 
esse, nfto receia pelo barco ! Especialmente para 
Portugal, Prado é um immenso optimista, não 
de um optimismo indulgente e bonacheirão á 
Pangloss, mas de um optimismo raciocinado, 
deduzido da Historia. Elle pretende que Portu- 
gal, sempre, desde Aífonso Henriques, viveu 
enredado em dificuldades — que sempre, inva- 
riavelmente, venceu pela tenacidade, pela cora- 
gem, pela destreza, pela adaptaç&o muito elás- 
tica a todas as renovações sodaes, e também 
pelo favor da Providencia, que» desde a planicie 
d'Ourique, o vela e o ama. Desta theoria opti- 
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mista da immortalidade de Portugal tira elle a 
certeza de ser a nossa terra, além da mais doce 
e livre, a mais segura de habitar. Mas no seu 
desejo, agora renovado, de habitar uma quinta 
em Portugal, entra muito o gosto moral de col- 
locar, de anno a anno, a sua vida harmonio- 
samente num meio onde elle já fixou muito de 
seu espirito e, pelas sympathias dadas e rece- 
bidas, jâ coUocou uma parte de seu coraç&o. E, 
de resto, talvez o que o chama assim a P<ntu- 
gal seja esse conjunto de crenças e de costu- 
mes que em nós persiste, porque condiz com o 
nosso génio nacional, onde elle encontra os 
moldes ancestraes do seu Brasil e que do seu 
Brasil receia desappareçam rápida e tumultua- 
riamente. 

Porque a affeiçfto de Prado por Portugal 6 
o complemento natural de seu amor pdo Brasil. 
E, nelie, esse amor patriótico nunca soffreu di- 
minuição, nem d^;enera^o, bem solido, bem 
alto, rijamente cimentado nas profundidades 
mesmas de seu sèr. Ha talvez, agora, por vezes, 
um ténue arrufo, quando a sua Pátria se aban- 
dona ligeiramente a braços que elle imagina ti&o 
possuirem nem robustez, nem perícia. £ quando 
desconfia que esses braços de mau amparo, de 
guia incerta, a deixaram tropeçar, rasgar um 
pouco a túnica phrygia, também o atravessa o 
curto gosto de murmurar — « Ahi está I Desgra- 
çadamente, eu bem dizia I . . . » Mas s3o fugidias 
sombras ... Na realidade, elle permanece o puro 
e íorte patriota, que traz sempre da Pátria com* 
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sigo, não só o espirito, mas a imagem. As di- 
latadas viagens, as residências nas capitães de 
mais sedução, as affeições floridas longe da 
Pátria, tèm encontrado nelle uma natureza ma- 
gnificamente impermeável, nSo já ao cosmopo- 
litismo, incompativel com individualidade tao 
accentuada — mas, mesmo, âquella influencia das 
dvilisações muito fortes, muito cread<M'a8, multo 
rebrilhantes, que actuam no espirito como o sol 
dos paizes de grande sol actua sobre a pelle, 
tomando uma rósea e nivea filha da Escossia, 
depois de três annos de índia, mais morena e 
mais languida que as bayaderas de Nepaul. Este 
homem, que ha vinte annos trilha o Bouievard, 
não tem, louvado elle seja, e por tal louvar 
louve elle a Deus, um traço minimo de ^oi^- 
vardismo. £ o seu espirito, sempre em movi- 
mento dentro do movimento intellectual da Fran- 
ça, permanece tão livre e próprio de sua raça, 
como se sobre elle nunca pousasse, sequer, a 
siMnbra amável de uma idéa francesa . . . Sim, 
talvez, o anti^«emitismo I Mas o anti-semitismo 
é uma idéa néo-gothica, resuscitada em França 
e pintada de cóleras novas, de vermelhões infi- 
nitamente artifidaes, para ajudar ao assalto do 
Capitalismo. Ora, Prado, nos Judeus, não detesta 
só despotismo financeiro — apenas o advento 
sodal . • . Detesta que elles tenham surgido da 
siHTdidez do Ghetto, que não usem sobre a roupa 
as infamantes rodellas cór de açafrão e que nunca 
morram em fogueiras chrístãs. O seu anti-semi- 
tismo não o apprendeu com os Francezes, de- 
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pois da Exposição de 1889 — mas no século 
XIV, com os Dominicanos. Não! não ha nelle 
nenhum francezismo — todo elle se apresenta 
moralmente vernáculo. Até esta civilisação sem- 
pre em fermento íatiga-o. £ quanto mais rebri- 
lha a actividade social de Paris, ou Londres, 
mais elle lamenta, com fina saudade, o verde-ne- 
gro socego do seu Brejão. Talvez mesmo agora 
nunca deixasse a sua Pátria, si, de anno a anno, 
franzindo o sobrolho, a sua Pátria o não sacu- 
disse para as pátrias alheias. Atravessa, então, 
os sertões, sulca três mil léguas de mar incerto, 
remergulha no bulício europeu, e, ao cabo de 
seis mezes, recomeça surrateiramente a refazer 
as malas, para se escapar com delicias para o 
silencio dos cafesaes. 

£* que na Europa, sobretudo, lhe falta terra 
sua, terra em que brotem fructos seus, terra em 
que pastem gados seus. Porque este homem de 
Biblíotheca é também essencialmente um homem 
da natureza: — e a sdenda formosa «de produ- 
zir as risonhas messes, de remexer a terra sob 
o signo favorável, de multiplicar o armento, de 
cuidar da abelha provida», não tem mais sincero, 
reverente amador. Ama a Terra, não somente 
pela sua belleza, pela innocencia das suas tare- 
fas salutares, pela quietação que ella verte na 
alma — mas, sobretudo, pela sua acção liberta- 
dora, pois que bem sabe que só vive livre quem 
'delia vive. O Fado irónico dispoz que elle ha- 
bitasse ddades, se enfronhasse em livros, se vo- 
tasse a theorías económicas, pelejasse por insti- 



ttiições politicas; mas elle paga ao Fado irónico 
com redobrada ironia, cumprindo muito inter- 
mittentemente, muito negligentemente, esta mis- 
sSo imposta e reservando toda a solicitude e 
continuidade de applicaçSo para as cousas ama- 
das da Natureza e da Terra. £' possível que 
Eduardo Prado esqueça, ou, mesmo, abandone, 
com risonho e leve gesto, o Jornal que fundou, 
o Comido que convocou ; mas á planta que elle 
plantar nflo faltará nem adubo, nem sacha, nem 
r^a, nem ternos cuidados! Estas qualidades, a 
não ser a do Patriotismo, n3o influenciaram, nem 
se mostram nos seus Livros. E' que, além de 
uma Viagem ao Oriente (repassada de verdade, 
interessante saber, vigor luminoso) Prado con- 
cebeu e trabalhou todos os seus livros num mo- 
mento de urgência, por impulsivo patriotismo, 
para atacar idéas ou homens de quem receiava 
a desorganisa^o do Estado, ou para animar 
aquelles que reagiam contra essa desorganisaçSLo 
pela força latente de alguma virtude social. 
Assim, a victoria do jacobinismo politico e do 
fanatismo positivista determinou essas vehe- 
mentes chronicas de Frederico de S., os Fastos 
da Dictadura^ que acompanharão, na Historia, 
a Dictadnra com um silvar, de certo amortecido, 
mas perennemente desagradável de látego. Assim, 
as tendências norte-amerícanistas da Republica 
provocaram esse esplendido libello, a Illusão 
Americana^ o mais forte que se tem construído 
contra a raça neo-anglo-saxonia, tal como a mol- 
daram na America um solo novo, o uso muito 
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duro da escravatura, o contacto violento com raças 
barbaras, o excesso de democracia utilitária e a 
carência de uma tradição. £ quando, por outro 
lado, agora que a NaçSo reentra com segurança 
na normalidade da vida, elle presente um salutar 
retrocesso ao idealismo religioso, logo reúne e 
fortifica as almas, contando ardentemente a al- 
ma de um doce Santo, o Padre José de Anchieta. 
Sempre toma a penna num momento de pressa 
social, ou moral, como se agarra uma espada que 
rechaça, ou conduz. Todos os seus livros poli- 
ticos, (desde os Destinos do Brasil , perfeito estu- 
do de Psychologia social) sSo, pois, Pamphletos, 
ainda que não se componham de uma «folha, ou 
folha e meia de papel, repleta de veneno», se- 
gundo a famosa definição que deu de Pamphleto 
o lendário Arthus Bertrand, livreiro, jurado, ca- 
pitão da milicia nacional e homem excessiva- 
mente bem pensante... £ pertence, portanto, a 
um «género» superiormente nobre, porque delle 
se serviram para grandes feitos Proudhon, Pas- 
cal, Cicero, S. Basilio, Tertuliano, S. Paulo e 
até Isaias e £zequiel. Si não cabem na definição 
do iUustre Arthus os livros de Prado, certamente 
realisam, e com singular rigor, a definição de 
Pamphleto formulada pelo mestre pamphletario 
deste século, P. L. Courier. — Que é um Pam- 
phleto ? — «Uma idéa muito clara, sabida de uma 
convicção muito forte, rigorosamente deduzida 
em termos curtos e límpidos, com muitas pro- 
vas, muitos documentos, muitos exemplos...» 
£ste é, segundo P. L. Courier, um Pamphleto— 
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e também «a mais corajosa, mais útil, mais pura 
acçflo, que um homem pôde praticar no seu 
tempo, porque, si a idéa é bôa, derrama a ver- 
dade e, si má, logo appareoerà quem a corrija, e a 
correcçfto produzirá exame, comparaçflo, contra- 
prova, e, portanto, approximação da verdade 1 » 
Ora, pelo dictame de P. L. Courier, Eduardo 
Prado é um incomparável mestre do Pamphleto. 
Antes de tudo, possue sempre uma convicto 
forte, de bòa raiz, raiz que ora mergulha na razfto, 
ora apenas no sentimento, mas suga sempre num 
s<do vivo. Sem dilettantismos lettrados, sem ne- 
cessidade profissional (de resto, enleado sempre 
numa certa indolência contemplativa) elle só se 
acerca do trabalho por dever, a uma solicitado 
ui^ente da consciência. Candidamente e tenaz- 
mente julga, entflo, possuir a verdade, e como, 
nos domínios da intelHgenda, junta muita pro- 
bidade a muita temeridade — a sua verdade não a 
veia, nem a limita, nem adoça, nem lhe mostra só 
os lados mais amáveis e macios. E a verdade ir- 
rompe delle como habita no seu poço — núa, com 
uma corajosa nudez de selvagem, ou de Deusa. 
Depois, as suas idéas são muito claras, de uma 
clareza secca de crystal bem talhado, com finas 
arestas, onde a luz refulge. Confuso nos desejos, 
nos planos e nos modos, Eduardo Prado é, quando 
pensa, um lúcido — e n&o de uma lucidez esparsa, 
allumiando amplos espaços com tenuidade, mas 
concreta, por isso mesmo ricamente intensa, como 
um fino dardo que vara horizontes. A esta clara 
vis!k> elle junta um raro poder de deduzir, de 
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desfiar» de subtilmente desfiar, e de ligar, depois, 
os fios subtis numa trama meúda e resistente, 
que, quando combate, se toma aquella rede de 
ferro com que os gladiadores no Circo immobilisa- 
vam para a morte os contendores — e, quando so- 
licita ou propaga, aquella doce rede de seda 
aconselhada pelos Santos Padres para docemente 
pescar as almas ... A todas estas superiores po- 
tencias junta a potente paciência de esquadrinhar 
os textos, desenterrar os documentos, amontoar 
os exemplos, percorrer toda a Historia e toda a 
Natureza, para recolher um facto, um precedente 
uma analogia — de sorte que a sua lógica, bem 
armada e destra, sempre combate sobre uma ma- 
cissa, formidável muralha de Prova. E, em todo 
este esforço, ajudado por uma memoria de prodi- 
giosa diligencia e segurança. Ora, a memoria é 
a dedma Musa, ou, talvez, a m&e das Musas. 

A sua maneira de utilisar esses dons, o seu 
Estylo, é o melhor, o mais adequado a um pu- 
blicista — e participa superiormente da natureza 
desses dons. E* limpo, transparente, secco, quasi 
nú, sem roupagens roçagantes e bordadas que 
lhe embaracem a carreira destra, ou deformem 
as linhas puras do raciocínio. Não ha nelle mol- 
lezas, repousos, tendências a vaguear e a scismar 
— mas sempre o mesmo Ímpeto elástico o ani- 
ma e arremessa. Ainda menos tenta essas fugas 
vistosas de foguete que estala nos ares, cui- 
dadoso em nunca perder o solo macisso da 
Realidade, que a todos, como a Anteu, commu- 
nica força invencível ; e quando, por vezes, attin- 
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ge a essa plenitude e abundância sonora que se 
chama Eloquência, é porque, inesperadamente, 
o exaltou a grandeza da verdade entrevista, um 
arranque generoso de indignação, alguma brusca 
emo^o da piedade, ou aqueUa s^;ura proximi- 
dade do triumpho, que solta todo o som aos 
daríns. Dentro de um tal estylo, toda expressão 
cabe, porque a sua ductilidade se presta tanto 
á grossa risada, como ao soluço lyrico. £ Eduar- 
do Prado para tudo o íaz servir : luctando, ou 
doutrinando, segundo a necessidade da causa 
santa, elle emprega a ironia alada, o sarcasmo 
estridente, a predica cathedratica e de toga, a 
murmuração familiar em chinellos, a rápida e 
remexida rebusca de factos e, mesmo, a compas- 
sada e ponderosa procissão das theorias. 

A este estylo falta naturalmente aquella lu- 
minosa e ondulosa harmonia que os Gregos 
amavam e chamavam Euryihmia, Porque ? Porque 
todos os seus livros são guerras — e elle, in- 
tellectualmente, um guerrilheiro. Desde a pri- 
meira pagina ao primeiro frémito, as idéas 
alçam o seu pendão, as ironias despedem a 
sua flexa, os argumentos brandem a sua clava, 
as citações clamam, as cifras silvam — e, na 
pressa e excitado da lide, tudo rompe, um pouco 
tumultuariamente, num arranque para avante, 
contra a cousa detestada que urge demolir I... £ 
mesmo quando em dias de paz, recolhido e 
quasi ajoelhado, glorifica, como na Apologia do 
Padre Anchieta, ainda alguma confusão se esta- 
belece no seu estylo — m^ docemente alvora 
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que se empurra para um altar amado. E' que 
os seus livros sflo sempre actos intensamente 
vivos — ora uma boste em marcha, ora um povo 
em prece. 

NSlo contei, depois de tanto contar, o seu 
mais captivante dom — o seu espirito de socia- 
bilidade. Eduardo Prado é uma alma superior- 
mente sociável. E, de certo, esta superioridade 
resalta com brilho innegavel de sol, pois que 
os amigos, os indiferentes, os que o praticam 
desde longos annos, os que o conheceram durante 
uma curta tarde, os que elle favoreceu, os que 
elle despeitou, os que só delle colheram carinho, 
os que só delle receberam sarcasmo, todos se 
juntam para affirmar que, pela innata alegria, 
pela vivacidade inventiva, pela veia ricamente 
cómica, pela abundância e delicioso humorismo 
da anecdota, pela simplicidade que se puerilisa 
permanecendo fina, pelo elegante desdém da os- 
tentação, pela bemdita facilidade em se interessar, 
pela promptidão do enthusiasmo, pela intelli- 
gente mansidão, pelo apego aífectivo, não ha 
mais desejável companheiro 1 Meu Deus ! Bem 
sei que tal elogio se tem gravado sobre a ima- 
gem de muitos illustres malfeitores. Mas vôde! 
A qualidade sodavel que merecera o louvor es- 
bateu, recuou para um piedoso esquecimento os 
malefícios illustres, e só ella ficou gravada e 
lembrada. £' que as grandes virtudes, como nos 
ensinou PlaUlo, sSo para os grandes dias — e 
uma doce sociabilidade serve para todos os 
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pequenos dias, neste nosso pequeno mundo, e 
de cada dia pequeno faz uma larga doçura. 

Eis aqui, pois, um Brasileiro singularmente 
interessante, que na verdade honra o Brasil. E eu, 

! meramente arrolando, sem as estudar, algumas 

das qualidades doces ou fortes que elle herdou 

! de sua raça» e a que deu relevo e rebrilho todo 

seu, sinto a dupla felicidade de louvar, através 
do homem que tanto prezo, terra que tanto amo. 



Eça db Queiroz 
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L'art portugais, destine à dépérír, 
après avoir produit les grands monu- 
ments d' Alcobaça, de Batalha, de Tho- 
mar et de Belém, les tableaux du Gran 
Vasco et le fameux ciboire des Jero- 
njonos, n'a pas été transporte au Brésil 
par les conquérants vénus du Portu- 
gal. Dans une nouvelle coloníe, oix la 
conquête et le défrichement des ter- 
res s'ímposent à ceux quí arrívent, 



(*} Publié dans Le Brésil en i88ç^ à propôs 
de rÊxposition Universelle de Paris, sous la dire- 
Gtion de M. F. Y. de Sant'Anna Nery. — - Paris, 
Librairie Charles Delagrave — 1889. 

1 
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les beaux-arts n'ont pas leur place et 
nous ne ferons que mentionner Tart 
rudimentaire qu'on rencontrait chez 
les Indiens du Brésil. 

Des découvertes relatívement re- 
centes ont mis à jour» dans le bas 
Âmazone, des produits céramíques bien 
antéríeurs à notre époque et dans les- 
quels un art partículier d'omementa- 
tion et un certaín développement mar- 
que dans la beauté des formes révèlent 
Texístence, ou peut-être le passage, 
sur les bords du grand íleuve, de trí- 
bus plus avancées, au moíns sous le 
rapport industriei, que leurs succes- 
seurs actueis dans les mèmes régions. 

Chez les Indiens, que les Portu- 
gais rencontrèrent au Brésil, le seul 
art qui semblait en quelque sorte ètre 
propre à eux, comme àd'autres peuples 
américainç, était Tart des omements 
en plumes, pratique avec un tel succès, 
qu'on n'a pas hésité à lui donner le nom 
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spédal de Arte Plfémaria{i). On ne 
faisait pas au Brésil les merveílleuses 
mosaíques en plumes» comme au Mexi- 
que, oà les Indiens, par la combinaíson 
des plumes dans leurs couleurs natu- 
relles, reproduisaient des tableaux en 
trompant Toeíl le plus exerce. Le nom- 
bre d'oiseaux au plumage édatant 
étaít si grand, que les Indiens trou- 
vaient une varíété infínie de plumes 
pour en íaire des ornements de toutes 
sortes. M. Ferdinand Denis remarque 
três bíen que Tusage des plumes écla- 
tantes comme parure est Tindice d'un 
commencement de civilisation ; on le 
trouve chez presque tous les peuples 
de TAmérique du Sud, bien supérieurs 
aux hideux Âustraliens, qui, possédant 
dans leurs campagnes les plus beaux 



(i) Cest le titre que M. Ferdinand Denis 
reproduit, d'après un vieux chroniqueur espagnol, 
dans un très-savant mémoire sur les ornements en 
plumes dans les deux Indes et en Océanie. 
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oiseaux de la terre après ceux de 
TAmérique du Sud, dédaignent les 
plumes merveilleuses qui eussent été 
un trésor aiix yeux des Tamoyos et 
des Floridiens. Le vieux voyageur 
français Jean de Léry décrit avec ra- 
vissement les admirables oiseaux du 
Brésil: VAra, «moitié aussi rouge que 
fine écarlate, aussi étíncelante que le 
plus fin escarlatin qui se puisse voir 
et au surplus tout le corps azuré>; 
le Canindè, <à Tentour du col aussi 
iaune que fin or, les aisles et la queue 
d'un bleu si nayf qu'il n'est possible 
de plus, estant admis qu'il soit vestu 
d'une toile d'or par dessous et emman- 
telé de damas violet figure par dessus; 
on est ravi de sa beauté.... > < Et au 
surplus, combien que ces oiseaux ne 
soyent pas domestiques, estant néant- 
moins plus coutumièrement sur les 
grands arbres, au milieu des villages, 
que parmi les bois, nos toupinam- 
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baoults les plumans soigneusement 
trois ou quatre fois Tannée, font« comme 
j*ai dit aíUeurs, fort proprement des 
robes, des bonnets, bracelets, garní- 
tures d'espées de bois et autres choses 
de ces belles plumes dont íls se pa- 
rent le corps>. 

Dans les grands díadèmes et dans 
les manteaux, les plumes étaíent liées 
par la íibre du Tucum et maintenues 
par les matières agglutínantes foumies 
par les resines des forèts. Cette in- 
dustrie indienne n'est pas entièrement 
perdue au Brésil, de nos jours. Dans 
le haut Amazone, quelques tribus con- 
servent Tusage de ces ornements et 
savent faire les plus belles oppositions 
et gradations de couleurs» avec le 
rouge couleur de feu éclatant, le jaune 
d'une ríche teinte jonquille et le bleu 
le plus beau (i). Ces ornements en 

(i) On trouve de três beaux spécimens de 
oet art indien dans Touvrage de Debret et sur- 
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plumes, quelques objets de vannerie, 
romementatíon des armes en bois et 
des manches également en bois, ser- 
vant aux haches en pierre, et les In- 
struments primítifs de musique (i) 
constítuaient tout Tart des Indiens. 



tout dans les 89 magnifiques lithographies colo- 
riées dúes à une commission brèsilienne chargée 
d'explorer le Ceará. Ces lithographies, dont le 
texte explicatíf n'a jamais èté publiê, seront bien- 
tôt rèunies, ainsi que d'autres travaux, dans un 
ouvrage que M. Ladislau Netto prepare en ce 
moment. Cette collectíon porte le n.<» 19.260 dans 
le Caialogo da Exposição de Historia do Brasil, 
Rioy 1881, 

(i) Les Indiens du Brèsil ne connaissaient Tu- 
sage ní du fer, ni du cuivre. On voit au Musèum 
de Rio de Janeiro une hache en bronze, trouvée 
dans une excavation à 2 mètres de profondeur par 
M. Bauer, en 1886, à Xirirícap sur les bords du 
fleuve Ribeira de Iguape, dans la province de São 
Paulo. Cette hache, dont nous avons eu connais- 
sance par M. Netto, est tout â fait identique 
aux haches péruviennes. Nous expliquons cette 
trouvaille par les premières Communications qui 
eurent lieu entre le Brésil et le Pérou au XVI* 
siède. Dans Touvrage Argentina^ de Ruy Diaz 
de Gusman, on trouve une notice de Texpedition 
au Pérou de Aleixo Garcia (vers 1526), qui a pré- 
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On a bien parle de prétendues 
constructions ímposantes d'une grande 
ville abandonnée qui n'a pas été re- 
trouvée. Le savant hollandais Elias 
Herckmann, gouvemeur de Parahyba 
au XVIP siècle, rencontra dans cette 
province des constructions bizarres, qui 
étaient peut-être simplement des acci- 
dents géolog^ques, mais dont la trace 
semble perdue aujourd'hui (i). 

Pour les premiers cólons portugais, 
établis au Brésil, Tart de construire 
des habitations était un art presque 

cédé Texpédition envoyée par Martim Affonso, en 
Z531. Ces deux expedi tions semblent avolr re- 
monte la Ribeira de Iguape. 

Noas devons cependant constater que Alvar 
Nunes Cabeça de Vaca, qui se rendit par terre, 
en 1541, de Santa Catharína au Paraguay, rencon- 
tra des Indiens Guaranys qdi se servaient du 
cuiVre pour en faire des omements. Voy. Cbm- 
metUaires d* Alvar Nunes Cabeça de Vaca, tra- 
duction Temanx-Compans. Paris, 1837. Chap. XXII 
et ailleors. 

(i) Barlceus — Rerum per octennium in Bra- 
sília etc. etc. Clèves» x66o. 8*, pc^s* 358-374. 
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militaire» si pressant était leur besoin 
de se retrancher derríère des palis- 
sades, ou des fosses, pour se mettre 
á Tabri des attaques des Indíens. Les 
premières maisons furent sans doute 
pareilles à celle que le père Anchieta 
décrívait comme la première qui fut 
bâtíe à Tendroit oh se trouve aujour- 
d'hui la víUe de São Paulo: «une 
petite maison en paíUe, ayant une 
natte de roseaux en guise de porte et 
oà les líts étaient remplacés par des 
hamacs> (i). Dans les gravures de Té- 
dition de Marpurg (1557), de Hans 
Stade, un soldat allemand qui a écrit 
ses aventures au Brésil, on voit des 
planches représentant São Vicente et 
Olinda (Marin). Les Portugaís avaient 
adopte les retranchements dont se 
servaient les Indiens (2). Cependant, 

(z) Simão de Vasconcellos: Chrotiica da Com- 
panhia de Jesus do Estado do Brasil. Liv. I, n. 153. 

(2) Theodore de Bry, dans sa traductíon la- 
tine de Hans Stade, a agrandi et perfectionné ces 
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la soumission, ou la destruction des 
Indiens, se íaisant assez vite, on re- 
nonça en partíe à ces précautions. 
Dans le journal de rexpeditíon hollan- 
daise de Joris van Spilbergen (1615), 
on voit une planche oà la ville de 
São Vicente est représentée encore 
entourée de palissades formant carré, 
ayant trois larges portes surmontées de 
croix; des retranchements analogues 
entourent la ville de Santos. On voit 
quelques maisons isolées, entre autres 
Tusine à sucre» des grands marchands 
d'Anvers, les Schelz : c Le susdit bas- 
timent > — dit le journal — < estait fort 
et basti en forme d'un village, avec une 
église nommée Seignora de Nivesi^. 

«Les Portugais nous advertis- 
soyent qu'il avoit este basti par quel- 



gravures. Dans Tautre éditíon de Hans Stade, 
aussi de 1557» mais de Francfort, les gravures 
sont toutes faites de fantaisie : les Indiens y sont 
habillés à 1'européeniie etc. etc. 
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ques uns de lignage de la ville d'An- 
vers et qu'un comte y tenoit sa 
residence; cestoyt aussy une place 
belle, ríche et bien pourvue de cannes 
à sucre (i).» Les progrès de la colonie 



(i) Miroir Oost and Wesi Indicai^ auqud 
sont décrites les deux demières navigations faites 
ès années 1614-18, Tune par G. de Spilbergen, 
etc. etc. Amsterdam, iSaz, Dans Tédition latine 
de Leyde, 1619, on lit: 

€ Paulo post altius adversus flutnen profectis, 
aedes invenlmus, in quas cum supellectile sua 
confugerunt, ab Antiverpiensibus quibusdam qui 
Scotsii vocabantur, eleganter admodum extructa, 
temploque quod Signora de Nives app^ant de- 
coratas intelleximus. Dives saccaro, amoenusque 
erat locus. » Pag. 16. 

Cette propriétè, que Spilbergen saccagea et 
brúla le 26 janvier 1616, était connue sous le nom 
de Engenho dos Erasmos, du nom de Erasme 
Schetz et ses enfants. Hans Stade parle de Ta- 
gent des Schetz, Fitrre Rossel» auquel se rapporte 
aussi le chroniqueur F. Gaspar da Madre de Deus, 
qui le nomme Pedro de Rozé (page 103, MemO' 
rias etc. etc). Schmidel de Straubing (Edition 
Temaux-Compans) parle de lui et d'£rasme 
Schetzen, (pag. 248). Dans Tédition latine de Nu- 
remberg (1599)» ce demier nom est écrit Scher' 
izen et aussi Schaizen. Tous ces noms se rappor- 
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se révélaient donc déjà dans les con- 
structíons. Les Portugais, quí excel- 
laient» en ce temps là, dans les con- 
stnictions navales, avaient trouvé le 
moyen de réparer au Brésil les flottes 
qui s'y rendaient directement, ou qui 
y faisaient escale en allant aux Indes 
Oríentales. Bíentôt on y construisit 
même des navires capables de faire 
ces loíntaines navigations. 

Au XVII* síècle, on entend parler 
d'un peintre de Bahia, loué par les 
écrívains du temps, mais dont aucun 
ouvrage n'est parvenu jusqu'à nous — 
Eusébio de Mattos (1629-1692), frère 
I du poete Gregório de Mattos. A cette 

j époque, pendant la domination hollan- 

daise au nord du Brésil, Tart européen 

tent évidemment aux Schetz, les grands tnarchands 
des Flandres, qui avaient de vastes relations com- 

\ merdales avec tout le monde et qui, ennoblis 

depuis longtemps» portaient tVargeni à i corbeau 
essorani de sable^posé sur une moniagne à 3 co- 

^ peaux de sinopie. 



\ 
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apparait pour la première fois dans ce 
pays, Un peintre de Harlem, Franz 
Post (i 6201 68o), accompagna le gou- 
verneur comte Jean Maurice de Nas- 
sau et grava ses études des paysages 
txopicaux, faites pour la première fois, 
sur les lieux. Lui et A. van der 
Eckhout (i), un autre peintre qui ac- 
compagnait Maurice de Nassau, révé- 
lèrent les premiers à TEurope Taspect 
vrai de la nature américaine, qu'ils 
ont traduite avec un sentiment dont 
Humboldt a exalte le bonheur et la 
vérité {Cosmos^ vol. II). Mais les Hol- 
landais, qui n'ont jamsus été des ar- 
chitectes, n'ont rien bati de durable 
au Brésil; leurs bâtiments, aujourdliui 
détruits et construíts autrefois par 
Peter Post, le frère du peintre, nous 
semblent, dans les gravures de celui-ci, 
aussi médiocres et disgracieux que les 

(x) Le frère de Gerbrandt van der Eckhout, 
disciple de Rembrandt. 
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vieilles constructíons hollandaises de 
la mème époque quí subsistent encore 
à Java, dans le vieux port de Batavia. 
A mesure que la populatíon crois- 
sait à Bahia et sur quelques points 
de la cote, les constructíons devenaíent 
plus importantes. Mais les jésuites et 
d'autres ordres relígieux ayant la 
haute direction sociale de la colonie, 
Tart n'y pouvait être que religieux. On 
commença à orner richement Tinté- 
rieur des églises, qui étaient toujours 
les bàtiments les plus considérables 
des villes naissantes, qui ne furent plus 
composées de cases recouvertes de 
chaume et de branchages. Quand les 
toits de chaume disparurent des mai- 
sons, ils furent remplacés par les gran- 
des tuiles convexes usitées au Portugal. 
Les maisons projectaient à Textérieur 
les larges bords de leurs toits, qui ren- 
daient facile Técoulement des pluies 
torrentielles des tropiques. Toutes ces 
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maisons, à un seul étage, avaient, selon 
la coutume du sud de la péninsule 
ibérique, les fenêtres treillissées de 
bois, une protectíon contre le soleil, 
peut-être un souvenír de la réclusion 
des femmes dont les Espagnols et les 
Portugais avaient hérité la traditíon 
des Maures. 

Les églises primitives furent pour 
la plupart reconstruites au XVIIP 
siècle, car, étant faites avec de mauvais 
tnatéríaux, elles ne purent résister ní 
au temps, ni au climat. Un voyageur 
français qui visita Bahia en 1697 dit: 

« Les maisons y sont hautes, et 
presque toutes, en pierre de taille et 
de bríque; les églises sont enrichies de 
dorures, d argenterie, de sculptures et 
d'un nombre iníini de beaux orne- 
ments ; il y a dans la cathédrale des 
croix, des lampes et des chandeliers 
d'argent si hauts et si massifs, que 
deux hommes ont peine à les porter. 
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II y a des cordeliers, des carmes» des 
bénédictins, des jésuites et plusieurs 
autres religieux» qui tx>iis (outre un 
petít couvent de capucins françaís et 
italiens) sont fort ríches. Les jésuites 
surtout y sont puissants ; ils sont 1 90 
religieux, leur maison est d'une vaste 
étendue et leur église, grande et bien 
omée ; la sacristie en est des plus ma- 
gnifiques du monde ; elle a plus de 2 5 
toises de long, sur une largeur pro- 
portionnée. II y a trois autels, deux 
aux deux extrémités, et un au milíeu 
de la face qui joint Téglise, et sur lequel 
on voit tous les matins plus de vingt 
cálices tous d'or, de vermeil et d'ar- 
gent Aux deux côtés de ce demier 
autel sont deux grandes tables, qui sur 
la longueur ne laissent que Tespace 
de deux portes, qui servent à entrer 
dans Téglise. Ces deux tables sont 
d'un três beau bois; toutes les faces 
en sont garnies d'ivoire, de caret et 
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de quantíté de belles mignatures, qu'ils 
ont fait venir de Rome. Le quatríème 
côté de cette sacrístie, qui donne sur la 
mer, est percé de plusieurs grandes 
croísées de haut en bas, et le plafond 
est couvert de três belles peíntures ( i ).> 
Un autre voyageur (17 14) parle 
aussi de ce < couvent des jésuites dont 
Teglise est bâtie de marbre tout ap- 
porté d'Europe » ; «la sacristíe» — dit-il 
— «en est fort belle, tant par la propreté 
de Touvrage des buffets, par les bois cu- 
rieux, le caret et Tivoire dont ils sont 
composés, que par une suite de petits ta- 
bleaux dont ils sont omés. Mais il ne £êiut 
pas, avec Froger, appeler belles peíntu- 
res celles du plafond, qui ne mérítent 
pas Tattention d'un connaísseur> • (2) 

(i) Froger: RelaHon du voyage de M. de 
Gennes au délroit de Magellan. A Paris. 18. 
Chez Nicolas le Gras, 1700. Pag. 138. 

(3) Frszibr : Relaiion du voyage de la mer 
du sud etc. etc. Amsterdam, 1717. Chez Pierre 
Humbert, 2 voL, in-i8«, vd. II, pag. 535. 
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Quelques années avant Frézier 
(1706)9 ingénieur ordínaire du roi de 
France, un autre voyageur français 
nous laissait aussi ses impressions de 
Bahia : « Le gouverneur de Ia Baie 
est comme le vice-roí du Brésil ; tous 
les autres relèvent de lui. La maíson, 
à laquelle je ne puis donner le nom 
de palaisy est dans la ville haute. EUe 
est assez belle et passablement meu- 
blée; mais il s'en faut de beaucoup 
qu'elle reponde à ce que les Portu- 
gais en content à ceux qui ne Tont pas 
vue » . € La cathédrale» qu'ils appellent 
la Cez (sic)^ est dans la haute ville. 
EUe est grande, élevée, toute bàtie de 
pierres de taille et Tune des plus belles 
églises que j'aie vues. La maison des 
jésuites est superbe et magnifique ; je 
n'en sache point en France qui puisse 
lui être comparée. Mais on admire 
surtout leur sacristie ; elle a au moins 
cent pieds de long et trente de large. 
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Les murs sont lambríssés de bois de 
Jacarandá ( je suis fort trompé» si ce 
n'est le mème que celui qu'on appelle 
en Frahce bois de violette» tant il luí 
ressemble) depuis le parquet, qui en 
est aussi, jusqu au plafond, dont la 
.peinture est exquise. Du côté oà les 
prètres s'habillent, il y a un grand 
nombre de tableaux qu'ils m'ont dit 
être des meilleurs maitres d'Italie. De 
Tautre, entre les croisées, ce sont quan- 
tités de belles armoires du même bois 
que le lambris, toutes uniformes et 
bien travaillées. Toute belle et toute 
grande que soit cette sacristie, elle a 
un air de simplidté et de propreté qui 
m'a plu plus que tout le reste (i)> 
En 1817, La Barbinnais le Gentil 
décrívait ainsi la ville de Bahia: 

(i) Journal d*un voyage sur côies d* Afrique^ 
etc etc A Amsterdam, chez Paul Marret, 1733, 
X vol, I3*, pags. 338-340. Cette relation anony- 
me est écrite par un pA;}sager de VAigle^ frégate 
4u roi, capitaine Le Rouz. 
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€ La haute ville est située sur le 
sommet de la montagne. Les maisons, 
assez grandes et commodes, mais Tine- 
galité du terrain leur ôte une partie 
de leur omement et rend les rues dés- 
agréables. La grande place, qui est 
quarrée, est au milieu de la ville. Le 
palais du Vice Roy, la maison de la 
ville et celle de la Monnaye en forment 
les quatre faces. Ces édiíices n^ont 
rien de fort remarquable, si ce n'est 
qu'ils sont bàtís de pierres qui sont 
venues de Lisbonne, parce que le pays 
n'en foumit aucunes qui soient propres 
à la construction des bâtiments. Com- 
me chacun íit bàtir sa maison à sa 
íantabie» tout est irrégulier, de sorte 
qu'il parait que la place príncipale ne 
se trouve là que par hasard. 

<l\ y a plusieurs monastères. Celui 
des jésuites est situe dans le lieu le 
plus agréable de la ville et c'est sans 
doute le plus beau, le plus vaste et 
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le plus riche édifice : on y admire sur- 
tout la sacrístie, dont tout le lambris 
est d'écaiile de tortue mise en ceuvre 
d'une manière fort délicate (i).» 

Le voyageur de XAigle a visite alors 
Rio de Janeiro, qui devait compter en- 
viron 12. coo habitants. Les nouvelles 
églises n'étaient pas encore toutes prê- 
tes, la ville était en formation: «La 
ville n'est pas grande, dit-il, cependant 
ce n'est pas faute de terrain. II y a 
derrière une prairíe entourée de mon- 
tagnes, dont Taspect ne laisse pas d'être 
assez agréable. La rue la plus mar- 
chande et la plus fréquentée est celle 
oà demeure Icí gouverneur et qu'ils 
appellent la grande rue. EUe est fort 
large, fort longue et comprend seule 
plus de la moitié de la ville. A un 
bout est le couvent des Bénédictins, 



(i) Nouveau Voyage auUmr du Monde, Atns- 
terdam, chez Pierre Mortier, 1747. 3 vol. Vol. Ill, 
pag. I3X, 
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OU, comme ils disent, de São Bento, 
dont réglise est la plus belle de la 
ville. A Tautre est la maison des jé- 
suites, aussi magnifique par sa stru- 
cture que par ses logements. EUe est 
en partie bâtie sur une montagne, 
de sorte que le bâtiment qui règne 
jusqu'au pied est dans cet endroit 
d'une hauteur prodigieuse et tout de 
píerres de taille. Les dedans ne cè- 
dent en rien aux dehors. La distríbu- 
tíon en est tout à faít belle et bien 
entendue. Toutes les belles chambres 
des pères sont bobées. Leur apotí- 
cairerie est superbe, bien omée et 
aussi bien entretenue, pourvue de toutes 
sortes de drogues, qu'aucune que nous 
ayons en France. Cest le magasin de 
tous les apoticaires de la ville. L'é- 
gUse est petite, mais extrêmement 
parée et décorée, Derrière la maison 
est le coUège; je ne vous en dirai 
rien, parce qu'il n'est pas achevé. On 
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monte à ces deux églíses, celle des 
jésuites et des bénédictins, par deux 
três longues rampes, toutes deux car- 
relées, et dont la pente est presque 
imperceptíble. Le travail qui y paroit 
et le temps qu'il a faliu pour rendre 
ces endroits pratiquables et aussi com- 
modes qu'ils sont, font croire qu'ils 
ont coúté des sommes immenses. Ces 
rampes (car il y en a deux qui con- 
duisent à la maison des jésuites) sont 
taillées dans le roc même» sur lequel 
réglise est bãtie, et gamíes de para- 
pets des deux côtés. Celle des béné- 
dictins est extrêmement large et bor- 
dée aussi de murs à hauteur d'appui, 
qui règnent depuis le bas jusqu^en 
haut, oú Ton trouve une assez belle 
place carrée, sur laquelle donne lé por- 
tail de réglise. Le vaisseau en est 
beau, large, et la voúte, extraordinaí- 
rement élevée. Tout autour règnent 
deux ailes, dont la voúte et la lar- 



gair sont proportionnées à celles de 
la nef... Au milieu de cette rue est 
la maison du gouverneur, quí n'est pas 
grand'chose (i).> 

Les architectes de ces reconstru* 
ctions et des constructions nouvelles 
furent des religieux ; dans Texécution 
de ces travaux, les esdaves nègres 
et indíens ne pouvaient suffire qu'au 
gros oeuvre. Les artisans étaient sou- 
vent recrutes dans les ordres religieux, 
entre les frères lais, qui avaient prés- 
que tous un métier. Ces nouvelles 
égUses étaient en general d'un style 
baroque, souvent d'un íaux dassique, 
et décorées, à Tintérieur, à la ma- 
nière dite churriguresque, avec du bois 
pldn doré et ouvragé en reliefs omés, 
torsades» guirlandes et rayonnements 
entourant les níches et les consoles 
aux moulures fleuries, oà Ton mettait 



(t) Ouvrag;e cite, pa^. 388. 
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des statues de saints, qudquefois ha- 
billées de riches étx>íres, portant des 
bijoux, faites en bois, en terre cuíte, 
et peintes aux couleurs naturelles, re- 
haussées de dorure, dont la combinai- 
son atteignait une três grande ríchesse 
et une beauté rdative, qui relevait un 
peu ce genre de sculpture spécial au 
Portugal et à TEspagne. On trouve 
cette profusion d'omementation surtout 
dans la province de Minas Geraes, oà 
les mines d'or produisaient de grandes 
ríchesses au commencement du XVIII* 
siècle, et oà d'importantes sommes fu- 
rent dépensées dans les églises de la 
région, les plus riches du Brésíl. Ceei 
donna lieu à lapparition de plusieurs 
artistes, parmi lesquels nous citerons 
António José da Silva, sumommé O 
Aleijadinho, né à Sabará vers 1750, 
auteur des douze statues gigantesques 
en stéatite, représentant des prophètes, 
à Teglisedu pélérinage de Mattosinhos, 
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prés de Congonhas do Campo, et dont 
Luccock, A. de Saínt-Hilaire et sir 
Richard F. Burton parlent avec admira- 
tíon. Silva mourut à Rio de Janeiro, 
après avoir fait d'autres ouvrages pour 
des églises de São João d'£l Rey et 
d'autres villes. 

On connait un autre artiste de Mi- 
nas, le peintre José Joaquim da Rocha, 
qui alia à Bahia, oà il fit les peintures 
des églises de la Conceição da Praia, 
da Palma et autres. Ses meilleurs ele- 
ves furent : José Theophilo de Jesus et 
A. J. Vallasques ; mais António Dias 
et António Pinto continuèrent Técole 
de Rocha à Bahia, oà íleurit aussi 
le sculpteur Chagas. 

A Rio de Janeiro, la peinture a été 
introduite par un artiste allemand, de 
Cologne, qui était entre dans Tordre 
bénédictin en 1 696 et qui mourut en 
1 700. On ne le connait que sous son 
nom de religieux, le frère Ricardo do 
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Pilar, dont on admire surtoutun Christj 
au monastère de São Bento» de Rio 
de Janeiro. Son meilleur élève fut José 
de Oliveira, qui a peint le plafond de 
réglise de São Francisco da Penitencia 
et la voúte de la chapelle impéríale, 
restaurée plus tard par Raymundo da 
Costa. II eut pour élèves Leandro Joa- 
quim, dont on cite une Sainte Cécile, 
dans réglise du Parto, ainsi qu une 
Notre^Dame ; et João de Souza, dont 
nous ne mentionnerons que les oeuvres 
príncipales: les peintures du doitre 
du vieux couvent des Carmes et le 
portrait du general Silva Paes, dans 
réglise de la Candelária; Manuel da 
Cunha, un aífranchi, mort en 1809, 
auteur d' une Descente de la Croixy à 
la chapelle impériale; d'un Satnt-An- 
dré^ à réglise de Saint Sébastien, et 
d'un portrait du comte de Bobadella, 
à r Hotel de Ville. Cunha, qui avait 
fait ses études à Lisbonne, fut le maitre 



de Raymundo da Costa, qui a peint 
une Cêne à la chapelle impéríale, le 
Saint Sébastíen de Téglise du même 
nom ; de José Leandro de Carvalho (i) 
(né à Rio, mort à Angra, en 1846), 
auteur d'un Portrait du Rot Jean VI y 
à Fancien couvent des Carmes, d'une 
Sainte Anne, à landenne Monnaie, et 
d un grand tableau de la Vierge du 
Carmely à la chapelle impériale, que 
Tartiste obtint de peindre pour le roi, 
à la suite d'un concours. Dans ce ta- 
bleau on voit toute la famille royale 
en prière devant la Vierge, comme 
dans les anciens tableaux votifs de Té- 
cole allemande. Âprès Tabdication de 

(i) M. de Freycinet dans la partie historique 
de son Voyage auUmr du mande sur les corvettes 
TUranib et la Physicibnnb, Paris, 1825, vol. L 
pag. 3x5, dit: 

cParmi les nationaux, ceux qui s'oGCupentde 
peinture ne jouissent d'aucane réputatioiít si oe 
n*est, dit-OD, un oertain José Leandro, qui ne man- 
que pas de coloris, mais qui est mauvais dessi- 
nateur.» 
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Tempereur Pedro I**, un ministre, pour 
plaire aux sentiments populaires hos- 
tiles alors aux Portugais» íit couvrir 
d'une couche de peinture les portraits 
de ce beau tableau, qui, seulement en 
1850, fut remis dans son ancien état 
par J. C. Ribeiro. Un fils de Leandro, 
M. J. Franco de Carvalho (mort à Rio 
en 1838), fut peintre de íleurs. Un 
autre élève de Cunha fut Manuel Dias 
de Oliveira Brasiliense» dit le Romain. 
Cunha n'avait vu que Lisbonne, qui 
était loin d'ètre un centre artistique. 
Dias étudia à Rome, plus heureux que 
les autres artistes brésiliens, dont aucun 
n'avait pu voir TEurope, et dont les 
ouvrages doivent être consideres com- 
me ceux des primitifs. Ces artistes, 
bien qu'ils ne reçussent ni du public, 
ni du gouvemement, les encourage- 
ments qu'ils devaient en attendre, lais* 
sèrent des élèves, comme le miniatu- 
riste M. J. Gentil et F. P. do Amaral 
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(mort en 1830), auteur des belles fres- 
ques de Tandeniie Bibliothèque Publi- 
que et de Thôtel de la marquise de 
Santos, plus tard hotel Mauá. 

Les autres arts du dessin avaient 
suivi à Rio le développement de Ia 
peinture. En 1 735, le general Sá e Fa- 
ria, le mème qui executa la íaçade de 
la cathédrale de Buenos-Ayres, donna 
le plan classique de Téglise des Mili- 
taires. En 1 75 1, le gouverneur, depuis 
vice-roi, Gomes Freire de Andrade, fit 
construire le magnifique aqueduc re- 
liant les montagnes de Santa Thereza 
et de Santo António, ouvrage dont 
Taspect de grandeur romaine se trouve 
aujourd'hui détruit en partie par les 
constructions, qui ont masque ses ma- 
gnifiques árcades doubles. 

Des voyageurs ont prétendu que 
ce grand ouvrage était inutile, et qu*u- 
ne suite de tuyaux mis sur la terre, 
ou sons terre, si Ton eôt préféré, eOt 
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certainement apporté Teau tout anssi 
bien. Mais un de ces voyageurs, sir 
Georges Staunton» fait observer lui- 
même que la décoration et la magniíi- 
cence sont, aussi souvent que rutilité, 
le but que Ton se propose dans les 
travaux publics. En 1761» le marquis 
de Pombal envoya à Pará Tarchitecte 
A. L. Lande, qui y bâtit le beau palais 
du gouvemeur et la cathédrale, dont 
la restauration est faite en ce moment 
par Mgn de Macedo, avec un goút 
parfait 

En 1775, sur les plans du general 
Roscio, on commença à bâtir, avec le 
beau granit des montagnes de Rio, la 
grande église de la Candelária, dont 
le dome n'a été achevé que tout ré- 
ceihment. Les ingénieurs militaires 
avaient remplacé comme architectes 
les moines et les jésuites. 

Dans la sculpture, on peut citer, à 
.Rio de Janeiroi comme les premiers en 
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date: Domingos da Conceição et Si- 
mão da Cunha, auteurs des sculptures 
de São Bento, et Gaspar Ribeiro, dont 
quelques ceuvres sont à Madrid. Plus 
tard, Valentim da Fonseca, de Minas 
Geraes, province dont nous avons déjà 
rappelé le développement au demier 
siècle, fut un dessinateur remarquable, 
aínsi qu un sculpteur, un ciseleur et un 
orfèvre de grand mérite. On possède 
plusieurs ouvrages de lui à Rio : une 
Passion, dans Téglise des Militaires, le 
grand autel de Saint François de PauL 
le dessin des magnifiques lampes en 
argent massif de la mème église, de cel- 
les de São Bento et de Santa Rita, qui 
íurent exécutées par Martinho de Bri- 
to. Fonseca dessina la fontaine du 
Largo do Paço, oà les matelots ve- 
naient chercher, pour approvisionner 
leurs navires, ime eau excellente, dont 
la pureté était telle, qu'elle se con- 
«ervait inaltérable à bord pendant la 
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durée d'un voyage d'aller et retour 
aux Indes Oríentales. On doit aussí à 
Valentim un papayer en bronze, qu'íl 
a eu la pensée un peu extravagante 
de placer dans un jardin public. Le 
voyageur anglaís Barrow (1792) foumit 
une descríptíon de ce jardin, que nous 
reproduisons, croyant qu'elle donne 
une idée du goút du temps à Rio de 
Janeiro : < Ce jardin est forme par des 
bosquets, des massifs en verdure, des 
allées et des parterres. L*on rencontre 
çà et là de beaux berceaux, autour 
desquels le jasmin, la vigne vieige et 
d^autres arbustes odoriférants mèlent 
leurs branches ílexibles. Nous y re- 
marquâmes plusieurs arbustes indigè- 
nes d'une grande beauté ; mais il pa- 
rait que les Portugais aiment beaucoup 
mieux et qu'ils cultivent de préférence 
ceux d'Europe, malgré Tair faible et 
languissant que leur donne un dimat 
si diíférent de celui qui les vít naitre. 



Mais ce que je vis de plus mauvais 
dans ce jardin c était un misérable 
papayer factice, en cuivre, peint en 
vert, de grandeur ordinaire, lorsqu'un 
véritable arbre de cette espèce, qui 
croissait tout prés de celui-ci, avec toute 

• 

la vigueur dont est susceptíble la vé- 
gétation entre les tropiques, semblait 
regarder avec un sourire moqueur la 
mine roide de son faux frère. Une 
grande terrasse, dans la partie basse 
du jardin qui domine le port, offre une 
vue charmante de ses bords, qui, en 
s'élevant graduellement, sont couverts 
de taillis. Aux deux bouts de cette 
terrasse, on trouve un pavillon carré, 
três joliment bati, dont les murs sont 
en dedans couverts de peintures. Con- 
sidérées sous le rapport du talent, ces 
peintures ne méritent pas que Ton en 
dise grand*chose, mais les objets qu'el- 
les représentent sont loin d'être dé- 
pourvus d*intérêt. Les tableaux de Tun 

3 
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de ces pavillons ne représentent touts 
que des vues détachées de quelques 
endroits du port ; le plafond est omé 
de devises exécutées en coquillages, 
et dans le pourtour la comiche repre- 
sente des poissons particuliers à ces 
cotes, faits aussi en petits coquillages. 
Le lambris de Tautre pavillon est deco- 
re de la même manière, avec des de- 
vises, mais exécutées en plumes; et 
Ton a represente sur toute la comiche 
une grande partie des oiseaux de ce 
pays, chacun avec ces propres plumes. 
Sur les murs de ce dernier Ton voit huit 
peintures des huit objets que Ton con- 
sidérait alors comme ceux d'un plus 
grand rapport dans le Brésil ; ainsi ces 
peintures représentaient : /.'', une vue 
des mines d'or et de diamants ; ^.*, une 
vue d* une plantation de cannes à sucre 
et d*un moulin qui les brote ; j.*, une 
vue de la culture et des prèparations 
de V Índigo ; 4..^, une vue d' une planta- 
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tion de cacíus afnántía avec la maniete 
d'extraire la cochenille ; 5.^ une vue 
des différentes préparatians du manioc; 
6.^, une vue d'une planíatian de ca/é; 
//, une vue d' une plantatUm de riz ; 
8S, une VIU d'une plantation de chanvre 
et dela manufacture des cardages (i). > 



(i) Voyage à la Cochinckine par les lies de 
Modere, de Ténériffe et du Cap Vert, U Brésil 
et Pile deJava^pBX John Barrow; traduction fran- 
çaise de Malte-Brun —Paris, 1807. Les peintures 
étaient peut-ètre de Leandro Joaquim. Les ome- 
ments en plume ont dispam. Sir Georges Staun- 
ton, qui a décrit le voyage en Chine de lord 
Macartney, ditau sujet du Passeio Publico, en 

1793: 

« Un jardin public à Time des extrémités de 

la ville, sur le bord de la mer, est le rendez-vous 
de la bonne compagnie. Après la promenade, on 
soupe dans des cabinets particuliers. Des concerts 
oa des feax d'artifioe ajoutent aux charmes du 
repas. Ce jardin est omé de gazons, d'espaliers« 
de parterres, d'allées, de beaux arbres, de ber- 
ceaux entrelaces de fleurs, de jasmins et de plan- 
tes odoriférantes. Vers le milieu, est une fontaine, 
qui jaillit d'un rocher artificiei. Deux alligators» ou 
crocodiles d'Améríque» d'une sculpture dèlicate, 
versent de Teau dans un réservoir de marbre» ou 
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Valentim da Fonseca íit encore 
les pyramides de ce jardin, qu'il orna 
de fontaines avec des statuettes, quel- 
ques bronzes représentant des animaux 
du pays, comme le crocodile sclérops 
des íleuves du Brésil etc. etc. 

L'íníluence de la cour du Portugal, 
qui vint s'établir à Rio de Janeiro, en 
1808, fut três grande dans touts les 
sens, sur Tactivité et le développement 
du pays. A cette époque, on pouvait 



paraissent se jouer divers oiseaux aqaatíques 
de bronze, n y a à peu de distance de là une 
imitatíon parfaite du papayer, Cet arbre est en 
feuilles de cuivre vemi. Fallait-il employer tant 
d'art et tant de frais pour imiter un arbre natu- 
rei au dimat et dont la v^ètation est três ra- 
pide ? Une jolie terrasse de granit règne du c6té 
oú le jardin donne sur la mer; aux deux extrè- 
mités sont deux pavillons d'été. Les plafonds de 
ces édifices sont ornes de diverses peintures, » 

Voyage en Chine et en Tariarie^ par lord 
Macartnby. 

Traduit de Tanglais par J, B, J. Brbton, 
Paris, 1804, vol. I, pag. 196. 
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à peine prétendre affirmer Texistence 
du goât pour la peinture et la sculpture; 
même dans les églises, ríen que des 
omements surchargés d'or, i:emplaçant 
le plus souvent les oeuvres d'art ab- 
sentes. Le gouvemement se montra 
três édaíré, et ses efforts pour le pro- 
grès du pays furent enormes. Le bon 
roi Jean VI ne voulait que le bonheur 
de son peuple; il sut s^entourer de 
ministres três éclairés, et le voyageur, 
disent Spix et Martius, regrette seule- 
ment que les Brésiliens, dont le ca- 
ractere a été deforme par deux síèdes 
de regime colonial, ne puissent esti- 
mer à leur valeur les intentions du 
gouvemement. £n effet, çà n'a pas été 
vers les industries, les arts et les scien- 
ces, qui font le bonheur et la force 
des nations, que les Brésiliens se sont 
portes d'abord : ce fut vers la politique. 
« L'arrivée en masse d'un grand 
nombre d'européens, le contact avec 
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une société plus raffinée a íntroduít 
surtout et rapidement au Brésíl un 
plus grand amour du confort matériel, 
du luxe, des charmes extérieurs de la 
vie sociale, plutôt que Tamour des arts 
et des sciences. Dans les pays du Nord, 
le raíiinement des jouíssances de la 
vie a suivi les progrès des arts et des 
sciences ; au Brésil, au contraire, on a 
commencé par développer les plaisirs 
des sens et de la vie extérieure, avant 
de perfectionner les arts et les scien- 
ces qui peuvent y prospérer», mais 
qui à leurs débuts ne pouvaient que 
souífrir de cette inversion anormale. 
Le roi et ses ministres ont voulu por- 
ter remede à cette situation. Par rap- 
port aux beaux-arts, qui étaient três 
estimes du roi, malgré son éducation 
portugaise, on songea à en établir 
Tenseignement au BrésiL 

Les désirs du roi et ceux de son 
ministre, le comte da Barca, homme 
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d'état três remarquable, furentsecon- 
dés par ceux du marquis de Marialva, 
Tambassadeur portugais à Paris, auprès 
de qui le baron de Humboldt insistait, 
depuis quelque temps, pour la création, 
à Rio de Janeiro, d'une Académie pa- 
reille à celle dont le célebre voyageur 
.avait admire le succès à México. Joachim 
Le Breton, secrétaire perpetuei de la 
classe des beaux-arts de Tlnstitut de 
France, fut chargé d'organiser une 
mission artistique française, qui partít 
en 1816 et qui était composée du 
peintre Nicolas Antoine Taunay, que 
Charles Blanc nomme le Nicolas Pous- 
sin des petits tableaux ; de Tarchitecte 
Grandjean de Montígny, Tarchitecte 
qui a embelli Dresde (mort à Rio, 
en 1850); du graveur en taille douce, 
Simon Pradier; de Zephyrin Ferrez 
(mort à Rio, en 1851), graveur en 
médailles; du professeur de méca- 
nique, François Ovide (mort à Rio, 
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en 1834); du sculpteur Marc Ferrez 
(mort à Rio, en 1856); de J. B. De- 
bret, peintxe d'histoire; d'Auguste 
Faunay, statuaire, dont deux groupes 
sont à Tare du Carousel (mort à Rio, 
en 1881). — Le Breton, étant mort 
en 18 19, ne pút occuper sa place de 
directeur de TÉcole des Beaux-Arts, 
pour laquelle on nomma le portugais 
Henrique José da Silva. Touts ces 
professeurs français, aussi bien ceux 
qui restèrent au Brésil que ceux qui 
rentrèrent en France, firent beaucoup 
pour les arts au Brésil. Ces profes- 
seurs travaillèrent beaucoup: Gran- 
djean de Montigny construisit le pakus 
de rÉcole des Beaux-Arts; Nicolas 
Taunay envoyait tous les ans au sa- 
lon de Paris une série de charmants 
paysages des environs de Rio ; Z. Fer- 
rez gravales premières médaiUes frap- 
pées au Brésil; Pradier grava quel- 
ques tableaux et des portraits des 
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personnages de Tépoque (i); Debret 
fit des tableaux de quelques évène- 
ments historíques et composa son ma- 
gnifique Voyage Pittaresque. Les meil- 
leurs élèves de Debret furent Simplício 
Rodrigues de Sá, qui a été professeur 



(i) M. de Freydnet (ouvrage et endroit cites) 
dit : « II y a aussi un petit nombre de fort mé. 
diocres graveurs en taille douce». Entre ces gra- 
veurs en taille douce, on compte Romfio Eloy 
de Almeida, qui copia le portrait de Pope, grave 
par HoUoway. Cette copie, íaite en 1810, a servi 
à Touvrage imprime à cette époque à Rio — Ensaio 
sobre a crUica de Alexandre Pope^ traduzido em 
portuguez pelo Conde de Aguiar etc, Rio de Ja- 
neiro, 1810. Na Impressão Regia, Jo3o José de 
Souza, lieutenant-colonel du génie« professeur de 
dessin à TAcadémie militaire, élève de Barto- 
lozzi, Rivara et Paula gravaient à Rio, à cette 
époque. Pradier, arrivé à Rio, en 1816, y grava des 
tableaux de Debret et des portraits, entre lesquels 
nous connaissons ceux du comte da Barca, de 
Tarchiduchesse Leopoldine, femme du prince royal 
Dom Pedro, et de Dom Manoel Villasbòas, Tar- 
chevéque d*£vora. Voy. Balbi, Essai staHsHque 
sur le royaume de Portugal et Algarve^ vol. II, 
pag. CCU, et Vallb Cabral, Annaes da Imprensa 
Nacional do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1881. 
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de dessin de Tempereur D. Pedro II, 
Corrêa Lima et Araújo Porto Alegre. 
Les résultats de leurs eíTorts auraíent 
été bien plus considérables, si le gou- 
vernement n*avait presque entière- 
ment délaissé l'École des Beaux-Arts, 
après 1831. Ce ne fut qu'en 1837 que 
le ministre Vasconcellos protégea de 
nouveau TÉcole des Beaux-Arts. Porto 
Alegre succéda à Félix Taunay, qui 
fut le directeur de TÉcole, jusqu'en 
1851. Corrêa Lima fiit professeur 
de peinture historique. Lncole des 
Beaux-Arts eut pour élèves deux pein- 
tres remarquables: MM. Victor Mei- 
relles (né à Santa Catharina, en 1838) 
et Pedro Américo (né à Parahyba do 
Norte, en 1 843). Le premier est Tau- 
teur de la Première messe au Brésily 
de la Bataille de Guararapes, Com- 
bat naval de Riachuelo et du Passage 
de Humaytà par l'escadre brésilienne^ 
sur le fleuve Paraguay. 
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M. Meirelles a peint dernièrement, 
en collaboration avec le peintre belge 
Langerocky un grand panorama re- 
présentant Ia vílle et la baíe de Rio 
de Janeiro. Ce panorama, actuellement 
exposé à Paris, est Tun des plus beaux 
connus, et on y retrouve toute la mer- 
veilleuse beauté de cette nature ín- 
comparable (i). M. Pedro Américo a 
peint plusieiírs tableaux, dont la beauté 
est incontestée. Cet artiste a fait de 
longs séjours en Europe, notamment 
à Florence. 

Son portrait íait par lui-mème fi- 
gure avec justice dans la GalUria degli 



(i) Paris a déjà vu, en 1824, un autre pano- 
rama de la baie de Rio de Janeiro, execute par 
M. Roumy, d'après les dessins faits et envoyés 
du Brésil par M. Félix Taunay. Ce panorama a 
été exposé á la me Vivienne. M. Hippolyte 
Taunay et M. Ferdinand Denis, qui est aujourd'hui ; ^^ ]- 

le doyen des européens brésilianisants, ont écrit 
à cette époque une Notíce histarique et explicar 
tive du panorama de Rio de Janeiro. In-8*, chez 
Nepveu, libraire. Passage des Panoramas, 1824. 






> 
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Uffizii^ de Florence, dans la série des 
grands peintres célebres. Son grand ta- 
bleau la — Bataille d'Avahy — et cdui 
de la Proclamatian de Vindependance 
du Brésil comptent parmi ses nom- 
breux ouvrages comme les plus con- 
sidérables. 

MM. Meirelles et Pedro Américo 
sont professeurs de TÉcole des Beaux- 
Arts de Rio. 

On cite, entre les peintres de cette 
époque: MM. Grandjean Ferreira, 
Poluceno Manuel, Delphim da Camará, 
Souza Lobo, Nascimento, Agostinho 
José da Motta (i), paysagiste estime. 

Le paysage au Brésil exige un 
grand talent. Pour le paysage euro- 
péen les écoles sont créées, les mo- 



(i) Quelques-uns de ces notns ont étè four- 
nis à M. Ed. Prado par un travail de M. Félix 
Ferreira, critique d'art brésilien, que nous avons 
reçu malheureusement trop tard pour cet ouvrage. 
(Note de M. de Sant'Aniia Nery.) 
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deles connus. Devant une nature dont 
ia reproductíon ne se retrouve pas 
dans les tx>iles des maitres, ríndividua- 
lité de Tartiste doit se révéler dans 
la Êiçon de rendre cette nature, dont 
les violences de ton et les formes 
exotiques risquent d'impressionner dés- 
agréablement Toeil exerce d'un con- 
naisseur européen. 

Depuis Post et Van Eckhout, les 
paysages du Brésil n'ont encore trouvé 
leur grand peíntre. Dans les grands 
voyages au Brésil, on trouve de beaux 
dessíns, conserves par la gravure et 
la lithographíe. Le peíntre Rugendas 
a laissé de belles planches. On doit 
citer également celles de TAtlas du 
voyage de Spíx et Martius, du voyage 
du D/ Pohl et de celui du prince Ma- 
xímilien de Wied-Neuwied. Les dessins 
d'amateur pleins dlncorrections, mais 
quelquefois d'un grand bonheur d'ex- 
pression poétique, surtout pour les 
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paysages de rAmazone, que feu le 
prince Adalbert de Prusse a faits pen- 
dant son voyage, sont aussi três in- 
téressants. Ces dessins prínciers se 
trouvent reunis dans un ríche atlas, 
tire à cent exemplaires. Aujourd'hui, 
MM. Facchinetti, Wygandt, James, J. 
Grimm, Caron et Vasquez sont con- 
nus par leurs paysages. 

M. Almeida Júnior est un élève 
remarquable de Cabanel ; plusieurs de 
ses tableaux révèlent les grandes qua- 
lités de Tartiste. On peut en dire au- 
tant de MM. Aurélio de Figueiredo 
et Amoedo. II y a aujourd'hui plu- 
sieurs jeunes artistes de mérite qui 
travaíUent et dont nous consignons les 
noms, sans indiquer leurs ouvrages. Ce 
sont M."* Abigail de Andrade, MM. 
Henri Bernardelli, le frère du scul- 
pteur de ce nom et auteur d'un beau 
tableau, \ El-Dorado, Castagneto, Par- 
reiras, Belmiro de Almeida, Villares, 
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Pereira da Silva, Pinto Perez, Me- 
deiros, Zeferino Costa, Estevam da Sil- 
va, Leôncio Vieira, Bérard, Weingar- 
tner, Ballá, Franco de Sá, Firmino 
Monteiro (i), et un grand nombre 
d'autres. 

Dans la sculpture on doit citer 
comme des artistes brésiliens: MM. 
Reis et Bernardelli (Rodolphe). Ce 
demier est Tauteur de plusieurs ou- 
vrages du plus grand mérite, la Fem- 
me adultere, la Coquette^ les statues 
de Alencar et de José Bonifácio et 
plusieurs bustes. M. Bernardelli a été 
chargé de faire les deux grandes sta- 
tues equestres des généraux brési- 
liens Caxias et Osório. Le jeune scul- 
pteur a les qualités d'un três grand 
artiste, dont la puissance de création 
et d'exécution sont admirables. 



(i) Malheureusement décédé dans la force de 
Tâge, avant le développement de ses remarquables 
qualités d'aniste. 
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L'architecture a faít peu de pro- 
grès. Rio de Janeiro compte quelques 
bàtiments impoitants, mais les maté- 
ríaux sont mal choisis, les marbres et 
les beaux granits du Brésil n'y sont 
guère employés, et les architectes tout 
au plus sont des ingénieurs civils, sans 
les connaissances artistiques spéciales. 
La maison brésilienne, três souvent 
construite par de simples maitre»- 
maçons, ou charpentiers sous les indi- 
cations défectueuses du propriétaire 
ignorant, n'est pas bien aménagée en 
general, ni au point de vue de Thy- 
giène, ni sous le rapport du confort. 

La maison brésilienne en general 
est la maison portugaise. Malheureu- 
sement on délaisse en ce moment dans 
les constructions une des bonnes et 
belles choses, propres aux constru- 
ctions du Portugal. Nous parlons 
des faíences appliquées à Textérieur 
et à Tintérieur, les azulejos polychro- 



r 
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mes, qui, renvoyant les rayons du so- 
leil, conservent une agréable fraícheur 
dans les maisons, qu'ils préservent de 
rhumidité des pluies. Les azulejos sont 
passes de mode, parce qu'on ne les re- 
trouve pas sur les maisons du boule- 
vard et ils sont remplacés par du plâtre 
três hygrométrique, qui verdit et est 
três peu durable sous le climat de la 
cote du Brésil. 

Les bàtiments construits par TÉtat 
sont en general trop coúteux, et le 
manque d'instruction des architectes 
en a fait quelquefoís des monuments 
rídicules et qui ne présentent pas même 
la solidité indispensable. De ce nombre 
sont le nouvel Hotel de Ville, Tlm- 
primerie Nationale, THôtel des Postes 
et quelques écoles primaires. Des édi- 
fices plus anciens, comme la Monnaie, 
rimmense Hôpital de la Miséricorde, 
rHospice des Alienes, sont bien supé- 
rieurs à ces autres bàtiments. 
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La colonie portugaise a íait con- 
struíre une bibliothèque, qui est de beau- 
coup le meilleur édifice de Rio de Ja- 
neiro, construít dans ces dernières an- 
nées, après le três grand et três som- 
ptueux palais en marbre blanc et rose 
du comte de Nova Friburgo. La bi- 
bliothèque portugaise est une applica- 
tion assez réussie du style gothique, 
três orne et fleuri, qu'on retrouve en 
Portugal à la fin du XV* et au com- 
mencement du XVI* siêcle et qu'on 
a nommé « le gothique Manuelin > , du 
nom du roi Don Manuel. 

L'art des jardins, dans un climat 
chaud et à riche végétation, devrait être 
plus que jamais le complément de Tarchi- 
tecture. La liste des plantes ornemen- 
tales vivant au Brésil en plein air est 
três grande, Aux plantes indigênes est 
venu se joindre un três grand nombre 
de plantes importées, dês que Thorti- 
culture commenc^ à faire des progrês. 
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Les jardins portugais étaíent, íl y 
a un siècle, les mauvaises imitations, 
en petit, du genre Le Notre, aux li- 
gnes droites, aux plates-bandes symé^ 
triques, aux parterres encadrés par des 
bordures de buis ; et três souvent, des 
bríques, des fonds de bouteille, ou des 
coquillages en rocaille, remplaçaient 
le buis. 

Ordinaírement on entrait dans ces 
jardins par une grille en fer» posée 
entre de lourds pilliers en briques, sur- 
montés soit de vases, soit de lions en 
faience» soit de statues de terre cuíte 
émaillée, venues de Portugal, repré- 
sentant des déesses, les quatre sai- 
sons etc. etc, 

«Dans les villes» , écrivait, en 1 8 2 1 , 
Miss Maria Graham, «peude maisons 
ont le luxe d'un jardin. Ces jardins ont 
plutôt Tair de vrais pots à íleurs orien- 
taux, mais ils semblent convenir três 
bien au climat, Les plantes des par- 
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terres cl'Europe croissent à côté des 
plantes plus gaies et des arbustes du 
pays. EUes sont ombragées par les 
orangers, les bananiers, les arbres à 
pain (déjà presque acclimatés ici) et 
les palmiers, entre les allées droites de 
citronniers, sous la floraison de neige 
du lilás des Indes... Sur les rigoles, 
ou Teau coule amenée au bord des 
petites terrasses, ou desparapets, on 
voit des vases en porcelaine remplis 
par des aloés, ou des tubéreuses, al- 
ternes avec des statues. II y a quel- 
quefois des fontaines, ou des banes, sous 
les arbres, formant des abris três frais 
et délicieux dans ce climat chaud(i).> 
Aujourd'hui, les parterres sont ga- 
zonnés, les fleurs et les arbustes, plantes 
en corbeilles. Dans les jardins publics 
et dans les grands jardins particuliers, 



(i) loumal of voyage to Brasil etc. etc, 
Yol. I, London, 1834. Paç. i6a. 
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le genre dit anglais est toujours ado- 
pte. Avec un gazon velouté, três résis- 
tant et toujours vert,qu'il faut íaucher 
au moins tous les móis, avec la possi- 
bilite qu*on a d'avoir des fleurs toute 
Tannée, en été, celles des pays chauds 
et en hiver, celles de la zone tempérée; 
avec les plantes grasses aux demitons 
elauques ; avec la réofularité élancée des 
Lerias, fonnan. Ss py«m!des ver- 
tes étagées à côté des fúts monumen, 
taux des palmiers, du déploiement en 
éventail des uranias et des sagous ou- 
verts en couronne; avec des massifs 
de plantes aux feuilles à couleurs fiam- 
boyantes : le tout se détachant sur le 
fond sombre des murs tapissés d'un 
lierre à petites íeuilles adhérentes, on 
parvient à faire des jardins admirables, 
qui peuvent se prolonger même à Tin- 
térieur des habitations, avec les fou- 
geres et les orchidées plantées dans 
des vases, ou pendantes du plafond dans 



54 Première Partie 



des suspensions. Rio de Janeiro com- 
pte d'admirables jardins. De ceux qui 
appartíennent à TÉtat, les plus beaux 
sont le Passeio Publico et celui da Ac- 
damação, qui ont été dessínés et plantes 
par M. Glaziou. 

Dans ces jardins, on a sacrífié un 
peu Tombrage aux effets de per- 
spective, qui sont ravissants. Mais, dans 
un pays chaud comme Rio de Janeiro, 
nous trouvons que, dans les jardins et 
dans les places publiques, on devrait 
planter plus d'arbres. Le Jardin Bo- 
tanique, fameux par son allée de pal- 
miers, est cependant bien inférieur à 
d'autres jardins des pays tropicaux, 
comme ceux de Buitenzorg, de Pee- 
radenya, prés de Kandy, et celui sur les 
bords de THoogly, à Calcutta. 

L'intérieur de la maison brésilienne 
oífre en general la même nudité, ou 
le même mauvais goôt des maisons por- 
tugaises. Les objets d'art sont rares. 
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Les tableaux, les statues venues de Té- 
tranger, payent des droits enormes, ad 
valarem^ comme de simples marchan- 
dises. Les artistes nationaux qui ont 
du mérite se jettent dans la peinture 
grandiose, font des tableaux plus vastes 
que les appartements, et leurs prix sont 
encore plus élevés que ceux des maí- 
tres vivants de la peinture européenne. 
On n'accroche au mur que des por- 
traits, seule ressource des peintres qui, 
n'osant aborder le monumental, veu- 
lent tout de même vendre leurs toiles. 
Les paysages, les aquarelles, les pein- 
tures de genre, les tableaux d'une gran- 
deur modérée, destines à embellir les 
habitations, sont délaissés. Dans le mo- 
bilier on a abandonné les beaux meu- 
bles anciens en marqueteríe, faits avec 
les bois ravissants du pays, les bahuts 
et les autres meubles en palissandre 
tourné et sculpté, dans lesquels excel- 
laient les ébenistes de Bahia et de Mi- 
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nas ('), les fauteuils en cuír noir, orne 
de gros clous en cuivre, les lits à colon- 
nes, la belle argenterie portugaise et 
brésilienne de Técole de Valentim da 
Fonseca et de ses contemporains, 

Nous devons maintenant parler de 
certames industries brésiliennes quí, 
par le caractere ornemental de leurs 
produits, rentrent sans doute dans le 
domaine de Tart. La plupart de ces in- 
dustries sont des industries régionales. 

La dentelle et les brod^ries appar- 
tiennent en quelque sorte aux provinces 
du nord du Brésil, principalement à 
Ceará et à Pernambuco, oíi Ton voit 
de magnifiques spécimens de dentelles 



(i^ L'écrivain da la Relaiion du voyage de 
VAigle, écrit à Rio,en 1706: 

€ Je viens d'acheter un bois de lit et un beau 
et grand coífre. J'ai fait id cette emplette sur oe 
qu*on m'a assuré que je n'en trouverais point à 
Buenos-Ayres >. Ouv. cite, pag. 376. 



i 
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à raiguille, soit à point coupé, soit à 
fil tire, et des broderies en couleur 
sur coton, pour nappes, hamacs etc. 
etc., pleines de caractere, bien que les 
patrons ne soient pas três varies, et se 
rapprochant, dans les dessins, des bro- 
deries oríentales^ dont les Portugais 
héritèrent des Maures, surtout dans 
les bandes de lacis brodées en reprise, 
dans les bordures à dents découpées, 
ayant toujours des rosaces, des rin- 
ceaux, des feuillages conventionnels et 
carreies. Dans certaines parties du Bré- 
sil on fait grand cas de ces belles den- 
telles et broderies, et toute la lingerie 
en est ornée à profusion. Les serviettes, 
les draps de lit sont pleins de ces den- 
telles, de volants, les coussins découpés 
par des bandes de dentelle, et três sou- 
vent une grande couverture d'une den- 
telle plus lourde et d'une moindre va- 
leur, faite au crochet et une espèce de 
point d'Irlande, recouvre tout le lit 
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Les nappes d*autel et les aubes sont 
souvent d'une grande richesse(i): 

(i) A Rio de Janeiro, Tart des dentelles a été tou- 
jours inférieur à celui du nord du Brésil. Luocock 
écrivait à ce sujet, au commencement du siède : 

« Many women white as well as black em- 
ploy themselves in making lace. Their method 
is somewhat curious : they sit cross-legged upon 
a mat spread on the íloor, with the pillow be- 
fore them, which is a sort of flat cushion nailed 
on a wooden frame, with two legs or feet at the 
hind part. The bobbins are very heavy, and lo- 
aded with strangles. The material is Cotton-thread, 
very coarse, the pattem simple, and the work ill 
executed ; the colour cannot be good where the 
workwoman perspires profusely.She has noknow- 
ledge of parchment, particularlyofthe kind used 
in lace-making in the counties of Northampton and 
Buckingham ; instead of it she uses a piece of 
paper, which is not íírm enough to maintain the 
regularity of the pattern, consequently the work 
is often very indiíierent.- Nevertheless the prooess 
is so tedious, and so much skill is required to 
produce a tolerable article, that the price is high, 
and a present of lace always acceptable. It is used, 
not on ladie's caps, for they wear none; but is 
sometimes quilled round the bosom of a chemise, 
or set as a flounice at the bottom of a petticoat ; 
it is also employed as a footing down the sho* 
ulder, and about the arm. » NoUs <m Brazilt Lon- 
don, 1820, pag. X15. 
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Les jésuítes estimaient beaucoup 
ces dentelles et Tart des riches bro- 
deries d*égKse, qu'ils enseignèrent aux 
Indiens convertís du Paraguay et du 
sud du Brésil. Au siècle dernier, quand 
les Portugais s'emparèrent des pos- 
sessions jésuitiques, le general Gomes 
Freire de Andrade, raconte le poete 
Basílio da Gama, admirant les riches- 
ses d'une église indienne, ne pouvait 
croire que les magnifiques broderies 
qu'il y voyait fussent faites dans le pays 
jusqu'à ce qu'il eut vu abandonnée sur 
le métier une splendide broderie qu'on 
n'avait pas eu le temps de finir (i). 

Omementations diverses — La pro- 
vince de Rio Grande do Sul avait na- 
guère une curieuse industrie, celle de 
la sellerie ornée avec une étonnante 



(i) o Uraouay. Lisbonne, 1769. Cant. IV, 
note, pag. 86. Cette note a été supprimée par 
Vamhagen dans sa réimpression de TUraguav. 
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ríchesse d'ornementatíon, de tressés, 
de piquetes, d'applícations et autres 
combinaísons de cuirs vernis et frap- 
pés; surtout d'ornements en argent, 
souvent três lourds, mais três origi- 
naux. 

Le pommeau de la selle, les étriers, 
les rênes, le mors et la bride, les épe- 
rons étaient três souvent en argent, 
ainsi que les ceinturons^ les manches 
et les gaínes des couteaux de chasse. 
Les cravaches avaient le pommeau 
en argent et étaient à moitié tressées 
d argent. L'ornementation de ces ob- 
jets n'avait pas beaucoup de fini, ni 
de variété, mais elle avait un cara- 
ctere accentué. 

Aujourd'hui, les moeurs ne sont plus 
les mêmes, les longs voyages à cheval 
ont été remplacés par des excursions 
en chemin de fer et ces hamais pitto- 
resques ont été échangés contre les 
produits moins riches, mais plus pra- 
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tiques de Tindustrie européenne. Men- 
tionnons encore comme des produíts 
de Torfèvreríe du sud du Brésil, les 
porte-monnaies en tíssu de mailles d'ar- 
gent et romementatíon en argent des 
coupes faites de noix de coco, ou des 
calebasses indiennes, destinées à cette 
boisson sud-américaine, le thé du Pa- 
raguay, c^est-à-dire le mate. On trouve 
dans Touvrage de Debret le três cu- 
rieux dessin d' une de ces coupes, qui 
a une forme ressemblant beaucoup à 
celle de certaines coupes en vieux 
verre colorié de Venise, de celles pro- 
duites à Murano. La coupe est for- 
mée par la moitíé d'un coco et en- 
chassée dans un entourage d'argent, 
unie à une anse aussi d'argent extrê- 
mement riche et garnie d*enroule- 
ments de tiges en filigrane, dont Télas- 
ticité procure un léger balancement 
aux fleurs et aux oiseaux qu'elles sou- 
tiennent. Le pied est également d'ar- 
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gent et la forme elegante ne cede en 
ríen au reste du vase pour la ríchesse. 
Ces vases étaient confectionnés avec 
le plus grand soin par des oríèvres 
indigènes, dans les provinces de Santa 
Catharína et de Rio Grande do Sul. 
Ces demi-calebasses qui, une fois sè- 
ches, ont une dureté et une legèreté 
considérable sont nommées coutas. 
Dans TAmazone, les Indíens savent 
donner à certaines de ces cautas un 
vemís três bríllant, un vraí laque aux 
couleurs inaltérables. Ordinairement 
Tintérieur de ces coutei est d'un beau 
jaune doré et Textérieur d'un bleu fon- 
cé, três brillant, moucheté de noir. 
Nous n'avons pu trouver nuUe part 
une description precise de ce procede 
de laquage. 

Debret (vol. i, p. 51) s'occupe 
de quelques-uns de ces produits et 
prétend que les coutas sont ornées 
soit de dessins blancs, traces avec une 
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poínte sur un fond coloríé, soít d'or- 
nements d'un eífet plus complique, 
dont les détails sont nuancés de diffé- 
rentes couleurs. Pour obtenir les fonds 
noirs, on enduit de resine la place 
qu'on veut teindre et on la frotte avec 
un charbon, espèce de fusain, mais 
encore chaud; pour obtenir le der- 
nier poli, la surface est frottée for- 
tement avec une spatule lisse, d'un 
bois fof t dur, ce qui donne un luisant 
inaltérable. Les couleurs variées sont 
dues à des terres blanches, jaune clair 
et rouge brun, três solidement fixées 
par des resines. On feraít bien au 
Brésil de ne pas laisser se perdre ce 
procede d'ornementation avec lequel 
les artistes indigènes obtiennent de si 
beaux eífets d'éclat et de couleur. 

Pour en finir avec les arts d'or- 
nement au Brésil, nous tenons à faire 
remarquer une industrie actuelle, qui 
n'est pas sans valeur et qui se rattache 
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à la question de Tart dans la parure. 
Nous voulons parler des fleurs et 
autres ornemenfs, confectionnés avec 
les plumes brillantes des oiseaux du 
Brésil. Cet art, qui remonte, comme 
nous Tavons vu, aux Indiens, a tou- 
jours été plus ou moins pratique par 
les cólons, spécialement par les reli- 
gieuses, dans les couvents. Aujourd'hui, 
r industrie des omements en plumes, 
destinées à la parure, a une importance 
commerciale. Un voyageur français, M. 
Max Radiguet, en parle en ces termes : 
« Parmi les étalages séducteurs qui 
bordent la rua do Ouvidor^ nous de- 
vons une mentioh particulière à ceux 
des ateliers de fleurs en plumes, in- 
dustrie qui semble avoir atteint son 
apogé à Rio de Janeiro. En effet, ces 
fleurs, composées avec le plumage 
éclatant de certains oiseaux, joignent 
au mérite de leur couleur inaltérable 
un fini précieux d'exécution et peuvent 
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rívaliser avec les ceuvres les plus par- 
Êdtes de Batton et de Nattien A 
1'exacte imitation des fleurs naturelles 
vient se joindre la foule des íleurs 
imaginaires et impossibles, enfeintées 
par la fantaisie. II en est parmi ces 
demières qui semblent jeter des cou- 
leurs phosphorescentes. Cet effet est 
produit par certaines combinaisons de 
plumes ravies à la plume enflammée 
des colibris. Les ailes étincelantes ser- 
vent aussi à former des bouquets et 
des parures d'un effet magique. Quand 
on visite ces ateliers, on voit avec 
surprise éclore ces merveilles de dé- 
licatesse entre les mains intelligentes 
d'enfants três jeunes. > Ces fleurs en 
plumes, les parures, les éventaíls faits 
avec les coléoptères dores, sont aujour- 
d*hui três connus en Europe, Dans 
Ténumération des industries brésilien- 
nes ayant un côté artístique, on ne 
saurait pas les oublier. 
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Céramique — On a cru pendant 
longtemps que les Indiens du Brésíl 
n'avaient pas d'autres poteríes que 
les plus rudímentaires. 

Le professeur Hartt prétend qu'on 
n'a jamais trouvé nulle part des po- 
teríes séchées au soleil, sans qu'on en 
découvrit d'autres en même temps, 
cuites au feu (i). 

Ceei revient presque à affirmer 
qu'on n'a pas cuit des poteries au 
soleil, car Tavantage de la cuisson au 
feu une fois reconnu, on ne songe- 
rait plus à employer de la chaleur 
solaire. D'un autre côté, MM. Tschudi 
et Rivero pensent que la poterie péru- 
vienne n'était pas cuite au feu. Les 
premiers voyageurs qui ont visite le 
Brésil parlent des poteries des Indiens, 
des femmes qui les pétríssaient et de la 
cuisson au feu. On en faisait pour la 

(x) Archivos do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro^ vol. VI, pag. 67. 
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préparation d'une boísson fermentée, 
nommée caouim^ d'aussi grandes qu'un 
tonneau, selon Gabriel Soares» Técri* 
vain du XVI* siècle. 

On connaissait aussi les grandes 
umes fiméraires, remarquables par leur 
taille, puisque le cadavre y étaít ín- 
troduit et y était maintenu accroupi. 
Quelques-unes de ces urnes appelées 
eamucim, corruption de cãmbuchi (i), 
sont omées d'imbrícations moulées. 
Les découvertes faites à Pacoval, dans 
rtle de Marajó, à Tembouchure de 
TAmazone, sont venues modiíier les 
idées recues au sujet de Ia céramique 
des Indiens du Brésil. 

Jusqu'alors on ne connaissait de 



(i) Totts les nouveaux ècrivains brésiliens, 
à Texception de Varnhagen et Baptista Caetano» 
les nomment igaçaba^ ce qui est une erreur, iga^- 
caba voulant dire — vase à eau. Un des endroits 
oú Ton a trouvé un grand nombre de ces umes 
est appellè CamiUins^ d^ivation probable de 
Cãmbuchi, 
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ces produits d^argile que ceux prove* 
nant d' une industrie grossière, des 
ustensiles nécessaires, ou simplement 
utiles, n^ayant d'autre caractere que 
la canvenance^ c'est-à-dire, selon Char- 
les Blanc, le juste rapport de la forme 
à la destination de Tobjet. Du jour 
oú Toeuvre du potier, dit-il, a été con- 
çue comme un symbole» du jour oú 
le vase a été imagine, non plus pour 
un usage domestique, mais pour ex- 
prímer une pensée, ou un sentiment, 
pour devenir un présent d'amitié, un 
gage d^amour, ou un pur objet de luxe, 
la céramique s'est élevée au rang des 
arts, et c'est alors qu'elle a dú se 
soumettre aux trois conditions éter- 
nelles du beau; Tordre, la proportion 
et rharmonie. Et cette corrélation de 
la céramique est si vraie, qu elle est 
manifestée jusqu'à Tévidence par le 
langage. Les termes qui désignent les 
divers membres du vase: les lèvres. 
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le col, le collier, les oreilles» les épau* 
les, les ílancsy la panse, le píed, di- 
sent assez que cette grande analogie 
des créatíons de Thomme artiste avec 
la figure humaine a toujours été pre- 
sente à Tesprit des peuples qui ont 
invente les perfectionnements de la 
céramíque et en ont créé la lai^ue. 

Or les vases et les plats trouvés 
à Marajó révèlent de la part des artis^ 
tes, (c'est-à-díre des femmes dont on 
voit les traces durcies des doigts à 
Tintéríeur de certaines poteries faites 
par un enroulement soigneux de cor- 
des de terre glaise, disposées en spi- 
rale), non seulement une observation 
instinctíve des régies artistiques, mais 
surtout cette préoccupation de la fig^e 
humaine, qui est en même temps la plus 
haute et lapremière expression de Tart. 

Ces vases ( i ) sont de la plus belle 

(1) Planche n. i à 6. Vol. VI des Archivos 
do Museu Nacional. 
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proportíon et ils révèlent tous une 
préoccupatíon de beauté de la part de 
Tartiste, qui ne s*est plus contente 
d'obtenír la simple convenance, autant 
quant aux formes qu'à la décoration 
gravée et peinte. Ainsi leur base est 
en general égale au diamètre moyen, 
ou au diamètre supérieur ; Torifice est 
élargi et la base, rétrécie, si la forme 
est clavoíde ; tous ont la première con- 
dition des produits céramiques, c est 
à-dire, un sens] bien accusé, ou, si Ton 
veut, une dimension dominante. Pqur 
donner une idée de leur caractere et 
de leur originalité, il suffit de dire que, 
malgré la beauté de ces vases, on ne 
peut à la rigueur les identifier entière- 
ment dans leur forme avec aucun vase 
grec, car ils présentent des combi- 
naisons vraiment nouvelles de TovoTde 
avec les formes cylindriques et cla- 
voídes agrémentées de renflements 
et de rétrécissements harmonieux. 
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Quant à leur polychromie, elle est ca- 
lactérísée par le jaune, le gris, le rose, 
le rouge orangé et un peu de noir 
dans les détails, mais jamais comme 
fond. Ce qui semble le plus curieux 
dans romementation de ces vases, 
c'est qu'on y voit trois omementations 
assez distínctes les unes des autres: 
les grecques, soit rectilignes, soit cur- 
vilignes à enroulements ondés et con- 
tenus (i); les ornements à lignes bri- 
sées, reliées en spirale (2); dans deux 
vases gris ornes de noir (3), on ne 
retrouve aucun de ces caracteres. Les 
objets sculptés doivent être antérieurs 
aux poteries peintes. Les études fai- 
tes jusqu'à ce jour n^autorísent aucune 
tentative de classement. Les découver- 



(i) Ns. I à 5, planche I; ns. 3, 8, planche 
II; ns. zi, 13, planche V; ns. 7, 9 et 10, planche 

V-A. 

(3) Ns. 6, 4, planche I ; n. 7, planche II; n. 
7, planche V; n. i, planche V- a. 
(3) Ns. 6 et 8, planche V - b. 
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tes de Marajó sont recentes, et le 
problème du passage, par TAmazone, 
d'hommes plus dvilisés que les Indiens 
actueis, appartenant aux hypothèses 
des ethnographes, sort de notre plan ; 
nous avons voulu à peine signaler ces 
découvertes de Marajó, que le Mu- 
séum de Rio de Janeiro a fait con- 
naitre dans le savant recueil de ses 
Archivos, dejà cite et dont la publi- 
catíon est dúe à M. Ladislau Netto. 

La céramique actuelle au Brésil 
n'a pas fait de progrès, depuis 200 ans. 
On n'a fabrique qu'une fois de la por- 
celaine au Brésil. 

J. Manso Pereira, ayant trouvé du 
kaolin, dont Texistence est d'ailleurs 
signalée avec certitude sur plusieurs 
points du Brésil, en fit, au siècle der- 
nier, à Rio de Janeiro, quelques ob- 
jets, des camées etc. etc. La po- 
terie émaillée y est signalée aussi. On 
ne connait au Brésil que la première 
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classe des produits céramiques selon 
la division fáite par Brongniart, c'est-à- 
dire, les poteries tendres, rayables par 
Vacier, comme les terres cuites en ge- 
neral, les poteries lustxêes et ver- 
nissées au plotnb, ou autrement, et opa- 
quês. 

Des argiles qu'on trouve au Brésil 
on fait un grand nombre de vases de 
toute grandeur. Dans une planche de 
Touvrage de J. B. Debret, on trouve 
une coUection de ces poteries aux for- 
mes variées et originales. Ces vases 
sont (aits de differentes espèces d'ar- 
gile et ceux de certaines provenances 
sont três estimes. Ordinaírement, avant 
la cuisson» ils sont peints avec une 
sorte de lait d'ocre délayée, destine 
à leur donn.er la couleur rouge. Ces 
vases sont destines á garder de Teau 
(ialha^ pote) ou pour servir, soit de 
vase à boire, soit de carafe à verser 
Teau dans des verres (quartinha^ mo- 
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ringue). La poterie de Bahia, de Per- 
nambuco et de Santa Catharína, faite 
d'argile noire ou rouge, est la plus 
estimée. EUe est suffisamment poreuse 
pour que Tévaporation se puisse feiire 
àTextérieur, en amenant Tabaissement 
de la tempêrature de Teau, mais sans 
que Teau en suinte autant que dans 
les goullehs d'Egypte, ou dans les alça- 
razas d'Andalousie, dont la couleur 
jaunàtre est si laide, comparée au 
rouge vif des poteries brésiliennes. Cel- 
les de Bahia sont particulièrement estí- 
mées. EUes sont quelquefois três or- 
nées, surtout les grandes amphores 
peintes sur des fonds à Témaíl, en vert 
ou en bleu, rehaussé de dorure sur 
les dessins. Aux bords de TAmazone 
et spécialement à Cametá.et à Breves, 
les gens du pays font des poteries 
ornées de dessins en couleur et afFe- 
ctant le plus souvent la forme d'ani- 
maux de la contrée (perruches, tortues 
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etc.) ; mais on remarque qu*ils devien- 
nent de moins en moins habiles dans 
cet art, Cette poterie est blanchie d'a- 
bord avec une terre blanche et, après 
la cuisson, on la peint à une aquarelle 
três voyante, sur laquelle on étend un 
vemis, une resine, le Jutahy-Sica, dis- 
soute dans l'alcool (i). Dans la planche 
de Debret que nous avons citée, il 
y a une grande coUection de poteries 
du Brésil. L'auteur se borne à leur 
trouver un vague caractere árabe et 
égyptien. Le caractere árabe s' expli- 
que, car ce sont les portugais, qui ont 
tant des árabes, qui ont introduit au 
Brésil les formes de poterie dont nous 
nous occupons. Nous voyons dans 
cette planche une grande talhn^ à cou- 

(i) Dans une planche de TAtías de Touvrage 
de Spix et Martius, on voit quelques cuvettes, 
pots et plats à barbe, faits de cette poterie. L*!n- 
fluence européenne s'y fait sentir, non seulement 
dans la forme des objets, mais aussi dans leurs 
omements. 
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verde, à anses, avec de grasses mou- 
lures verticales et espacées. Ce grand 
vase oviforme étant apode rappelle, 
sans altération, le síyle egyptien^ même 
dans le système d'enchâsseinent quí 
le supporte, píed ou table fait de bois 
léger, ordinairement découpé sur le 
contour du vase auquel il appartient; 
usage d'autant plus nécessaire, que la 
tablette de support reçoit le suintement 
du grand volume d'eau contenue dans 
ce vase de terre trop peu cuite et qui, 
se manifestant plus particulièrement à 
sa base, en dissoudraít promptement 
le pied. Un autre vase davoíde, destine 
aussi à contenir une grande quantité 
d'eau, se presente avec un aspect ára- 
be três caractérísé et plus sé vère ; il 
est également en terre rouge, les or- 
nements, c'est-à-dire des ovules à Ten- 
tour du diamètre moyen et prés du 
bord, sont repoussés à la maín. Les 
quatre petites anses de cette talha 
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sont d'une forme singulière et enri- 
chies d'iine tète humaíne sculptée et 
peinte d'une couleur verte vernissée, 
Ce vase est d'une grande correction, 
sa hauteur représentant deux fois son 
diamètre moyen, comme il convient 
à ces vases. Debret donne aussi le 
dessin d'une talha pas aussi considé- 
rabie que les precedentes et qui serait 
plutôt un pote. II a environ 90 cen- 
tímètres de hauteur. II est forme par 
une enorme boule, surmontée d'un 
large entonnoir, et peut être considere 
comme un type de la plus puré simpli* 
cite égyptienne. 

Étant presque apode, il rappelle 
Tutílité d'un support en bois pour don- 
ner un point d'appui à sa base arrondie, 
Cest une vraie lagene égyptienne tur- 
binée et au corps oviforme, ayant toute 
Télégance et la grâce de cette forme. 

Dans les vases de terre cuite rouge 
d'une moindre grandeur, les quarH- 
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nhãs et les moringues^ on txouve quel- 
quefois des formes hindoues, ver- 
ntssées en couleur dans les partíes 
étranglées, élancées avec des cols et 
des anses en torsades, comme dans les 
faiences de Valence. 

Nous avons peut-être décrit trop 
longuement ces terres cuites sans va- 
leur, dont la fabricatíon ancíenne chan- 
ge chaque jour et dont les formes 
caractérístiques sont délaíssées. Les 
coUectionneurs de Tavenir sauront les 
apprécier et, quand la céramique com- 
mencera à se développer au Brésil, 
on devra revenir à ces vieilles formes 
dont nous n' avons pas voulu omettre 
la mention de Tart naif et la mer- 
veilleuse simplicité. 

Musique — Tous les voyageurs 
qui ont visite le Brésil parlent des 
grandes dispositions musicales de ses 
habitants. Les premiers missionaires 
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s'étonnaient de la facilite avec laquelle 
les Indiens apprenaient les cantiques 
de Téglise. Ces Indiens avaient dejà des 
mélodies primitives, qui leur étaient 
propres; Jean de Léry les notait au 
XVI* siècle et, à prés de trois cents 
ans de distance, Spix et Martius les 
retrouvaient presque sans changement 
chez ces sau vages (i). 

€ Les sauvages, en leurs chansons, 
vont communément, dit ce dernier, di- 
sans et répétarts souvent en ceste façon : 



Ct bí . 4< lou Qft ca úí ét Im . • h«a et «m chv 

c'est-à-dire : un oyseau jaune, un oy- 
seau jaune, etc. etc, car toune ou iaup 



(i) I^eise in Brasilien. Vol. I, pag. 374 : 
«Es ist merkwGrdig dass die Melodien, welche 
Lbry vor tnehr ais zweihundert Jahren bei den 
Indianern in der Nahe von Rio de Janeiro auf- 
zeichnete, sehr viele dehnlichkeit mit den von uns 
bemerkten haben« Man vergl. Lbry, HisL nav. in 
Brasil, Genev. 1594. 
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veut dire jaune en leur langage ( i ). » 
< Cainauropouy'-ouassau est un bten 
grand poisson (car aussi ouassoUj en 
langue brésilienne, veut dire grand, ou 
gros, selon Taccent qu'on luy donne) 
duquel nos TaiíoupinambaaultSy dan- 
sans et chantans, font ordínairement 
mention, disans et répétans souvent 
en ceste sorte: 

etc. etc. : Camouropouy-ouassou-a-oueh 
etc. etc, est fort bon à manger (2).» 
Lery assista aussi à une sorte de 
cérémonie, ou de danse religieuse des 
sauvages, qu'il appelle un «sabbat>, 




(i) Jban db Lery : Hisioire d*un voyage faiei 
en la Urre du Brésil, chap. X. n est três regret- 
table que dans sa rèimpression de l*edition fran- 
çaise de Lery, devenue três rare, ainsi que les 
éditions latines, M. Gaffarel ait supprimé oette 
notatioQ. 

(2) Ibid. Chap. XII. 
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oà il les entendit «regretter leurs 
grand pères décédez, lesquels estoyent 
si vaillans > , et < s'estant consolez, en 
ce qu'après leur mort ils s'asseuroyent 
de les aller trouver derrière les hau- 
tes montagnes, oò ils denseroyent et 
se rejouisseroyent avec eux (i). > 

< Mais après que les hommes peu 
à peu eurent eslevé leurs voix et que 
fort distinctement nous les entendis- 
mes chanter tous ensemble et répéter 
souvent cette interjection d'encoura- 
gement 




^'^ H»* 1^ *a fcfan.fcci rafceq f«.kea-r».b«Brali«ar«.oMcfcí 

nous fusmes tous esbahis que les fem- 
mes de leur costé leur respondans et, 
avec une voix tremblante, réitérans 
ceste mesme interjection he^ he^ he, 
ke (2)>. 

(i) Ibid. Chap. XVI. 
(2) Ibid. Chap. XVI. 
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Lery ajoute encore: 

«Or ces ceremonies ayans ainsí 
dure prés de deux heures, ces dnq ou 
six cens hommes sauvages ne cessans 
tousiours de danser et chanter, il y eut 
une telle mélodíe, qu'attendu qu'íls ne 
sçavent que c'est de musique» ceux quí 
ne les ont ouys ne croiroyent iamais 
qu'ils s accordassent si bien. Et de 
faict, au Heu que du commencement 
de ce sabbat (estant comme j'ay dit 
en la maison des femmes), j'avois eu 
quelque crainte, j'eus lors en recom- 
pense une telle ioie, que non seulement 
ouyans les accords si bien mesurez 
d'une telle multitude, et surtout pour 
la cadence et le refrein de la balade, 
à chascun couplet tous en traisnant 
leurs voix, disans: 

^ tf< bab* lie &• )• bè h« W bt. 

j'en demeuray tout ravi: mais aussy 
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toutes les fois qu'il m'en ressouvíent, 
le coeur in'en tressaillant, il me semble 
que je les aye encore aux oreilles. 
Quand ils voulurent íinír, frappans du 
píed droit contre terre, plus fort qu'au- 
paravant, après que chacun eut craché 
devant soi, tous, unanimement, d'une 
voix rauque, prononcèrent, deux ou 
trois, 

Vf' TTT Mí TT í/^ i 

et ainsi cessèrent (i).> 

Ces fragments de mélodíes rudi- 
mentaíres sont peut-ètre les seuls qui 
ne soient pas perdus de ce qu'à peíne 
on pourrait appeler la musique in- 
dienne, il y a trois cents ans. La mu- 
sique populaire du Brésil, dans laquelle 
ont concouru Télément portugais, Té- 
lément indien et Télément afrícain, 



(i) Ibid. Chap. XVI. 
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ainsí que la musique des Indiens actueis, 
a été étudiée par Spix et Martíus, qui 
en ont fait un récueil remarquable(i). 
Les musiques de la fête des Indiens 
Coroados, des danses des Puris, des 
Muras, de Júri Tabocas, des Miranhas, 
les chansons des Indiens de Rio Ne- 
gro, leur danse des poissons etc,, ont 
été éditées pour la première fois for- 
mant un petit recueil du plus haut in- 
térêt, II est regrettable que ces mor- 
ceaux de musique n'aient pas été 
jusqu'aujourd'hui Tobjet d*un travail 
régulier, ou que ces thèmes n'aient 
pas reçu un accent nouveau, prêtant à 
la mélodie mère une couleur plus vive, 
sans en altérer le sens primitif. Cest 
ce que M. Ambroise Thomas a fait 
pour des mélodies péruviennes recueil- 



(i) Brasilianische Volsklieder und Indiam» 
sche Melodien, Musikbeilage zu. Dr. v. Sptx un4 
(ir. V. Martius. Heise }n Brasflien, 
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lies par M. Rivero et par le profes- 
seur C. E. Soedling, de Stockholin (i), 
La poésíe populaire au Brésil re- 
vele les caracteres ethnographiques 
des races qui ont peuplé le pays, Ce 
sont les chants portugais, modiíiés dans 
les paroles par Taddition de quel- 
ques expressíons brésiliennes, ou bien 
des productíons spontanées au mílieu 
brésilien, s'associant soít au lundum 
lascif, chant à motié africain, rendu 
dans une forme portugaise et qui est 
particulièrement propre à la province 
de Bahia, oò Télément noir a été le 
plus puissant au Brésil, soit à la modi-^ 
nhay de Minas Geraes, romance sen- 
timentale et trainante, chantée avec un 
accompagnemeut três chromatique (2)* 

(a) Voy. Congrès des Américanistes, à Nan*» 

cy, 1875. 

(a) Les portugais excellent surtout dans un 
genre de chant qu*ils appèilent modinhas, Cest 
une espèce de chanson qui a un caractere par- 
ticalier, par lequel elle se distingue des chansons 
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On a fait au Brésil plusieurs re- 
cueils de ces poésies, mais leur mu- 
sique est encore éparse. M, de Santa- 
Anna Néry, qui a publié récemment 
un livre en français sur ces chan- 
sons populaires et les a ainsi fait con- 
naitre de tous ceux qu'on appelle les 
Folk-Loristes (i), a ajouté à son tra- 
vail quelques morceaux de musique 
qui ne figuraient pas dans le recueil 
de Martius (2). Ces morceaux ont 



populaires de tous les autres pays. Ces modinhas^ 
et surtout celles nommées òr/silienn^s, sont rem- 
plies de mélodie et de sentiment, et quand elles 
sont bien chantêes elles pénètrent jusqu'à Tâme 
de celui qui en peut comprendre le sens. Les 
plus jolies et les renommées sont celles de Coe- 
lho, Pires, Ayres, António Joaquim, Nunes, José 
Edolo, en Portugal, et Leal, Dona Mariana, 
Joaquim Manoel et le père ToUes, au Brésil. — 
Balbi. Essai stoHsHgue sur le royaume de Por- 
tugal, vol. II, pag. CCXIIL 

(i) F. J. DK Santa-Anna Néry, Folk-Lore 
Brésilien^ 8®, 1889, Paris, chez Perrin. 

(2) M. Sylvio Romero a fait un três remar- 
quable travail sur les contes et les chansons 
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attíré l'attention des artistes, et remi- 
nent critique musical, M. J- Weber, 
s'étant déjà occupé de mélodies chi- 
noises, écossaises et indiennes, oò le 
demi ton manque, s'est interesse aussi 
à un chant indien inédit, publié par 
M. de Santa Anna Néry, n'ayant que la 
tonique et la note sensible et for- 
mant, cependant, à Taide du rythme, 
une phrase mélodíque bíen accusée. 
La mélodie a quatre mesures: elle 
est bien rythmée, mais ne comprend 
que quatre notes: ut et si et leur 
octave. Quant à la modinha ^ M. de 
S.** A. Néry en cite une, en mineur, 
d' une teinte mélancolique que M. We- 
ber croit n'être pas une création po- 
pulaire. II en aurait dit autant des 
números i, 3, 5 et 7 du recueil de 



populaires clu Brésil, en réunissant les recher- 
dies de ses devanders qu'il a soumis á une 
critique éclairée et fait valoir à còté de ses propres 
travaux plus étendus. 
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Martius (i). Comme un autre type de 
modinha un peu éloigné du genre 
sentimental, on pourraít citer la mo- 
dinha en majeur, et à Tallure gaie : 
Balaio, meu bom balaio/ 

Dans cette mélodie, on remarque 
le goôt des syncopes, qu'on trouve 
souvent dans plusieurs autres chansons 
brésiliennes. 

En general, observe M. Weber, 
la construction rythmique et tonale 
est fort régulière. II y a la chanson 
populaire en fa majeur, comprenant 
Tintervalle d' une sbcte, comme Piro^ 
letay et des berceuses, comme Tana, 
Tana, oò la mélodie reste dans Téten- 



(i) La chanson : 

Quando o mal acaba 
O bem principia, 

recueillie par Langsdorf, à Santa Catharína, sem- 
ble appartenir au mème type. Voir sbn ouvrage : 
Bemerkungen a^f einer Reise um dU WeU^ 
den lahren 1803-1807. Frankfurt, 1812. Vol. !•', 
chap. II. 
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due d'une quinte, le ton étant celui 
de fa dièze mineur, sans note sensi- 
ble, se terminant sur la dominante. 

Les Instruments de musique in- 
dienne sont à percussion sur du bois; 
les trompes et les flútes seuls sont 
des instruments mélodiques. Ceux qui 
accompagpnent les àzxíSts fandango, sa- 
pateado, lundu et les chansons po- 
pulaires des maítres brésiliens, sont 
tantôt la guitare, tantôt la viola (gui- 
tare un peu plus petite et ayant des 
cordes métalliques), ou le cavaquinho 
(guitare minuscule á quatre cordes), 

Ce que nous savons des moeurs et 
de la culture des anciens cólons portu- 
gais, ainsi que des métis, ne nous per- 
met pas de croire que leur musique 
fut interessante. Le voyageur français 
François Pyrard, qui visita Bahia en 
1610, racontant Téxistence d'un des 
grands seigneurs du pays, dit qu'il 
avait à sa suite un français qui « estoit 
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musicien et joueur d'instruments, et 
ce seigneur Tavoit pris pour apprendre 
à vingt ou trente esclaves, qui tous 
ensemble faisoient un accord de voix 
et d' Instruments dont ils jouoyent à 
toute heure » (i). 

Un siècle plus tard, un autre vo- 
yageur français, La Barbinais Le Gen- 
til, qui séjourna aussi à Bahia, en 
17 17, nous donne une idée assez dé- 
favorable de la musique qu'il y en- 
tendit: «Je n'entendois pendant la 
nuít que les tristes accords d'une gui- 
tarre. Les Portugais en longues rob- 
bes de chambre, le rosaire en écharpe, 
Tépée nue sous la robbe et la gui- 
tarre à la main, se promenoient sous 
les balcons de leurs dames, et là, 
d'une voix ridiculement tendre, ils 
chantoient des airs qui me faisoient 



(i) Voyage de François Pyrard, de Lavai. 
Paris, 1616, pag. 210. 



VAfi 9t 

reg^etter la musique chinoise, ou nos 
gigues de Basse Bretagne (i)>. 

Ce voyageur peu bienveillant rend 
compte également d'une fête mi-mon- 
daine, mi-relígieuse, á laquelle il as- 
sista. II s'agissait d'une veillée de 
Noel : « Dans toutes les maisons ré- 
lig^euses de Portugal les jeunes mères 
étudient, pendant Tannée, un certaín 
nombre de sottises et de chansons 
gaillardes pour les débiter pendant 
la nuit de la Nativité. Ces dames 
étoient dans une tribune ouverte et 
élevée, chacune avoit son instrument, 
guitarres, harpes, tambourins, viguel- 
les etc. etc. Leur directeur, en en- 
tonant le psaume Venite exultemus^ 
donna le signal. Alors toutes les re- 
ligieuses se mirent à chanter les chan- 
sons qu'elles avoient étudiées avec 
tant de soin, chacune chantant la 



(i) Nouveau voyage autour du Mondei par 
M. Le Gentil, vol. III. Amsterdam, i747» pag* 148* 
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sienne, et cette diversité de chansons 
et de voix formoit un charivari, qui, 
joint aux instruments qui étoient aussi 
peu d'accord que les voix, donnoit 
une juste envie de rire. EUes sau- 
toient et dansoyent avec un si grand 
bruit, que je crus que, semblables aux 
Nonnains de Loudun, elles étoient 
possédées de quelque esprit folet, ou 
d'un lutin d'une humeur gaie et jo- 
viale» (i). 

Au commencement du siècle, Spix 
et Martius, en constatant le peu de 
progrès des arts au Brésil, faisaient 
une exception pour la musique : 

« La musique est cultivée au Bré- 
sil, de préférence à tous les arts, 
particulièrement à Rio de Janeiro, et 
c'est certainement dans cet art le 
premier, que les Brésiliens attein- 
dront tout d'abord un certain dégré 



(i) Ibidem, pag. 149. 
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de perfection. Le Brésilien, comme 
le Portugais, a une oreille délicate 
et sensible aux modulations agréables 
et à toute mélodie régulière. La 
guitare {viola), ici comme dans le midi 
de TEurope, est Tinstrument favori, 
Un piano forte, au contraire, est une 
pièce de mobilier fort rare et qu'on 
ne rencontre que dans les maisons les 
plus riches. Les chansons natíonales 
sont chantées avec Taccompagnement 
d'une guitare et sont en partie d'ori- 
gine portugaise et en partie compo- 
sées dans le pays. Par le chant et 
par le son de l'instrument, le Brési- 
lien est facilement porte à la danse, 
qui consiste, dans la société polie, 
dans de gracieux cotillons, et chez 
les gens de bas étage, dans des mou- 
vements de pantomime et des atti- 
tudes semblables aux danses des nè- 
gres. L'opéra italien est jusqu'au- 
jourd'hui três imparfait, sous le point 



94 Première Partie 



de vue des chanteurs et de Torches- 
tre. Une bande de musique instru- 
mentale et vocale que le prince ro- 
yal (i) a fait former de nègres et 
de mulâtres est une preuve du talent 
musical des Brésiliens. > 

«Dom Pedro, qui semble avoir 
hérité de son ancêtre Dom João 
VI (2) un talent três distingue pour 
la musique, dirige quelquefois lui- 
mème son orchestre, qui, étant ainsi 
encouragé, execute la musique avec 
le plus grand zèle.> 



(i) Dom Pedro I*', empereur du Brésil. 

(2) Fetis (ouvrage dté D, Pedro de Al- 
caníara) dit de ce prínce : «. . . il apprít presque 
seul à jouer de plusieurs instruments, et quel- 
ques leçons de Neukom le mirent en état d'é- 
crire ses compositions... Ce prince a écrít un 
opera en langue portugaise» dont Fouverture a 
été exécutée dans un concert donné au Thèatre- 
Italien, de Paris, au móis de novembre de 1832. — 
II a composé aussi plusieurs morceaux de musi- 
que d'^lise, une symphonie à grand orchestre et 
Thymne de la Constitution, qui a été grave à 
Presde, chez Frise, et à Hambourg, çhez Boehme», 
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La musique italienne, transportée 
du Portugal au Brésil, oò Peres et 
Giomelli la cultivaient avec un cer- 
tain éclat, à la fin du XVII 1© siècle, 
y domina bientôt, et son iníluence 
s'étendit jusqu'aux mélodies popu- 
laires. 

Les maitrises des églises devin- 
rent les pépinières des musiciens ; 
les nègres et les mulâtres s'y dis- 
tingruaient particulièrement. 

Quand le roi Jean VI (i), qui 
cultivait lui-même la musique, s'éta- 
blit au Brésil, son maítre de chapelle, 
le maestro Marcos Portugal, plus con- 
nu sous le nom de Portogallo, en £u- 
rope (i 762-1 830), et qui était une 
célébríté de Tépoque, admira, à Santa 
Cruz, la résidence du roi à la cam- 

(i) Le roi Jo9o a composé le Crux FiiUlis^ 
qui est, d'après Naumann, dans le genre ortho- 
doxe et selon la manière tendre de Palestrína. 
Ce morceau a été publié la première fois par 
Naomann, 
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pag^e, les chceurs composés d'hom- 
mes de couleur qui avaient conserve 
les traditions de Tenseignement mu- 
sical des jésuites (i). Le maitre de 



(i) Nous croírions n'avoir atteint quHmpar- 
faitement notre but, dit Balbi {Essai siaHsHque 
sur le Portugaly vol. II, pag. CCXIII), si nous 
ne disions ici en passant i^n mot sur une es- 
pèce de conservatoire de musique ètabli d^uis 
longtemps dans les environs de Rio de Janeiro, et 
qui est destine uniquement à former des nègres 
dans la musique. Cette institution est due aux 
jésuites, ainsi que toutes celles établies au Bré- 
sil avant Tarrivée du roi, qui se rattachent à la 
civilisation et à Tinstruction du peuple. Cet ordre 
puissant, qui était le plus ríche propríètaire de 
cette vaste contrée, possèdait une plantation de 
vingt lieues d'étendue, nommée Santa-Cruz: à 
Tépoque de la suppression des jésuites, cette 
propriété fut réunie, avec tous leurs autres biens 
immeubles, aux domaines de la couronne. Lors 
de Tarrivée du roi à Rio de Janeiro, Santa Cruz 
fut convertie en maison royale. Sa Majesté et 
toute la cour íiirent frappées d'étonnement, la 
première fois qu'elles entendirent la messe dans 
Téglise de Saint-Ignace de Loyola, à Santa 
Cruz, de la perfection avec laquelle la musique 
vocale et instrumentale était exécutée par des 
nègres des deyx sexes, qui s*étaient perfectionnés 
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chapelle de la cour, qui avait vu ses 
productions applaudies à Lisbonne, 
ses operas joués avec succès en Italie, 
devait encore avoir une autre sur- 



dans cet art, d' après la méthode introduite 
plusieurs annèes auparavant par les anciens 
propriétaires de ce domaine et qui, heureuse- 
ment, s*y était conservêe. Sa Majesté, qui aime 
beaucoap la musique, voulant tirer parti de 
cette circonstance, établit des écoles de premie- 
res lettres, de composition musicale, de chant 
et de plusieurs instniments dans sa maison de 
plaisance et parvint en peu de temps à former 
parmi ses nègres des joueurs d'instruments et 
des chanteurs três babiles. Les deux frères Mar- 
cos et Simão Portugal ont composé tout exprès 
des pièces pour ces nouveaux adeptes de Terpsi- 
chore, qui les ont parfaitement executées; plu- 
sieurs ont été agr^és parmi les musiciens des 
cbapelles royales de Santa Cruz et de S3o Chris- 
tovam. Quelque&*uns même sont parvenus à 
jooer des Instruments et à chanter d'une ma- 
nière vraiment étonnante. Nous regrettons de 
ne pouvoir donner les noms du premier violon, 
du premier íagot et du premier clarínette de 
São Chrístovam et de deux négresses qui se 
distinguent parmi leurs compagnes par la beauté 
de leur voix et par Tart et Texpression qu'e]les 
déploient dans le cbant. {Elles paurraierU saute- 

7 
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príse dans le pays américain» oà íl 
arrivait, II y trouva un compositeur 
brésilien, Tabbé José Maurício Nunes 
Garcia (i), (i 767-1830), qui révélait 
dans sa musique religieuse un talent 
bien plus grand et une inspiration 



nir la luite avec les premières viriuoses de 
VEuropCy dit M. de Freycinet). Les deux frères 
Marcos et les plus grands connaisseurs de Rio 
de Janeiro en font le plus grand cas. 

«Sá Majesté a assiste bien des fois à des 
cèrémonies religieuses, oti toute la musique a 
été exécutée par ses esclaves musiciens. Son 
Altesse Royale le prince du Brésil, qui possède 
des talents extraordinaires en musique et qui 
joue de plusieurs instruments, entre autres du 
fagot, du trombone, de la flúte et du violon, 
a beaucoup contribué à perfectionner cet établis- 
sement, unique dans son genre, par Tencoura- 
geraent qu'il donne à ces nègres et par les grâ^ 
ces qu'il leur prodigue. II n*y a pas bien longtemps 
qu*il a cbargé les frères Portugal de composer 
des operas, qui ont été entièrement executes par 
ces Africains, aux applaudissements de tous les 
connaisseurs qui les ont entendus. » 

(i) Voyez ce nom dans Fétis: Biographie 
Universellc des musiciens, Supplém. 
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bien plus élevée, dit-on, que Portu- 
gal lui-même. 

Malgré radmiration de ses con- 
temporains et les plaintes des ama- 
teurs^ ses principales oeuvres, toujours 
exécutées à Rio, n'ont pas encore été 
publiées. On ne doit pas cependant 
le confondre avec les génies ínédíts, 
avec les auteurs anonymes de chefs- 
d'oeuvre inconnus, avec les grands 
hommes stéríles, dont les travaux se 
sont à jamais perdus, avec les artis* 
tes quun malheur a seul empêché 
d'être três célebres etc. etc., variétés 
intellectuelles fort communes et fort 
admirées au Brésil, comme dans tous 
les pays oà le public est doué d' une 
imagination vraiment mérídionale. II 
est pourtant bien singulier qu'une 
grande autoríté musicale du temps, 
qui séjourna au Brésil du vivant de 
Nunes Garcia et qui écrivit ses im- 
pressions, n'en Êisse même pas men* 
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tíon. Nous voulons parler du célebre 
Segismond Neukom, de Salzbourg 
(1778-185 8), élève de Meisauer et 
ledisciple préféré de Joseph Haydn, 
qui arriva à Rio de Janeiro en 1 8 1 6 
accompagnant la brillante ambassade 
du représentant de Luiz XVIII, le 
duc de Luxembourg, lequel amenait 
également avec lui le naturalista de 
Saint-Hilaire. Recommandé au comte 
da Barca par Talleyrand, dont il a 
toujours été le protege, Neukom re- 
çut un traitement du roi et donna 
des leçons de musique au prince royal, 
devenu plus tard Tempereur Pedro I, 
ainsi qu'à la future impératrice, Tar- 
chiduchesse Léopoldine. II ne cessa 
pas de composer, pendant les dnq 
années qu'il passa à Rio de Janeiro. 
Excellent exécutant, grâce à des ré- 
ductions faites par lui pour piano et 
pour harmonium de la musique sym- 
phonique de Haydn, Mozart, Bee- 
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thoven, Hummel, il rendit leurs oeu- 
vres connues des artistes et des ama- 
teurs qui en étaient prívés par la 
difíiculté de reunir un nombre suffi- 
sant d'instrumentístes. 

€ Cependant les connaissances mu- 
sicales des habitants de Rio, disent 
Spix et Martius, n 'étaient pas encore 
à la hauteur des messes de Neukom, 
écrites dans le style des plus célebres 
composíteurs allemands. L'élan que le 
génie de David Perez (175 2- 177 9) 
avait donné à la musique d'église 
portugaise s'est arrêté. Aujourd'hui, 
la première chose qu'on exige dans 
une messe, c'est qu'elle soit une succes- 
sion de joyeuses mélodies et qu'un 
long et pompeux Gloria soit suivi 
d'un court Credo. Cest le style de 
Marcos Portugal, aujourd'hui le com- 
positeur favori des Portugais (i). > 

(i) Spix et Martius : Reise in Brasilien, vol. I, 
pag. io6. 
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Alexandre Caldcleugh, qui visita 
alors Rio, dit que c Ton disaít géné- 
ralement que la chapelle royale était 
organisée de façon à satisfaire plei- 
nement les amateurs de musique. EUe 
était constituée comme Tancienae cha- 
pelle royale à Lisbonne et on n'avait 
pas regardé à la dépense. Quatorze 
ou quinze sopranos mèlaient leurs voix 
caractéristiques à la musique de Por- 
togallo et des meilleurs compositeurs 
religieux et formaient dans Tensemble 
un courant de mélodie três admirée, 
spécialement par les étrangers. On 
peut dire qu'à Texception des occa- 
sions oà la cour se trouvait presente, 
Tauditoire était principalement com- 
posé d'étrangers et des classes les 
plus basses de la société ( i ) » • 

M. de Freycinet parle aussi à cette 



(i) Traveis in south America during the 
years 1819, 20, 21 etc. etc London, 1824, vol. 
I, pag, 62. 
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époque des disposítíons musicales des 
Brésiliens : 

€ De tous les arts d'agrément cul- 
tives par les Brésiliens et les Portu- 
gais, la musique est celui qui a pour 
eux le plus d'attraits et dans lequel 
aussi ils réussissent le mieux. Nous 
avons entendu souvent avec admiration 
la musique de la chapelle royale, 
dont presque tous les artistes étoient 
nègres et dont Texécution ne laissoit 
rien à désirer. Un célebre composi- 
teur, Marcos António Portugal, venu 
de Lisbonne avec le roi, étoit le sur- 
intendant de cette institution musi- 
cale, qui lui doit, ainsi qu'à un alle- 
mand, M. Neukom, aujourd'hui à Pa- 
ris, les ouvrages les plus distingues 
de son répertoire. On citoit encore 
quelques compositeurs de moindre 
force, entre autres un mulâtre, Tabbé 
José Maurício, qui a du mérite. Mais, 
pour Texécution, rien ne m'a paru 



lo4 PremUre Pariie 



plus étonnant que le rare talent sur 
la guitare d'un autre mulâtre de Rio 
de Janeiro, nommé Joachim Manuel. 
Sous ses doigts, cet instrument avoit 
un charme inexprimable, que je n'aí 
jamais retrouvé chez nos guitaristes 
européens les plus distingues. Le 
même musicien est aussi Tauteur de 
plusieurs modinhas^ espèces de ro- 
mances fort agréables, dont M. Neu- 
kom a publié un recueil à Paris (i). » 

Joaquim Manuel, selon Balbi (vol. 
II, page CCXIII), était renonmié sur- 
tout pour jouer parfaitement d'une 
petite viole française de son inven- 
tíon, appelée cavaquinho. 

Pendant son séjour, Neukom four- 
nit à Le Breton les notes sur les- 
quelles celui-ci écrivit à Rio sa Notice 
sur Joseph Haydn^ à Toccasion de 
la mort du grand musicien, et il en 

(i) Ouvrage dté. Vol. I, pag. 216. Nous 
n*avons jamais pu voir ce recueil. 
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joignit d'autres á la traduction por- 
tugaise de cet opuscule, publié à Rio 
de Janeiro, en 1820. Par la fécondité 
de son talent, Télégance, la régula- 
rité et la grande correction de sa 
musique, oà Ton aperçoit le reflet du 
génie de son grand maítre» Neukom 
a beaucoup releve le goút musical à 
Rio de Janeiro. Son royal élève, qui 
devint un excellent musicien et qui 
composa le bel hymne de Tlndépen- 
dance du Brésil, ne fut certainement 
pas le séul à proíiter de ses leçons. 

II jouait souvent à la cour et 
chez M"* de Langsdorf, la femme du 
diplomate et savant russe, qui avait 
un grand talent musical et qui, en 
ce temps-là, recevait beaucoup le 
monde distingue de Rio de Janeiro. 

Le composíteur brésilien Fran- 
cisco Manuel da Silva, élève de Por- 
tugal et de Neukom (i 775-1865) 
parut à cette époque. Ses composi- 
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tions três estímées le désignèrent pour 
occuper le poste de directeur du Con- 
servatoire imperial de musique, lors 
de la créatíon de cet établissement. 
Parmi les élèves de ce conservatoire, 
on compte le maestro António Car- 
los Gomes, né à Campinas, province 
de São Paulo, en 1839. Ce compo- 
siteur, après avoir écrit la Noite do 
CastellOy opera joué en portugais à 
Rio, vint à Milan et y fixa sa rési- 
dence. Son opera, // Guarany^ tire 
du roman brésilien de J. de Alencar, 
fut chanté à la Scala, en 1870, avec 
un grand succès, et, plus tard, sur 
presque toutes les scènes lyriques de 
FEurope. Son Salvator Rosa est un 
opera três populaire en Italie; la Tosca 
est à coup súr le plus savant et le plus 
complique, mais // Guarany^ expres- 
sion des mélodies indiennes et brési- 
liennes, reste, sous certains rapports, 
la plus oríginale de ses oeuvres. 
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Les troupes lyríques composées 
des plus célebres artístes chantent en 
italien à Rio de Janeiro, presque tous 
les hívers, et des troupes italiennes 
font des tournées dans les provinces. 
Le public prefere encore en general 
Ia musique italienne, mais les con- 
certs de musique classique sont três 
patronnés et três frequentes ; le nom- 
bre des sociétés qui jouent et font 
jouer cette musique devient chaque 
jour plus nombreux. La grande im- 
migration italienne et allemande dans 
le sud du Brésil fera certainement 
beaucoup pour le développement mu- 
sical du pays. Les sociétés chorales 
allemandes et italiennes sont nom- 
breuses et les brésiliens en font quel- 
quefois partie. D'ailleurs le Brésil ne 
compte pas de grands compositeurs, 
qui sont rares partout. Pour les for- 
mes inférieures sous lesquelles on peut 
être musicien, c'est-à-dire comme exé- 



io8 Première ParHe 



cutant et comme auditeur, on rencon- 
tre beaucoup d'amateurs. 

« Dans presque toutes les mai- 
sons, écrít M. de Castelnau, quí vi- 
sita Rio, en 1843, Ton voit, ou Ton 
entend un piano, souvent même dans 
les plus chétives, car le Brésílien, sans 
devenir jamais savant musicien, a un 
goôt naturel pour la musique et sait 
lapprendre sans maítre (i). > 

Le Brésilien est un auditeur sou- 
vent enthousiaste, quelquefois convain- 
cu, toujours patient, et Toreille mu- 
sicale n'étant pas chose rare, on 
rencontre fréquemment de bons exé- 
cutants et de belles voix (2). 



(i) Expédiium dans les parHes cefUrales de 
VAmerigue du Sud eic. Paris, 1850. Vol. I, pag. 61. 

(2) Balbi (Essai statisHque du Portugal^ vol. 
II, pag. CCXVII) parle d*une famille Leal, de 
Rio de Janeiro, chez qui le tàlent musical était 
hérèditaire depuis quatre générations : M. Leal, 
le père, un des meilleurs médecins de Rio, joue 
parfaitement du violon et a des connaissanoes 
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Nous venons de parcourir un peu 
à la hâte tout le champ de Tactivité 
humaine, oú le Brésilien, depuis qu'il 
existe, a pu révéler une préoccupa- 
tion artistique. 

Nous avons tàché de surpren* 
dre les premiers bégaiements de Tart 
chez les sauvages, son apparítíon chez 
les socíétés coloniales nouvellement 
établies au Brésil, ses manifestations, 
mème les plus simples et les plus 



rares en musique. II a diz enfants, dont sept 
garçons qui tous ont étudié à TUniversitè de 
Coimbra, ou ils se sont formes en diverses fa- 
cultes. Ces dix enfants ont apprís la musique et 
jouent parfaitement de quelques instruments, ou 
chantent avec beaucoup de grâce et de prédsion. 
II est impossible de décrire rhabileté avec la- 
quelle les membres de cette famille exécutent 
cheis-d'(£uvre de Cimarosa, de Rossini» de Mar- 
cos et d*autres grands maitres. Em 1808, cette 
famille se rendit á bord du Foudroyant^ vais- 
seau de ligne anglais, commandé par sir Sidney 
Smith, qui avait accompagné le roi actuei, alors 
prince régent, au Brésil, et y joua seule une pièce 
italienne. > 
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naives, chez un peuple qui, sur iin 
sol nouveau, s'est forme d'éléments 
les plus divers. Arrivés à Tépoque 
contemporaine, nous avons voulu voir 
comme ces tendances artístíques s'é- 
tBÍent développées d'elles-mêmes, et 
si la civilisatíon extérieure, en péné- 
trant dans le pays, y avaít apporté 
les arts d'ancíens peuples, plus avan- 
ces. De ce que nous avons exposé, 
il semble résulter qu'on ne pourrait 
nier la capacite artistique du Brésí- 
lien, étant même donné que le Bré- 
sil a été colonisé par un peuple qui 
n'a jamais compté dans Thistoire de 
Tart européen. Nous avons vu que le 
Brésilien a la préoccupation de la 
beauté: le sauvage, des omements 
voyants, des plumes éclatantes; les 
métis et les premiers descendants des 
Portugais avaient enfin le goút des 
riches ornements d'églises, des para- 
res coúteuses et des bijoux. 
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Dans le résumé que nous avons 
voulu faíre de toutes les manifestations 
artistiques produites au Brésil, nous a- 
vons vu que les Brésilíens se sont déjà 
essayés à tous les arts et qu'aujour- 
d'hui les vocatíons artistiques vraies ou 
ÊLusses sont fort communes au Brésil. 
Le nombre des mauvais artistes y est 
três grand. HaTssables en elles-mèmes, 
ces fausses vocatíons ont une grande 
valeur, parce qu'elles démontrent que 
la préoccupatíon artistíque devient plus 
générale. A mesure que la moyenne 
de la capacite intellectuelle croit, le 
nombre des talents semble diminuer 
sur le théâtre social, car ils sont con- 
sideres, de moins en moins, comme des 
exceptions. On les admirait jadis beau- 
coup au Brésil, oà la célébríté était 
íacile. Cette situatíon semble se main- 
tenir encore pour Tartiste dans un 
pays oíi, n'ayant pas de concurrents 
dans les classes dirigeantes, il est três 
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encouragé. II n'y a pas de petit joumal 
de province, pas de municipalité qui ne 
veuille, confiant surtout dans rinépuí- 
sable générosité de TEmpereur, pous- 
ser vers Rio de Janeiro, ou envoyer en 
Europe, son peintre, son sculpteur, ou 
son musicien, destine la plupart du 
temps à faíre, pendant la durée de sa 
carrière, des études moins brillantes 
que ses promesses. On compterait par 
centaines le nombre de jeunes Bré- 
siliens vénus faire des études en Europe 
aux frais de Dom Pedro 11. 

On est parvenu à créer avec ce 
système un mouvement artificiei et 
stérile, car ce n'est pas en envoyant 
en Europe des enfants plus ou moins 
prodiges, ou des génies plus ou moins 
incompris, qu on arrivera à encourager 
Tart brésilien. Supposons un instant 
qu'un jeune peintre, envoyé dans ces 
conditions, soit un Meissonier, ou un 
Cabanel» qu'un musicien devienne un 
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Gounod, ou un Massenet ; Vart brési^ 
lien ne será pas plus avance pour cela. 
II y aura seulement à Paris un grand 
artíste de plus* 

Ces erreurs datent de loin et el- 
les ont commencé par un insuccès mar- 
que, dont Aug. de Saint-Hilaire nous 
rend compte cómme íl suit: 

€ Louis XIV et le czar Pierre a- 
vaient feiit venir de Tétranger des sa- 
vants capables d^éclairer leurs peuples, 
et Ton sait combien íurent heureux les 
succès qu'ils obtinrent, Le gouveme- 
ment brésilíen eut aussi un instant Tidée 
de mettre à proíit les lumières des na- 
tíons les plus dvilisées ; mais, au líeu 
d'appeler à Rio de Janeiro des profes- 
seurs instruits, qui, donnant leurs le- 
çons à de nombreux auditeurs, eussent 
rendu vulgaires des connaissances uti- 
les, on envoya en France de jeunes 
Brésiliens ; on íit pour cela des dépen- 
ses enormes, et on leur donna Tordre 

8 
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d'étudier et de devenir savants. Peut- 
être le but qu*on se proposait n'eut-il 
pas été tout à faít manque, si, mettant 
au concours les places de pensionnaírest 
on eút fait partir pour la France les 
sujets les plus instruits et les plus la- 
borieux ; mais ce furent le népotísme 
et Tintrígue qui présidèrent au choix. 
Les puissants du jour envoyèrent en 
Europe leurs parents et leurs créatures, 
et dans le nombre il se trouva des 
hommes qui auraient eu besoin de 
prendre des leçons de grammaire et 
de calcuL Les pensionnaires goutèrent 
les plaisirs de Paris aux frais de leurs 
compatriotes : on finít par se lasser de 
tant de dépenses, et Ton mít autant 
de brutalité à faire revenir cette jeu- 
nesse peu studieuse qu^on a mis peu de 
discemement en la faisant partir. La 
circonstance que nous venons de citer 
ne fut pas la seule oà le gouverne- 
ment brésilien pretendi t prouver qu'il 
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n'était pas indiíTérent aux nobles tra- 
vaux de l'intelligence. II voulut un jour 
récompenser quelques étrangers célè- 
breSy et son choix tomba sur des hom- 
mes dont personne ne saurait contester 
le talent supéríeur. Comme il lui était 
impossíble d'accorder des faveurs à tous 
lesgenres de mérite, on croirait peut-ètre 
qu^il donna Ia préférence à M. de Hum- 
boldt, par exemple, qui a rendu tant 
de services au continent amérícain; à 
des savants qui, comme MM. Spbc et 
Martius, se sont attachés en particu- 
lier à faíre connaitre le Brésíl, ses pro- 
ductions et ses ríchesses ; ou bien en- 
core à des hommes dont les impor- 
tantes recherches ont eu une grande 
iníluence sur les progrès des sciences 
les plus utiles, et contribué à la prós* 
périté de tous les peuples, à des hom- 
mes tels que les Cuvier, les Gay-Lus- 
sac, les Poisson, les Davy, les Ampere» 
les Arago, les Berzelius, Ce ne furçnt 



l 
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poínt là ceux que le gouvemement 
brésilien songea à récompenser ; il íit 
tomber son choix sur Scribe et sur 
Rossini (i). > 

L'art, comme manifestation d'une 
civilisation nationale, est un effet qui 
ne laisse pas de se produire, quand 
deux causes se trouvent réunies : la ri- 
chesse et Tinstruction. Une prédis- 
position naturelle à la race peut em- 
pêchér, jusqu'à un certain point, que 
ces causes ne produisent tout leur eflfet; 
c'était, à peu prés, ce qui arrivait en 
Angleterre, avant le grand élan donné 
en ce siècle à Tenseignement artistíque. 

Par contre, chez un peuple comme 
le Brésilien, oà les prédispositions na- 
turelles sont favorables, ces deux fa* 
cteurs de Tart comme manifestation na- 
tionale, la richesse et Tinstruction, peu- 



(i) Voyage dans le disirict des diamatUs sur 
fe Hiior^fdu BrésiL Paris, 1883, Vol. II, pag. 390, 
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vent produíre leur effet beaucoup plus 
rapidement. 

La ríchesse du Brésíl est três grande 
en nature. Le pays n'a pas encore eu 
en exploitation le centième de ses res- 
sources. On peut dire que la démo- 
cratíe, qui est la vraie organisation poli- 
tique du Brésil, en est aussi encore sa 
constítution sociale. On n'y connait pas 
les enormes fortunes, hors de pro- 
portíon avec celles des autres citoyens, 
qui créenty aux États-Unis, une situa- 
tion rendant parfois nominales toutes 
les libertes et Tégalité, impossible. Sous 
ce point de vue pratique, le Brésil est 
même une démocratie, oii Ton ne ren- 
contre pas une aristocratie de fait, riche 
et puissante, nécessaire au développe- 
ment du luxe et des arts. 

Quand à Tinstruction, elle se gé- 
néralise chaque jour davantage. On 
adopte avec une rapidité merveilleuse 
toutes les nouvelles théoríes et trop 
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souvent, hélas ! on croit que la der- 
nière doctrine parue en Europe est la 
meilleure. Malheureusement Tenseí- 
gnement supérieur, oà tous les progrès 
sont reçus, n'est pas fondé sur une ín- 
struction secondaíre aussi forte qu'on 
devrait le désirer. 

Au poínt de vue de Tart, on doit 
considérer deux sortes d'instruction : 
rinstruction générale de la nation, qui 
ne dépend que de sa civilisation et de 
sa ríchesse, et Tinstruction techníque 
et professionnelle d' une certaine classe 
d'individus. 

Nous devons díre ce qui existe au 
Brésil dans cette branche de Tinstru- 
ction publique. 

On compte TAcadémie des Beaux- 
Arts, fondée par le roi Jean VI avec 
la míssion française dont nous avons 
parle. 

Cet établissement n'a pas donné de 
grands résultats. A présent il est presque 
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désorganisé. La plupart des places des 
professeurs sont vacantes. Certains pro- 
fesseurs habítent TEurope, d'autres sont 
oocupés ailleurs. Cette Académie coute 
à rÉtat 240.000 francs par an. 

L'tnitíative privée a fondé plusieurs 
lycées d'Arts et Métiers, dont le plus 
ímportant est celui de Rio de Janeiro, 
qui compte plus de 2.000 élèves, et 
celui de São Paulo, avec 600 élèves, 
qui y apprennent surtout le dessin et 
la musique. Le club Beethoven, de 
Rio de Janeiro, maintient un cours de 
musique qui donne, dit-on, de três beaux 
résultats. Dans les écoles primaires, 
on na pas encore adopte le chant 
obligatoire, ni la gymnastique, malgré 
les eíTorts de quelques sociétés et de 
personnes éclairées. 

Le dessin n est pas cqltivé non 
plus dans les écoles secondaires. Les 
maitrises des églises et des monastères, 
les coUégiales des cathédrales, qui 
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étaíent autrefoís des pépinières de mu- 
siciens, sont en complete décadence, à 
cause du manque de ressources et à 
la suite de mesures peu intellígentes 
de la part du gouvernement. 

Dans cette tache de Tinstruction 
artístique, il y a des choses dont la 
responsabilité incombe à TÉtat, à côté 
d'autres qui sont du ressort des par- 
ticuliers. 

Par rapport aux Beaux-Arts, le 
gouvernement n'avait rien de mieux 
à faire que de revenir au système de 
Jean VI. Les vicissitudes de la poli- 
tique et la volonté de quelques puis- 
sants ignorants ont empêché que son 
oeuvre ne portât tous ses íruits. Ce- 
pendant on a vu ce que ses efforts 
ont produit 

Mais outre ce role tout especial, 
les pouvoirs publics ont une autre mis- 
sion. La capacite artistique des bré- 
siliens, pour se perfectionner, doit être 
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encore, pendant longtemps, receptive 
plutôt que productíve. Pour exercer 
Tart avec succès, il faut commencer 
par le connaítre. Or, Téducation es- 
thétique d'un peuple ne se fait pas 
dans les cours, ni dans les écoles spé- 
cíales. EUe se fait partout: dans les 
mes, en voyant de beaux bâtiments, 
dans les musées, en remarquant les 
statues et en observant les reprodu- 
ctions des oeuvres d'art de pays plus 
avances. 

II semble que le gouvemement a 
trop souvent oublié cette vérité au Bré- 
sil ; qu'il est matériellement impossible 
que cette éducation nationale se fasse 
par elle-même sans le concours de Té- 
tranger. L'artíste national ne peut être 
pendant longtemps qu'une exception, 
brillante probablement, mais sans gran- 
de utilité pour Tavancement de Tart 
en general, dans son pays. Nous n'a- 
vons besoin que de professeurs, et íl 
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íaudra les chercher dans les pays oà 
on les trouve. 

Pour le développement des formes 
les plus modestes de Tart, de même 
que pour la peinture, la sculpture et 
Tarchitecture, ce qui manque surtout 
au Brésil c'est Tenseignement techni- 
que et professionnel. L'artiste bré- 
silien, tel qu'il se presente aujourd'huí, 
est le plus souvent une création £31- 
ctíce de la bonne volonté de ses com- 
patriotes. II se décourage facilement, 
et plusieurs d^entre eux, doués d'aíl- 
leurs de talent, s'en prennent au pu- 
blic et au gouvemement de leur mau- 
vaise fortune, quand ils devraíent se 
plaindre surtout de leur manque d'in- 
struction et de leur défaut d'initiative. 
Si le public se montre encore indíifé- 
rent à leurs efforts, le gouvemement, 
en revanche, leur prodigue des encou- 
ragements que les gens de lettres et 
les savants peuvent leur envier; le gou- 
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vemement du Bré^ a accordé de três 
hautes distínctíons à la plupart d' entre 
eux; rÉtat, les provinces, certames 
instítutions ont payé pour leurs travaux 
des sommes égales, sinon supérieures 
à celles données en Europe pour les 
productions des artistes vivants les plus 
célebres. Mais Tartiste brésilíen a la 
plupart du temps, Tambítion de faire 
trop grand. II vaudraít mieux pour lui, 
pour la jouissance du public et pour 
Téducation esthétique du pajrs, qu'il ne 
voulut pas avoir toujours du génie. On 
pourrait lui conseiller d "avoir des as- 
pirations moins hautes et de produire 
davantage ; au lieu de chercher à dé- 
montrer les injustices de tout le monde, 
qu'il se contente de prouver la fécon- 
dité de son talent. 

II n'y a pas longtemps, un scul- 
pteur est venu se plaindre dans la 
presse de ce que le gouvernement lui 
avait donné seulement 50.000 francs 
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pour une statue de laquelle la plus 
modeste ville de province, en France, 
n'auraít voulu à aucun príx. 

La protection individuelle, les sub- 
ventions aux artistes, mème à ceux du 
plus grand mérite, ne peuvent pas être 
considérées comme un sage système, 
ni comme une íaçon de préparer Ta- 
venir artistíque du pays. Pour cet a- 
venir il est plus important qu'une gran- 
de partíe de la population sache un 
peu le dessin, que d'avoir trois ou qua- 
tre Meíssonier, ou Cabanel. 

Le grand role du gouvemement 
doit être celui de íavoriser par tous 
les moyens Téducation artistique. 

Le gouvernement du Brésil ne sau- 
rait rester en arrière des autres pays 
nouveaux. 

Quand nous voyons la Nouvelle 
Galles du Sud et le gouvemement 
de Víctoria installer dans leurs mu- 
sées de grandes galeríes de tableaux 
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modeles, des coUections completes de 
reproductions mêrveilleuses et fort bon 
marche des chefs-d'oBuvre de tous les 
temps et de tous les pays, obtenues 
par les procedes nouveaux ; quand le 
Canada fait de mème ; quand le gou- 
vemement de Tlnde fonde partout des 
écoles artístiques professionnelles, le 
Brésil ne saura se contenter de Tor- 
ganísation actuelle de son École des 
Beaux-Arts. 

Si le gouvemement prend en main 
cette cause nationale, si les particu- 
liers la protègent, Tavenir artistique du 
Brésil pourra être brillant. Les grands 
progrès industrieis seront peut-être 
le partage d'autres peuples de TAmé- 
ríque, mais la prédisposition artistique 
du peuple brésilien, jusqu'ici peu dé- 
veloppée, en contact avec la grande 
immigration italienne et allemande, ne 
manquera pas de s'accroitre. 
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Ayant Tunité politique, conditíon 
indíspensable pour former un grand 
pays, le Brésíl aura, dans Tépanouis- 
sement de la varíété de ses éléments, 
Toccasion de montrer aussí dans les 
arts la puissance de sa vie et de son 
génie. 
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Ce serait écríre rhistoíre du Brésil 
que d'écríre rhistoíre de rimmígratíon 
dans le terrítoíre de ce paj^. 

La três grande majorité des qua- 
torze millions d'habitants du Brésil est 
Gomposée de descendants, ou de repré- 
sentants des races de Tanden monde 
qui sont venues faire souche au Brésil. 
L'existence de la nation brésilienne est 
la mdlleure preuve des conditions favo* 
rabies que ces races y ont rencontrées 



(i) Publié dans Le Brésil en iSâç^ á propôs 
de rExposition Universelle de Paris, sous la dire- 
ction de M. F. J. de Sant'Aniia Nery. — Paris, 
Librairie Charles Delagrave— 1889. 
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pour leur developpement dans le passe 
et pour leur expansion dans Tavenir. 

L' accroíssement de la population 
au Brésil par rimmígratíon n'a jamais 
suivi une progression égale après la 
découverte du pays. On n'émigrait pas 
d'Europe, pendant les trois derníers 
sièdes, comme on emigre aujourd'hui. 
Les pays européens n'avaient pas le 
trop plein d'habitants qu^ils déversent 
aujourd'hui sur les régions de TAmé- 
rique et de T Australie ; le paysan était 
plus ou moins asservi et attaché au sol ; 
la concurrence et les machines rempla* 
çant Thomme n avaíent pas encore ré- 
duit rouvrier des villes à manquer de 
travsdl. D'ailleurs, les moyens de com* 
munication entre le Brésil et Tancien 
monde étaient loin d*être aussi nom- 
breux et aussi faciles qu'ils le sont au- 
jourd'hui. 

Le Portugal défendait Tabord du 
Brésil aux étrangers, et le pays ne se 
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peuplait que fort lentement par des 
cólons portugais, qui bíentôt y ame- 
nèrent des nègres d' Afrique, dont ils 
íirent des esdaves. 

La conquête du Portugal par Phi- 
lippe II, en 1580, ouvrít le Brésíl aux 
Espagnols et aux autres sujets de ce 
roi, vénus des Flandres et de Tltalie* 

Les Français ne laissèrent pas de 
trace de leurs tentatives coloniales au 
XVP et au XVIP siècles. 

Les guerres contre les HoUandais, 
qui, de 1624 à 1654, attaquèrent le 
nord du Brésil et s'y établirent, ame- 
nèrent au Brésíl un grand nombre de 
sujets des Republiques Unies et d'é- 
trangers d'autres pays que la Hollande 
accueillait toujours en ce temps-là. Un 
certaín nombre de juifs portugais s'é- 
taient établis au Brésil, et ils ont con- 
tríbué à attirer les Hollandats, qu'ils 
&vorísaient contre les Portugais catho- 
liques, leurs compatríotes. Mais les Hol- 
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landais, quí n'ont jamais fondé que des 
coloníes de rapport et de commerce, 
sans les peupler, à Texception d'une 
paitie du Cap de Bonne-Espérance, 
n'auraient probabletnent pas peuplé le 
nord du Brésil. Cependant, à la fín de 
ces guerres coloniales» des HoUandais 
et leurs descendants, dont on ne sau- 
rait estimer exactement le nombre» três 
restreínt d^ailleurs, sont restes au 
BrésU. 

Les noyaux de populatíon portu- 
gaise qui s'étaient établís sur la cote, 
grandissaíent cependant, et cette po- 
pulatíon a donné les exploiateurs de 
Tíntéríeur du Brésil. Poussés par le 
désir de découvrír les mines d'or qu'on 
sígnalait à Tintérieur, et aussi par le 
besoin de capturer des Indíens, qu'ils 
réduisaient en esdavage pour cul- 
tíver les terres, ces explorateurs firent, 
avec une rapidité étonnante, la déoou- 
verte du pays. Ce furent surtout les co- 
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lons du sud du Brésil, connus sous le 
nom de PaulistaSy qui firent le pliis 
grand nombre et les plus lointaines de 
ces expéditions, lesquelles permirent à 
la populatíon de ne pas rester sur les 
o6te$ et de s'éparpiUer dans toutes les 
directíons, gagnant en étendue, sur tout 
le terrítoire, ce qu'elle perdait en den- 
site dans certaines régíons. 

L'Indien commença à disparaitre. 
Les nègres qu'on importait d* Afrique 
mouraíent en grand nombre et se re- 
pnxluisaíent peu dans Tesclavage. Biâi 
que Tétendue territoriale permit Tac* 
croissement naturel de la populatíon 
dans une proportion fort élevée, Tau* 
gmentation du nombre des habitants 
du Brésil étaít toujours insigniíiante» 
rimmigration ne contríbuant que fort 
peu à cette augmentation. Le Portu- 
gal jusqu'alors n^avait envoyé au Brésil 
que peu de cólons, quelques condam- 
nés» ou des soldats. Les premiers 
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pour peupler la terre, ceux-ci pour 
Tempêdier de tomber dans les mains 
des Français, des HoUandats et des 
Espagnols. 

Cependant, des consídérations po- 
litiques, basées sur le besoin d^étendre 
les domaines du roi de Portugal et 
d'empêcher les empiètements des £s- 
pagnols, agirent sur Tesprít de la cour 
de Lisbonne dans un sens (avotable 
à la colonísation du Brésil. On pensa 
alors devoír encourager cette colonisa- 
tíon, surtout sur les frontières, en or- 
ganisant, au nord et au sud, des éta- 
blissements mixtes, oíi Ton érigeait 
des forts et oíi Ton amenait, souvent 
par force, des familles destinées à 
fonder une colonie. Parfois, cette co- 
lonie ne tardait pas à disparaitre, car 
elle ne se trouvait pas dans de bonnes 
conditions de développement, soit 
parce qu'elle était trop éloignée et 
n'avatt pas des moyens de communi- 
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calion avec le reste du pays, soit 
parce qu'elle se trouvaít située sur un 
point excellent peut-ètre sous le rap- 
port strat^que» mais peu favorable 
aux cultures. D'aiUeiirs, ces Êimilles 
qu on transportait vers des régions loin- 
taines étaient souvent príses au sein 
de Ia population brésilienne déjà éta* 
blie aíUeurs, de sorte que ces essais 
de colonisation n'ont contribué en rien 
à raugmentation de la population du 
Brésil. 

Une expérience sur une échelle plus 
considérable ftit faite au síècle demier, 
á Santa Catharína et à Rio Grande. 
Le gouvemeur, le general Silva Paes, 
proposa au roi Jean V de faire venir 
des Açores quatre mille Caimilles. 

Le roi, par un décret du 31 aoât 
1744» ordonna donc que quatre mille 
Êuqilles seraient transportées de Ma* 
dère et des Açores à Santa Catharína 
et sur le continent de Rio Grande. On 
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afficha dans toutes ces íles des édits, 
par lesquels on promettaít à ceux de 
leurs habitants qui seraient disposés à 
participer à cette colonísatíon, non seu- 
lement le transport aux frais de TÉtat, 
mais des secours, des ínstruments d'a* 
grículture et d'autres avantages» à la 
condítion que les honunes n'eussent 
pas plus de quarante ans et les femmes» 
plus de trente. Aussitôt que ces ím- 
migrants auraient débarqué au Brésíl, 
on paíerait une prime de 2.400 rUs 
à chaque femme maríée» ou íille ãgée 
de plus de douze ans et de moins de 
vingt-dnq, et aux familles qui trans- 
porteraient des fils, i .000 rHs par cha- 
que íils. On donnerait en outre à chaque 
Êsimille un fusil, deux bèches, ime hache» 
une erminette, un marteau, un cou- 
telas, deux couteaux, deux ciseaux» 
deux vrilles, une sde, une lime, deux 
boisseaux de semences, deux vaches, 
une jument» et, durant la première an* 
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née, toute la &ríne nécessaíre à leur 
entretíen. Outre ces dons, on accor* 
derait aux hommes Texemption de ser- 
vice dans les troupes du roi, et à cha* 
que famille on accorderait un quart de 
lieue en carré etc. etc Nous con^ 
mgnons ces détails pour donner une 
idée de l'íntérêt que le Portugal 
prenaít enfin au peuplement de cette 
r^on du Brésil, qu'il avait délaissée 
jusqu' alors. 

Cet essaí de colonisatíon réussit Á 
Uen et fut si bien et si promptement 
Êut, qu'un écrívaín espagnol contem* 
porain le signalatt à son gouvemement 
conune un exemple à suivre en Amé- 
ríque. € Les Espagnols d'Europe» dit- 
il, regardent la formation d^une bour- 
gade comme une opération três dis- 
pendieuse, et dans le genre de celles 
que les Komains seuls, ou de puissants 
róis, auraient pu exécuter. Cependant 
les Portugais ont forme à Santa Catha- 
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rina une bourgade très-propre, con- 
struite eti bois et en paille. lis n'ont 
pas mis plus de six semaines à cet 
ouvrage et íls n'y ont pas dépensé une 
demie-réale. Pour moi, lorsque j'írai 
à Madrid, je souhaite trouver dans mon 
auberge la moitié des commodités que 
j'avais dans ce désert » (i). 

LUnvasion espagnole, en 1777, mit 
à une rude épreuve oette colonie, mais 
elle a survécu à ce desastre; Tescla- 
vage n^y fut pas d'abord introduit dans 
une aussi grande échelle que dans d'au- 
três provinces ; le travail y échappa au 
deshonneur, quí a toujours été pour lui 
la suite de Tesclavage, et Tinfluence 
de ce fait s'est toujours maintenue dans 
la province de Santa Catharina, od, en 
1872, sur 100 habitants, il y avait 78 
blancs, proportion bien plus élevée que 

(i) Ybankz db Echsvbrria : Hisiaire du 
Paraguúy saus les Jésmtes etc. etc. Amsterdam, 
x78o« 3 vote. VoL III» pag. 47- 
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dans toutes les provincesdu Brésfl, pluB 
élevée mème que dans celle de Sto 
Paulo» oà la prc^rtion des blancs, 
en 1886, avant la grande immigration 
blandie de 1887-88, n'était que de 
67,7 pour 100. (i) 

Malheureusement, le gouvemement 
portugais ne poursuivit guère la sage 
politique qu'il avait inaugurée. Bien 
qu'un díplomate brésilien ait affirmé 
à la l^ère que ces tentatíves de colo- 
nísation dans ces régions du sud du 



(i) LaiNToportion aotiielle dos blancs par rap- 
port aux Indiens» aux nègres et aux métis dans 
les vingt provinoes du Brésil est la suivante: 

Santa Catharina» 78 ponr 100 ; S&o Paula 67 
pour 100 ; Rio Grande du Sud* 50 pour 100 ; Mu- 
nícipe Neutre, 55 pour 100 ; Paraná, 55 pour 100 ; 
Rio Grande do Norte, 43 pour 100; Minas Geraes; 
40 pour 100 ; Parahyba do Norte» 40 pour 100; 
Rio de Janeiro, 38 pour 100 ; Ceará» 37 pour 100 ; 
Pernambuco, 34 pour 100 ; Pará, 33 pour zoo ; Es- 
pirito Santo, 33 pour xoo; Maranh&o» Goyas, Mát- 
to Grosso» a8 pour 100 , Alagoas, 35 pour 100 ; 
Bahia, 14 pour 100; Piauhy, ai pour 100; Ama- 
asonas, 19 pour loo. . 
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Brésil avaient échoué, comme avaient 
échoué celles de Catheríne II et de 
Paul I^ dans la Russie Mérídionale (i), 
on doit beaucoup de reconnaissance au 
general Silva Paes, et.il faut regretter 
qu'il n'ait pas eu des successeurs et 
des imitateurs dignes de lui. Si l'on 
avait poursuivi la réalisatíoa de ses des- 
seins, le vaste terrítoire du Brésil au* 
rait compté, à la fin du siède demier, 
une population bien plus grande que 
celle qu'on a pu estimer alors, c*est-à- 
dire 3,250,000 habitants. 

Cest à tort qu'on a souvent écrít 
également que le gouvemement co- 
lonial ne permettait pas aux étrangers 
de ce íixer au Brésil. On rencontrait 
partout, sur la cote, un certaín nom- 
bre d'Allemands, d'Anglais, de Hol* 
landais, de Français et d'Italiens. 
Parmi les premiers cólons, on en 

(i) Note du vicotnte d*Abrante8 au barou 
de Canitz, ao juillet i846« 
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trottve plusíeurs appartenant à ces na- 
tíonalités. Mais les restríctíons étaient 
nombreuses, et tout le oommerce du 
Brésil avec FEurope, bieti que sou- 
vent il fút fait par des navires étran- 
gers, devaít forcément passer par Lis- 
bonne, oà il pajrait de fortes taxes. 
Les étrangers n'ayant pas les 
moyens de cultiver la terre, travaillée 
par les esdaves, et le commerce leur 
étant aussi rendu diffidle par toutes 
ces entraves, ne pouvaient guère s'é- 
tablir en grand nombre au Brésil. 
Mais, en dehors de ces restríctíons, 
on ne trouve pas d'autres prohibi- 
tions de séjour qui leur aient été 
jamais faites, excepté au siècle demier, 
dans le distríct des mines de día- 
mants, d'oà la majorité des Portugais 
eux-mèmes était exclue et oà, en 
1809, le voyageur anglais Mawe fut 
le premier étranger qui obtint la 
permission de pénétrer. 
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A cette époque, eut Iteu le giand 
événement qut devait changer les 
destinées du Brésil: Tarrívée du roi 
du Portugal» qui s'y réiiigia avec sa 
&miUe et sa cour, quand son royaume 
fut envahi par ks Franjais, en 1 808 • 
L'arrívée du roi fut signalée par Tacte 
qui rendit le commerce du Brésil 
libre à toutes les nations. Le Por* 
tugal n'aurait pas pu sagement dif- 
férer cette concession faite à soa 
temps et à la civilisation. Mais toute 
idée libérale, une fois appliquée, ne 
peut que conduire, par les consé- 
quences qui en résultent, à des idées 
encore plus larges. Entre la liberte 
de commerce qu on accordait et 1^ 
àéskc de voir ce commerce et la ri- 
chesse du pays s'accroítre par Tarrívée 
des étrangers» qu'on n'avait iait que 
tolérer jttsqu'alors» il n'y avait pas 
loin« De là les premiers efforts du 
roi Jean VI ai £aiveur de la coloni- 
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sation étrangère. Ou ne pouvait pas, 
devant le besoin urgent de dévelop^ 
per les ressouices du pays, se bomer 
à envoyer quelques £aimilles fonder 
des colonies. On fit venir dea paysans 
portugais, renouvelant ainsi ce qu'ofl 
avait déjà fait à Santa Catharina; 
mais on ne poussa pas lotn le système, 
car on ne voulait pas non plus dé* 
peupler le Portugal, qui avait tant 
souífert de Tínvasion françatse. 

La majoríté de ces cólons, vénus 
de Madère et des Açores, ainsi qu'il 
est arrivé depuis à presque tous les 
immigrants portugab, ne se íixaient 
pas dans les parages lointains qu'ils 
devraient peupler; ils préféradent le 
séjour des villes de la cote. Ainsi, 
par exemple, des familles furent en* 
voyées à Casa Branca, qui est au* 
jourd'hui un des centres agrícçles les 
plus ríches du Brésil, et dont le ter- 
rítotre, coupé par une grande ligne 
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de chemín de fer, se trouve en com- 
munication quotídienne avec São Paulo 
et avec Rio de Janeiro. Ces paysans 
n'eurent pas le courage de supporter 
la solitude^ et tis n'ont pas mème 
essayé de cultíver le sol fertíle qui 
leur était alloué et qu'ils trouvèrent 
assombrí par des arbres gigantesques 
qu'ils n'osaient entreprendre d'abattre. 
Dès ce temps, rimmigrant por- 
tugais ne s'est jamais íixé que dans 
les víUes et dans les villages. C'é- 
taít en vain qu'on voulait en íaire un 
cultivateur. Le Porti^rats n'a pas prís 
le role du pionnier défricheur des 
terraíns inoccupés á Tinténeur du 
pays. Cétaient les enfants du pays^ 
les métis du blanc, du nègre et de 
rindien, qui abattaient les forêts et 
faisaient avancer loín de la cote la 
culture, qui ne pouvait s'y implanter 
sans cette destruction préparatoire, 
qu'on a regrettée avec raison, mais 
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qtii contínuera jusqu'à ce que Ia popula- 
tion se soit accnie et que Tusage plus 
répandu de la charrue et des engrais 
dispense le cultivateur de détruire les 
forêts et produise d'abondantes récol- 
teSy nième sur les terres fatiguées. 

Ces terres nouvellement défríchées 
étaient acquises aux cultures colonia- 
les, que les nouveaux vénus ig^oraíent, 
et dans lesquelles les propríétaires 
ne voulaient pas les employer, car tis 
avaient à leur dispositíon Tesclave 
nègre que TAfrique leur foumissait. 

Cétait aínsi Tesclavage qui éloi- 
gnait le Portugais des cultures et le 
maintenait dans son role de petit 
commerçant, de revendeur, de petit 
parasite du gouvemement, role qu^il 
adoptait au milieu de cette population 
libre, dont il venait augmenter le 
nombre, mais à laquelle il n'apportait 
aucune énergie morale, ni aucun re- 
nouvellement de sa force productrice* 

10 



146 Deiuíièíne Pariie 



Le Portugais sentait bientôt com- 
bien Tesclâvage avait déshonoré le 
travail» et il se contentait de la mé- 
diocríté dans une société qui aurait 
été ríche dès lors, si la culture directe 
du sol n'y avait pas été considérée 
comme un déshonneur pour Thomme 
libre. 

On Gommença alors à s'apercevoir 
que Tesclavage pouvait bien ne pas 
durer toujours, que la traite allait être 
abolíe et que le nègre seraít libéré 
comme l'Indíen Tavait été au demier 
siède. 

On osa discuter Tesclavage. Ce fut 
assez pour qu'on le condamnât. Les 
idées qui avaient prepare et íáxt la 
Révolution Française agíssaient déjà 
au Brésil. Le roi Jean VI, qui, plus 
tard, a été même accusé d' être un peu 
jacobin, selon la phrase des réaction- 
naires d'alors, se vit entouré de plu- 
sieurs hommes remarquables, qui ne 
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manquèrent pas de lui inspirer une 
grande politique. Quelques-uns de ces 
hommes comprírent qu'un jour arríve- 
rait oà Ton n'aurait plus d^esclaves, oà 
1 on ne devrait plus les avoir. 

On trouve dans les écríts de cette 
époque, dans la façon d'envisager les 
grandes difficultés qu'on sentait appro* 
cher, une clairvoyance et un courage 
patriotique qu'on n'a pas retrouvés, 
soixante-díx ans plus tard, chez cer- 
tains hommes d'£tat brésíliens» qui, 
tout en vivant dans une époque plus 
éclairée, ont voulu retarder de nos 
jours Tabolidon de Tesclavage. 

Dans ces temps, qui paraíssent si 
lointains dans la jeune histoire d'un 
pays nouveau comme le Brêsil, on a 
songé à des nouvelles cultures» à Tin* 
troduction d' industries qui y étaient 
inconnues. Des erreurs ont été com- 
miseSy mais quelques actes ont porte 
de grands fruits. 
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II faut compter au nombre des plus 
sages mesures prises alors le décret 
du 25 novembre 1808» permettant 
au gouvernement de conceder des 
terres à des étrangers. Ces concessions 
étaient appelées sesmarias ; leur éten- 
due varíait sdon les provinces» et les 
condítions à remplir ont aussí changé. 
Dans ce décret il est dit: 

€ Comme íl est utile à mon ser- 
vice royal et au bien publíc d'accroitre 
Tagrículture et la population, qui est 
três restreinte dans ce pays, et par 
d'autres motifs qui m^ont été sournis, 
il me semble bon que des concessions 
de terre par sesmarias puissent être 
faites aux étrangers habitant le Bré- 
sil, dans la mème forme prescrite par 
mes ordres royaux à Tégard de mes 
vassaux, et sans avoir égard à toutes 
\6\Sy ou dispositions contraires. » 

Ce décret était une conséquence 
de la liberte de commerce. 
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Le comte Hogendorp, dont la 
grande expéríence coloniale aux Indes 
Néerlandaises faisaít foi, était un des 
premiers à applaitdir en Europe la po- 
litique du roi Jean VI : < Si le gou- 
veraement du Brésil, dit-il» continue 
dans le système de sagesse, de mo- 
dération, de saine politique, surtout 
en feiit de commerce et de tolérance, 
qui caractéríse maintenant tous ses 
actes et ses dispositions, assurément 
Taccroissement de la prospéríté et de 
la ríchesse de cette première monar- 
chie du Nouveau Monde étonnera lan- 
cíen par la rapidité de sa marche et 
la hauteur oú elle s'élèvera» (i)« 

Dès les premières années qui sui- 
virent Tinauguration de cette politique, 
les bienfaits en étaient visibles, et la 
population du sud du Brésil s'était 
beaucoup accrue. cAprès 181 3, dit 

(x) Du système colonial de la France, Paris» 
1817, pagr. 203. 
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Luccock, des étrangers en nombre 
considérable arrivèrent des provinces 
espagnoles que Ton commence à appe- 
ler les Etats índépendants de TAmé- 
ríque du Sud; d'autres sont vénus 
de TAmérique du Nord, de France, 
de TAngleterre, de Suède et d'Alle- 
magne. Heureusement tous ces étran- 
gers ne restèrent pas dans la ville de 
Rio. Les plus pauvres, particulíère- 
ment ceux qui arrívaient des iles de 
TAtlantique et qui étaient en general 
des cultivateurs, reçurent du gouveme- 
ment Toutillage de leur profession et 
furent distribués dans différentes par- 
ties du pays. Quelques privilèges im- 
portants leur furent accordés coUecti- 
vement et ils se trouvèrent dans des 
situations oà leurs services et leur 
exemple pouvaient être três utiles. 
Ceux qui n' arrívaient pas dépourvus 
de toute ressource acquirent de peti- 
tes propríétés rurales dans les envi- 
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rons de la ville et en approvisionnèrent 
les marches. D'autres sen allèrent 
vers les provinces du Sud» ou vers les 
régions élevées de Minas et de São 
Paulo, oú ils trouvèrent un climat plus 
frais et leur convenant mieux que celui 
de la province de Rio de Jandro (i).» 

Le même voyageur parle avec 
enthousíasme du développement de 
la ville de Rio, du bien*être croissant 
qu'on y remarquait alors, de toutes 
les manifestations qu'on y voyait d'une 
forte poussée civilisatríce due à l'im- 
migration. 

Cependant cette immigration ne 
prit pas encore les proportions dési- 
rées par les patriotes brésiliens. 

Les longues guerres de TEurope, 
au commencement du siècle, avaient 
laissé pas mal de champs en friche, 
avaient éclairci les populations pen- 

(i) Luccock : Notes on BraxiL London» 1820, 
pag. 546. 



153 Deuxième PuriU 



dant ces temps troublés» qui ont ame- 
né Tarrèt de rémig^tion européenne. 
Le Brésil, d'ailleurs, n'était pas 
encore assez connu pour pouvoir espé- 
rer d attirer sur son sol une partíe de 
cette émigratíon, quí avait déjà pris 
la direction des États-Unis. Mais le 
gouveraement, obéissant à Topinion 
des hommes les plus éclairés de son 
temps, dut íntervenír pour aider rimmi* 
gration au Brésil. Les théoriciens de 
gouvemement, trop épris du príncipe 
de la non-intervention de TEtat, pour- 
ront blãmer la résolutíon des ministres 
du roi» en 1818, de faire venir, aux 
frais de TEtat, 2.000 cólons suisses 
du canton de Fríbourg. Mais, si TEtat 
avait attendu la venue spontanée de 
ces immigrants et s'était bomé à ne 
pas entraver Tessor de Tinitiative prí- 
vée, bien des années se seraient écou- 
lées avant Tarrivée au Brésil de ces 
premlers éclaireurs de la colonisation 
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étrangère. La venue de ces cólons 
devra toujours ètre signalée dans V his- 
toire du Brésil. 

L^élément portugais aurait été tou- 
jours ínsufiisant pour peupler et im- 
planter la civiiisation dans le terrítoire 
de ce vaste pays, avant plusieurs 
sièdes. 

Pour la première fois, les Portu- 
gais et les représentants d'un peuple 
du nord de FEurope allaient se ren- 
Gontrer dans Tautre hémisphère, sans 
avoír à se disputer une conquête par 
les armes. Le Portugal, par le feit, 
n'était plus le maitre du BrésiL Tous 
les peuples de FEurope avaient dès 
lors le droit d'y venir chercher les 
ressources qui leur manqueraíent chez 
eux. L'ancíenne colonie devenaít Thé- 
rítage commun des déshérítés des vieil- 
les sodétés encombrées de FEurope. 

Les paysans de Fribourg, en Suísse, 
ont été les premiers appelés, sans 
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doute parce qu'ils étaíent catholiques. 
On ne doit pas y voir une preuve 
d'intolérance de la part du gouver- 
nement. II a été sage d'éviter aux có- 
lons arrívés les premiers au Brésil 
le changement de milieu religieux, une 
épreuve qui viendraít s'ajouter aux 
autres difíicultés de Tentreprise colo- 
niale. 

Ces Suísses n'arrívaient pas au 
Brésil comme les premiers étrangers 
qui s*y íixèrent, grâce à la tolérance 
du gouvemement. Les roles étaient 
dès lors changés ; c'était le roi qui les 
avait priés de venir et qui les invi- 
tait. On ne pensa qu'à les combler de 
faveurs. 

Le décret du i6 mai 1818 san- 
ctíonna une convention par laquelle 
Sébastíen Nicolas Gachet, agent du 
canton de Fribourg, s'était engagé à 
fonder au Brésil une colonie de 100 
Êunilles suisses, en recevant 533 francs 
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par individu âgé de plus de trois ans, 
pour le transport des personnes, des 
eflfetSy des ustensiles» des meubles et 
des instruments de travail leur appar- 
tenant. Les avantages accordés aiix 
cólons étaient: i.^ le passage payé; 
2.^ les fraís de voyage jusqu'à leur 
établissement ; 3.** des logements tem- 
poraires ; 4.^ des terres en toute pro- 
príété, des bestiaux et des semences 
conformément à un tableau propor- 
tionnel au nombre de personnes de 
chaque famille; 5.^ un salaire de 94 
centimes par jour et par tète, pendant 
la première année, et de moitié, pen- 
dant Tannée suivante, mais avec ím- 
putation de la valeur des travaux faits 
pour chaque cólon; 6.® trois prêtres, 
un médecin, un pharmacien et un vé- 
térinaire, quí devaient venir aVec les 
cólons et étaient salariés par TEtat; 
7.® le roi devait bâtir et omer une 
église; 8,^ les cólons étaient natura- 
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lises par le fait de leur arrívée; 9^ 
pendant dix années, la coloníe était 
exempte de service militaire et de 
toute charge personnelle, ou fondère ; 
dle ne devait payer que Tímpôt du 
quart de Tor ; lo.® la police devait être 
attribuée à une garde formée des có- 
lons âgés de 18 à 40 ans. 

L'exécution du contrat Gachet 
amena d'abord au Brésil trente ia- 
míUes suisses. Le gouveraement les 
établit à 200 kilomètres au nord-est 
de Rio de Janeiro, dans cette partíe 
de la chatne de montagnes du littoral 
qui a prís le nom de Morro Queimado, 
à 850 mètres au-dessus du niveau de 
la mer, dans le distríct de Cantagallo, 
qui avait été desséché et explore en 
partíe au siècle demier par les cher* 
cheurs d*or. La oolonie reçut environ 
2.000 immigrants de tout àge, et on 
luí donna le nom de Nouvelle Fri- 
bourg. L'établissement prímitíf forme 
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aujourd'hiii une petite ville» qui n'a plus 
rorganisatíon coloniale primitive. Des 
Êunilles issues de cette colonie sont 
allées habiter d'autres endroits de la 
province de Rio de Janeiro, et on re- 
connaft leurs descendants, tous Bré- 
siliens, à leurs yeux bleus, à leurs 
cfaeveux blonds et à leurs noms alle- 
mands. Auguste de Saint-Hilaire re- 
grette que ces premiers cólons n*aient 
pas été envoyés sur le grand plateau 
de Minas Geraes, cette région fortu- 
née, dont il a souvent décrít la bonté 
du climat et la fertilíté du sol ; mais 
la distance de la c6te aurait été trop 
grande, les chemins trop mauvais pour 
qu'il eút été sage d*envoyer si loin ces 
premiers cólons. On doit cependant 
reconnaitre que, sous le point de vue 
agricole, le choix de la Serra dos Or- 
gams a été malheureux. La Nouvelle 
Fribourg n*a pas forme, ainsi que le 
fait remarquer M. de Straten-Ponthoz, 
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un centre d^émigration vers Tintérieur 
et une agglomération servant de poínt 
d'appui aux Européens nouvellement 
arrívés. Les immigrants qui avaient 
quelques ressources se hatèrent de 
chercher d'autres terres dans le voisi- 
nage, et la plupart s'enríchirent, en 
devenant planteurs avec des esdaves. 
De nos jours, la rapiditè des Communi- 
cations avec Rio de Janeiro compense 
son éloignement; la Nouvelle Frí* 
bourg, dont Tinfluence a été grande, 
peut prospérer par la culture marai- 
chère et par les produits de ses pe- 
tites fermes, et elle est devenue un 
vrai sanatoriumy gràce à la fraicheur 
de son climat, três recherché pendant 
rété. 

La Nouvelle Fríbourg, comme nous 
Tavons dit, constitue la première gran- 
de tentative de colonisation étrangère 
et officielle au Brésil. Si les évène* 
ments politiques qui amenèrent Tin- 
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dépendance du Brésil n'avaient pas 
absorbé toute Tattentíoii du gouver- 
nement» et si le départ du roí pour 
le Portugal n'avait pas eu lieu alors, 
d'autres essais auratent été £auts» sans 
doute, avec des résultats plus grands. 
Deux ans après la proclamation de 
Tindépendaoce du Brésil, le nouveau 
gouvemement, qui ne pouvait que 
suivre les tendances du r^me pré- 
cédent dans ses vues de progrès et de 
développement du pays, reprít Tidée 
de la colonisation étrangère. Cette fois 
le succès a été considérable. Nous 
voulons parler de la colonie allemande 
de Ssio Leopoldo, fondée en 1824, 
dans la province de Rio Grande do 
SuL Commencée alors avec 126 in- 
dividus, elle s'accrut graduellement, 
jusqu'à former aujourd'hui un dístríct 
rural avec une population de 40,000 
habitants. Cette population étrangère 
s'y est agglomérée peu à peu et y a prís 
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racine três aisément. São Leopoldo est 
admirablement bien située, et c'est 
surtout aux avantages da sa position 
qu*elle doit sa prospéríté. La ooloníe 
communíquant par eau avec le cheí- 
lieu de la provínce, et se trouvant 
pourvue de bonnes routes» a trouvé 
toutes les conditions íavorables pour 
son développement Elle a été le 
noyau et le centre d'attractíon de la 
coloaisation allemande dans la pro- 
vince de Rio Grande et dans le sud 
du Brésil. Des offiders et des soldats 
allemands qui avaient servi dans la 
guerre contre Rosas, en 1851-52, 
restèrent en grand nombre au Brésil 
et se íixèrent à São Leopoldo. 

De 181 8 à 1830, Farrívée des 
Allemands au Brésil n'a été que de 
6.856. Ce mouvement s'arrèta com- 
plètement de 1830 à 1837. II recom- 
mença en 1838, lentement d^abord; 
depuís cette année jusqu^à 1884, le 
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nombre des immigrants allemands qui 
se sontíixés au Brésil a été de 71,247. 
Nous ne voulons pas faire rhisto- 
ríque de chacune des colonies fondées 
au Brésil sur le plan officiel de Nova 
Friburgo et de Sâo Leopoldo, Une de 
celles qui a prospere le plus, c'est 
Petrópolis, qui est devenue une belle 
ville, le séjour d'été de la population 
ríche de Rio de Janeiro et de la cour 
de TEmpereiu*. Les premiers immi- 
grants qui s'y sont établis sur les ter- 
res du domaine prive de TEmpereur 
ont d'abord trouvé du travail dans la 
construction de la ville, oà les routes, 
les casemes, Téglise, le palais de TEm- 
pereur, Thôpital, les écoles, les ponts, 
les hôtels, les magasins se sont ele- 
ves simultanément, à côté des palmíers 
et des fougères, sans aucune des tran- 
sitions habituelles des ouvrages de la 
dvílisation. La ville aujourd'hui est 
des plus prosperes; sa culture ma- 

11 
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raichère approvisíonne le marche de 
Rio de Janeiro, qui communique avec 
Petrópolis par des bateaux à vapeur 
qui vont de Rio à Mauá, d'oà un che* 
min de fer monte jusqu'à Petrópolis» 
qui est à 800 mètres au-dessus du ni- 
veau de la mer. L'industríe s'y est fort 
développée dans ces derniers temps ; 
les AUemands y ont introduit Tin- 
dustrie de la brasseríe, et des capi- 
taux importants y sont employés dans 
de grandes fabriques de tissus de 
coton. 

Le nombre de cólon ies fondées au 
sud du Brésil par des AUemands est 
três considérable. Malheureusement le 
nombre de celles qui ont prospere 
n'est pas aussi grand. Plusieurs ont 
été formées avec un nombre trop 
restreint d^mmigrants» et le défaut 
d^agglomération n'a pas permis à ces 
colonies de se développer. Les cólons, 
envoyés dans des endroits moins bien 
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situes sous le rapport des débouchés, 
ou de la fertilité du sol| les ont bien 
vite quittés, et ont trouvé aíUeurs tou- 
jours du travail bien rétríbué. lis sont 
allés rejoindre leurs compatríotes dans 
les centres prosperes, ou se sont éta- 
blb, pour leur compte et séparément, 
sur difiérents points du sud du Brésil, 
notamment dans la province de Santa 
Catharína, oú plusieurs colonies ont 
été créées. 

Si on dressait le catalogue de tou- 
tes ces colonies, on en trouverait beau- 
coup qui n'ont eu qu'une existence 
éphémère, mais leur disparítion nHn- 
diquerait certainement pas que les sa- 
crifices faits par TÉtat avec le passage 
et Tétablissement de ces cólons aient 
été perdus. La population du pays 
s'est augmentée, le commerce a grandi 
dans les provinces vers lesquelles la 
colonisation offidelle s'est dirigée. San- 
ta Cruz, dans la province de Rio 
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Grande do Sul, Blumenau, Joinville» 
à Santa Catharina, sont des colonies 
qui, rentrées aujourd'hui dans le re- 
gime commun des populations brési- 
liennes, se sont dédoublées à travers 
les campagnes environnantes et sont 
devenues des districts ruraux, oà Ton 
admire les cultures européennes et oà 
le bien-être et la prospérité des pay- 
sans ont frappé les voyageurs qui ont 
parcouru cette région. 

Le résultat de cette colonisation 
officielle est represente par un accrois- 
sement considérable de la richesse 
nationale au Brésil, et, ce qui est plus 
encore, dle a eu une influence mo- 
rale et civilisatrice sur les districts oà 
elle s'est portée. On ne saurait esti- 
mer à leur juste valeur ces bienfaits 
moraux, mais tout le monde peut en 
constater Tefiet. II suffit de díre que, 
dans des régions autrefois inhabitées, 
ou à peine occupées par quelques ha- 
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bitants, qui se trouvaient separes du 
reste du monde, dans un état d'aban' 
don qui semblait devoir les conduire à 
rétat sauvage, on compte aujourd'hui 
prés de 250.000 Brésiliens d'origine 
germanique, dont une partie conser- 
vent encore Ia langue et les moeurs 
de leurs pères et qui, dans leur nou- 
veau milieu, ont beaucoup contribué 
à l'avancement de la civilisation. lis 
ne se boment pas à être de pauvres 
cultivateurs ; il y a parmi eux des 
joumalistes, des prêtres, des avocats, 
des membres des assemblées provin- 
ciales; un d'eux est membre de la 
Chambre des deputes ; un ancien có- 
lon de Santa Catharina a fait partie, 
par 1'élection de toute la province, 
d'une liste de trois citoyens, dans la- 
quelle TEmpereur a dú choisir un sé- 
nateur de TEmpire. 

Voilà les résultats des efíbrts du 
gouvemement brésilien dans Papplica- 
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táon du système de la colonisatíon 
officielle. 

Nous venons d'indiquer rapide- 
ment les résultats des premiers efforts 
du gouvemement pour attirer des im- 
migrants au Brêsil et pour hâter de 
la sorte le peuplement du territoíre. 

L'époque arriva cependant oò ce 
fut le tour des grands propriétaires de 
£adre ce qu^ils pouvaient pour amener 
des cólons sur leurs terres» dont íls 
voulaíent utilíser la valeun 

Ceux des grands propriétaires bié- 
siliens qui ont obéi les premiers à cette 
pensée n'avaient pas en vue leur seul 
intérèt personneli qu'ils compromirent 
assez souvent dans les risques de ces 
entrepríses nouvelles. lis voyaient loin 
dans les destinées économiques de 
leur pays. Dans les terres nouvelles 
oà Ton commençait sur une grande 
échelle la culture du café, destine à 
rívaliser avec la canne à sucre, qu'il 
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devait remplacer en partíe, Tenga- 
gement d'ouvriers libres, quand le 
planteur était encore presque súr que 
les esdaves ne lui manqueraient pas 
encore de longtemps, était, de la part 
du propriétaire, plutôt un acte de phi- ^ 

lanthropie et de patriotisme qu'une 
aflfaire. Ces propriétaires qui ont fait 
v^nir des immigiants européens ont 
dépensé de fortes sommes en toutes 
sortes de frais et d'avances de capi- 
taux. Au lieu de s'enrichir d'une ma- 
nière égoTste, en étendant leurs cul- 
tures et en employant des esclaves, 
ils ont songé à 1'avenir. II faut bien 
se rappeler Tépoque de leurs premiers 
efforts, les difíicultés de toute sorte 
qu'il leur fallait surmonter, les pré- 
jugés qu'il leur fallait vaincre, pour se 
faire une idée de Ténergie et de la 
force de volonté qu'ils ont dú déployer. 
Le sénateur Vergueiro doit être 
dté au premier rang de ces bienfai- 
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teurs du Brésil. Sa propriété Ybicaha 
est devenue célebre, comme étant le 
premier point oà des Européens aient 
été employés à la culture du café. 
YMcabay plantation située vers le 22 
degfré, dans la province de São Paulo, 
se presente ici comine le meilleur cen- 
tre d^immigration que Tindustrie pri- 
vée aít fondé au Brésil. Ce domaine 
comprend trois lieus de forèts entre- 
coupées de pâturages et de défríche- 
ments; le sol en est plat, avec des 
mornes épars, dont les pentes, à l'abrí 
des gelées blanches, sont fávorables 
à la culture du café. Le riz, le mais 
et divers produits des terres tropicales 
occupent les plaines et les bas fonds. 
En 1847, Timportance d' Ybicaha étaít 
représentée par 300 esclaves et une 
récolte de 8.000 arrobes de sucre et 
de 12.000 arrobes de café. Mais ce 
demier chiffre devait s'élever à 40.000 
par les nouvelles plantations qui ve- 



naient d^ètre établies, et auxquelles il 
ne devaít bientôt plus manquer que 
des bras. Le sénateur Vergueiro, pro- 
príétaire àiYbicaòa, s'était voué aux 
occupations agrícoles et à la politique. 
Ministre ou chef de parti, il avait for- 
tifié, par Tobservation des afiaires pu« 
bliques et des besoins du pays, la con- 
viction du danger que la traite des 
Africains apportait au Brésil. Pour en 
contrebalancer les effets, il fallait de* 
mander des émigrants à TEurope, 
aínsi que des capitaux, pour vivifier les 
ressources du sol par le travail libre. 
II prít donc la résolution d'amener des 
Allemands dans son domaine et de 
les placer à côté de ses esdaves, en 
combinant les occupations des uns et 
des autres, de manière à procurer le 
plus grand bien-ètre aux européens 
et le plus grand profit au planteur. 
Le gouvemement imperial seconda 
cette entreprise dont tous les détails 
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mérítent rattentíon. Le 2 avríl 1847, 
environ 400 AUemands de tout âge, 
formant 80 Êimilles, contractèrent, 
avec le chargé d^affaires et cônsul ge- 
neral du Brésil pour les víUes han- 
séatíques, Tengagement de passer dans 
la province de São Paulo et de s'y 
mettre à la disposition du sénateur Ver- 
gueiro. Suivant les clauses de cet acte, 
le gouvemement imperial fsdsait Ta- 
vance des frais de transport, fixes à 
40 piastres espagnoles par individu 
âgé de plus de douze ans» et à 20 
piastres pour les enfants de plus de 
cinq ans. Au-dessous de cet âge, le 
passage était gratuit. Les cólons s'obli- 
geaient à rembourser la dépense de 
leur traversée dans le délai de trois 
années, à dater du débarquement au 
BrésiL Par une bienveillance spéctale, 
le gouvemement, qui devait payer au 
mdtre du navire 20 piastres pour les 
enfants àgés de plus de cinq ans> re- 
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nonçait à faire entrer cette somme dans 
la dette des cólons. Ceiíx-ci étaient 
tenus d^engager leurs services, s'íls n'a- 
vaient pas les moyens de se libérer. 
La personne qui les emploieraít de- 
viendrait la caution de leurs oblíga- 
tíons. La nature du contrat de service 
était spécifiée: les immigrants tra- 
vailleraient pour un salaire réglé par 
Tusage local, en qualité de cólons par- 
tiaíres. Le transport des émigrants se 
íit de Hambourg à Santos en deux 
navires. Le premier départ eut lieu le 
12 avríl et Tautre, le 26 avríl 1847. 
Les traversées furent de 45 et de 60 
jours. Le sénateur Vergueiro, qui pos- 
sédait une maison de commerce à 
Santos, avait pris les dispositions que 
réclamait 1'arrívée des Allemands. Dès 
que ceux-ci débarquèrent, ils devinrent 
les cólons partiaires du propriétaire 
d' Ybicaha en acceptant les clauses de 
Tacte suivant: cArticle premier. La 
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maison Vergueiro faít le contrat suU 

vant avec le cólon N — Art 2. 

La maison Vergueiro s'oblige à ce qui 
suit: i*^., elle payera au gouvemement 

imperial la somme de dont il a fait 

1'avance au mème cólon et pour la-* 
quelle celui-ci est responsable; 2*., elle 
livrera au même cólon une étendue 
de caféiers dont il soit capable de £aiire 
la culture, la récolte et l'amélioration ; 
3*., elle lui permettra de tirer de ses 
terres, dans des líeux determines, les 
produits nécessaires à son alimenta- 
tion ; 4*"., elle lui fera Tavance des dé- 
penses faites à Santos, de celles du 
voyage jusqu'à la plantation d' Ybicaba 
e de son entretien, jusqu'à ce qu^il 
puisse y subvenir par son travail. — 
Art. 3. Le cólon s'oblige à ce qui 
suit: i^., il se conduira pacifiquement, 
sans troubler, ou léser ses voisins, ou 
la plantation; 2^, il fera convena- 
blement la culture et la récolte des 



qu'il aura reçus, en déposant 
le café à Tendroit marque dans la plan-* 
tatíon, pour y ètre livre à mesure au 
receveur de 1'établissement ; 3^, en 
proportíon de la quantité de café 
récoltée par lui, le cólon partídpera 
au travail de la préparatíon exigée pour 
la mise du café dans le marche ; 4^., il 
replantera les clairíères quí se feront 
dans ses caféiers ; 5^., íl payera à la 
maison Vergueiro la somme de..., 
spéciíiée d-dessus (prix du passage)^ 
qui, après deux années, produira Tin- 
térêt legal pour la partie non acquittée, 
ainsi que la somme des avances de 
Tarticle 2, § 4, avec intérèt legal après 
une année de date ; 6^.y il appliquera 
aux payements spédfiés ci*dessus au 
moíns la moitié de son bénéíice net 
annuel. — Art. 4. Après la vente du 
café par la maison Vergueiro, celle-ci 
retiendra pour elle la moitié du produit 
net et Tautre moitié appartiendra au 
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cólon. — Art. 5. La matson Vergueiro 
n'aura aucune part aux articles d'ali* 
mentatíon que produira le cólon et 
qu'il consommera; mais dle recevra 
la moitáé du prix de l'excédant de 
ces mèmes articles que le cólon aura 
vendus. — Art 6. La maison Ver- 
gueiro ne pourra pas se dédiarger 
des obligations de ce contrat aussi 
longtemps que le cólon remplira íidè- 
lement les siennes. II será cependant 
libre à celui-ci de se retirer, après 
avoir payé à la maison Vergueiro ce 
qui lui será dú, et moyennant une In- 
formation , par écrit, de ses intentíons, 
faite six móis d'avance ; le cólon s'as- 
sujettit à payer une amende de 125 
francs, s'il se retire avant de payer 
sa dette, ou sans notiíier la déclara- 
tion de son intention« — Art. 7. Tous 
les doutes qui s'élèveront entre les 
parties contractantes seront soumis à 
des arbitres devant l'autoríté compé- 
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tente» sans autre formalité et sans re- 
cours d'appel.> 

<De Santos à Yòicaba, le trajet 
est de trente-huit lieues brésiliennes 
de díx-huit au degré, et les chemins 
sont dífficiles. Les immigrants íirent 
le voyage en quatorze jours. Un admi- 
nistrateur allemand dirígea l'expédi- 
tion. Les enfants, les malades et les 
femmes, trop faibles pour marcher, fu- 
rent transportes à dos de mulet, aínsi 
que le bagage. Au terme de Tétape 
de chaque jour, le convoi s'arrètait 
dans un des hangars qui se construisent 
le long des routes du Brésil pour at- 
tirer les muletiers aux tavemes voi- 
sines. On y tuait un bceuf acheté sur 
place (i) » 

Nous avons tenu à reproduire cette 
notice sur Ybtcabaj en Tempruntant à 



(i) Comte Auguste van der Straten-Ponthoz. 
Le Budget du Brésil^ etc. Paris. Amyot, èditeur, 
1854. 3 vols. — VoU III, pag. 100. 
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l'ouvrage d'un diplomate européen qui 
a beaucoup étudié le Brésil. Ybicaba 
a été le type de plusieurs agglomé- 
ratíons d'íinmigrant5 européens dans 
la province de São Paulo; Ybicaba 
será toujours intéressant à étudier, car 
ce fut l'endroit oà la colonisation d'íni- 
tíàtive privée s'établit tout d'abord. 
Âujourd'hui que les grands paquebots 
transadantíques ne mettent en aucun 
cas plus de trois semaines completes 
pour faire le voyage entre TEurope 
et le Brésil meridional, il nous a paru 
intéressant de signaler les longues pei- 
nes des premiers cólons arrivés à São 
Paulo. Les dizaines de milliers d'im- 
migrants que les chemins de fer trans- 
portent aujourd'hui de Santos aux 
régions les plus reculées de la province 
ignorent — et personne ne le leur rap- 
pellera — les longues marches de leurs 
devanders, les fatigues et les travaux 
qu'ils ont endurés, et qui ne les ont 
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point empêchés de prospérer» après 
s'être établís sur le sol brésílieiL 

Ybicaba a eu une grande influence 
sur la colonisation. Son organisation 
était loin d'être parÊdte. Le r^me 
qui s'y établit ne pouvait fonctíonner 
sans difficultés que sous l'influence pa- 
temelle du propríétaire, qui devait ètre 
presque toujours dísposé à transiger 
avec ses cólons. Si le propriétaire exi- 
geait l'exécution rigoureuse du contrat» 
les conflits et les difficultés surgissaient 
aussitôt. 

Le Êdt capital qu'on observe dans 
la colonie d' Ybicaba et dans celles dont 
elle a été le modele est celui du tra- 
vail libre à côté de l'esclavage. Ce 
fait, qui paraissait avec raison devoir 
ètre une cause de troubles et de per- 
turbations économiques de tout genre» 
a été la v^e cause de l'abolitton de \/ 

Tesclavage de la façon qu'elle s'est 
íaite au Brésil. L'existence de Tesda- 

u 
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vage cjnéait aux nouveaux vénus une 
situatíon anormale, dont les ínconvé- 
nients disparaíssent en face de la 
grandeur du bienfaít qui en resulta» 
car c'est Parrivée des ouvriers euro- 
/ péens qui a determine Textinction de 

l'esclavage, ainsi que Tavait prédit M. 
de Straten-Ponthoz : 

«L'Afrícain du Brésíl doít appa- 
raitre ici avec une mission de pionnier 
sur le sol, qui est accessible au travail 
des blancs et, ce role accompli, il será 
absorbé par la population libre en 
sortant de la servitude. Au Brésil, les 
avantages de faire les préparatifs de 
rémigration par l'esclavage ne doivent 
pas être sacrííiés à la craínte de voir 
les Européens subjugues par le travail 
servile. Le prix croissant des Africains 
mettra chaque jour davantage Tesclave 
hors de la portée des immi^rants. 

< Le rapprochement de la popula- 
tion étrangère et de la race africaine 
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doit ètre au Brésil la réhabilitation du 

travail de Thomme blanc, en mème 

temps qu'une sanction des faits favo- 

rabies à une fín pacifique et régulière 

de la servitude, A Tégard de Tescla- 

vage^ le Brésil et les États-Unis se 

trouvent engagés dans des voies di- V' 

vergentes. Chez les Amérícains» íl n'y 

a point de compromis possible entre 

les deux races. Plus Thomme de cou- 

leur se rapproche de Thomme blanc, 

plus íl rencontre d*antipathte et de 

répulsion. Les moeurs ont une cruauté 

excédant la rígueur de la loi qui fait 

Tesclave et rendant illusoíre la loi 

qui rémancipe. Au Brésil, Taífranchis- 

sement est une réalité politique et 

sociale. La couleur n' excite aucune 

répugnance, et la tolérance des moeurs v' 

va encore plus loin que la libéralité 

des lois. Tandis qu'aux États-Unis 

Tesclavage apparaít sans autre solu- 

tion que la guerre civile et Texter- 
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mination, ou une retraite progressive 
vers le sud, pour trouver une íssue 
par les régions du Texas et du Nou- 
veau Mexique, au Brésil íl se montre 
entouré de moyens d'émancipation ré- 
gulière. La race blanche doit repren- 
dre la prépondérance numéríque par 
le contingent que lui donnera rimmí- 
gration européenne, et simultanément 
celle-ci favorisera la réhabilítation de 
Tesclave. EUe doit contribuer à faire 
cesser la traite par laquelle Tescla- 
vage se recrute sans cesse d*Africains 
barbares, au líeu de se créer la mo- 
ralité et le príncipe civílisateur de la 
famíUe. A côté de Timniigrant, tout 
esclave doit devenir Brésilien dans 

sa descendance Uimmigration doit 

aussi changer le système des grandes 
plantations ; elle substituera la culture 
de détail aux établissements mécani- 
quês, dont le moteur est nécessaire- 
ment Tesclavage. Uagriculture pren- 
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dra la place de la fabrication. Le 
travail de la famille accomplíra la ta- 
che bnitale de la servitude. Cest ainsi 
que rimmigration doit relever le tra- 
vail par la main des blancs, en lui 
donnant pour impulsion les plus in- 
times sentiments de Thomme dans sa 
soumission à la loi dívine, au lieu du 
fouet dans la dégradation de Tasser- 
vissement. Au Brésil, ni les moeurs, 
ni les loís, ni les conditions physiques 
ne s'opposent à ce que Témigrant et 
Tesclave se rapprochent, en combinant 
les moyens de prospérité matérielle 
de Tun avec les moyens d'émanci- 
pation de Tautre (i). > 

Pour confirmer ces prévisions pro- 
phétiques de Tinfluence de Timmi- 
gration sur Tabolition, nous devons 
ajouter que, dans la dernière période 
de Tesclavage, les abolitionnistes bré- 
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(i) Ouvrage cite. Vol. III, pag. 117. h ' ) 
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siliens ont toujours été soutenus par 
les étrangers établis au Brésil, à Tex- 
ceptíon de quelques marchands por- 
tugais de Rio de Janeiro et d'un três 
petit nombre d'Américains du Nord 
établis à São Paulo. Le seul crime 
commis dans cette province contre les 
abolitionnistes, le meurtre d'un fon- 
ctionnaire favorable à Tabolition, a été 
commis à Tinstigation de deux mede- 
cins des États-Unis. Par contre, les 
Italiens ont toujours été des partisans 
enthousiastes de Tabolition. Cétait 
le petit marchand ambulant, le col- 
porteur {mascate) italien, qui traversait 
la plantation, se mettait en commu- 
nication avec les noirs, leur annonçait 
que rheure de la délivrance appro- 
chait, leur racontait les efíbrts des 
amis inconnus qui travaillaient pour 
la cause des esclaves. Quelquefois, il 
conseillait à ceux-ci de quitter les 
plantations, mais il les éloignait de 
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toute idée de crime, ou de violence, 
contre.les maítres. Des Brésiliens des 
plus patriotes ont souvent dit qu'on 
ne pouvait songer sérieusement à la 
venue d'immigrants européens avant 
que Tesclavage fôt aboli. La vérité 
est qu'il a faliu Farrivée de quelques 
milliers de ces immigrants pour rendre 
possible cette abolitíon. On peut dire 
que la question de Tesclavage au Brésil ^ 
a été résolue dans la province de São 
Paulo. Sans Timinigratíon blanche et 
sans le grand nombre d'ouvriers euro- 
péens qui y faisaient valoir les terres, 
Fabolition n'y aurait pu se faíre, en 
1888, de Tadmirable manière qu'ont 
applaudie, dans un accord qui est bien 
rare en de pareilles matières, tous les 
esprits pratiques et tous les coeurs gé- 
néreux. 

Voilà un bienfait de Timniigration 
euiDpéenne au Brésil dans les derniè- 
res années» bienfait dont on ne saurait 
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trop estímer les résultats. En racon- 
tant rhístoire de la coloníe d' Ybicaba^ 
nous Tavons considérée comme le com- 
mencement de cette immígratíon, c'est- 
à*díre, comme la préparatíon de ce 
grand bien£ait de Tabolitíoii. 

La colonie d' Ybicaba et celles qui 
ont été formées d'après le même systè- 
me se basaient, comme on Ta vu, sur 
un contrat passe entre le colon et le 
propríétaire des terres. Ces contrats, 
qui ont d'abord semblé indispensables 
pour la garantie des frais de la part 
du propríétaire, ont été la cause de 
malentendus et ont créé un regime oà 
les inddents désagréables, hélasl ne 
furent pas rares. 

Aínsi que nous Tavons vu, le 
regime d* Ybicaba^ base sur un contrat 
complique et dont Tobservation la plus 
strícte était nécesssure pour la pros- 
péríté de la colonie, fut le système 
adopte par les oolonies qui furent bien- 
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tôt créées sur le mème plan dans une 
partíe de la provínce de São Paulo. 
Sans doute, ce mouvement donna 
quelques bons fruits, malgré les er- 
reurs commises; la populatíon blanche 
de la province reçut toujours par là 
un accroissement remarquable. Ce- 
pendant les propriétaires et les cólons 
eurent des désagréments de toute sor- 
te, provenant de causes diverses, quí 
se sont souvent aggravées par Tin- 
terventíon des autorités consulaires 
de TAllemagnei du Portugal et de la 
Suísse. Ces fonctíonnaires ont trop sou- 
vent révélé la préoccupation que M. 
de Bismarck appelait tout récemment 
tnoròus consularis et qui consiste dans 
des excès de zele, dans des efíbrts 
pour soulever partout des questions, 
dans le seul but d^attirer sur leurs per- 
sonnes les regards des chancelleries. 
£n 1858, les récbmations des có- 
lons mécontents attirèrent Tattention 
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du gouvernement brésilien. Un com- 
míssaire du gouvernement visita 28 
colonies, oà le système d' Ybieaba était 
appliqué à plus de 2.ocx> cólons Alie- 
mands, Suisses et Portugais. Les ques- 
tions soulevéesy selon Tavis du com- 
missaire du gouvernement, étaient 
dues à deux causes : i^, le peu de zele 
et de discernement des agents char- 
gés de recruter des cólons en Europe, 
et la facilite avec laquelle les cólons 
étaient reçus à leur arrivée, car on ne 
se préoccupait ni de leurs habitu- 
des, ni de leur profession, ni de 
leur moralité, ni de leur âge, ni de 
leur santé ; c' est ainsi qu'on ren- 
contrait dans ces établissements non 
seulement des hommes vicieux, étran- 
gers au travail des champs et même 
à toute espèce de travail, mais encore 
des vieillards et des invalides inca- 
pables de tout service; 2®,, le dé- 
faut d*une inspection nécessaire et 
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d'une bonne administration de Ia jus- 
tice. D'ailleurs la loi qui régissait les 
contrats entre les immigrants et leurs 
patrons, la loi du 11 octobre 1837, 
était trop sévère, et son application 
donnait lieu à des difficultés. Cest en 
raison de cette législation défectueuse 
que la plupart des colonies qu'on vou- 
lut établir ne tardèrent pas à échouer. 
Ce fut alors que dans quelques pays 
de TEurope des mesures furent príses 
contre rémigration pour le Brésil. 
Les cólons qui partaient pour TAmé- 
rique, ayant signé des contrats de ser- 
vice avant leur départ, n*avaient pas 
une idée bien nette du pays, ni des 
travaux qu'on leur demanderait. 

Bientôt tous les consuls étrangers 
et les Brésiliens les plus éclairés fu- 
rent convaincus que le regime de la 
liberte la plus absolue chez le cólon 
était celui qui lui permettrait de mieux 
choisir un travail selon ses aptitudes 
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et ses goúts, et que ce regime ne se- 
raít que plus utile aux propríétaires 
des terres et au pays en general. 

Ces difficultés détoumèrent un peu 
les propríétaires de Temploi d'ouvríers 
européens. D'autres drconstances vin- 
rent contribuer à l'arrèt du mouvement 
colonisateur, dont nous avons esquissé 
les commencements. Le prix chacjue 
jour plus élevé du café laissait toujours 
un gros bénéfice au planteur, mème 
s'il achetait, pour faire cette culture» 
des esclaves à un prix qui ne £aísait 
que hausser après la cessatíon com- 
plete de la traíte, en 1850. 

La guerre du Paraguayi qui, pen- 
dant cinq ans, empêcha le gouver- 
nement brésilien de s'occuper sérieu- 
sement d'ímmigration ; la hausse ex- 
traordinaire du coton au moment de 
la guerre de sécession aux États-Unis ; 
le grand nombre d' esclaves que les 
planteurs du sud du Brésil achetaient 
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dans les provínces du nord, toutes 
ces drconstances contríbuèrent à l'ar- 
rêt de rimmigratíon, et, par suite, à 
la prolongation de Tesclavage. 

Le petit nombre d4mmigrants quí 
arrívèrent au Brésil entre 1860 et 
1870 fíirent pour la plupart des ou* 
vríers, qui se íixaient dans les vílles, 
parfois des parents des cólons que le 
gouvernement avait íixés dans les co* 
lonies de TÉtat, ou encore des Por- 
tugais qui se destinaient au petit com* 
mercê. Parmi eux il y avait très-peu 
de cólons se destinant aux travaux 
agricoles. Cette demière forme de co- 
lonisation ne florissait guère alors. 
£n 1870, le cônsul du Portugal à Rio 
attribuait cet état de choses aux con* 
trats de location de service. <J'ai 
observe, disait-il, que le meilleur systè- 
me est celui de la liberte ; partout oà 
je Tai vu adopte, les plaintes des 
cólons contre les propriétaires ont 
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cefisé, et les propríétaires ont tou- 
jours payé à leurs cólons la valeur du 
traité de ceux-ci, car ils étaient súrs 
que d*autres cultívateurs auraient aus- 
sitôt engagé les cólons qui auraient 
quitté les plantations oíi ils n*auraient 
pas été satisfaits. Je me suis donc 
abstenu de faire des contrats de ser- 
vices pour les cólons ; je leur aí tou- 
jours montré combíen ils gagneraient 
à ne pas Êtire de contrats de cette 
nature, car au Brésil jamais le travail 
ne leur manquerait, et ils trouveraient 
toujours. oú se placer à leur grand 
avantage> (i). 

A cette époque, le gouvernement 
porti^is faisait proceder à une en- 
quête três rigoureuse au sujet de Té- 
migration. De cette enquête il resulta 



(i) Primeiro inquérito parlamentar sobre a 
Emigração Poriugueza^ pe/a commissão da Ca^ 
mora dos senhores deputados. — Lisb6a, 1873, 
pag. 467. 
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que souvent une mauvaise foi evidente 
avait preside à ces contrats, quí étaient 
vraiment odieux. La commission par- 
lementaire portugaise examina plu- 
sieurs de ces contrats, et íit connaitre 
les abus qu*elle y avait découverts. 
Le parlement portugais s'occupa no- 
tamment d'un contrat qui T indigna plus 
que tous les autres, et d'après lequel 
deux maçons portugais louaient leurs 
services à un propriétaire de São Paulo, 
qui leur imposait les conditions les 
plus dures, et se faísait la part du lion 
dans les minces proíits de leur travail, 
en les enchaínant par une série de 
clauses rigoureuses, en leur allouant 
en un mot 87 centimes par jour, quand 
au Brésil un maçon ne reçoit par jour 
jamais moins de 5 francs (i). Sans 
doute ces faits ne constituaient que des 
exceptions, mais leur existence révélait 

(i) Inquérito Parlamentar^ pag. 23. Le noni 
de oe propriétaire s'y trouve cite. 
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un état de choses auquel le gouveme- 
ment ne pouvait pas rester indiiférent 

Vers répoque oò prit fin la guerre 
du Paraguay, la situatíon de ragrícul- 
ture au Brésil semblait prospere, sur- 
tout celle de la culture du café. Cétait 
une prospéríté peu durable, et qui se 
maintenait au milieu des grands maux 
résultant de Tesclavage, dont Faboli. 
tion graduelle était exigée par Tin- 
térêt social et national du pays, qui 
ne pouvait ètre sacrííié plus longtemps 
à rintérèt, d'ailleurs plus apparent que 
réel, d'une seule culture industríelle, 
celle du café. 

Le parti conservateur brésilien, qui 
se trouvait au pouvoir ( 1 8 7 1 ), entreprít 
alors Fabolition de Tesclavage, qu'il 
ne put compléter que dix-sept ans 
plus tard, en menant à bout cette gran- 
de oeuvre de conservation sociale. 

On commença par la loi Rio Branco 
du 28 septembre 1871, qui déclarait 
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libres les enfants des mères esclaves, 
et que le premier ministre d'alors, le 
vicomte de Rio Branco, obtint, par son 
énergie et son éloquence, du parlement 
brésilien, oh elle rencontra une forte 
opposition. Le gouvernement devait 
logiquement songer dès lors à Tim-* 
migratíon. £n condamnant ainsi Tes- 
clavage, il fallait organiser le travail 
libre, il fallait appliquer des sommes 
considérables à rimmigration. 

A partir de 1856, le gouvernement 
avait de nouveau fait quelque chose 
pour rimmigration, mais la moyenne 
annuelle des immigrants arrivés jusqu' 
en 1872 au Brésil atteig^ait à peine 
lo.ooo. Depuis lors, le nombre des 
immigrants arrivés au Brésil ne fít que 
croitre. Nous ne pouvons mieux mon- 
trer ce mouvement ascendant qu'en 
copiant id les chiffres que donne à ce 
sujet la Grande Encyclapidie^ dans la 
remarquable étude sur le Brésil, signée 

18 
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par réminent M. Emile Levasseur, 
membre de Tlnstitut: 

« Jusquà Tannée 1872, la 

moyenne annuelle des ímmigrants n'a 
guère dépassé lo.cxx), quoiqu une no- 
table augmentation se fôt produite en 
1871 (12.331 Ímmigrants) et en 1872 
(18.441). Jusquà cette demière date, 
les Portugais formaíent les deux tiers 
des ímmigrants; ils comptaient pour 
prés de la moitíé dans le total des 
étrangers au recensement de 1872. 
Depuís 1873, le nombre des ímmi- 
grants Italiens commença à dépasser 
celui des Portugais. En 1872, il n'y 
avait au Brésil que 6.108 français, et, 
depuís, rímmígratíon française, qui 
était déjà bien faíble dans ce pays, a 
diminué encore. C*est à partir de 1873 
que le gouvemement imperial com- 
mença à appliquer des sommes impor- 
tantes au service de la colonisatíon. 
Gràce à la protection donnée à Tim- 
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mígration par le mínistère Rio Branco, 
les cólons qu'il avait introduits en 
attirèrent d'autres, et le courant se 
forma, malgré le défaut de suite, qu'on 
peut reprocher à la politique du gou- 
vemement dans cette question. D*une 
part, à mesure que le nombre des 
esclaves diminuait, le besoin de tra- 
vailleurs libres augmentait et Fespé- 
rance d'un meilleur salaire attirait plus 
d'émigrants. D'autre part, les Brési- 
liens comprenaíent mieux Tintérêt qu*il 
y avait pour eux à multiplier les hom- 
mes pour mettre en valeur les terres de 
leur immense empire et s^ngéniaient, à 
Texemple d'autres États, à encourager 
Timmigration. Une société formée dans 
ce but à Rio, sous la direction du ge- 
neral comte de Beaurepaire-Rohan et 
du sénateur d'Escragnolle-Taunay, a 
rendu de notables services. 

<La statistique des immigrants 
débarqués dans le seul port de Rio 
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de Janeiro montre le progrès accompli 
sous ce rapport en un quart de siècle : 



NATIONALITÉ 

det immigranti débarqués 

à Rio de Janeiro 



PÉRIODE 



1864-72 
(9 an») 



1873-86 
(14 *n») 



ANNÉE 
Z887 



Portugaia 

Italiena 

Prançais 

Anglaia 

Espag^nols 

Américaina du Nord 

Allemanda 

Autricliiens 

Suiaaea 

Ruasea 

Divera 



Total . 
Moyenne annuelle. 



56^351 
9» 307 
S86a 

5. asa 

3,aa9 
3>5X5 
3.XZ9 



9^x88 



88,8a3 



9*869 



110,891 
xxa,a79 

3>475 

15,684 
3x6 

a3t469 
9,03a 

479 

417 

«6,549 



304,796 






ax,77x 



10,205 

17, XX5 

241 

72 

1.766 

3X 
7x7 
274 

889 



3X,3io 



«De 1878 à 1888, le nombre to- 
tal des immigrants, dans les ports qui 
dressent la statistique de Timinigra- 
tion, a été: 

Année 1878 22.423 immigrants 

— 1879 22.189 -* 

-- 1880 29.729 — 

— 1881 , ZI.054 — 

-- 1882 27.197 — 

— 1883 28.670 — 

— 1884 20.087 — 

— 1885 30.135 — 

— 1886 25.741 — 

— 1887 .,..,. 54.990 — 



Imrnigratíom 197 



«En 1888, il s'est élevé tout à 
coup pour deux ports à 131.268, dont 
56.915 débarqués à Rio et 74.353, à 
Santos. 

« Uimmigration enregistrée en 
1887 se répartit de la manière suivan- 
te, d'après le líeu de débarquement : 

Rio de Janeiro 31.310 

Santos 22.227 

Rio Grande do Sul 815 

Santa Catharina 430 

Bahia 199 

Paraná 9 

54.990 

<Dans cette statistíque ne figu- 
rent pas les immigrants arrivés à 
Pernambuco, à Pará et dans les autres 
provinces du Nord vers lesquelles se 
dirige aussi, depuis quelque temps, un 
certain courant d*immigration. Les 
émigrants partent pour la plupart de 
Lisbonne, de Naples, de Genes, d'An- 
vers, de Hambourg ; FAlsace et sur- 
tout le Tirol en foumissent beaucoup. 
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Sur les 31.310 quí ont débarqué à 
Rio, en 1887, il y avait 25.450 du 
sexe masculin et 5.860 du sexe fé- 
minín. Les enfants (au-dessous de 1 2 
ans) des deux sexes étaient au nom- 
bre de 4.787. II y a des provinces 
qui n^ont pas de statistique de ce gen- 
re et d*autres (excepté le port de Rio) 
qui n'enregistrent pas les départs. A 
São Paulo, le chiffre total de Tannée 
1887 est de 34.710, dont 22.227 
étaient arrivés par Santos et 12.483, 
par Rio. Au Brésil, on ne compte com- 
me immigrants que les voyageurs 
étrangers de 3."* classe, tandis que 
dans d'autres pays d'Amérique on 
compte les voyageurs de toute classe. 
< La province de São Paulo s*est 
distinguée tout particulièrement par 
les efibrts qu'elle a faits pour attirer 
les immigrants. Une société promo- 
trice s'y est formée, dont le prési- 
dent, M. Martinho Prado Júnior, est 
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venu en Europe (en 1887) dans le but 
d*obtenir des facilites pour Témigra- 
tíon. Une hôtellerie, qui peut abriter 
4.000 personnes, a été ouverte à São 
Paulo pour loger et nourrir gratuite- 
ment, pendant une semaine, les nou- 
veaux vénus ; on les aide à se placer. 
II existe dans Tile de Flores, prés de 
Rio de Janeiro, une hôtellerie du 
même genre, oò les immigrants sont 
logés et nourris gratuitement, jusqu à 
ce que le passage, gratuit aussi, par 
chemin de fer, ou par bateau à vapeur, 
leur ait été assuré pour la destination 
de leur choix. Une autre vient d*être 
créée à Juiz de Fora (Minas). Les 
grands efibrts de São Paulo datent de 
la loi provinciale du 29 mars 1884 et 
surtout de Tannée 1 887; ils ont coincide 
avec la propagande abolitionniste et 
ils ont contríbué à préparer le grand 
événement de Témancipation. Aussi 
la province, qui avait enregistré 2.743 
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immigrants, en 1882, 6,650, en 1885, 
a-t-elle atteint le chiffre de 34.710, 
en 1887, et celuide 92.000, en 1888. 
On y compte aujourd*hui des colonies 
prosperes à Piquete et à Cannas (Bel- 
ges), à Ribeirão Preto (Italiens et 
Âllemands), à Cascalho (Italiens), à 
Nova Louzã (Portugais). » 

L'exposition faite par le savant 
écrivain français d'après des docu- 
ments rígoureusements exacts, montre 
d'une façon três claire et três precise 
ce que le Brésil a fait et obtenu pen- 
dant ces demières années par rapport 
à rimmigration. Le gouvernement a 
eu quelquefois des défaillances. Des 
mesures précipitées et quelquefois con- 
tradictoires ont été prises. Uinstabilité 
des ministères, au Brésil, comme par- 
tout, a été souvent une cause d'er- 
reurs, et ces erreurs en matière d'im- 
migration sont toujours signalées dans 
la statistique par la décroissance dans 
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le nombre des immigrants. Ainsi, en 
1881, le nombre (l'ímmígrants, qui 
avaít été, en 1880» de 29.729, est 
tombe à 11.054, car le ministre de 
TAgriculture, M. Buarque de Mace- 
do, avait fait supprímer les subsides 
jusqu'alors alloués à Timmigration et 
Tassistance aux immigrants, et avait 
fait annoncer en Europe cette mesure. 
En tout cas, Tabolitíon de Tesclavage 
et la politique colonisatrice adoptée 
par le ministère du 10 mars 1888 
n'ont pas manque de porter leurs 
fruits, et Tannée 1888 ayant amené à 
Rio de Janeiro et à Santos 131.268 
immigrants, pour Tannée 1889 un 
chiffre aussi considérable semble s'an- 
noncer. Déjà, pendant le móis de jan- 
vier, 20.726 immigrants sont entres 
au Brésil par ces deux ports. Ces 
chiífres indiquent que désormais Tim- 
migration au Brésil ne poiu-ra pas 
diminuer de si tôt L'expérience des 
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autres pays prouve que Timinigratíon 
appelle rimmigratíon. 

On s*est beaucoup préoccupé au 
Brésil du besoín de faire connaítre aux 
populations européennes les avanta- 
ges que les cólons pourraient trouver 
au Brésil. Aujourd'hui, on devra ne 
plus attacher à ce qu*on a appelé la 
propagande pour rimmigratíon Fim- 
portance qu'on lui attribuait autxefois. 
L'expérience prouve que quelquefois 
presque toute la jeune populatíon d'un 
viUage emigre par Tinfluence d'un 
compatriote qui, en s'établissant là- 
bas» a changé la misère qu'il avait à 
souflfrir dans son pays natal contre 
une aisance à laquelle il ne serait 
jamais parvenu, s*il était reste chez lui. 
Autrefois, une lettre d'un paysan du 
pays trentin établi à São Paulo a fait 
partir des centaines d'individus de la 
contrée. Un compatriote qui revient 
avec un peu d'argent est la cause 
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d'un grand nombre de départs. Les 
famiUes séparées par Témigration 
tâchent de se rejoindre; une lettre 
chargée apporte au village quelque- 
fois une traite, ou un mandat postal, 
avec une somme qui permet aux pa- 
rents restes dans le pays d'aller re- 
trouver Tabsent. Aussitôt qu'un grand 
nombre d'émigrants d'un pays est 
établi dans un autre pays, ces immí- 
grants en attirent d'autres. Cest ce 
qui arrívera au Brésil, notamment dans 
la province de São Paulo, laquelle 
compte plus de 200.000 étrangers, qui 
s'y sont établis dans ces demières 
années; en 1888, environ 92.000 des 
131.268 immigrants débarqués à San- 
tos et à Rio de Janeiro se sont établis 
dans cette province, qui est devenue 
un des pays de plus forte immigration 
au monde. Les cinq grandes colonies 
de TAustralie ne reçoivent guère par 
an que 64.000 immigrants. 
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Nous avons vu quand et comment 
ce mouvement a commencé. Uassem- 
blée provinciale de São Paulo a, pen- 
dant quelque temps, fait trève au 
regime du verbiage politique et par- 
lementaire, qui a toujours caractérísé 
plus ou moins ces assemblées au Bre- 
sil. Cest aux mesures prises par cette 
assemblée et à la loi nationale du 28 
septembre de 1885, qui, en accélérant 
rémancipation des esclaves, destinait 
le produit de certains impôts au paye- 
ment des passages des immigrants, 
qu'on doit le grand essor pris demiè- 
rement par Timmigration dans les ré- 
gions méridionales du Brésil. 

II est curieux de savoir Temploi 
qu'ont trouvé ces immigrants. lis sont 
presque tous employés à Ia culture 
du café, dont la production augmente 
dans des proportions extraordinaires, 
et dont les prix se maintiennent ele- 
ves sur les marches d*Europe et des 
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États-Unis, en donnant aínsi un dé- 
mentí aux prévisions des économistes» 
notamment à celles du savant M. W. 
Scheffer, qui, il y a déjà vingt ans, 
prévoyait une baisse du príx du café 
amenant la ruine de cette culture. Et 
cette augmentatíon de la productíon 
est dúe, à São Paulo, à rimmigratíon 
européenne. Le Financial News, de 
Londres» feuille três estimée des éco- 
nomistes, au moís de décembre 1888, 
étudiait ce phénomène et arrívait aux 
conclusions suivantes: 

I.*, Cest dans la riche province 
de São Paulo, dont le progrès s'ac- 
croít rapídement, que la culture du 
café prend un développement chaque 
jour plus grand; 2.", le príx de 50 
shillings pour 100 (approximative- 
ment 100 fr. par 50 kilos) laísse en- 
core un enorme bénéíice aux planteurs; 
3.^, une petite part de la culture du 
café à São Paulo est íaite par les 
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travailleurs noirs; 4./ le clímat et la 
culture dans les distrícts à café con- 
viennent au travail des Européens ; 
S."", rimmigrationdes Italiens laboríeux 
dans la province est três grande et 
continuelle; elle a été de 92.000, 
Tannée dernière» et será probablement 
de 100.000, Tannée prochaíne ; 6.°, 
avec cette immigration il y a tout 
lieu d'espérer que la culture du café 
s'étendra toujours tant que les príx 
se maintiendront ; 7.^ il n'y a aucune 
raison de craíndre une díminution de 
production; 8.^, les États-Unis nous 
ont montré, d'ailleurs, que rabolition 
de Tesclavage (même quand elle a été 
faíte soudainement) a coincide avec une 
grande augmentation de la production. 
Ces conclusions du journal anglais, 
que nous prenons dans le Tropical 
Agriculturist, de Ceylan (i), donnent 
une idée de la situation agrícole et 



(i) Numero de fèvrier 1889, 
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économique de la province de São 
Paulo. Cette situatíon aurait été celle 
de toutes les provinces du Brésil, si 
rémigratíon s'y était dirigée. Les au- 
tres provinces mérídionales du Brésil 
ont bien encouragé rimmigratíon dans 
Ia limite de leurs ressources. La pro- 
vince de Minas Geraes a pris, depuis 
peu, plusieurs mesures qui amèneront 
sans doute sur son territoire un nom- 
bre considérable d'ímmigrants. Au 
sujet de la province de Rio de Janeiro» 
nous ne pouvons que nous rallier à 
Topinion de M. Levasseur : « U est 
regrettable, dit-il, que la province de 
Rio de Janeiro, dont les terres appar- 
tiennent à de grands propriétaires et 
qui pourrait établir facilement des co- 
lonies aux abords de ses nombreuses 
voies ferrées, n'ait jusqu'ici rien en- 
trepris en segenre» (i). Cependant, 

(z) Artide Brésil, dans la Grande Encyclo^ 
pédie. 
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depuís quelque temps, on y £ut de 
louables eíforts pour suivre Texemple 
des provinces voisines. 

Les colonies de São Paulo pros- 
pèrent presque toutes. Les Italiens 
quí les peuplent écrívent dans leur 
pays, et chaque bateau qui arríve à 
Santos atnène un nouveau renfort de 
compatríotes qui, sollicités par leurs 
parents, viennent les rejoindre au Bré- 
síL Comine spécimen de la sítuatíon 
de ses cólons, nous transcrívons les 
paroles d'un savant français, le D/ 
Couty, qui a visite un grand nombre 
de ces colonies; en parlant de Tune 
d'elles» il dit : < Je n'oublierai jamais 
Taccueil de ces braves travailleurs 
italiens. Voyant arriver le propriétaire 
et quelques visiteurs, íls s'empressè- 
rent de nous offrir Tentrée de leurs 
maisons, et aussi les diverses dou- 
ceurs, eau-de-vie, liqueurs de leur 
composition, fromage et fniits secs 
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qu'ils pouvaíent posséder. Je me croyais 
presque chez ces paysans limousins, 
dont je descends et que j'aime ; c'etait 
Ia même hospitalité naTve, le mêtne 
oi^eil, le même amour du chez soi ; 
c'étaít aussí le même confortable, 
avec le sens restreint que, dans ce 
milieu, comporte le mot. Du lard, des 
saucissons étaient pendus aux solives 
du plafond ; des quantités de legumes 
et de fruits secs dívers étaient en re- 
serve dans une des pièces de la mai- 
son ; on trouvait de petites plantations 
dans le jardin, des poules et des 
pores derríère Tliabítation; la modeste 
commode contenait du Unge et sup- 
portait une vaisselle de faience suffi- 
sante ; des lits qui paraissaient larges 
et bien garnis s'étalaient dans les 
coins des deux salles, et ces hommes 
et ces femmes qui venaíent de la 
roça carper le café étaient cependant 
propres dans leur mise ; ils portaient 

14 
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à leurs pieds des souliers, et ils 
avaient dans leur tíroir, ou dans la 
caísse de leur maítre, des écono- 
mies>. (i) 

En 1884, époque oà le príx du 
café était três bas sur les marches 
étrangers, ce qui diminuait les proíits 
des cólons, car les propríétaires ré- 
duisaient naturellement les salaires, 
M. Couty estimait que Tépargne moy- 
enne annuelle d'une (amillé de cólons 
cultívant le café était d*envíron 1,000 
frs., ce qui faisait, pour les dnq mille 
familles établies alors à São Paulo 
dans ces conditions, une épargne an- 
nuelle de 5 millions de francs. Au- 
jourd'hui, on ne sauraít estimer à 
moins de 50 millions cette épargne, 
dont M. Couty parlait en 1884, car 
le nombre dlmmigrants est au moins 
dix fois plus g^and qu'alors. 

(i) Docteur Couty : Etude de Biologie In- 
dusMelU sur le café. — Rio de Janeiro, 1883. 
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Nous devons encore revenír sur 
le système des contrats de locatíon 
de servíces, dont nous avons signalé 
plus haut les inconvéníents. L'an- 
denne législation a été modiíiée, en 
1879, mais les défauts de la loi pre- 
cedente ont été en grande partíe 
conserves. Sous le regime de cette 
nouvelle loi, plusieurs incidents re- 
grettables se sont produits; mais les 
conditions économiques ayant beau- 
coup changé depuis quelque temps, 
les mauvais eífets de cette loi sont 
annullés par la force des choses.. Au 
Brésil, on ne change pas facilement 
les loís. On reproche souvent aux 
législateurs brésiliens leur lenteur, 
mais souvent, sans qu'on ait touché 
à la loi, le temps et les évènements 
viennent tout seuls changer les cho- 
ses. Ainsi, quand on a aboli Tescla- 
vage par une loi, Topinion publique 
avait déjà obtenu des propriétaires 
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d'esciaves un si grand nombre de 
libérations, que, sous peu de temps, 
grâce à la propagande abolítíonníste, 
tx>us les esclaves existant encore au 
Brésil auraient été liberes sans qu*iine 
loi fút votée. La loi de la locatíon 
de Services, qu'on a beaucoup atta- 
quée au Brésil, existe encore, seule- 
ment il n*y a guère lieu de Tappli- 
quer. II y a une grande demande 
de travail ; les arrívages d^immigrants 
européens ont créé une offre de 
bras considérable, mais à peine suf- 
fisante aux besoins de la culture. De 
là une situation avantageuse pour le 
propriétaire, qui est sfir de trouver 
des ouvriers, et favorable au cólon» 
qui est également súr de trouver du 
travail. M. Ed. de Grelle, ministre 
de Belgique à Rio de Janeiro, qui a 
visite les coloníes de São Paulo, écrit à 
ce sujet : < Le port de Santos est 
le point de débarquement des émi- 
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grants. lis sont transportes gratuite- 
ment jusqu'à Saint-Paul par le che- 
mín de fer qui gravit la Serra do Mar 
et qui, ceei soit dit en passant, procure 
auvo3rageur le spectacle du superbe 
panorama de la chaíne des montagnes 
couvertes de forêts vierges. Le train 
dépose les arrívants au seuil d'une 
immense hôtellerie établie pour le 
service de rimmigratíon dans des con* 
ditions exceptionnelles de salubríté 
et de propreté, Cet asile, oii règne 
une organisation admirable, peut con- 
tenir plus de mille personnes. Les 
nouveaux vénus y sont hébergés gra- 
tuitement pendant huit jours, en y 
attendant des offres d*engagement, qui 
ne tardent guère. II est rare que, 
dans le délai de trois jours, toutes 
les familles d*émigrants ne trouvent 
pas à se placer, car, dès leur arrivée, 
des propositions leur sont faites de 
tous côtés par les nombreux proprié- 
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taires à la recherche de travailleurs. 
Les contraís de locatum de services 
n'extstent plus. II y a simple enga- 
gement verbal, dani la réalisation de 
part et d'autre est facultatioe en tout 
temps. Les émigrants ont le choix 
entre les colonies créées par le gou- 
vemement et les exploitations parti- 
culières. Dans les premières, ils peu- 
vent, s'ils en ont les moyens, acheter 
une maison et lo hectares de terrain 
pour la somme de 1.250 fn au com- 
ptant, ou de 1.500 fr. avec crédit de 
quatre ans. Ils cultivent sur leur con- 
cession les produits dont Ténumération 
a été faite plus haut, y entretiennent 
du bétail e peuvent, au surplus, tra- 
vailler pour le compte du gouverne- 
ment, pendant quelques heures de la 
journée, au salaire de i$ooo réis(2,5o) 
par jour. Mais il n'y a, sous ce rap- 
port, aucune obligatíon. L^écoulement 
des produits de la culture se fait avec 
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&cilíté, grâce aux moyens de trans- 
port rapide et aux voies de com- 
munícation reliées avec les villes en- 
víronnantes. 

€ Les trois grands centres colo- 
niaux sous la direction du gouver- 
nement provincial sont ceux de Can- 
nas, Cascalho et Ribeirão Preto. Le 
premíer, celui de Cannas, situe à pro- 
ximité de la ligne ferrée de Saint- 
Paul à Rio, a une extension de 4 
kilomètres et se trouve à la fois 
desservi par le chemin de fer et par 
le fleuve navigable de Parahyba, sur 
lequel se font les transports de canne 
à sucre à destination de la grande 
usine, distante de 12 kilomètres de 
la colonie. La seconde colonie, celle 
de Cascalho, située prés du chemin 
de fer Paulista et à une courte dis- 
tance des villes de Limeira, de Rio 
Claro et de Araras, dispose d'excel- 
lentes terres et de moyens de trans- 
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ports faciles« Plusieurs familles belges 
y sont installées et satisfaites de leur 
sort. La colonie centrale de Ribeirão 
Preto, dans le nord, prés de la ville 
de ce nom, à 4 1 7 kilomètres de Saint 
Paul, desservie par la ligne du chemtn 
de fer Mogyana, est la plus belle 
et la plus recherchée, à cause de 
Textrême fertílité de ses terres et 
du grand profit donné par ses cul- 
tures. EUe est peuplée d'Italiens, dont 
la prospérité toujours croissante est 
manifeste. D*autres colonies moins con- 
sidérables, mais êgalement bonnes, 
existent à Gloria, à São Bernardo, à 
São Caetano, à Sant*Anna, à Lorena ; 
elles sont divisées par lots, dont beau- 
coup sont encore disponibles. Quels 
que soient les avantages que peuvent 
offrir les grands centres coloniaux, 
il est désirable qu*au début de son 
séjour au Brésil, Témigrant se place 
dans les propriétés particulières, qu'il 
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possède, . ou non, les ressources suíii- 
santes pour racquisition de terrains. 
En voici la raison: nouvellement dé- 
barqué dans un pays ínconnu, il a 
toute une éducation à faire. II faut qu'il 
s'acclimate, qu'il apprenne la langue 
généralement parlée, qu'il s'initíe à de 
nombreux détails sur les procedes 
de culture différents de ceux d'Europe, 
qu'eníin il n'épuise pas en tâtonne- 
ments le pécule dont il aura besoin 
plus tard, malheur qu' occasionne 
souvent la précipítation à se fixer, 
Employé dans les grandes plantations 
particulières, il gagne immédiatement 
un salaire qui lui permet de subvenir 
à son existence et à celle de sa fa- 
mille; il est défrayé de beaucoup de 
dépenses, logé, soigné gratís. II acquiert 
des connaissances qui lui manquent et 
peut, sans se presser, chercher la 
situation qui lui convient le mieux, 
car il lui est loisible de quitter, du 
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jour au lendemain, Texploltatíoii agrí- 
cole oà il s'est provísoirement en- 
gagé (i).» 

On remarquem que nous n'avons 
parle jusqu'ici que de rimmigration 
européenne dans le sud du Brésil. £n 
effet, cette partie de Tíminense ter- 
rítoire brésilien, à cause de son clí- 
mat, Êivorable aux Européens, à cause 
de rinfluence d' une grande ville comme 
Rio de Janeiro, et de Taction puissante 
du gouvernement central du Brésil, 
qui y a son siège, était destinée à 
voir se former les agglomérations colo- 
niales, d'oà essaimeraient, sous Taction 
des lois économiques et démogntphi- 
quês, les émigrations qui peupleraient 
la partie centrale et le nord du Bré- 
sil. Nous trouvons trop absolue Topi- 
nion de M. de Straten-Ponthoz, quand 



(i) M. Ed. de Grelie, ministre de Belgique à 
Rio de Janeiro : Eiude du Brésil {Rappori Offi- 
ciei). Bruxelles, 1888, pag. 12. 
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il dit : < Cest avec sa propre popu- 
latíon que le Brésil doit exploiter ses 
provínces du nord. Le contingent eu- 
ropéen ne peut travailler que dans le 
sud, mais, en s'y concentrant, il dé- 
placera, au proíit du nord, une partie 
de la population brésilienne et de la 
race africaine esclave ou libre » . ( i ) 

L'£uropéen peut s'acclimater dans 
le nord du Brésil. Cest là Topinion 
de tous ceux qui ont visite la vallée t ^ ^ 
de rAmazone. 

< Si je n'avais jugé le climat de 
Pará, écrit le naturaliste anglais Wal- 
lace, que d'après les impressions du 
premier séjour d'une année que j*y fis, 
on pourrait croire que je m*étais laissé 
iníluencer par la nouveauté du climat 
tropical (2). Mais à mon retour, après 
un séjour de trois ans dans le haut 



(i) Budgei du Brésil, Vol. III, pag. 2. 
(a) Exploraium ofthe ValUy ofthe Amazan^ 
Vol. I, pag. 429. 
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Amazone et dans le Rio Negro, je 
fus également frappé de la merveíl- 
leuse fraicheur et de Téclat de Tat- 
mosphère, ainsi que de la douceur 
balsamique des soirées, qui certaine- 
ment n'ont d'égales dans aucun autre 
pays que j'aie visite ... Je répète 
(pag. 8o) qu un homme peut travaíl- 
ler ici aussi bien qu*en Angleterre, 
pendant les móis chauds de Fété ; s'il 
veut se donner la peine d'y travaíl- 
ler seulement pendant trois heures le 
matin et trois heures Taprès-midi, il 
produira, pour les besoins et le con- 
fort de sa vie, beaucoup plus qu*en 
travaillant pendant douze heures en 
Angleterre. > 

< Le climat, dit Agassiz (i), y est 
parfaitement salubre, et d*une tempé- 
rature beaucoup plus modérée qu'on 
ne le suppose généralement. > 



(i) Voyage au Brasil, pag. 504. 
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M. Coudreau dit à son tour : 
< On rend trop volontíers, dit-il 
(i), tous les pays chauds solidaires 
d'une ínsalubrité que Ton croit géné- 
rale . . . Nous voyons une terre voi- 
sine» la Guyane française, oh les en- 
trepríses imbéciles de la plus routinière, 
la plus formaliste, la plus incapable 
et la plus suffisante de toutes les 
administrationsy coútèrent la vie à plu- 
sieurs milliers de cólons européens. 
Mais, en Amazonie, il n'en a pas été 
ainsi. Ni Tadministration portugaise, 
ni Tadministration brésilienne ne se 
sont rendues coupables de ces crími- 
nelles ineptíes. L^initíative individuei- 
le y a été aussi habile et heureusc 
qu'elle a été maladroite et malheu- 
reuse dans la petite colonie d*àcôté. 
Tous les cólons blancs qu on a intro- 
duits á Cayenne y sont morts ; tous 

(i) Etudes sur la Guyane et PAtnazonie. 
Vol. I, pag. 356. 
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ceux qu'on a introduits en Âmazoníe 
s'y sont acclimatés, y ont prospere 
et y ont faít souche. Cayenne est une 
petíte terre souillée, sinistre et mau- 
dite qu'on fuit. L'Amazonie, dimat et 
mílieu identiques d'ailleurs, est un 
vaste monde, quí ne respire que la 
ríchesse et le bonheur, et quí será 
d'ici peu un des centres d'attraction 
des émigrants d'Europe. > 

Le naturaliste français, le comte 
de Castelnau, parlant de la Guyane 
Hollandaise, oú le climat est bien plus 
ardent que nuUe part au Brésil, dit 
également : 

< Je restai convaincu du fait dont 
j'avais douté jusque-là : que les £u- 
ropéens peuvent, avec des précautions 
convenables, travailler à la terre sous 
les tropiques. Je crois que les résul- 
tats qu*ils obtiendront seront loin d'é- 
galer ceux que donne le travail force 
du nègre ; mais je suis également per- 
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suadé qu'ils y pourront acquérir faci- 
lement un degré de bien-être auquel 
ils ne pourraient jamais atteindre dans 
leur pays (i). > 

La préférence donnée par Tim- 
migration au sud du Brésíl tient aux 
causes que nous avons índíquées, et de 
ce fait il ne s'en suit pas que le nord 
ne puisse jamais ètre peuplé par les 
Europeens. Quand nous disons — 
peuplé — nous devrions dire plutôt — 
explaité, — car le nord du Brésil, 
ainsi que le reste du pays entier, est 
déjà peuplé» bien que dans une fai- 
ble proportion. Cest même un avan- 
tage du Brésil que celui d*avoir des 
habitants, bien qu'en petit nombre, 
sur les parties les plus reculées de 
son territoire. Ainsi que nous Tavons 
dit, dès les premiers. temps, la po- 



(i) F. de Castelnau: ExpédiHon dans les 
parties cenirales de V Amérique Méridianale. 
Tome V, pag. 203. 
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pulation du Brésil a toujours gagné 
beaucoup en étendue et três peu en 
densíté. De ce fait resulte que, n'im- 
porte oii que TEuropéen soit dirige, 
il y aura déjà été précédé par le Bré-* 
silien ; il n'aura pas à conquérír des 
terres absolument inconnues sur des 
indiens sauvagês, que les Brésiliens 
ont déjà refoulés, ou absorbés en 
grande partíe. L*élément brésilien a 
rendu à la civilisation les mèmes ser- 
vices que les Espagnols, ou les in- 
diens dvilisés par les Jésuítes, ont 
rendus dans la région sud-ouest des 
États-Unis et en Californie, oò TA- 
méricain anglo-saxon est aujourd'hui 
établi en provoquant Fextraordinaire 
prospéríté qu'on admire dans ces pays. 
Pendant quelques années encore, 
le sud du Brésil oífríra à Tétranger des 
conditions économiques supéríeures à 
celles qu'il peut rencontrer dans le 
nord. Mais cet accroissement de po- 
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pulation qu'on voit dans le sud gagne- 
ra par iníiltration les régions centrales, 
dont rimmigratíon se rapproche cha- 
que jour davantage, grâce aux chemins 
de fer. Pour qu'on voie la réalísation 
de ce phénomène, on ne será pas obli- 
gé d'attendre que les provinces du 
sud soient saturées d'immígrants, et 
qu*elles déversent vers le nord le trop 
plein de leur population. L*émigra- 
tion se dirigera vers ces nouvelles ré- 
gions, en vertu de son expansion na- 
turelle, bien avant que cette saturatíon 
se soit produite. 

Les immigrants européens sont 
arrivés d'abord aux Etats-Unis sur les 
cotes des Etats orientaux ; or, encore 
aujourd*huíy le sol de ces Etats n*est pas 
complètement occupé. Dans TEtat- 
Empire, comme on nomme TEtat de 
New-York, il y a de vastes régions 
boisées relativement dépourvues d*ha- 
bitants, ce qui n'a pas arrete Ia marche 

15 
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en avant dé rímmígration vers les 
parages loíntains du Far-West. De 
même, au BrésU, rimmigratíon arrívera 
dans les régions oà elle n'a pas pe- 
netre jusqu'aujourd'hui, bien avant que 
São Paulo, le sud de Minas Geraes 
et les autres provinces mérídíonales 
aient tout leur sol occupé et leurs 
ressources exploitées. Sans doute le 
gouvemement peut dépenser de Tar- 
gent pour établir des immigrants dans 
les provinces du nord, mais nous 
doutons qu'on puisse considérer cette 
mesure comme prudente, en ce mo- 
ment, car le devoir du gouveme- 
ment est d*aider Timmigration là oà 
les chances de réussite sont les plus 
grandes. Si le gouvemement parve- 
nait à fonder une ou deux colonies 
dans une de ces provinces, le proíit 
actuei serait petit; si le manque de 
mesures préparatoires amenait un 
échec, tout le pays souffrirait du dis- 
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crédit injuste, mais malheureuxi de Ia 
colonisation au Brésil. La mission du 
gouvemement est d'aíder au déve- 
loppement naturel de Texpansion éco* l 

nomique; toute création artiíicielle est 
forcément stéríle et nuisible. Le nord 
du Brésil doit recevoir pour le mo- 
ment toute aide du gouvernement, 
sous la forme de réduction dHmpôts» 
d'extension de ses chemins de fer» 
d'amélioration de ses ports, de per- 
fectionnement de son outillage indus- 
triei et économique, dont la popula- 
tion actuelle, relativement plus dense 
qu'ailleurs, jouira dès maintenant, et 
que Timmigration naturelle du sud 
mettra, sous peu, en oeuvre avec un 
réel proíit 

Quand nous parlons de cet ajour- 
nement de rimmigration européenne 
vers le nord du Brésil, nous enten- 
dons parler de Timmigration d'ouvriers 
agricoles seulement. L'émigration com- 
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merciale, celle des hommes apparte^^ 
nant aux classes libérales, y trouvera 
déjà un emploi três avantageux de 
leur actívité. Ainsi, dans Ia vallée 
amazonienne , oà deux siècles au 
moins s'écouleront avant qu on aban- 
donne cette extraordinaire industrie 
forestière du caoutchouc et rextraction 
d'aíitres essences précieuses en indus- 
trie, dont les profits exceptionnels éloi- 
gneront pour longtemps les ouvriers 
de toute tentative sérieuse de culture 
sédentaire, les bras nationaux semblent 
suffire en ce moment à cettie exploi- 
tation. Mais là, comme dans tout le 
nord du Brésil, aussi bien qu*au sud, 
et peut-être encore mieux là qu'ail- 
leurs, rimmigration des industrieis, des 
commerçants et de leurs capitaux peut 
trouver un emploi rémunérateur im- 
médiat. 

Nous regrettons d*avoir à le con- 
stater, mais, pendant que le commerce 
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allemand, grâce à rimmigration alle- 
mande, se développe au Brésil, pen- 
dant que les Italiens commencent à y 
prendre une prépondérance marquée, 
nous voyons Tiníluence commerciale 
françaíse, jadis si grande, décroitre 
chaque jour. 

Cependant, les Français, plus qu*au- 
cun autre peuple, trouveraient au Bré- 
sil un accueil qui leur permettrait de 
prospérer. La condition des étrangers 
au Brésil est la même que celle des 
Brésiliens; Tesprit d'exclusivisme na- 
tíonal perd chaque jour du terrain. 
Dans les classes les plus élevées du 
pays, parmi les notabilités de la po- 
litique, les noms étrangers ne sont 
pas rares. La tolérance religieuse est 
une loi de TEtat et un dogme de nos 
mceurs. Eníin, disons avec le diplo- 
mate belge que nous avons déjà cite: 

< Les Européens arrivés au Brésil 
vivront au milieu d'une nation poli- 



l' 
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cée et amie ; ils jouiront d^une entière 
sécurité et d*une complete indépen- 
dance ; ils auront, eníin, appui et pro- 
tection sous Tégide d'un gouvemement 
et d^instítutíons qui ont donné au pays, 
pendant une péríode de quarante-deux 
ans, une ère non interrompue de paix 
et de prospérité» (i). 



(i) M. Ed. de Grelle. Ouv. cite, pag.ai. 



CARTA 



AO 



SR. VISCONDE DE TAUNAY (*) 



Exm. sr. — Procurando satisfazer 
o meu desejo de acompanhar, com 
todo o interesse, os acontecimentos 
importantes de meu paiz, li, no Jornal 
de 30 de setembro ultimo, o resumo 
da acta da sessão celebrada, a 19 do 
mesmo mez, pela Sociedade Central 
de Immigração. Constam desse re« 
sumo algumas observações trocadas 
entre v. exc. e um seu illustre con- 
frade, a respeito de uns louvores que 

(*) Publicada no Jornal do Commercio, do 
Rio, em 27— II— 1889. 
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aquella Sociedade não teve no livro 
intitulado Le Brésil en 1889 e que 
parecem ter faltado especialmente no 
capitulo Immi^ratian, escripto por mim. 
Si ousasse ambicionar para esse 
trabalho as honras de uma discussão, 
n'uma assembléa de especialistas, es- 
peraria pela correcção de muitos erros 
de facto e de doutrina, pelo preen- 
chimento de muitas lacunas, com pro- 
veito de mtnha instrucção e da ver- 
dade. Contra minha espectativa, meu 
artigo foi objecto de uma discussão 
entre cavalheiros competentíssimos ; 
mas tíve a decepção de não vèr cor* 
rígido nenhum dos seus erros, nem 
rectificada nenhuma das suas aprecia- 
ções. Meu amor proprío teve de que 
íicar lisonjeado, porque os illustres 
especialistas só acharam no meu artígo 
um defeito : — o de não serem nelle 
as suas pessoas elogiadas com enthu- 
siasmo sufficiente. Não é isso uma 
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crítica» é uma queixa» sincera^ estou 
convencido» mas injusta. 

O digno consócio de v. exc. per- 
guntou a si próprio e á douta as- 
sembléa : < Da parte do auctor que 
firmou aquelle artigo, haveria igno- 
rância» por falta de informações» do 
que tem feito a Sociedade Central» 
ou desejos de escurecer o que ella 
tem procurado conseguir?» 

Ficaria até hoje sem solução este 
problema da minha psychologia» si v. 
exc. não se dignasse» então» intervir 
com a sua alta competência e não ti- 
vesse a benignidade» que agradeço» de 
decidir que eu tinha peccado só por 
ignorância. « O sr. visconde de Tau- 
nay indina-se á primeira hypothese » » 
diz a acta. 

Teve V. exc. immensa razão. Ti- 
vesse eu informações exactas» e outro 
seria o meu artigo. Não me foi possi- 
vel obter um quadro estatístico dos 
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itnmigrantes chamados, levados ao 
Brasil pela Sociedade Central. Não 
consegui ter os mappas das terras 
exploradas por ella, nem noticias po- 
sitivas das vias de communicação tra- 
çadas por ella, dos meios de transporte 
organisados, dos alojamentos de immi- 
grantes construidos, das associações 
ruraes creadas, das novas culturas 
introduzidas, das escolas abertas e 
das caixas de soccorros fundadas pela 
mesma Sociedade. Estou certo de que 
a Sociedade tem feito tudo isto, á 
imitação das associações do mesmo 
género em outros paizes. Não tive a 
felicidade, porém, de ter á minha 
disposição os documentos demonstra- 
tivos, A culpa não foi minha, foi de 
V. exc. e da bem conhecida reserva 
da illustre Sociedade, que persiste em 
furtar á publicidade e aos applausos 
do mundo os resultados práticos de 
seus grandes trabalhos, que são to- 
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dos, estou certo, de iniciativa pratica 
e real, e nSo de mera critica theorica. 

E' lamentável o silencio guardado 
pela Sociedade a respeito dos serviços 
que ella presta. Nenhum brasileiro 
ignora que aos altos méritos de v. exc. 
não falta o encanto da modéstia, mas 
não é, por certo, louvável tamanha 
exaggeração de tal virtude. 

V. exc. e o seu illustre confrade 
foram injustos, affirmando que em meu 
artigo não ha, siquer, uma referencia 
á Sociedade de Immigraçâo. Pergunto 
agora, por minha vez : — Seria falta de 
leitura do artigo que censuram, ou 
desejo de escurecer o meu trabalho, 
já tão pouco luminoso? A exemplo de 
V. exc, inclino-me á primeira hypo- 
these. O artigo não foi lido. 

A' pag. 495, lá estão estas pala- 
vras : « . . . les brésiliens comprenaient 
mieux Fintérêt qu'il y avait pour eux 
à multiplier les hommes pour mettre 
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en valeur les terres de leur immense 
Empíre et s'ingéniaíent, à Texemple 
d^autres Etats, à encourager rimmi* 
gratíon. Une société formée dans ce buí 
à Rio, sous la directian du general 
comte de Beaurepaire RoJum et du 
senateur d' Esctagnolle Taunay^ a ren- 
du de notables services>. 

Estas palavras, que não foram jul- 
gadas bastante elogiosas pela Socíe- 
dade, reproduzi-as eu, para dar mais 
auctorídade á minha affirmação, do 
trabalho dos srs* Emilio Levasseur e 
barão do Rio Branco sobre o Brasil, 
artigo da Grande EncyclopédU, publi- 
cação em que tenho a honra de escre- 
ver, havendo trabalhado na redacção 
desse artigo, onde aquelle nosso com- 
patriota condensou inapreciável cópia 
de documentos antigos e recentes e 
onde o sr. visconde de Ourém coUa- 
borou com alta proficiência na sua 
especialidade. Tendo de escrever so- 
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bre O Brasil, a minha qualidade de 
brasileiro torna-me suspeito aos olhos 
do extrangeiro. 

Por isso, sempre que desejo cha- 
mar a attenção para as nossas qua- 
lidades, para o que temos feito de 
bom, prefiro citar os juizos favoráveis, 
que não nos faltam, sobretudo de fran- 
cezes, si escrevo em França. O bom 
gosto francez, a própria e simples cla- 
reza da lingua, são cousas adversas á 
pompa dos dithyrambos, ou á fúria das 
invectivas, muito eloquentes em nossa 
terra, mas impossiveis no meio euro- 
peu, sempre exigente da proporção 
justa entre os factos e a linguagem que 
os aprecia. Os serviços da Sociedade 
Central foram affirmados na Grande 
Encyclopédtêy por intervenção de com- 
patriotas de V. exc, que bem sabe 
quanto são indifferentes ao publico 
europeu as individualidades ainda as 
mais illustres dos paizes novos, e quão 
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pouco São interessantes os factos da 
vida particular das nações longiquas. 
Em França, dizer que uma sociedade 
prestou notáveis serviços, é dizer muito; 
no Brasil, o paladar &tigado de elogios 
é mais exigente, e esta pfarase — La 
SocléU a rendu de notables services — 
é recebida quasi como um insulto. 

Embora eu seja mais admirador 
de V. exc, do que daquella associação, 
não deixo de aprecial-a como merece. 
Conheço um pouco as velhas socieda- 
des européas, donde devem sahir os 
emigrantes para o Brasil, e visitei os 
paizes novos, onde outros emigrantes 
prosperam. Devo dizer, porém, que, 
em parte alguma, vi applicado na rea- 
lidade e com mais audácia um pro- 
gramma social, religioso, económico, 
legislativo, politico, industrial e agrí- 
cola tão vasto, como o que v. exc. e 
a Sociedade Central applicam todos 
os dias nas actas das suas sessões. Com 
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mais extensão do que a egreja ca- 
tholica, V. exc. e a Sociedade Central 
deram-se ao trabalho de regular a uni- 
versalidade das relações humanas, e 
muito justamente, e» por isso» ambos 
estão bem na Grande Encyclopédie. 
Desprezando o empirismo dos que 
pensam que a immigração é apenas 
uma questão de libertação do serviço 
militar, de mais terra, mais comida, 
mais roupa, melhor casa e menos im- 
postos, a Sociedade eleva«se á con- 
cepção nova do emigrante abstracto 
e, tomando-o pela mão, leva-o ao Bra- 
sil, segundo todas as regras, ahi o 
installa scientiíicamente, naturalisa-o, 
toma-lhe o filho no berço, registra- 
Ihe o nascimento e, cheia de solici- 
tude, só o abandona no tumulo, bem 
enterrado em um cemitério seculari- 
sado. 

Ha, porém, quem prefira á immi- 
gração doutrinaria a immigração effe- 
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ctíva e ao immigrante-abstracçSo, o 
ímmigrante-realidade. 

O meu modesto trabalho tinha de 
ser histórico e descríptivo. A sua na- 
tureza n&o era especulativa e theoríca. 
Por isso, apesar de ser eu partidário» 
não sem algfuma crítica tímida^ nflo 
sem alguma selecção, de algumas 
das muitas e variadas idéas de v* exc, 
não pude, n'aquelle trabalho, dar des- 
envolvimento a certos pontos. Como 
V. exc. observou, com o seu costumado 
acerto, tratava-se de apresentar o Bra- 
sil sob o seu aspecto mais sympathico. 
Sendo assim, eu não podia referir, ou 
repetir, os juizos tão severos de v, exc, 
ou da Sociedade Central, sobre as 
cousas brasileiras. Si eu descrevesse a 
immigração no Brasil com as cores 
pessimistas de que v. exc. tantas vezes 
usa com menos bem empregada elo- 
quência, eu seria forçado, pela lógica, a 
aconselhar aos europeus que evitassem 
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vir para o nosso paiz. Ora^ natural- 
mente, esse propósito não poderia ser 
o meu. 

Espero que v. exc. desculpará as 
minhas observações, e terminarei af- 
firmando que não passou pelo espi- 
rito do organisador e dos collabora- 
dores do livro Le Brésil en 1889 a 
idéa de escurecer os méritos de pessoa 
alguma e, muito menos, de v. exc. 
O sympathico e prestigioso nome de 
V. exc. está citado no livro em vários 
pontos. A pag. 219, do artigo Les z<h 
nes agricoles^ com o titulo redundante 
até de Fleurs et plantes fleurieSy fala- 
se na « Cattleya Talnoayana, dédiée 
au sénateur Taunay, vice-président 
de la Société Centrale d*Immigration, 
vendue 4,500 francs> ; á pag. 294 do 
mesmo artigo, mencionam-se : <les 
beaux plateaux de Maracajú et la val- 
lée de TAquidauana, si poétiquement 
décrits par Taunay » ; no artigo Immi- 

10 
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gratian^ pag. 495, está citado o nome 
de V. exc, a que prestei devida ho- 
menagem, falando no artigo Art dos 
illustres artistas que tanto honraram 
esse nome ; no artigo Litiérature, pag* 
599, escreveu o sr. SanfAnna Nery: 
« Alfredo d'Escragnolle Taunay, de 
Rio de Janeiro, a écrít, comme roman* 
cier : c La Jeunesse de Trajan » , 2 vols., 
le € Manuscrít d* une femme > , < Hts- 
toires brésiliennes>i «Narrations mili- 
taires» , < De Tor sur du bleu>, 2 vols.; 
et surtout «Innocencia», idylle campa- 
gnarde encadrée dans un paysage d'une 
beauté réelle. » 

A' pag. 605, repetiu o mesmo es- 
criptor: c Alfredo d'Escrag^olle Tau- 
nay, sénateur de Santa Catharina, ni 
à Rio, en 1848^ a publii en f rançais 
la € Retraite de Laguna > , ouvrage 
traduit en allemand et icrit <Pun style 
sobre et d' une correction merveilleuse ; 
plusieyrs menioires iur ('histoire et In 
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géographiey parus dans la < Revue Tri- 
mestrielle de Tlnstítut du Brésil» , eí le 
«Journal de la Campagne des Cor- 
dillères», scènes de vayage admira- 
blement vécues.T^ 

Como poderia v. exc. enxergar má 
vontade contra a sua pessoa em um 
livro em que ella é, sob tão variadas fa- 
ces, apresentada á admiração do leitor? 

Quanto á Sociedade Central, julgo 
que tem ella pouco direito de reclamar 
contra omissões nesse livro. O excel- 
lente trabalho do sn André Rebouças 
sobre Zonas Agrícolas, tão applaudido 
na Sociedade, tem também lacunas. 
Assim, elle inclue auctoritariamente na 
zona VI, zona do rio Parahyba do Sul, 
todo o valle do Tietê, o valle do 
Mogy-Guassú e a margem direita do 
Paranapanema. Consagra 1 2 linhas á 
immigração na provincia de S. Paulo, 
não dá os seus algarismos, não diz uma 
palavra da prosperidade daquella pro« 
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vincía, do seu clima» das suas indus- 
trias e, nas estatísticas da importação 
e exportação da mesma zona, naquelle 
trabalho onde com tanta propriedade 
se fala na orchidea e na imaginação 
poetíca de v. exc, foi esquecido nada 
menos que o porto de Santos. Não 
censuro esse laconismo, desde que o 
auctor, luminar da Sociedade Central, 
em uma monographia sobre as Zonas 
Agrícolas do Brasil, não diz uma s6 
palavra sobre a agricultura de três 
provincias — Espirito-Santo, Rio de 
Janeiro e S. Paulo. Em relação a esta 
ultima província, nada ha que estra- 
nhar. S. Paulo é uma terra atrazada, 
que persiste em povoar de immigran- 
tes o seu solo, sem licença da Socie- 
dade Central ; terra estéril, onde a 
aofricultura não existe e onde nem ao 
menos floresce a Cattleya Talnoayana. 
Não penso, porém, que os paulistas 
estejam a discutir entre si a razão de 
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não terem sido elogiados, como em re- 
lação a mim fizeram os illustres mem- 
bros da Sociedade Central. 

O que deixo escripto provará, 
espero, a v. exc. e á Sociedade que 
não s6 não ignoro, como não desejo 
escurecer os serviços, nem delia, nem 
de V. exc. 

Cumpro o dever de pedir a v. exc. 
que se digne acceitar as seguranças 
da alta consideração com que tenho 
a honra de ser de v. exc, admirador 
e criado muito obediente — Eduardo 
Prado. 



TERCEIRA PARTE 



VICTORIA R. !.(*> 



As mulheres, neste acabar de 
século, clamam contra as injustiças 
feitas ao seu sexo. Têm ellas, porém, 
neste mez de junho de 1897, ^^^ 
esplendida compensação. 

A figura que hoje domina o mundo 
e é saudada de um extremo a outro 
da terra é a de uma mulher e, o 
que é mais, é a de uma mulher ve- 
lha. Os seus cabellos brancos, o seu 
vulto espesso de matriarcha, as suas 
rugas, estão em milhões de retratos 
nas paredes dos milhões de lares, 

{*) Publicado na ReTnsta Moderna y n. 2.0, 
de 25-6-97. 
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rícos OU pobres, onde é falada a lín- 
gua ingleza, a mais falada de todas 
as ling^as. 

O nome dessa mulher foi um nome 
predestinado. A historia do povo que 
ella rege resimie-se na palavra que 
é o seu nome : Victoria. 

Luctou a Hespanha contra a In- 
glaterra, no século XVI, e foi vencida. 
Resistiram-lhe os hoUandezes e foram 
humilhados. Levantou-se contra ella 
a França, e a lucta terminou em 
Trafalgar e em Waterloo. 

N'uma madrugada de verão, ha 
sessenta annos, lord Chamberlain e 
o arcebispo de Canterbury foram 
despertar uma loura rapariga, de 
dezoito annos, para annundar-lhe que 
o velho rei Guilherme IV jazia morto 
na cama onde expirara e que ella, 
Victoria, era já rainha de Inglaterra. 

Tinham-se passado vinte e dous 
annos, desde Waterloo ; havia deze- 
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seis annos que o salgueiro de Long- 
wood, torcido dos ventos do sul» 
pendia sobre o tumulo do vencido. 
O vencedor, o Duque de Ferro, era 
vivo ainda e chefe do partido aris- 
tocrático da Inglaterra. 

Não tinha mais a Inglaterra que 
enfrentar com a rivalidade de nação 
alguma. A Victoria saudada naquella 
manhã não era somente o symbolo 
de triumphos inglezes no passado : es- 
tava-lhe reservado o destino de pre- 
sidir a outras luctas e outras con- 
quistas. 

Neste século, não teve a Ingla- 
terra mais inimigos entre as nações. 
A sua lucta foi, não contra os povos, 
mas contra o mundo physico. Cum- 
pria-lhe domar as ondas do mar e 
ganhar as terras novas, que, no globo 
todo, tentavam a sua ambição. O seu 
destino foi o de vencer o espaço 
terrestre^ O oceano foi logo seu. 
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Sobre elle soltou as legiões dos seus 
navios, que a sciencia tomara rápidos, 
grandes e fortes. £ toda a terra foi 
envolta nos fios da rede dos telegra* 
phos ínglezes. E com isso e com a 
sua energia, fundou a Inglaterra no- 
vas nações. Firmou o Império índio ; 
do Atlântico ao Pacifico estendeu o do- 
mínio immenso do Canadá ; na Austrá- 
lia, fundou grupos de prósperos paizes 
e o Cabo da Bôa Esperança, que não 
passou de esperança no passado, foi 
para ella uma deslumbrante realidade 
de riqueza e de poder, base do co- 
lossal Império que hoje vemos, que 
está sendo erguido pelos inglezes e 
para os inglezes, desde aquelles con- 
fins austraes, até ás Pyramides do 
Egypto, cercadas das areias, onde 
domina o poder britannico. 

E tudo isso foi feito sob a invo- 
cação de Victoria ! Os heróes milita- 
tares da Inglaterra fazem-se matar, 
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sob todos os climas do mundo» em 
lucta contra todos os bárbaros, para 
terem ao peito a Cruz de Victoria ! Os 
seus exploradores baptisam com esse 
nome, cuja fortuna nunca empallide- 
ceu, os montes nunca transpostos, os 
nos ignotos; em novas nações criadas, 
erguem-se cidades sob essa invocação, 
em terras d'antes nunca vistas, e hoje 
ricas e felizes. Esse nome apparece, 
dado pelos sábios, na nomenclatura 
das flores e das plantas; vemol*o num 
grande lago, nas fontes outr'ora my- 
thologicas do Nilo ; apparece no cata- 
logo das estrellas e a agua sombria 
das lagunas do Amazonas baloiça o 
cálice branco e a folha espalmada e 
colossal da Victoria Regia! 

A velha rainha preside ao maior 
Império que jamais houve no mundo. 
Os Césares romanos tiveram domi- 
nios menos vastos. Semiramis não 
reinou sobre tantos seres humanos, 
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quantos são os súbditos de Victoría. 
Isabel, a Catholica, n&o teve tão gran- 
de Imperío. Carlos V não teve, como 
ella, quatrocentos milhões de súbditos. 
Isabel de Inglaterra, nos seus maiores 
tríumphos, não viu sinão lançados os 
alicerces da grandeza ingleza. Luiz 
XIV deu o seu nome a um século, 
mas viveu para vêr a destruição da sua 
obra, e, afinal, humilhação da sua 
politica. O próprio Augusto, na ve- 
lhice, chorou as suas legiões perdidas 
na Teutonia. 

O destino de Victoría foi maior 
e mais feliz. 

A sua effigie, no cunho das suas 
moedas, é, em toda a terra, a mais pre- 
ciosa representação da riqueza, atrás 
da qual correm os homens. 

No dia do seu jubileu de diamante, 
não haverá canto da superfície do 
nosso planeta onde não se erga uma 
voz para saudar aquelle portento 4e 
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fortuna e de grandeza. Sob as ogivas 
das velhas cathedraes de Inglaterra» 
sob as abobodas dos vastos templos 
novos do Canadá, da Austrália e da 
Nova Zelândia, nos reductos perdidos, 
nos ermos africanos, nas ilhas semea- 
das no mar, o dia 22 de junho será 
saudado com a majestade do cântico 
religioso e patriótico dos inglezes. O 
fumo de milhares de canhões, troando 
tríumphaes, subirá pelas encostas do 
Himalaya e se ha de ennovellar pelo 
dorso das ondas de todos os mares. 

As mais antigas raças do globo, 
os mais broncos selvagens, pronuncia- 
rão todos, nesse dia, o nome de Victo- 
ria, e os fios immersos nos abysmos, 
poderosos nervos invisíveis do mundo 
inglez, levarão até Londres, cérebro 
desse mundo, as vibrações dos enthu- 
siasmos longiquos. 

O povo inglez, no reinado que 
agora vai chegando ao sçu pccasQ 
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triumphal, é o povo mais livre da terra 
e o que mais alto se elevou na pre- 
eminência humana. Os seus educado- 
res aformosearam-n-o pelo culto da 
própria belleza e da força viril; os 
seus sábios deram-lhe a sciencia; os 
seus philosophos elevaram-lhe o espi- 
rito; os seus poetas sublimaram-n-o 
e o encantaram; os seus estadistas 
engrandeceram-n-o ; os seus artistas 
tornaram a vida ingleza a vida mais 
digna de ser vivida de quantas vidas 
se podem viver no mundo. 



A velha soberana tornou-se para 
os inglezes o symbolo e o resumo de 
todas as glorias pátrias. O jubileu, 
ora celebrado, não é exclusivamente 
uma homenagem pessoal. E', mais do 
que tudo, o jubileu da nação. E as 
nações extrangeiras acodem também 
a esta apotheose, representadas pelos 
seus soberanos. 



JP. /. a57 



A Rainha pôde ser chamada — a 
mSLe dos reis. Seu filho reinará sobre 
o Reino Unido, seu neto é o impe- 
rador allemSLo e o rei da Prússia ; uma 
das suas netas é a imperatriz de todas 
as Russias ; um dos seus filhos é so- 
berano do Ducado de Saxe-Cobui^o 
e Gotha; uma de suas filhas foi im- 
peratriz da AUemanha ; um dos seus 
netos é o grSLo-duque de Hesse ; netas 
suas serãLo rainhas da Roumania e da 
Grécia; o rei da Bélgica e o rei de 
Portugal são seus primos. A AUema- 
nha está cheia de rebentos da sua 
raça, e todos estes potentados olham 
para a soberana ingleza como para a 
sua avó venerável... 

Não foram os feitos de Víctoria 
que deram á Inglaterra nem o seu 
poder, nem as suas riquezas; a sua 
influencia foi, porém, extensa e bené- 
fica. O throno de Inglaterra não tinha 
até então brilhado pelas virtudes dos 
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seus reis. Os reis devassos e gosado- 
res, que viveram materialmente, em 
todos os desmandos, desde Carlos II 
até Guilherme IV, tiveram em Victo- 
ria um successor que rehabilitou a 
Realeza. A simplicidade da Rainha, a 
sua pura virtude, o seu devotamento 
ao dever, o seu amor do lar, a sua 
adoração pelo marido, deram á sua 
união com o Principe Alberto um per- 
fume de idyllio honesto, que encantou 
a imaginação do seu povo, o mais sen- 
timental da terra, apesar dos seus in- 
stinctos práticos. 

A viuvez inconsolável da Rainha, 
o seu longo lucto de trinta e seis 
annos, o seu retiro inviolável, a sua 
dôr invencível, enterneceram todas as 
esposas e todas as fami}ias inglezas. 
O respeito votado á soberana irre- 
prehensivel transformou-se, universal- 
mente, numa compassiva e indízivel 
ternura. E esta ternura popularisou 
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mais largamente e mais aífectívamente 
a Rainha» do que o poderiam ter feito 
os deslumbramentos das festas e das 
solemnidades, hoje quasi que inteira- 
mente abolidas na Corte. 

Uma das feições mais notáveis 
deste jubileu é que os sentimentos de 
lealdade e de dedicação pela soberana 
não se limitam á Inglaterra. 

Quando Victoria subiu ao throno, 
as vastas e longiquas colónias eram 
consideradas como umas dependên- 
cias provisórias, que os pensadores, os 
administradores e os homens de Esta- 
do de todos os partidos consideravam 
bem próximas da separação inevitável. 
No reinado de Victoria, nasceu a idéa 
grandiosa da existência de um Império 
Britannico indivisivel. Esse Império 
cresceu pela expansão territorial, pela 
occupação efíectiva de um continente 
inteiro, como a Austrália, pela con- 
cepção admirável do Império Africano, 
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pela unificação da metade da America 
do Norte, no domínio do Canadá. 

A expansão do território, quando 
a conquista não é seguida do povoa- 
mento e da expansão, ainda mais 
efficaz, do commercio, ensina a Histo- 
ria, é cousa ephemera, destinada a 
perecer com o grande homem que a 
realisou, com a geração que a exe- 
cutou, ou com a dynastia que a con- 
seguiu. 

Não succedeu, nem succederá isso, 
com o Império Colonial, Império fede- 
rado, composto de nações todas livres, 
ligadas á Coroa de Inglaterra, de- 
monstração irrefutável de que a Mo- 
narchia brítannica é a melhor chave 
ideal daquelle colossal e complicado 
edifício de federações. A prosperidade 
autonómica de cada parte desse Im- 
pério é também a prosperidade dos 
centros populosos da velha Inglaterra, 
cujo excedente de população é trans- 
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vasado para aquellas terras novas, 
onde é assombroso o crescimento da 
população, graças á incomparável fe- 
cundidade da raça. 

A raça íngleza apoderou-se dos 
melhores quinhões do mundo, para a 
cultura da terra e para o commerdo. 
£m todas as esquinas do globo abri- 
ram os inglezes as suas lojas e em 
todos os pontos estratégicos içaram 
a sua bandeira e assestaram os seus 
canhOes. Graças a isso, produzem, 
trocam, vendem, transportam e con- 
somem, em paz e em segurança, as 
lãs e as pelles, as carnes e o ouro 
da Austrália, os cereaes, os productos 
agrícolas, as madeiras e os metaes do 
Canadá, e o ouro e os brilhantes da 
Africa do Sul. 

Toda esta espantosa prosperidade, 
segundo a falsa idéa que os latinos 
fazem das cousas, devia excluir o gé- 
nio da Poesia e o génio da Arte. 
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Pensará muita gente que esta 
supremacia material devia apenas ser 
eíTeito e, ao mesmo tempo, causa de 
um grande desenvolvimento scienti* 
fico. Na terra onde foi inventada a 
primeira locomotiva só se admittiria 
a sciencia, porque a sciencia é pra- 
tica; mas nunca a Poesia e nunca a 
Arte, porque não são praticas. 

Não foi, porém, assim : o reinado 
que viu Faraday, Darwin, Wallace, Ba- 
tes, Hooke, Tyndall, Huxley, Lyell, 
Adams, Owen; exploradores como 
Burton, Speke, Livingstone, Stanley 
e tantos outros que arrancaram segre- 
dos do mundo physico, foi o reinado 
da Poesia. 

Desde Southey e Wordsworth, a 
poesia foi continuada pelos Browning, 
Tennyson, Mathew Amold, Coventry 
Patmore, Elisabeth Barrett Browning, 
Rossetis, William Morris e Swinbume, 
E no romance? Dickens, Thackeray, 
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Bulwer Lytton, George Eliot, Bronte, 
Trollope, Mrs. Gaskell, George Me- 
redith, Thomas Hardy, Stevenson, 
Rudyard Kipling, Mauríer... £ na 
Historia? Macaulay, Grote, Ficeman, 
Froude, Maine, Lecky, Gardiner, Car- 
lyle ... E na Philosophia ? Stuart Mill, 
Bain, Spencer! £ na Arte? que fe* 
cunda revolução não foi a dos ingle- 
zes na era victoriana ! 

Os Alma Taddema, os Millais, os 
Tumer, os Landseer, os Whistler, os 
Bum-Jones e todo o pre-raphaelismo e 
o propheta Ruskin e os incomparáveis 
artistas que r^eneraram a arte orna- 
mental de nossos dias, fundindo tudo, 
— o clássico, o moderno, o exótico, 
o archaico, o japonez e o byzantino — 
e conseguiram formar a ornamentação 
ingleza, que hoje é a dominante na 
arte industrial levantada da vulgari- 
dade franceza, no tempo de Luiz Phí- 
lippe e de Napoleão III. 
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E todo O desenvolvimento inglez 
neste século prevaleceu na politica» 
onde foi sempre de conciliação e jus- 
tiça o papel da Rainha, porque ella 
sempre soube não estorvar a acção 
dos seus grandes estadistas, desde lord 
Melboume, sir Robert Peei, lord John 
Russell, lord Derby, lord Aberdeen, 
lord Palmerston, Disraelí, Gladstone 
e lord Salisbury, secundados pelos 
admiráveis oradores, que, neste século, 
tanto honraram a Inglaterra. 

Outra cousa cheia de grandes en- 
sinos é que, acima de tudo isto, do- 
minando tudo, influindo em tudo, aci- 
ma de todos os interesses e de todas 
as politicas, sempre esteve na mente 
e no coração de todos os inglezes o 
problema religioso. 

Os theologos inglezes sempre in- 
teressaram o publico. Os seus historia- 
dores religiosos sempre tiveram leito- 
res, quer sahissem do protestantismo. 
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quer da religião catholica, tão engran- 
decida, tão fortalecida e tão gloriosa 
neste reinado incomparável. Os seus 
poetas e escriptores religiosos e o 
maior delles, o grande cardeal New- 
mann, foram sempre figuras preemi- 
nentes na pátria ingleza. £ o mais 
extraordinário dos estadistas inglezes 
é o theologo Gladstone! 

Esta é talvez a explicação de tudo, 
e a causa de todas as g^ndezas da 
Inglaterra está em que o povo inglez, 
antes de tudo, é temente a Deus. 

£' com um cântico solemne e re- 
ligioso, de que a primeira palavra é 
o nome de Deus, que esse povo hoje 
saúda Victoria, Rainha e Imperatriz. 

A' grandeza dos reis da terra, que 
passam, o inglez antepõe a grandeza 
do Eterno Rei, que não morre, e re- 
compensa com a prosperidade a Vir- 
tude dos povos que o temem. 



ANTÓNIO CÂNDIDO ^"^ 



O pintor portuguez Salgado tem 
exposto, em annos successivos, no Sa-- 
lan dos Campos Elyseos, bellas obras, 
que lhe têm valido o applauso do pu- 
blico e dos críticos. Em 1897, ^xpoz 
o bellissimo retrato de António Cân- 
dido, hoje reproduzido pela Revista 
Moderna. 

Este notável retrato bastaria para 
a nomeada de um artista. Salgado, ten- 
do como modelo aquella figura sym- 
pathica, brilhante gloria da eloquên- 
cia e das lettras de Portugal, produziu 
uma verdadeira obra d' arte. E* fez 



(*) Publicado na Revista Moderna^ n. 7, de 
5 de outubro de 1897. 
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também obra de patriotismo, fixando 
na tela, para a posteridade, o vulto 
nobre de um portuguez illustre. 

Ha annos que, sem rivalidades, 
sem decrescimento de prestigio, sem 
diminuição de auctoridade, AntcHiio 
Cândido exerce em Portugal uma ver- 
dadeira realeza : a da palavra. Não se 
é facilmente o primeiro orador de um 
povo meridional, onde todos falam com 
a facúndia de uma raça viva e ardente» 
E quão extraordinário não deve ser 
esse dom maravilhoso, para que, deante 
delle, todos se curvem, sejam quaes 
forem os vai-vens da popularidade, os 
desalentos do momento e as desillu- 
soes do tempo? 

O dom de bem falar, quando é 
a resultante do dom de bem compre- 
hender, e quando o falar sempre com 
elegância é, como em António Cândi- 
do, a expressão elevada e instinctiva 
de um sentir sempre nobre — teve. 



368 Terceira Parte 



em todos os tempos, e terá sempre, 
uma influencia avassaladora, emquanto 
os homens viverem reunidos em so- 
ciedade. Essa palavra arrebatará a 
mocidade, como António Cândido fazia 
em Coimbra, quando os estudantes 
estendiam as suas capas pelas ladeiras 
da cidade, levando-o em tríumpho até 
á sua casa. 

Ainda muito joven, em Coimbra, 
ensinava Direito. E, mais do que o co- 
nhecimento positivo das leis, elle in- 
culcava aos seus discípulos o amor da 
justiça, o enthusiasmo pelas causas 
grandes e a aspiração aos nobres 
ideaes. 

Desejava Sólon que o mais obscuro 
dos cidadãos tivesse escripto na sua 
fronte o seu pensamento sobre as cou- 
sas do Estado. Como podia António 
Cândido, elevado já á gloria pela 
admiração das gerações novas, deixar 
de pensar na pátria, que amava, em- 
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bebido nas grandezas da sua historia e 
na poesia do céo e da paizagem, para. 
a qual abrira os olhos ao nascer? 

£ a sua alma, limpida, dará, so- 
nora, não podia ser silenciosa. 

António Cândido deixou a atmos- 
phera dos enthusiasmos de Coimbra 
e foi para o que se chama a politica. 
Trouxe de Coimbra, como arma, a 
sua palavra e trouxe, também, para. 
nunca mais os perder, os seus gran-^ 
des ideaes de liberdade, de tolerância, 
de amor e de justiça. O tempo, as. 
injustiças, as invejas, conseguem con- 
turbar corações menos altos e empa- 
nar a visão menos pura e limpida de 
intelligencias menos elevadas. Não 
acontece assim com António Cândido, 
que, apesar das contrariedades da lucta 
e das decepções da vida, é sempre o 
paladino do ideal. 

£ porque conserva essa mocida- 
de perenne do espirito, esse dom de 
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ter sempre um coração sem rugas 
e luna alma sem descrenças ? E' que, 
no domínio das idéas, elle tem sempre 
a clareza deslumbrante da sua intelli- 
gencia; é que, na vida, sempre se deixou 
guiar pela bondade. Não a bondade 
sècca e premeditada de certos poetas, 
que são bons por esthetica — mas a 
bondade real e afíectiva, a bondade 
para com todos, a bondade de todos 
os dias, que é consolação para os ami- 
gos, sjrmpathia para os outros, perdão 
e esquecimento para os inimigos. 

Essa bondade superior, na esphera 
elevada do governo dos homens, é 
por si um programma e, talvez, a me- 
lhor das politicas. 

António Cândido teve, uma vez, 
n'um momento angustioso e trágico 
para o seu paiz, de applicar essa po* 
litica. Quando tudo parecia desabar 
para Portugal, António Cândido £stzia 
o sacrifício de ser ministro e, quando 
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maiores eram as dífíiculdades, rebentou 
a revolta do Porto. Esse movimento 
militar tomou a feição republicana, ex- 
pressão de todos os descontentamentos 
que lavravam no paiz. A politica ma- 
terialista da força e do ódio aconse- 
lhava uma temerosa repressão fora da 
lei e até da justiça. 

Apuradas as responsabilidades, a 
lei foi desaíTrontada, e ao pânico succe- 
deu, contra todos os temores de uns 
e contra todas as esperanças de outros, 
o restabelecimento da ordem, que, des- 
de então, apesar de tudo, nunca foi 
alterada. Teria sido este o resultado, 
si a bondade de António Cândido não 
lhe tivesse indicado que, ao terror do 
ataque, não devia succeder o terror da 
reacção? António Cândido soube de- 
fender a sua politica e os factos de- 

ram-lhe, mais tarde, razão. 

Nos tempos de hoje, homens des- 
tes merecem veneração. A politica. 
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mais do que nunca, é sem entranhas. 
E, cynicamente utilítaría, sceptica e 
pratica, ou, mesmo, feroz, será ella mais 
hábil, ou mais forte ? Hoje, as nações 
da Europa não tèm ideaes no seu go- 
verno, e toda a arte, toda a scienda 
dos estadistas limita-se ao adiamento 
successivo da solução dos problemas. 
E' um perpetuo desviar de dilíficulda- 
des no presente e um incessante accu- 
mular de catastrophes para o futuro. 
Ha um evidente retrocesso na politica. 
O idealismo, hoje quasi ridicularísado, 
de 1848, cedeu o passo ao interesse 
mal comprehendido dos governos, com 
sacrifício dos direitos da justiça. Ha 
um Gladstone que protesta, como ha- 
via um Victor Hugo, mas são vozes 
perdidas no silencio. 

Si a sociedade portugueza deixar 
um dia, por desgraça sua, de ser tole- 
rante e liberal, não será sem o pro- 
testo vehemente de António Cândido. 
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A palavra de António Cândido não 
é das palavras que voam, si com isso 
se quer dizer que ha palavras que pas- 
sam sem deixar vestígios. 

Na sua vida parlamentar, tem tído 
António Cândido muitos tríumphos. 
Na Academia Real, as suas esplendi- 
das orações hão de perdurar como 
admiráveis modelos de eloquência e 
de belleza da lingua. 

A sua palavra ficará, como ficará 
a memoria da eloquência de um ho- 
mem, que os seus contemporâneos ad- 
miraram e mereceu também ser ama- 
do, por ter sido bom. 
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LIVROS NOVOS í-J 



{Bassiomario, romance do sr 
Thbotonxo Fbbzeb. — Recife, 

1897.) 

E' um romance de costumes da 
capital de Pernambuco. Uma rapa- 
riga linda, já se vê, filha de operários, 
fica orphan e pobre, também já se 
vê. A rapariga tinha deante de si, no 
Recife, abertos os dous caminhos: o 
do vicio e o da honestidade. Seguiu 
este ultimo, o que não pouco lhe custou, 
segundo o romancista. O retrato da 
heroina é um tanto singular: «...era 
Lúcia uma mocetona de carnação sa- 
dia, de corpo insculpido em bronze 

(*) Publicado na Revista Moderna^ n.® 7, de 
5 de outubro de 1897. 



Livros Novos — Passionario 375 

lavrado, lembrando, no lineamento das 
ancas pôlposas, do coUo irreprehen- 
sivel e da garganta bem feita, uma 
soberba estatua de romana, ou de 
gauleza, na floração esplendida da sua 
puberdade». 

Estes bronzes, estas polpas ten- 
taram a um sujeito pouco estimável 
e nada interessante, filho da rica viuva 
de um negociante, madrinha e pro- 
tectora de Lúcia. Arthur, desde o 
coUegio, se mostrara um desmedido ca- 
nalha e um refinado egoísta. Abastado, 
levava a vida de um bacharel ocioso, 
na pandega do Recife, que o auctor 
nos pinta como uma cousa babylo- 
nica. Lúcia resistiu ás promessas e 
seducções. Um dia, ou, antes, uma noite, 
Lúcia, com ser «virgem e honrada, mas 
blindada na sua castidade feroz > , foi 
dançar um caco em casa da tia Mó- 
nica. Ahi, um desordeiro, o Néco, 
matou a um alferes, numa rixa levan- 
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tada por amor de Lúcia. Esta foge 
espavorida. A' porta da casa» encontra 
o Arthur e, como estava nervosa, foi 
dormir em casa deste, fiada no seu ju- 
ramento de que a respeitaria e, de 
certo, também, na sua blindagem. O 
Arthur não cumpriu o seu juramento» 
mas a blindagem resistiu. O auctor 
aproveitou a occasião, para fazer o 
que se chama realismo. Era obrigado. 
O Arthur dá para bêbedo e continua 
apaixonado. N'uma festa carnavalesca» 
recebe um tiro de revólver. E' le- 
vado para casa da mãe, onde é tra- 
tado por Lúcia, transformada em en- 
fermeira. Convalesce, enternece-se e 

Como invenção, é simples o ro- 
mance. Como linguagem, é complí- 
cadissimo. O sr. Theotonio Freire 
ganharia muito desbastando o seu vo- 
cabulário. A sua phrase é longa, tor- 
turada, difficil e obscura. Mudado o 
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stylo e limítando-se o auctor á sim- 
plicidade e á clareza da bôa lingua- 
gem portugueza, que é muito suffi- 
ciente, quando as idéas são claras, 
o Passionario p6de ser um bom ro- 
mance. Vê-se que o meio foi bem 
observado e o auctor revela accen- 
tuadas qualidades de colorido e de 
vida, que mais se hão de salientar, 
quando o escríptor puder dispor de um 
mais perfeito instrumento de expressão. 

{L*CBmfr€ MUmaHouaíe, do 
ir. Magalhãbs Lima. « Pa> 
rii, X897.) 

Livro redigido em francez pelo 
publicista Oscar de Araújo, coUabo- 
rador do auctor, e acompanhado de 
cartas de Charles Letoumeau, Alfred 
Naquet, B. Suttner, Franz Wirth, de 
Heredia, Louis Macon, Edmond Thiau- 
dière e Charles Bon. A brochura é 
dedicada á Humanidade Operaria. 

Poucos livros temos visto rela- 
cionados com tanta gente» e o auctor. 
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n'um prefacio, diz que, para a elabo- 
ração deste livro, consultou Ch. Le- 
toumeau, Michel Revou, Gabriel De- 
ville» Pi y Margall, Charles Lemonnier» 
Ferdinand Dreyfus, Le Chevalier Des- 
camps, Georges Renard, Theophílo 
Braga, Teixeira Bastos, Brigdes, Louis 
Bertrand, Julien Pioger, Karl Marx» 
Frederic Engels, Argyriadè, Max Nor- 
dau, Proudhon, Gustave Chiesi, Fré- 
déric Passy, Louis Frank, Sébastien 
Faure, Jean Grave, A. Hamon, F. 
Fontana etc. etc. As intenções são 
as mais louváveis: o sr. Magalhães 
Lima pretende < emancipar o indivi- 
duo, a familia, os povos e a humanida- 
de», e, no seu preÊicio, diz-nos que, no 
volume, vai contar como se pôde chegar 
a esse resultado. Charles Letoumeau, 
n'uma carta escripta ao auctor, depois 
da leitura do seu trabalho, mostra-se 
um pouco sceptico, embora elogie, 
com toda a razão, a nobreza das aspi- 
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rações do sr. Magalhães Lima, e acha 
que a «theoría tem azas, mas que a 
pratica é coxa». 

O problema moderno é singular- 
mente simplificado pelo sr. Magalhães 
Lima. Para resolvel-o, é preciso fistzer 
tríumphar o federalismo, o socialismo e 
o feminismo, e, para isso, é preciso 
que todos os intellectuaes estejam de 
accôrdo (pag. 13). £ nada mais. Ora 
esta! N'isto é que está justamente a 
difiiculdade. Os intellectuaes são uma 
minoria em todo o mundo e, si elles só 
governarem, para quando ficará a eman- 
cipação dos individuos, da familia, dos 
povos e da humanidade? E, demais, 
os intellectuaes hão de sempre diveigir. 
£ isto é o que faz a belleza do pensa- 
mento humano, livre, diverso nas suas 
manifestações, no seu modo de vèr as 
cousas. 

No capitulo I, trata o sr. Ma- 
galhães Lima da mulher na familia e 
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na sociedade. £' pela autonomia da 
mulher. £ isto é lógico, porque, mais 
adeante (pag. 109), pretende o auctor 
que o ideal moderno «não conhece 
sexos >• O capitulo II estuda o mo- 
vimento proletário na Pátria e na 
Humanidade e resume factos. Tra- 
tando do Brasil, o sr. Magalhães Lima 
diz que os «annos decorridos de 1852 
a 1890 constituiram um período de 
marasmo intellectual para o Brasil, 
occupado, então, pelas guerras exterío- 
res>. Ora, n'estes trínta e oito annos, 
apenas durante cinco ( 1 865 - 1 8 70), teve 
o Brasil guerras. Trínta e três annos 
foram da mais completa paz. Como 
é que o sr. Magalhães Lima, escre- 
vendo sobre historía contemporânea, 
sobre um paiz tão ligado a Portugal 
e onde s. exc. teve o seu berço, sái- 
se com inexactidões materiaes des- 
tas? £ quanto ao tal marasmo intel- 
lectual? 
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N'aquelles trinta e oito annos, flo- 
resceram os nossos melhores poetas 
— Gonçalves Dias, Magalhães, Porto- 
Alegre, Casimiro tfAbreu, Varella, 
Castro Alves ; nesse período, Alencar, 
Macedo, B. Guimarães, escreveram 
os seus romances, e a tríbuna brilhou 
com a palavra dos Souza Franco, dos 
Paranhos, dos Torres Homem, dos 
Zacharias, para não falar sinão dos 
mortos. O sr. Magalhães Lima já 
n'um outro folheto seu disse que o 
Sr. D, Pedro II mandou assassinar 
a Pedro Ivo! Ora, ninguém jamais 
disse isto e ninguém ignora que Pedro 
Ivo, com a connivencia das auctori- 
dades, fugiu da prisão e, já muito doen- 
te, embarcando na fazenda de Marant" 
baia^ num navio, falleceu no mar, na 
altura da Parahyba. Na pag. 88, o 
sr. Magalhães Lima inventa um pre- 
sidente dos Estados Unidos que nunca 
existiu, Beckviih, e attríbue-lhe esta 
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phrase pouco original : < Seja o povo 
instruído, gose de seus direitos, e pe- 
dirá a paz como indispensável para 
a sua prosperidade». 

O sr« MagalhSLes Lima quiz, de 
certo, dtar o nome de Georges C. 
Beckvith, ministro da Egreja Con- 
gregacionalista, secretario da American 
Peace Society e editor do Magazine 
€ The Advocate of Peace > . Este res- 
peitável clergyman nunca foi presi- 
dente dos Estados Unidos. 

No capitulo IVy o sr. Magalhães 
Lima trata de um outro dos seus 
remédios para felicitar a humanidade, 
isto é, da federação. Quer o auctor 
a federação dos povos entre si e das 
difíerentes communidades nacionaes 
dentro da pátria. Procura demonstrar 
que o federalismo é idéa triumphante» 
No fim do seu opúsculo, publica uma 
carta do sr. Alfred Naquet, que é a 
melhor refutação dessa afíirmatíva. O 
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agudo escríptor diz ao sr. Magalhães 
Lima : 

«Philosophiquement, je suis un uni- 
taire centralisateur. 

€ Je reconnais bien avec vous que,, 
dans le passe, la configuration oro- 
graphique de la terre a créé» en mul- 
tipliant les obstacles à la pénétration 
des peuplades, de séries de petites 
nationalités séparées et autonomes. 

«Mais íl ne faut pas perdre de 
vue que les chemins de fer ont percé 
les montagnes, que la vapeur a rap- 
proché les hommes» que la semaine 
demière un steamer traversait TAtlan- 
tique en huit jours — juste trois fois 
moins qu'on n'en mettait pour venir 
en patache de Marseille à Paris, sous 
Napoléon I"; qu'en un mot la planète 
s'est comme rapetissée. 

€ La France aujourd'hui est plus pe- 
tite, si l'on juge les distances sur les £ai- 
cilités des Communications, que ne l'é- 
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tait, íl y a un siècle, le département 
des Bouches-du-Rhône, et il est plus 
facile à cette heure d^administrer Mar- 
seille de París, quHl ne Tétait alors 
d'administrer Aries de Marseille. 

€ D'autre part, les voyages se mul- 
típliant, les coutumes locales se sont 
estompées d'abord, puis elles ont à peu 
prés dispam; les costumes se sont 
uniformisés» et, malgré des tentatives 
retrogrades comme celles des félibres, 
les patoís et les díalectes ont reculé 
et reculent chaque jour de plus en 
plus devant les langues nationales. 

<I1 est un autre point à noter. 
Autrefois, on voyageait peu; on se 
maríait dans sa bourgade ; on pro- 
duisait et Ton commerçait dans un 
cerde três étroit, três restreint. 

<Aujourd'hui, on se inarie d'un 
bout du pays à Tautre; les mariages 
intemationaux eux-mèmes deviennent 
fréquents, et, quant au conunerce et 
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à Tindustríe, ils ne connaissent plus 
d'autres frontíêres que les obstades 
artificieis élevés par les gouveme» 
ments sous le nom de douanes. 

«Nous en sommes déjà arrivés à 
ce point que les diíférences de légis- 
lations de peuple à peuple créent à 
la jurísprudence, en matière d'état 
civil, ou en matière industrielle et com- 
merciale, des difficultés inextrícables. 

«Que serait-cé, si la législation 
variait de province à province ? 

«Les Etats-Unis commencent à 
sentir le vice de leur organisation, 
et il ne se passe pas de jour sans 
qu'on y entende des plaintes contre 
la divinité des lois» en matière de ma- 
riage et de divorce, par exemple. 

4c Quant à la Suisse, elle a déjà si 
bien senti ce défaut du fédéralisme^ 
qu'elle a Êdt un grand pas vers Tunité, 
en unifíant sa législation sur Tétat 
civil et sa législation commerdale. Elle 
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avait mème untíié sa législation pé- 
nale, en faísant de l'abolitíon de la 
peine de mort une loí fédérale ; mais, 
devant les protestations des cantons 
les moins avances, dle a dú revenir 
sur cette mesure, et rendre aux cantons 
leur souveraíneté, au point de vue 
penal, ce qui a été incontestablement 
une oeuvre retrograde. 

cAjoutez à ces considératíons que 
Ia tyrannie est d'autant plus féroce 
qu'elle est plus localisée. 

«Domine par la presse et par la 
tribime, le ministre de Tlntérieur chez 
nous n'est pas et ne peut pas devenir 
un despote. Un maire de village est, 
au contraire, un despote odieux, qui 
ne comprend que Técrasement de ses 
adverssdres, et qui les piétinerait, s'il 
n'était retenu par le pouvoir central. 

<Est-il, du moins, vrai que la 
fédération assure la paix, tandis que 
Tunité serait génératrice de la guerre ? 
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cOiii, dans une certaine mesure, 
mais certes pas absolument. 

<La guerre de la sécession, aux 
£tats*Unis, a été aussí terríble que 
toutes nos guerres dviles de France 
et d'£spagne, et, de Tautre côté de 
TAtlantíque, les Etats du sud ont été 
écrasés par les Etats du nord, comme 
Ta été louest par le nord de la France, 
lors de la guerre de la Vendée. 

«En Suisse, le Sunderbund est 
venu également prouver que les na- 
tions fédéralisées en appellent, tout 
comme les autres, à \ ultima ratio, et 
les Republiques de TAmérique du 
Sud donnent, bienqu'ellessoient toutes 
fédérales depuis trois quarts de siè- 
cle, le plus épouvantable exemple de 
dictatures et de guerres dviles qu'on 
puisse imaginer. 

«Demandez à Gusman Blanco, à 
Palácios, à Celman — je ne veux pas 
remonter à Rosas — si la fédération 
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a beaucoup gêné leurs déprédatíons et 
leur despotisme — et si on a pu les 
déraciner autrement que par des ré* 
volutions violentes, qui d^ailleurs se 
sont bomées à changer les titulaires 
du pouvoir, sans en modiíier les ai- 
lures. > 

O sr. Magalhães Lima, porém, 
pouco se importa com isto e escreve: 
€ Tem-se dito que as continuas agi- 
tações das Republicas americanas s2Lo 
um argumento poderoso contra o fe- 
deralismo. Os que sustentam esta opi- 
nião deixam-se enganar por apparen- 
cias illusorías. Os peiores servidores 
não podem obscurecer a excellencia 
de um principio > . Fica, então, redu- 
zido a nada o valor da experiência na 
sdencia social ? ! Assim parece, porque, 
apesar dos factos em contrario, o sr. 
Magalhães Lima diz que Federação 
e Paz são expressões equivalentes 
(pag. .67) ! 
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O sr. Magalhães Lima segue até ao 
íim do seu folheto exprimindo os seus 
pia desideria: paz, fraternidade, amor, 
etc. etc. Cita muito e esclarece pouco, 
e o leitor chega á ultima pagina sem 
ter descoberto o remédio promettido 
no capitulo primeiro. 

Ainda desta vez não ficou resol- 
vido o velho problema da felicidade 
dos homens» 
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LIVROS NOVOS <•> 



{Uha dús Awtares, por António 
Feijó ~ Lisboa, 1897) 

António Feijó é um poeta parna- 
siano. Este vago adjectivo, como as me- 
lhores expressões, não cabe n'uma de- 
finição precisa ; isto é o que constitue 
a sua commodidade no uso corrente 
da conversação e da critica. O par- 
nasianismo significa o equivalente de 
elegância e de perfeição. Foi uma pala- 
vra nascida a tempo e quando foi pre- 
cisa, para designar uma cousa bem ca- 
racterisadaí a reacção contra a poesia 
despenteada dos românticos, dos que 



(*} Revista Moderna^ 5 de novembro de 
1897. 



Livros Ncpos — Ilha dos Amores 991 

n&o tinhain génio e que eram, em seu 
tempo, l^^o. 

António Feijó é, porém, mais do 
que um poeta classificável n'uma escola; 
é um poeta meridional e portuguez. 
A cultura litteraria extrangeira, e elle 
a tem vasta e esmerada, não deixa tra- 
dos na sua poesia. As viagens largas e 
demoradas têm-n-o levado desde a sua 
paizagem do Minho portuguez, até os 
centros mais inhospitos da America do 
Sul, ás nascentes do Paraguay, ás pla- 
nícies do Rio Grande, aos luares de 
Pernambuco, ás elegâncias das capitães 
européas, ás neves scandinavas, que 
agora vè, em Stockholmo, no descanço 
de uma diplomacia pacata e elegante. 

Em Stockholmo, António Feijó 
succedeu, como ministro de Portugal, a 
um homem original e estranho, ao len- 
dário Souto Maior, o diplomata que, 
neste século, tentando reviver as tra- 
dições de Kaunitz, teve mais e mais 
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extraordinários coUetes e maior quanti- 
dade de alfinetes de gravata. António 
Feijó» com o colorido dos coUetes atte- 
nuado e menos ourivesaria, é também 
um elegante. A época e o bom gosto 
de António Feijó impuzeram4he mais 
sobriedade. Ora, em António Feijó, o 
poeta e o homem fundem-se e desap* 
parece essa dualidade, ás vezes con- 
tradictoria, que em tantas organisações 
litterarias se oppõe, de modo a dar 
matéria íacil para a satyra e a carica- 
tura. 

N'uma caricatura conhecida, Paul 
Verlaine apparece como exemplo des* 
sa contradicção. Quiz uma duqueza que 
o poeta que a encantava lhe fosse 
apresentado, e a duqueza desmaiou, ao 
vêr entrar-lhe pelo salão a sordidez do 
homem. £' provável que António Feijó 
tenha tido leitoras desejosas de o co- 
nhecer; mas, com certeza, n&o desma- 
iaram, ao menos, pelo mesmo motivo. 
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Toda a poesia do seu bello livro 
demonstra que os céos extrangeiros não 
deixaram vestígios na retina do poeta 
e, si fosse possivel imaginar algema 
poeira nos seus sapatos de verniz, não 
seria, de certo, poeira de outra terra que 
não da terra portugueza. O livro é de 
saudade, de amor e de tristeza. E ha- 
verá cousas mais portuguezas? 

Nasci á beira do rio Lima, 
Rio saudoso, todo crystal ; 
D'ahi, a angustia que me victima, 
D'ahi deriva todo o meu mal. 

E' funda a magua que me exaspera, 
Negra,- a saudade que me devora... 
Annos inteiros sem primavera. 
Manhas escuras sem lu2 d'aurora( 

Uma natureza menos irreductível, 
menos cheia da vida portugueza, re- 
flectiria as cousas brumosas e scandina- 
vas da vizinha litteratura noruegueza. 
Seria fácil adoptar os aspectos exte- 
riores delia, as suas psychologias e tis 
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seus ibsenismos. Seria succumbtr á ten- 
tação da moda imperiosa. 

António Feijó, porém, pensa : 

A noite immensa tudo escurece, 
Mas os meus olhos, da terra estranha. 
Voam ás praias que o aol aquece, 
A's praias d'oiro que o Tejo banhai 

Terras do Norte, meu longioquo exílio! 
Aguas tranquillas, pinheiraes, rochedos..^ 
Por estes bosques nunca andou Virgílio, 
Nem melros cantam nestes arvoredos... 

Lagos sem fim; desertos sem miragem; 
Mares sem ondas, na toalha azul; 
Nem uma ave d*aurGral plumagem, 
Nem uma planta que recorde o Sul! 



Longos occasos d'esvahidas c^res. 
Na paz discreta em que as paisagens morrem» 
Nem choram fontes nos jardins sem flores» 
Nem v^am aves, nem as aguas correm. 

O azul do cèo é desmaiado e frio; 
O anil dos olhos, sem fulgor latente; 
Doira os cabellos este sol do estio. 
Mas nfio aquece o coraçSo da gente... 

Esta sensação de exílio é a domi- 
nante nos versos de António Feijó e 
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apparece na poesia chamada Domingo 
em terra alheia: 



Domingo triste, protestante e frio... 
Onde estais v6s, Domingos d'outros annos, 
Adro da minha Egreja, alamedas do rio, 
Dias santos de sol» catholioos romanos? 



O exílio tem sido um grande ins- 
pirador dos poetas. Hoje, não ha Au- 
gustos que desterrem Ovidios para as 
bandas da Scythia fria. O ministro dos 
Negócios Extrangeiros que conserva 
António Feijó na corte hyperborea de 
Christina e Carlos XII ^ sem querer , 
está prestando um serviço á litteratura. 
Está dando ao poeta um quadro de 
exílio, que elle em bellos versos nos 
pinta, e crèa-lhe n'alma este estado que 
o pedantismo pseudo-scientiiico chama 
sub-delirío e que é a inspiração. A raça 
dos poetas, pensará, de certo, a Secre* 
taria dè Lisboa, é uma raça irritável : 
em Pernambuco, havia sol de mais; em 
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StXKkholmo, sol de menos ! Em todo 
o caso, 

Ao luar dormente, ao luar dos trópicos, no exílio, 
Sobre um terraço â beira*mar, 

ou ao reflexo das neves do norte, An- 
tónio Feijó faz versos e, o que é mais 
raro, faz verdadeira poesia. Isto por- 
que, segundo nos diz ainda o poeta, 

As abelhas d*oiro fogem da colmeia 
V&o na terra alheia 
Fabricar o mel. . • 

£' O que, com tanta doçura, faz 
António Feijó em Stockholmo. O ver- 
dadeiro poeta acha em toda a parte 
o seu Hymetto, sempre tem a emoção, 
sem a qual nSLo ha verdadeira poesia, 
e a imaginação, — que aos poetas re- 
vela as bellezas mais inesperadas da 
natureza e a graça mais entemece- 
dora do sentimento na forma, que, 
afinal, é tudo quanto nos é dado vèr 
do ideal, — na poesia de Feijó S4>pa- 
rece pura, luminosa e solida. 
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Viajando na Galliza, terra donde 
é originaria a sua familia, leu elle na 
lage de uma sepultura: 

Apii jax FHjó^ o Bscudeiro^ 
Bom Fidalgo e verdadeiro^ 
Gran Casador e Monteiro. 

A esse propósito, o poeta mostra 
inveja do seu antepassado: 

A casa bem provida, 
A tulha cheia, a adega a transbordar, 

Como foi bella a tua vida 
£ como o teu destino è de invejar! 

Sem amarguras, nem cuidados. 
Nas tuas terras da Galliza, 
Passaste a vida a montear veados, 
Alegremente, descuidadamente. 

Eras sadio e forte. 
Nobre, ingénuo, leal, corajoso a valer. 
Se visses em que lym|^ miseravd 
Se transformou teu sangue generoso, 
Ohl meu av6, o teu braço indomável 
Cahira de vergonha, inerte e pesaroso! 

Formado entre sorrisos cortezãos, 
N'um tempo de eleganda efíeminada. 

Nem com ambas as mftos 
Poderia empunhar a tua espada ! 
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Teu neto» bom fidalgo e verdadeiro, 
Nem caçador, nem monteiro! 

Tenho medo do sol, do mar, das tempestades» 
£ enchem-me de pavor, pelas noites caladas» 

Os cSes a uivar no pateo das herdades, 
O grito dos pavGes e o rugir das levadas t 

Em tudo isto ha mais poesia e 
mais modéstia, do que verdade. O poe- 
ta nSLo é o fraco que ahi está retratado» 
E' espadaúdo e forte. O seu braço não 
tem dado cutiladas, porque os tempos 
não estão para ellas. Era, porém, muito 
capaz de as dar. Não foi tal: «For- 
mado entre sorrisos cortezãos> . Foi for- 
mado em Coimbra, onde, á velha por- 
tugueza, o vinho da Bairrada, as noita- 
das e as nymphas do Mondego con- 
stituem um processo de selecção como 
outro qualquer. Os fracos succumbem, 
mas os mais fortes, como António Feijó, 
sobrevivem, physica, moral e intelle- 
ctualmente incólumes. 



EÇA DE QUEIROZ o 

O PASSADO O PRESENTE 



Todas as tardes» das quatro ás sete 
horas, no ultimo andar de uma casa 
escondida entre arvores que restam 
do que foi o parque que os Orléans 
tiveram em NeuiUy, Eça de Queiroz 
approxima-se da mesa alta, sobre a 
qual estão, ao lado de um vaso cheio 
de flores da estação, muitas folhas de 
um grande papel cuidadosamente cor- 
tado e dobrado, com largas margens* 
No verão, as janellas abertas dão para 
a frescura verde da folhagem dos cas- 
tanheiros e das tílias. No inverno» 



{*) Revista Moderna^ ao de novembro de 
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300 Terceira Parle 



através dos vidros» vê elle a trama 
dos finos galhos negros das arvores 
despidas; e os pardaes vêm, em 
revoada, pousar e saltitar no rebordo 
e na grade de ferro do balcão. 

Quer entre pelo quarto a luz quen- 
te das tardes longas do estio, quer 
cedo se accenda a pequena lâmpada 
de azeite, misturando a placidez da sua 
luz á claridade do lume ; quer sobre 
a mesa haja lílazes de abril, rosas de 
julho, chrysanthemos de outubro, ou 
violetas de janeiro — - ás mesmas ho- 
ras, á mesma mesa» com a mesma 
penna, o escriptor começa a escrever. 

Cada phrase, em lettra aberta e 
egual, sem grossuras de tinta, nem com- 
plicações de rabiscos, desce sobre o 
papel. Entre as linhas ha grandes cla- 
ros ; entre as palavras, os pontos e as 
virgulas, largos espaços. Os grapho- 
logos que examinam a lettra de Eça 
de Queiroz dizem todos que ella re- 
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vela, antes de tudo, — ordem e ima* 
gina<^o. 

A ordem é a condição imperiosa 
da belleza» porque ella se chama tam- 
bém harmonia e é a própria hár 
leza. Dispondo com regularidade as 
folhas do manuscripto e as provas do 
seu livro sobre a mesa, ou creando um 
personagem, gradativamente revela- 
do em tudo quanto diz, ou feuc; lan- 
çando no quadro de sua vida a man- 
cha propositalmente vaga e indecisa, 
que alli é a indicação da paizagem; 
avivando, além, um traço de que re- 
salta toda a scena, — o escriptor mostra 
esse dom da ordem, que, ao serviço 
da imaginação, dá perfeição á obra 
d'arte e, que, n'um romance d'£ça de 
Queiroz, crêa a realidade. O seu per- 
sonagem tem verdade, porque as suas 
linhas foram lançadas, com exactidão 
e amor, n*um desenho consciencioso ; 
porque foram postos em relevo os 
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<x>ntonK>s angulosos ou sinuosos do 
caracter, na luz, ou na sombra que dis- 
tríbue um pincel creador, que fax har- 
mónicas as proporções, dá perspe- 
ctiva aos planos e crêa, por fim, o ar, 
dentro do qual circulam e palpitam o 
movimento e a vida. 

Para bem pintar, é preciso bem 
vèr, cousa diversa da vaga faculdade 
de enxergar, commum aos homens e 
outros animaes da terra. Para bem 
vêr, é indispensável o exerdcio da 
attenç&o, que resulta do dom inapre- 
ciável do interesse pelo mundo e pe- 
los homens, dom que nSLo vai sem a 
sympathia irradiante e activa, revela- 
•çSo ideal e synthetica de uma bon- 
dade generalísada. 

Eça de Queiroz recebeu do céo 
o dom de se interessar pelo mundo 
em que nasceu e pelos seus compa- 
nheiros de planeta, na grande viagem 
dos Seres. Esse dom é o maior que 
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um homem pôde receber. Quem o 
possue nunca está só, nem aban- 
donado; é o segredo da ventura, 
porque as mais das dores da vida vêm 
da ociosidade da alma. Aquelles para 
quem tudo é interessante, tudo é 
também arrimo e diversão na estrada 
da existência, tudo é razão para viver, 
e, portanto, tudo é sympathico, tudo 
é digno de ser amado. 

São mysteríosas e providendaes 
as transformações que, no decurso de 
uma vida, pôde operar, num espirito, 
a pratica de uma sympathia universal. 
Os homens, como Eça de Queiroz, 
educados na Peninsula, na secunda me- 
tade deste século, receberam uma edu- 
cação que nada teve de perfeita. Era 
descurada a criação do animal homem. 
O peninsular — e o portuguez, mais es- 
pecialmente — parecia não mais ter a 
acção por destino, porque se entendia 
que a éra da acção tinha acabado 
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com a éra da grandeza nacional. A 

apagada e vil trísfcea, 

que CamOes já via no século XVI» 
foi também só o que em Portugal ob- 
servou Edgar Quinet, que nos portu- 
guezes viu um povo triste pela perda 
irremediável de um passado morto 
para sempre. 

A religião também acabara nas 
classes chamadas dirigentes e que, 
para dirigir, precisavam ellas mesmas 
saber de onde vinham e para onde 
iam. Havia idéas, idéas de outros, 
idias de Paris; mas de que valem 
idéas sem acção e sem sentimento? 

Eça de Queiroz foi o que foram 
os seus contemporâneos; mas, apenas 
sahido da educação oflíicial, olhou com 
interesse á roda de si, olhou para o 
Estado que o creara bacharel, e, mais 
exigente que este creador, optimista 
por funcção, declarou que a obra não 
prestava e que o tal creador, elle 
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mesmo, nada valia. Disse-lhe algumas 
verdades, mas hão se encheu de ódio, 
nem de tremendas indignações. Riu 
largamente e fez rir todo o paiz, 
na sua extraordinária coUaboração nas 
Farpas,^m que Guerra Junqueiro disse 
haver a epilepsia do talento. 

As gargalhadas, porém, ainda as 
melhores, acabam por acabar, e Eça 
de Queiroz, tomando posição como 
escriptor, preparou-se para desempe- 
nhar a parte de dever social que lhe 
competia pela fatalidade brilhante da 
sua organisação e que, mais tarde, 
realisou: a de ser escriptor perfeito. 

Só uma autobiographia, que nunca 
será, de certo, escripta, poderia dar 
uma idéa da transformação que Eça de 
Queiroz teve a força e a fortuna de 
operar em si mesmo. Nessa relação 
da vida e das crises de um artista e 



so 
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de um homem, não £sdtaría a sinceri- 
dade. Como n&o seria sincero quem 
sempre quiz e sempre conseguiu ser 
verdadeiro? Não ha» porém, escrípta 
essa autobiographia, e só, de modo 
muitb deficiente, pôde a critíca supprir 
a sua falta. 

Falamos das idéas de Paris... Eça 
de Queiroz pertence a uma geração 
portugueza que, na sua mocidade, se 
enchia de emoção com a mudança de 
um ministério, sob o r^men do se- 
gundo Império, e que, ás vezes, não 
sabia os nomes dos homens que em 
Lisboa estavam governando Portugal. 
Chorava lagrimas de desespero com 
a perda da Âlsada e da Lorena e 
ignorava até que, pelo seu desleixo, 
Portugal estava, então, a perder, elle 
mesmo, em Africa, territórios do seu 
velho património e que eram dezenas, 
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centenas de Alsadas e de Lorenas 
proprías, e não alheias. 

Apagada a memoria das aífrontas 
napoleónicas, pareciam nada dizer mais 
a esses portuguezes a vista dos seus 
monumentos patrióticos mutilados, des- 
truidos, os ossos dos seus reis e dos 
seus heróes profanados e dispersos e 
o tumulo da linda Ig^ez violado. Tudo 
fora perdoado, tudo esquecido. Por 
virtude christã ? Nao : por um entor- 
pecimento apparente e invencível da 
fibra patriótica, por um phenomeno 
talvez único: o de um povo que se 
desnacionalisava. 

A mocidade praticava a Hugola- 
tria, tinha o fanatismo de Garibaldi, 
vibrava e pugnava, no vácuo, pelas 
causas extrangeiras e, durante uns dias, 
o sr. Floquet foi para ella um grande 
homem, porque, a pretexto da Poló- 
nia, foi, sem perigo, insolente, para 
com o tsar da Rússia. A mocidade 
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conspirava. Contra quem? contra o 
sr. Rouher! 

Eça de Queiroz teve a grande des- 
vantagem de, intellectualmente, nascer 
um francez do segundo Império. 

Foi ao Egypto; assistiu á festa 
franceza da abertura do canal de Suez; 
a amplidão da crinoline da Imperatriz 
occultou-lhe um pouco da Grande Py- 
ramide. Correu a Terra Santa, recal- 
cando a própria emoção e querendo 
ter, á margem do Jordão, o espirito 
do boulevardy que elle não tinha ainda 
visto, nem pisado na sua vulgaridade 
vil, e em que elle, portuguez ingénuo 
e imaginoso, sonhava como a Via 
Triumphal do espirito humano. 

Eça de Queiroz viu o Oriente e 
também Flaubert o viu. Mais tarde, 
foi cônsul, tão pouco cônsul coma 
Stendhal. 

Viu mal o Oriente e também Flau- 
bert o viu pessimamente. Lembra-me 
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que Maxime du Camp, em cuja con- 
versação fulgurante vinham sempre a 
memoria e o nome de Flaubert, na 
sua villa de Baden-Baden, contava que, 
durante a sua celebre viagem do Nilo, 
Flaubert, agoniado por uma paixão 
intensa, que lhe prendia a alma em 
França, passava quasi todo o tempo 
na sua barca, encerrado no estreito 
camarote, ás escuras, deitado no be- 
liche. Maxime du Camp, s6, sobre a 
coberta, enfurecia-se, ás vezes, e, in- 
terrompendo a sua contemplação do 
horizonte incomparável, gritava para 
baixo : Tu fie verras donc rien^ animal! 
Como foi, porém, que Flaubert e 
como foi que Eça de Queiroz, vendo 
tão mal, pintaram tão bem ? A explica- 
ção está numa palavra; mas esta palavra 
é tão extraordinária e exprime alguma 
cousa de tão grande, está tão fora do 
gasto commum da vida, que ha um 
certo embaraço, uma espécie de pu- 
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dor em applical-a a alguém que vive 
como nós e comnosco» todos os dias» 
E* o génio. Os escriptores de génio 
adivinham e os seus quadros são as 
melhores pinturas, como as instantâ- 
neas são as melhores photographias. 
Para E(^ de Queiroz, a paizagem 
sobrenatural do Oriente e o seu in- 
finito de poesia ficaram, por annos e 
annos, dormindo, sem revelação, na 
retina e na memoria do antigo via- 
jante. Eis que, mais tarde, como numa 
placa photographica que, guardada no 
escuro, conservou latente, invisivel, a 
scena que a sensibilisara, essa vida 
do Oriente, a sua grandeza» o seu 
velho saber apparecem deslumbrantes 
na Relíquia e a sua luz vem sempre, 
na transparência do seu azul, no si- 
lencio da sua eternidade, no encanto 
do seu mysterio, na seducção das suas 
lendas, illuminar as paginas d' Eça de 
Queiroz, que, cada vez mais e quanto 
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mais sobe na escala do seu aperfeiçoa- 
mento artístico, cada vez mais ama 
esse Oriente, que o domina, como do- 
minou Flaubert, como dominou Cha- 
teaubriand. 

Antes, porém, dessa visão resur- 
gente, teve a época de combate inicia- 
ção da celebridade. Organisado como 
está, em toda a parte, o conjunto de 
affinidades, interesses e aversões, que 
constituem o que se chama o mundo 
litterarío, nem sempre chega alguém 
a ter um nome por ter uma obra. 
Ha casos em que primeiro se ganha 
o nome e, depois, íaz-se, ou não se faz, 
a obra. Eça de Queiroz teve o nome 
e fez a obra. 

A notoriedade ruidosa veiu-lhe da 
sua coUaboração nas Farpas. Houve 
um Xerxes que prometteu um premio 
enorme a quem descobrisse um pra- 
zer novo. As Farpas mereceriam o 
premio, porque descobriram um riso 



312 Terceira Parte 



novo em Portugal. Pôde dizer-se que, 
dopois da primeira phase das Farpas, 
a palavra verve tornou-se portugueza. 
Ramalho Ortigão fez, depois, das Far- 
pas um grande instrumento de edu- 
cação nacional. 

Quando as Farpas appareceram, 
Ramalho Ortigão e Eça de Queiroz 
eram francezes e afrancezada a socie- 
dade que os lia. Ramalho Ortigão, 
hoje o glorioso resuscitador do amor 
pela arte portugueza, o legislador da 
sua esthetica, o defensor dos seus mo- 
numentos e, pôde dizer-se, o des- 
cobridor da belleza e da poesia da 
paizagem e dos costumes populares de 
Portugal, tão singularmente esquecidos, 
Ramalho Ortigão ainda tinha o des- 
lumbramento do Paris napoleónico de 
1867. Elle e Eça de Queiroz olhavam 
para Portugal como um paiz estranho, 
que muito mal conheciam, que amavam 
com um amor muito vago, muito indefi- 
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nido, que nem ousavam até confessar. 
Viam o seu paiz ridículo, porque o 
ridículo é apenas a desconveníencia das 
cousas que vemos com as ídéas que te- 
mos. Portugal não lhes quadra va, nãose 
juxtapunha aos seus moldes francezes, 
não entrava nos compartimentos da 
sua concepção franceza da vida. Des- 
prezavam a solidez da cozinha nacio- 
nal pela chimíca dos jantares á fran- 
ceza, e aquelles dous escriptores, para 
quem hoje a língua portugueza, já sem 
segredos, é toda belleza, docilidade e 
vigor, injuriavam essa língua, acha- 
vam-n-a perra, hydropica, obscura; fa- 
ziam como o cavalleiro novo e ardente 
que injuria o cavallo que elle não sabe 
ainda montar, nem guiar, e que resiste 
á violência dos puxões da rédea e cor- 
covêa aos desasos da espora. 

As Farpas, na apresentação cómica 
das cousas e dos homens de Portugal, 
seguiam um methodo que era brilhante 
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no effeito conseguido. Era ingénuo e 
absurdo, mas tinha a grande vanta- 
gem de ser simples. Tomavam um 
homem, ou um facto portug^ez ; para 
fazer rir delle, tomavam o facto ou 
o homem equivalente, ou correspon- 
dente em França. Comparavam e riam* 
Riam, porém, tão bem, tão sincera- 
mente, que o paiz todo ria com as 
Farpas. O rídiculo resaltava da diver- 
sidade das proporções e de uma illusão 
de perspectiva. No fundo, o que havia 
nessa comparação era uma differença 
de mais kilometros quadrados de ter- 
ritório, de mais dinheiro, de mais luxo, 
de historias, de litteraturas differentes 
e de vocações e de génios nácionaes 
diversos. Davam por genuinamente 
portuguez um certo rídiculo, quando 
esse era, muitas vezes, o resultado da 
attitude contrafeita e, portanto, incom- 
moda e grotesca de alguém, ou da so- 
ciedade inteira, que se desageitava 
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n'uin esforço para parecer bem, o que 
em Portugal era, então, equivalente a 
parecer extrangeiro, isto é, francez. 

Os auctores das Farpas^ como tan- 
tas almas do seu tempo, estavam des- 
arraigadas de seu solo. Eram, porém, 
plantas vigorosas e sadias, que se con- 
servavam vivas e, mais tarde, com o 
tempo, repenetrando na terra as raizes, 
tornaram-se, de novo e para sempre, 
portuguezas. Dahi, a naturalidade» o 
vigor e a belleza da sua esplendida 
florescência. 

A guerra franco-prussiana e a des- 
truição da hegemonia franceza foram 
grandes bens para Portugal. £' duro 
de dizer, mas só os poderosos e os 
felizes é que são imitados. E' isto 
verdade entre os individuos e verdade 
entre os povos. Desprestigiada a Fran- 
ça, Portugal não teve a quem imitar 
e coube-lhe a ventura de ficar redu- 
zido a ser portuguez. Não podia imi* 
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tar a Inglaterra ; não podia amar essa 
amiga sempre suspeita, porque esta 
amizade só existe nos tratados de uma 
alliança desegual. A Inglaterra, demais, 
succedeu a Portugal no Império dos 
mares e da índia, esses dous patri- 
mónios colossaes da raça portugueza. 
Como esquecer esta iniquidade do des- 
tino? Tudo é, pois, barreira para a 
influencia moral, litteraria e social da 
Inglaterra em Portugal. 

A AUemanha victoriosa ficava mui- 
to longe ; com ella não havia relações 
sociaes, e a lingua, ignorada, centu- 
plicando a distancia, tornava invenci- 
vel o afastamento. 

Em toda a Europa houve uma re- 
vivescência intensa do nacionalismo. 
O cosmopolitismo sonhado desfez-se 
como os sonhos; a. voz de Victor 
Hugo, já isolada, calou-se na morte, 
já cançada de pregar uma federação 
de povos que ninguém mais queria e 
ninguém mais comprehendia. 
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Em Portugal, houve também a 
renascença do sentimento nacional, 
precedida, annunciada e preparada, an- 
tes, pela reconstrucção monumental 
do Portugal antigo, que majestosa- 
mente iniciou o extraordinário Her- 
culano e que foi feita, parallelamente, 
na poesia e no theatro, pelo génio de 
Garrett. Depois da morte de Gerrett 
e do silencio de Herculano, estacara 
o movimento nacionalista, que ficou 
sem influencia no sentimento da vida 
diária. Não sahia essa influencia fora 
do circulo da erudição e dos muito 
lettrados. 

De 1870 até hoje, tudo mudou e, 
depois do Centenário de Camões, o 
movimento só tem crescido. 

O curioso que collecciona meda- 
lhas, moedas e gravuras; o fanático 
que reúne edições dos Lusíadas e tudo 
quanto se refere a Camões; o pa- 
leographo que decifra pergaminhos ve- 
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lhos ; o colleccíonador que syimta pra- 
tos e tijellas da cerâmica nacional; 
o n^nociante que faz restaurar con- 
tadores chapeados, ou que falsifica me- 
sas pretas de pés torneados ; o poeta 
que tenta reviver metros archaicos, 
buscando rhythmos perdidos ; o conse- 
lheiro que na sua Secretaria descobre 
tapeçarias esquecidas e que confere, 
em officios, com os seus subordinados, 
o rói das colxas de damasco ; a mu- 
lher que imita rendas velhas ; o pro- 
vinciano que discute azulejos; o ma- 
tiiaco que sonha com Van Dycks e 
Raphaeis perdidos em aldeias ignora* 
<ias; o prior revoltado contra a Ca- 
mará, que quer vender quadros antigos 
da Egreja ; o Bispo que faz pastoraes 
sobre a conservação dos velhos mo- 
numentos religiosos e a preservação 
«das alfaias e das pratas, todos, desde 
o mais humilde, até o militar auda- 
cioso, que penetra pelos sertões d' Afri- 
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ca, a vêr o que é possível salvar do 
Império Colonial, todos, uns com in- 
genuidade, outros com talento, todos 
com amor, e alguns com heroismo, 
tèm feito e estão fazendo obra de 
patriotas verdadeiros. 

Eça de Queiroz deixou Portugal 
.quando este movimento começava. 

A Havana, para onde foi mandado 
como cônsul, não foi para elle um pa- 
raiso. Cuba não tem uma litteratura 
impressionante e a paizagem tropical 
não é animada pelas grandes recor- 
dações clássicas da Historia e da Arte. 
£' uma estufa verdejante, que o extran- 
geiro não chega a amar, sempre ex- 
tenuado do calor e da apprehensão 
constante de uma morte inglória pelo 
vomito negro. AUi não fez obra de ar- 
tista e, em tudo quanto, mais tarde, 
escreveu Eça de Queiroz, não se vê 
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lembrança daquelle pesadelo de pal- 
meiras e orchideas. Teve, porém, a 
rara bôa sorte de iniciar a sua pratica 
dos homens e das cousas por uma 
obra de realidade, de honra e de amor. 
Florescia, então, em Cuba, o com- 
mercio dos chins escra visados, nomi- 
nalmente portuguezes, porque era do 
porto portuguez de Macau que elles 
eram levados para os infernos de ver- 
dura, de calor e de soffrimento, que 
eram, para elles, as plantações de as- 
sucar da Ilha. Foi Eça de Queiroz 
nomeado cônsul para regular, inspec- 
cionar e, portanto, manter esse com- 
mercio. Por uma disposição fiscal da 
lei consular, esse commercio era al- 
tamente lucrativo para o cônsul. Acon- 
teceu, porém, que o cônsul foi Eça 
de Queiroz, que começou uma cam- 
panha ofificial contra o commercio 
dos chins, finalmente abolido. De- 
pois deste acto de desinteresse, partiu 
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para a terra proverbial do interesse. 
Correu os Estados Unidos e teve alli 
o seu primeiro encontro com a raça 
anglo-saxonia, expandida, desabrocha- 
da naquella colónia colossal, que lhe 
fez uma vaga impressão de um grande 
egoismo, de uma grande dureza e de 
uma vaidade insultante para o género 
humano. 

Dos Estados Unidos foi para In- 
glaterra e achou-se envolvido na vida 
ingleza, tão difficil de comprehender, 
tão múltipla nas suas revelações, tão 
vária nos seus aspectos e, ao mesmo 
tempo, tão una, tão forte, tão recta, 
tão alargada e uniforme na sua acção 
sobre o mundo. Newcastle, encarvoada, 
húmida e brumosa, e Bristol, onde Por- 
tugal tem um vago consulado, em me- 
moria de uns negócios commerciaes 
que acabaram ha duzentos annos, fo- 
ram as residências de Eça de Queiroz, 
em Inglaterra. Não foram postos de 

ti 
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observação (porque pouco observa das 
terras onde está), mas occasiões para 
adivinhar a Inglaterra. O que via com 
a intensa visão que suppre a realidade, 
era Portugal. 

Em Inglaterra, escreveu muitos dos 
seus livros, os quaes, além da sua si- 
gnificação tão sentidamente geral e 
humana, têm a luz e a paizagem moral 
portuguezas. Nada de inglez nelles. 
Estava crystallisado o escriptor, e esta 
crystallisação dava-lhe a limpidez e 
a força e a solidez para resistir ao 
meio e não se deformar sob a enor- 
me pressão da cívilísação que o cer- 
cava. Aprendeu a lingua, a historia e 
a litteratura inglezas ; mas este aceres- 
cimo de saber não o levou, nem o for- 
çou á facilidade das imitações mais ou 
menos conscientes. A influencia in- 
gleza sobre Eça de Queiroz contribuiu 
apenas para desafrancezar o portuguez. 
Ficou perto da França e viu-a, durante 
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longos annos, através da vida ingleza ; 
e via-a alli, a poucas horas de distancia» 
justamente nesta terceira Republica, 
em que a estatura dos homens, tão 
grandes outr'ora, vistos de Portugal, 
decrescia rápida e deploravelmente. 
A mudança para Paris completou 
em Eça de Queiroz a dolorosa des- 
illusão. A França, «mãe das nações 
latinas » , Paris, < capital do mundo > , 
tudo isto soava-lhe já aos ouvidos 
como echos de uma rhetoríca que não 
correspondia mais á realidade. A época 
era da autonomia de cada povo. Gran- 
de ou pequena, pobre ou rica, cada 
nação aspirava a viver por si. Todas 
as grandezas do génio da França, para 
um peninsular já fora da influencia da 
embriaguez das metaphoras, tinham o 
grande defeito de ser francezas e não 
da sua terra. Demais, a vulcfaridade 
do presente diminuía um pou^ a im- 
pressão das sublimidades do passado. 
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A producção de Eça de Queiroz, 
nestes annos de retiro, em Neuilly, tem 
sido muito grande. O romancista tor- 
nou-se critico, moralista, ensaista e 
chronista de um vigor, de uma ori- 
ginalidade e, sobretudo, de uma ele- 
gância sem rivaes, na lingua portu- 
g^eza. O seu estylo tornou-se cada 
vez mais seu e, para o publico que, 
ávido, o lê, em Portugal e no Brasil, 
dispensavam assignatura as riquezas 
litterarías que elle tem prodigalisado 
em jomaes e em revistas. Â medida 
que cresce esta producção, a severi- 
dade de Eça de Queiroz, que tanto 
se tem adoçado, quando trata dos 
outros homens, tem crescido singular- 
mente para comsigo mesmo, chegando 
a um escrúpulo quasi doentio no cu- 
nhar e no burilar a phrase perfeita. 
Com os livros que tem, esboçados, 
escriptos e até impressos, e que furta 
á publicidade, não os julgando bons, 
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podiam fazer-se duas ou três celebri- 
dades litterarías. A paixão do docu- 
mento, da exactidão e da propriedade 
absolutas do traço e da côr apossou-se 
do seu espirito e preside a todo o seu 
trabalho. O homem que outr'ora foi 
fazer uma conferencia (que, aliás, foi 
brilhante) sobre a pintura de Courbet, 
sem nunca em dia de sua vida ter visto 
um Courbet, petulância que exaspe- 
rava Anthero do Quental, pediria hoje 
semanas de longas visitas aos museus, 
para fazer esse trabalho. Não seria 
hoje que Eça de Queiroz escreveria 
que Villa Real fica na Beira, fazendo 
com que Herculano, cheio de desprezo, 
não mais o lesse, morrendo, portanto, 
sem saber que deixava atraz de si um 
prodigioso escriptor da sua lingua. 

A paixão da verdade na obra d arte 
transformou singularmente o bacharel 
pouco instruído n'um quasi erudito. 
A sua erudição é, porém, uma em- 
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dição viva e humana; não é um re- 
positório estéril de datas e de nomes. 
E' o sentimento real de largos trechos 
da vida da humanidade; não só da vida 
dos reis e dos heróes, mas da vida das 
massas e dos anonymos. Essa erudição 
consolidou, si não creou, o patriotismo 
de Eça de Queiroz. As tardes dos seus 
domingos são consagradas a longos 
passeios pelos cáes do Sena» quer este- 
jam elles sombreados pelas arvores 
verdes, no verão, ou varridos pelo 
vento frio do inverno, soprando por 
baixo dos arcos das pontes e obrigan- 
do-o a levantar a gola do seu grosso 
sobretudo. São longas as suas estações 
em frente dos alfarrabistas e nunca 
volta elle para Neuilly, sem alguma 
estampa portugueza, ou alguns volu- 
mes de velhas cousas peninsulares, 
— chronicas, sermões, vidas de santos, 
obras de mystica, portuguezas ou hes- 
panholas, que, depois, leva horas a con- 
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certar, a tapar os buracos dos bichos, 
a lavar, a polir com vernizes antí-septi- 
cos, matadores dos micróbios, que co- 
lonisam, de preferencia, naquella litte- 
ratura. 

Um dia, fez vir de Portugal o 
Diccianario BihUograpkico de Innocen- 
cio. Que diria Camillo Castello Bran- 
co, si soubesse? Perguntaria, de certo, 
noticias daquelle escríptor, em quem 
sempre reconheceu talento, mas em 
quem sempre viu, ou fingiu vêr, um ex- 
trangeirado, anti-portuguez. E a maior 
ponto subiria a sua admiração, sabendo 
que aquelles volumes do Innocencio 
estão accrescentados, annotados, cor- 
rigidos. £' para Eça de Queiroz mais 
alegre o domingo em que traz para 
casa algum livro portuguez, não citado 
pelo bíbliographo. 

— Não está no Innocencio ! diz 
elle, triumphante, mostrando o volume 
descoberto nos parapeitos dos cáes. 
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A paixão da poesia da historia por- 
tugueza foi, em grande parte, commu- 
nicada a Eça de Queiroz por Oliveira 
Martins. Este tão grande homem foi 
todo indignação e desdém, quando 
escreveu o Portugal Contemporâneo; 
foi todo enthusiasmo, quando evocou 
a Ínclita geração d' Aviz e a figura des- 
lumbrante do Condestavd. 

O bem anda por todos os cami- 
nhos. A procura da perfeição na sua 
obra levou Eça de Queiroz, corrigido 
do extrangeirismo que enfurecia Ca- 
millo, á grande consolação de ter amor 
é enthusiasmo pela sua terra. 

Ha na obra de Eça de Queiroz 
linhas e capítulos que elle hoje de- 
sejaria não ter escripto. E' tão rico 
que pôde, sem medo de empobrecer, 
fazer destes cortes na sua fortuna. 

A sua intelligencia é por demais 
dará e o seu juizo critico, por demais 
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seguro, para ter hesitações, quando se 
julga a si mesmo. 

Essa intelligencia faz a admiração 
dos que o acompanham na vida e dos 
que se habituaram ao encanto indi- 
zivel da sua conversação. Não ha si- 
tuação ou problema, mesmo dos que 
possam parecer mais afastados das 
suas habituaes preoccupações de ar- 
tista, que elle não entenda e não escla- 
reça, ás vezes com admiração dos espe- 
cialistas. Elle entendia o humanita- 
rismo transcendente de Anthero do 
Quental, os algarismos de Oliveira 
Martins, quando este poeta se tornava 
economista, e entende os processos 
industriaes (e, mesmo, os Systemas do 
Mundo l) do genial Carlos Mayer e 
as finuras e diplomacias da politica 
pratica dos amigos votados a esses 
exercicios. E a todos surprehende, ás 
vezes, com a clareza da sua opinião 
rápida e nitidamente feita e formulada. 
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O seu gosto artístico, no apreço 
e na disposição das cousas materiaes, 
é simples, espontâneo e natural. O 
antigo janota que teve discussões ter- 
ríveis com a alfandega de New- York, 
que duvidava que a immensidade de 
gravatas que havia nas bagagens de 
Eça de Queiroz fosse para um só pes- 
coço, é hoje modesto, no aceio imma- 
culado da simplicidade da sua roupa. 
Nunca teve a fraqueza do bric-à-^^ac 
e, ainda hoje, conta a sua desillusão 
com um celebre cofre de supposto 
Capo di Monte, comprado como pre- 
ciosidade extraordinária e que um pe- 
rito avaliou, annos depois, em lo fran- 
cos. E sobre a mesa está sempre o 
cofre, na sua eloquente falsidade, a 
dar uma lição muda da vaidade das 
cousas. 

Mais feliz que Balzac, que, quando 
tínha de encaixar versos nos seus ro- 
mances, pedia o auxilio dos amigos 
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poetas, Eça de Queiroz, quando tem 
de pôr versos na sua prosa, fal-os em 
casa, tão bem como a maioria dos que 
se dão a essa especialidade, ás vezes 
sublime e não raro amena. Mostra 
n'isso a mesma extraordinária habili- 
dade com que faz tudo e que se re- 
vela na sua promptidão e facúndia em 
improvisar extraordinarissimos dese- 
nhos. Quasi todos os personagens dos 
seus romances^ elle os desenha e íicam- 
Ihe na memoria como typos immutaveis. 

As leituras de Eça de Queiroz são 
rápidas e múltiplas. A's vezes, são 
feitas em voz alta e de tal modo, que 
não ha versos que pareçam maus, 
quando elle os lê com bôa vontade; 
e prosas bem incolores tornam-se elo- 
quentes. De vez em quando, Éaiz des- 
sas leituras, tendo em mão um volu- 
me de Victor Hugo. E' um delirio. 

Quando conta, a sua narração é a 
scena mesma que descreve. A voz, o 
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gesto, a expressão dão a qualquer 
anecdota um interesse, uma vida e um 
vigor que difficilmente se podem ima- 
ginar. 

Na simplicidade da sua vida de 
Paris, são-lhe absolutamente indifferen- 
tes as seducções de uma notoriedade 
extrangeira e fácil. Aquelle auctor tra- 
duzido em inglez, em allemão, em 
hespanhol, em francez, em sueco, em 
italiano, em hollandez, faz o deses- 
pero dos reporters e da nuvem de in- 
dividuos que, em Paris, se occupam 
de litteraturas exóticas. £' inaccessivel; 
não vai a jantares litterarios, não vai 
a congressos, nem a almoços da im- 
prensa; não procura os homens ce- 
lebres de hoje, nem os d'amanhã; e 
recusa-se, com tenacidade, ao envene- 
namento da má cozinha das donas de 
casa que, em Paris, cultivam o bas^ 
bleuismo internacional, a pretexto de 
raça latina, união dos povos, littera- 
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turas do sul e outras formas elevadas 
de um mesmo rastaquouerismo. 

Eça de Queiroz tem a vida ideal 
de um artista, graças a Deus, como 
costuma elle sempre dizer, quando 
fala de um bem que lhe succedeu, ou 
de um mal evitado, nunca esquecen- 
do de accrescentar : Si Deus quizer 
— quando fala de algum projecto. 

Deus entrou-lhe em casa. Mas, 
como se tratava de um manso e hu- 
milde de coração, não veiu precedido 
de trovões e violências; Veniam ad 
te tamquam fur... Veiu subtil e inespe- 
rado, como o roubador, a quem Deus 
se compara na Escriptura. Veiu com 
a felicidade serena. Aquelle a quem 
Eça de Queiroz, na sua fatuidade de 
moço, não quiz vêr outr'ora nas mar- 
gens do lago de Genezareth, veiu pa- 
gar-lhe a visita não feita, assentando- 
se. Hospede Invisivel, á sua mesa, 
abençôando-a e tendo-se feito primeiro 
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annunciar pelas criancinhas, a quem 
sempre amou. 

Hoje, Eça de Queiroz parece ter, 
como sonho e ultíma ambição, o vi- 
ver no campo e em Portugal. 

Este sonho elle o realisará, de 
certo, quando a velhice de seu corpo 
vier realçar a mocidade de seu espi- 
rito. Então, como se lê no soneto em 
que, na agitação do século XVI, o 
typographo Plantin descrevia o soce» 
go da sua felicidade e pintava Le Bo- 
nheur de ce mande, Eça de Queiroz, 
camponez, completaria o programma : 



Se conieuier de peu^ n^espérer rien des Graades 
Regler tous ses desseins sur un juste modele, 

Vivre avecque franchise et sons amhition^ 
S*adofmef sons scrupule à la dévotion, 
Dampter ses passions, les rendre oÒ^issantes* 

Qmserver Pesprii libre et le jugement fort^ 
Dire son Chapelet en cultivatU ses entes^ 
Oest attendre chez soi àien daucement la tnorf. 



o BARÃO DO RIO BRANCO ^' 



') 



Os escriptores que tratam das 
superioridades politicas da Inglaterra 
mencionam, como sendo das princi- 
paes, a existência de uma classe de 
homens que hereditariamente trans- 
mittem uns aos outros uma continuada 
tradição e uma apropriada educação 
na arte da politica e n'aquillo que se 
pôde chamar a Sciencia do Estado. 

No Barão do Rio Branco encon- 
trasse essa rara superioridade: a de 
ser, por herança e por educação, um 
homem votado, exclusivamente, ás cou- 
sas da Pátria. Por esse lado, o Barão 



(*) Revista Moderna, 15 de dezembro de 1897. 
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do Rio Branco, vivendo n'uma época 
em que, em toda a parte, o interesse 
coUectivo e nacional parece diminuir, 
cada dia mais, deante das paixões e das 
commodidades de cada um, constitue 
uma individualidade fora do seu tempo. 

Não tivesse elle um coração orga- 
nicamente bom e tolerante e não fosse 
a diíTerença dos tempos, a sua bella 
figura, onde a Natureza traçou linhas 
correctas e solemnes, como que desti- 
nadas a perpetuar-se no cunho das 
medalhas, e vêriamos n'elle uma re- 
producção daquelles magniíicos sena- 
dores venezianos que os Palma e os 
Veronesos nos deixaram pintados e 
nos quaes o typo do individuo, tomado 
superior, quasi impessoal, parece viver 
animado apenas por um ideal de ma- 
jestade, resumido na alevantada aspi- 
ração : a grandeza do Estado. 

Na vida moderna, toda de indivi- 
dualismo, organtsações destas não se 
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acham bem. £ muito menos podem 
ter uma expansão eflíicaz, nas chamadas 
democracias sul-americanas. O guer- 
reiro não tem alli com quem guerrear, 
e, não tendo occasião de vencer, des« 
apprende essa arte e nem sempre 
consegue vencer a si mesmo, ante- 
pondo o bem da Pátria á vantagem 
de sua classe. Dentro da politica, tam- 
bém não cabem esses homens de ideal. 
Excepcionalmente, pôde um Visconde 
do Rio Branco fazer grandes cousas, 
quando ha realmente grandes cousas 
por fazer. O homem superior por to- 
dos os títulos, o primeiro Rio Branco, 
teve por destíno consummar o plano 
que o Brasil será sempre forçado a 
seguir, sob pena de um suicidio mais 
ou menos rápido: a hegemonia bra- 
sileira em toda a vertente atlântica do 
continente sul-americano. As interven- 
ções no Rio da Prata e a guerra do 
Paraguay foram apenas phases do des- 
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envolvimento desse plano. Foi então 
que se viu esse diplomata do Impé- 
rio, vencido o Parag^ay, receber o 
singular e pesado encargo de conser- 
var a existência politica daquelle paiz, 
indispensável para a segurança do Bra- 
sil, de formar um governo provisório 
paraguayo e de crear, elle, estadista 
de uma Monarchia, toda a machina de 
um governo republicano. Não se viu, 
outr'ora, a Republica Romana regu- 
lando a successão dos reis nos thro- 
nos, seus alliados, ou vassallos? Que 
grandiosa affirmação não foi essa obra 
da existência da nação brasileira, per- 
sonificada na força do Estado presti- 
giado e obedecido além das suas fron- 
teiras! Outra occasião de energia e 
de gloria teve o Visconde do Rio 
Branco, vencendo, á força de eloquên- 
cia, os sustentadores da escravidão. 

Nas duas emprezas, o filho secun- 
dou o pae. Terminado, porém, esse 
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período heróico, a figura do velho fun- 
diu-sé na aureola da gloria e da mor- 
te, e o moço, renunciando ás ambições 
da politica e ás agitações do jorna- 
lismo em que estreara — elle que 
recebera como herança a onerosa res- 
ponsabilidade de um grande nome — 
preferiu a obscuridade de um con- 
sulado geral, um posto cujo expe- 
diente simples lhe deixasse tempo 
para melhor servir á sua pátria pela 
Sciencia. 

Foi para poder isolar-se inteira- 
mente nos estudos, que já eram os da 
sua predilecção, desde o CoUegio D. 
Pedro II e a Faculdade de Direito de 
São Paulo, que elle desejou essa po- 
sição modesta na Europa, onde, com 
tanto proveito para a pátria, estuda- 
ram e trabalharam antes delle os An- 
drada, Varnhagen, Magalhães, Porto 
Alegre, Odorico Mendes e outros bnt- 
sileiros illustres, 
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O fim de sua vida, fim que não 
conseguiu sem longos annos de um 
sacrifício aturado e ignorado, foi co- 
nhecer o Brasil, no seu solo, nos seus 
productos, no seu céo, nas suas raças, 
na sua vida no passado, nas condições 
de sua existência no presente e na sua 
capacidade de crescimento e de gran- 
deza no futuro. A erudição que con- 
seguiu ter a respeito do Brasil é, por 
assim dizer, salomonica. O rei de Judá 
conhecia, segundo a Biblia, desde o 
hyssope, ou musgo apegado ás pedras 
das muralhas, até o cedro do Libano, 
desde o insecto que se esconde na rel- 
va, até o levíathan dos mares. O 
que o Barão do Rio Branco sabe do 
Brasil é uma cousa vertiginosa. E' ca- 
paz de escrever, sem esquecer uma 
minúcia, como eram feitas as naus de 
Pedro Alvares Cabral, de que tecido 
vinham vestidos os seus marinheiros e 
os nomes das plantas mais vulgares 



o Barão do Rio Branco 341 

na praia de Porto Seguro, onde an- 
coraram aquellas naus. Leu tudo quan- 
to ha impresso, copiou, ou fez co- 
piar, todos os manuscriptos, fez delles 
extractos, distribuiu esses extractos, 
em forma de notas, pelas paginas 
de todos os livros que tratam do Bra- 
sil ; rectificou, esclareceu, corrigiu , 
explicou, emendou e ampliou todos 
esses livros ; e, com o mundo das suas 
notas, poderá elle um dia publicar uma 
historia e uma descrípção geral do 
Brasil, que será um monumento. 

Conta-se que o velho Moltke dor- 
mia profundamente, quando um dos 
seus ajudantes de ordens entrou, uma 
noite, no quarto com o telegramma an- 
nunciando a guerra com a França, acor- 
dou-o e leu-lhe a grande noticia. Moltke 
disse socegadamente : — Veja na se- 
cretária a segunda gaveta á esquerda ; 
— e voltou-se para a parede, para 
continuar o seu somno. Na tal se- 
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g^nda gaveta, á esquerda, estava, com 
todas as explicações e todas as mi- 
nuciaSf tudo quanto dizia respeito á 
mobilisação das forças allemãs, no caso 
de uma guerra com a França. 

Sobre qualquer assumpto brasileiro 
o Barão do Rio Branco tem sempre, 
n'alguma gaveta, a ultima palavra. 
Uma vez, obrigado por uma promessa, 
e instado, escreveu, eni quinze dias, a 
admirável Esquisse de l*Histoire du 
Brésil, que só os conhecedores da 
nossa Historia podem apreciar devida- 
mente. N'aquelle prodigio de conden- 
sação, que na imprensa mereceu os jus- 
tos louvores de Capistrano de Abreu, 
Ruy Barbosa e outros homens com- 
petentes, ha dezenas de pontos duvi-" 
dosos esclarecidos, ha problemas re- 
solvidos, ha indicações novas feitas, ha 
fontes inéditas citadas, ha, emfim, o 
arcabouço e a trama primeira de uma 
larga Historia. 
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A mesma erudição e o mesmo po- 
der de synthese encontramos na col- 
laboração do Barão do Rio Branco na 
vasta publicação franceza, ora em via 
de chegar ao seu termo, a Grande 
Encyclopédie. As publicações deste gé- 
nero são de uma deficiência deplorável, 
quando tratam do Brasil. A Grande 
Encyclopédie, porém, no artigo Brésil^ 
exgottou, por assim dizer, o assumpto, 
e tudo quanto de essencial era sabido 
daquelle paiz, em 1889, ficou alli con- 
signado. A benéfica influencia daquelle 
trabalho importantíssimo já se faz sen- 
tir. Todos os auctores extrangeiros 
que, depois daquella data, têm tra- 
tado do Brasil recorreram necessaria- 
mente áquelle repositório precioso de 
informações, e a quantidade de erros 
palmares e de rídiculas inexactidões 
sobre o Brasil, que n*outro tempo vi- 
nham nos manuaes de geographia e 
artigos de diccionarios, desapparece- 
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ram nas novas publicações. A admirá- 
vel parte do vol. XIX da Géographie 
Untverselle de Elisée Reclus, que trata 
do Brasil» é um trabalho de vasta com- 
prefaensão das cousas, de muita phi- 
losophia e de valor inestimável pelo 
seu methodo e pela sua variedade de 
informações ; mas esse mesmo trabalho 
foi largamente ^litado pelos labores 
do Barão do Rio Branco na Grande 
Encyclopidie. O illustre brasileiro é, 
elle próprio, de ha muitos annos, uma 
encyclopedia viva a respeito do Bra- 
sil e, especialmente, da sua historia e 
da sua geographia. Como tal é co- 
nhecido no mundo dos eruditos e, de 
toda a parte da Europa, chegam-lhe 
continuamente consultas e pedidos de 
informações. A resposta é, muitas ve- 
zes, a remessa, pela volta do correio, 
de uma verdadeira monographia sobre 
o objecto da consulta. 

Quando, em 1893, o governo bra- 
sileiro o encarregou de ir a Washin- 
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gton, na qualidade de ministro, em 
missão especial, defender, perante o 
arlntro, presidente Cleveland, os direi- 
tos do Brasil ao território de Palmas, 
impropriamente chamado de Missões, e 
contestado pela Republica Argentina, 
o Barão do Rio Branco tirou da sua 
estante algumas das suas famosas pas- 
tas de documentos accumulados e an- 
notados de ha longos annos, e os 
mappas, as memorias comparadas co- 
meçaram a surgir. Os documentos que 
não possuia, elle sabia com exactidão 
onde estavam, e foram promptamente 
copiados nos archivos e nas bibliothe- 
cas. Com elles e sobre elles poude 
escrever a sua Memoria^ que é um 
modelo no seu género. E' cousa diffi- 
cillima redigir trabalhos destes. A 
primeira difficuldade é aproveitar to- 
dos os documentos, fazel-os valer na 
ordem da sua importância, n uma ex- 
posição em que todo o artificio de 
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estylo deve ser sacrificado ao metho- 
do e á clareza da argumentação. A 
historia da geographia é das cousas 
mais árduas de serem escriptas. £' pre- 
ciso ter a arte e a sciencia de um 
Humboldt, para tomar interessante um 
assumpto desta ordem, como elle fez 
no celebre Examen Critique de VHis- 
toire de la Gèographie du Nauveau 
Monde^ modelo que nunca será exce- 
dido, deste género árduo e ingrato. 
A Memoria do barão do Rio Branco 
constitue alguns capítulos da parte me- 
nos conhecida da Historia da geo- 
graphia sul-americana, escriptos em 
seis volumes, acompanhados da pro-* 
ducção de roteiros antigos, de cartas 
e de mappas, e da analyse minuciosa 
dos tratados e das narrativas dos ex- 
ploradores, e tudo isto para identificar 
as nascentes, o curso, a foz e os nomes 
de dous obscuros rios do systema hy- 
drographico platino ! 
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A importância da identificação des- 
tes nos era capital para o Brasil, e, 
si prevalecesse a theoria argentina 
sobre a matéria, perderia elle um 
grande território, e ficaria compro- 
mettida a sua segurança, pois os ar- 
gentinos teriam uma porta sempre 
aberta para o centro do Brasil, caso 
ficassem senhores do território de Pal- 
mas. A' demonstração clara, lúcida e 
exhauriente que o barão do Rio Bran- 
co fez dos nossos direitos, á sagaci- 
dade do seu exame dos documentos, 
deve o Brasil o ter ganho a sua causa 
perante o arbitro. Ora, não é com 
estudos de occasião, feitos para occor- 
rer a necessidades momentâneas, que 
um homem pôde produzir trabalhos 
da importância daquelle, que tão útil 
foi para o Brasil e tão lisonjeiro para 
os seus foros de paiz civilisado. Aquella 
esplendida Memoria^ verdadeiro mo- 
numento histórico e geographico, faz 
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a ínaior honra ao seu auctor, e a opi- 
nião publica brasileira bem compre- 
hendeu tudo isto, quando, em unaní- 
midade, hoje bem rara, acclamou o 
nome do Barão do Rio Branco, nome 
que, fora e acima das luctas da po- 
litica, é hoje um symbolo respeitado, 
de saber, de honra e de patriotismo 
indiscutíveis e indiscutídos. 

Na modesta casa em que vive, no 
seu retíro de Âuteuil, o pittoresco su- 
búrbio que ainda hoje prestigiam as 
sombras de Molière, do meigo La Fon- 
taine e dos Goncourt, na sua immensa 
bibliotheca, no meio da desordem, ape- 
nas apparente, dos seus documentos 
e dos seus mappas, poucas são, das 
vinte e quatro horas do dia, as que o 
barão do Rio Branco não consagra ás 
suas pesquizas e ás suas leituras. 

Em todos esses trabalhos é guiado 
por um grande espirito de verdade e 
de rigor de observação. As mais ar- 
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duas verificações de factos desenter- 
rados das chronicas obscuras e da con- 
fusão dos documentos, a rectificação 
mais longa dos cálculos astronómicos, 
tudo isto seria uma tarefa pouco in- 
teressante, si não fosse presidida pelo 
sentimento. No Barão do Rio Branco, 
porém, ha o sentimento que vivifica 
e nobilita. Não é o orgulho de uma 
erudição estéril ; é o desejo de servir 
a sua terra. A maior prova de amor 
que se pôde dar ás pessoas é nunca 
as esquecer. £ elle nunca esquece a 
sua pátria. A sua divisa é: Ubique 
patruB memat ! 
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Ha cento e vinte annos, Paris in- 
teiro, os poetas e os philosophos, os 
sábios e os financeiros, os duques e 
as príncezas, faziam a Voltaire a mais 
estrondosa das ovações. 

As memorias do tempo contam, 
com minúcia, que, por uma clara quin- 
ta-feira de abril, M. de Voltaire, pela 
primeira vez, desde a sua chegada a 
Paris, deixando os vagos e amplos 
roupões favoráveis ás exigências da 
doença e da estatuária, vestiu-se e 
fez o que se chamava a toilette inteira 
— grande casaca vermelha, forrada de 



(*) Revistei Moderna^ iJ^ de Janeiro de 1898, 
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arminho, ímmensa cabelleira á Luiz 
XIV, negra, não empoada, e tão basta 
que o rosto magro, amarello, enru- 
gado, ficava n'ella tão enterrado, que 
só se lhe viam os dous olhos brilhan- 
tes como carbúnculos; á mão, uma 
leve bengala, de recurvo castão de 
ouro, e, sobre a pyramide da cabel- 
leira, no alto e corôando-a, um cha- 
péo de velludo vermelho, quadrado 
6 franjado, de plumas também verme- 
lhas. E entrou na sua famosa carrua- 
gem, pintada de azul celeste, ponteado 
de estrellas douradas, que era chama- 
da — Carro do Empyreo. N'ella foi á 
Academia Franceza, onde se cumpri- 
ram, em honra daquelle espectro, 
todos os ritos da adoração académica. 
Ouviu o elogio de Boileau, por d'Alem- 
bert, e o abbade Delille leu fragmen- 
tos do seu poema, que ensinava « a 
arte de gosar, pintar e ornar a na- 
tureza > « 
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Da Academia s^^u para a Come- 
dia Franceza^ onde, ao saltar da sua 
carruagem estrellada, foi acclamado 
pelos fidalgos e pelas damas que o 
esperavam. E, durante a representa- 
ção, os applausos dados á tragedia, 
que era de Voltaire, retumbaram em 
explosões de adoração áquelle deus 
monstruoso, paia quem sorriam, bea- 
tas, as mulheres mais formosas, como 
as Egypcias, resplendentes filhas de 
Pharaós, deante de um horrível Anu- 
bis cynocephalo. E o deus foi para 
casa, levando, pousada sobre a crína 
encaracolada da negra cabelldra, a 
coroa de louros que lhe deitou o prín- 
cipe de Beauveau ; e, de todo o des- 
lumbramento, levou dentro da cabeça, 
dizem ainda as memorias do tempo, 
a resolução de comprar casa em Pa- 
ris e de escrever tragedias, muitas tra- 
gedias ! As tragedias não as escreveu 
e, mesmo, aquella ultima casa que a to- 
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dos aguarda, elle não a teve logo em 
París, porque o levaram, d'ahí a dias, 
para ser enterrado nas vizinhanças de 
Troyes. E, quanto ás tragedias, eram 
outras as que a fidalguia, dentro em 
breve, ia ella própria representar, con- 
tra a sua vontade, mas sempre com 
elegante arrogância, no tablado da 
morte. 

Todas aquellas cabeças, e muitas 
que a guilhotina aguardava, julgavam- 
se bem seguras sobre os hombros ele- 
gantes, ou não, bellos, ou não, mas 
sempre orgulhosos, que, si abaixavam 
deante do Rei do Espirito, erguiam-se, 
impacientes e desdenhosas, deante das 
superstições e das ignorâncias do pas- 
sado. 

Os filhos daquelle século chamado 
sceptico eram, na realidade, profun- 
damente crentes e devotos : tinham a 
crença firme de que estava acabado 
o Christianismo e s6 reverenciavam 
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aquelle que lhes tinha ensinado a nada 
mais venerar. E Voltaire conservava a 
certeza, que lhe dava o seu inaudito 
tríumpho parisiense, de que a sua philo- 
sophia estava definitivamente victorío- 
sa. E os seus velhos ossos gastos, torci- 
dos do tempo, estremeciam de jubilo 
dentro do amarrotado pergaminho ilac- 
cido que lhes servia de pelle, quando os 
seus adoradores, carr^[ando-o, em pro- 
cissão, largaram-n-o sobre o throno ce- 
lebre da sua realeza, a lendária pol- 
trona, que é, hoje, para o povo, além 
do boulevard e cáes chamados Vol- 
taire, tudo quanto recorda aquelle no- 
me que encheu a Fran<^ e a Europa. 
Cento e vinte annos depois, os 
netos e os bisnetos do voltairianismo 
não sabiam onde estavam os ossos 
desse vencedor de Deus. E, não a 
reverencia, mas a simples curiosidade 
daquelles descendentes, levou alguns 
delles a baixarem á crypta do Pan- 
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theon, precedidos de um carpinteiro, 
pata despregar e arrancar as taboas, 
na busca do esquecido, ou extraviado 
esqueleto, que a Revolução para alii 
trouxera de Troyes, de certo para que 
aquelle auctor e amador de tragedias 
pudesse vèr as que se preparavam em 
Paris. Voltaire, cortezão de Reis e 
amigo de Príncipes, nunca amou os 
carpinteiros e, de todos elles, aquelle 
a quem mais ódio votou foi um certo 
que teve, ha vinte séculos, a sua ten- 
da em Nazareth. Um carpinteiro pre- 
gou e martellou o seu caixão, no século 
passado, e outro era, agora, trazido aos 
subterrâneos de Santa Genoveva, para 
despregar o que o seu coU^ra, de 
ha cem annos, tão solidamente pre- 
gara. Um e outro não foram amáveis 
para com Voltaire. 

No pó e na escuridão da crypta» 
Voltaire nada viu, nem ouviu deste 
século, que ora acaba e cuja aurora 
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elle queria adivinhar como o começo 
do seu domínio incontestado e perpe- 
tuo. Por algumas horas, esteve aberto 
o caixão, e o craneo que o príncipe 
de Beauveau laureara e que sonhara 
immorredoura aquella coroa, passou, 
de mão em mão, entre os assistentes, 
que o manusearam e voltearam e exa- 
minaram com curiosidade e descon- 
fiança, como fazem os frequentadores 
do Hotel Drowot, marfim supposto an- 
tigo, e todo encardido, sempre suspeito 
de falso e de artificialmente amarel- 
lecido em fraudulento banho de agua 
de tabaco. Si viram alguma cousa as 
orbitas sem olhos, si alguma cousa 
ouviram os ouvidos sem orelhas, por 
certo muito se admiraram do que vi- 
ram e do que ouviram. 

Em vez das elegantes casacas á 
Luiz XV, sobre longos coUetes bor- 
dados a matiz ; em vez de sorrisos cor- 
tezes nas faces impeccavelmente bar- 
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beadaSy que eram as dos homens que 
deixara sobre a terra; em vez de 
expressivas cabeças empoadas ; em vez 
de finas espadas pendentes, ao lado de 
calções de velludo ; em vez de meias 
de seda e de altos sapatos aiivellados 
d'ouro, — que viu Voltaire, na sombra 
húmida daquella adega nacional, onde 
se guardam glorias? 

Não havia entre aquelles inespera- 
dos visitantes uma só dama. Que era 
feito das parisienses? Nenhuma face 
gentil, avivada de emoção e de car- 
mim, e com a sua brancura realçada 
pelas mascas de seda preta ; nenhuns 
olhos accesos pela curiosidade e pelo 
lápis negro buscavam com anciã, enthu- 
siasmo e devoção, vêr o antigo deus, 
que estava alli a desencaixotar-se tão 
sem ceremonia, á luz de uma lanterna, 
numa fria e nevoenta tarde de dezembro. 

E a caveira que, outr'ora, tanto 
sorriu, em resposta a outros sorrisos 
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femininos, teve vxtí certo despeito, ven- 
do que não ia ser acariciada por ne- 
nhuns dedos rosados, nem commovi* 
damente sopesada por finas mãos per- 
fumadas. - Já nâo me admiram, pois. 
as mulheres ! Que estarão ellas fazendo 
a estas horas ? A' força das luzes da 
instrucção, ter-se-ão todas transfor- 
mado em sabias, em mathematicas, 
como a minha querida e massadora 
amiga Madame du Châtelet ? Estarão 
todas nas bibliothecas, nos laborató- 
rios, ás voltas com os livros, com os 
compassos e os alambiques? 

— E estes senhores... Quaes se- 
nhores! Estes alarves de barba in- 
culta, todos vestidos de preto, qua- 
drados dentro destas largas túnicas 
tão fechadas, tão negras e grosseiras, 
e tendo todos, nas cabeças, esses tu- 
bos pretos... Quem são elles?... E 
onde vi eu esses desgraciosos cylin- 
dros luzidios? Ah! já me lembra. 
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Vi-os em estampas que, da Rússia, me 
mandou a minha amiga Catharina... Os 
padres (6 infames!), na Rússia, usam 
desses tubos... Creio, porém, que os tra- 
zem sem abas... Terá a Rússia conquis- 
tado a França e estarei eu (oh massa- 
da ! ) enterrado num mosteiro orthodo- 
xo? Mas... neste caso, o quea conteceria 
á monarchia que andou a consoHdar o 
meu amigo Frederico? Os russos fiSo 
podiam ter chegado até cá, sem passa- 
rem por cima delia e dos seus pântanos 
pomeranios, que elle chamava Reino... 
Estimaria, só para vêr a cara do tal Sa- 
lomão sem mulheres!... Quem será 
este sujeito que me segura agora pela 
minha nuca desarticulada e que está 
a dizer que me acha parecido com não 
sei que busto ? Os meus bustos foram 
feitos para se parecer commigo e 
não eu, que tenho de me parecer com 
elles. Lá vou eu, ou, antes. Ia vai a 
minha cabeça, para as mãos calçadas 
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de luvas sujas daquelle velho todo 
de preto, que tem ar de chim... Traz, 
porém, o botão vermelho de manda- 
rim ao peito, o ignorante ! em vez de 
o trazer no chapéo, como eu expliquei 
que é, e deve ser, no meu Diccuh 
nario Philosopkico\... Ail cá estou. 
Muito mal educada é esta gente! £ 
bem se vê que são extrangeiros !... 
Muito mal falam; parecem todos de 
Marselha!... Quanta palavra que não 
entendo! Offerecem, agora, a minha 
cabeça ao exame deste outro ... 

— Merci, monsieur. 

— Este, todo velhinho e tremulo ! 
Até se parece commigo!... 

Quasi me deita ao chão!... Ti- 
vesse eu a minha maxilla inferior, que 
aquelle dezasado deixou lá dentro do 
caixão, e mordia-lhe o dedo... com os 
dentes que não tenho!... 

— Après vous, monsieur le dire- 
cteur general des Beaux-Arts ... 



o Naial deVoUaire 361 

— Porque será que esta gente, 
tão feia, vem agora falar em bellas 
artes? Tão mal vestidos!... 

— Avez-vous vu, tous, le crâne, 
messieurs ? 

— Uff ! Até que, emfim, me largam 
da cabeça !... Muito havia ella de doer 
n'outros tempos, si lhe dessem taes 
tratos !... Deíxam-n-a, agora, sobre esta 
prateleira, emquanto estão a remexer 
naquelles ossos... Oh! Uma restea 
de luz !... Vejo por aqudla pequena e 
estreita abertura, á altura desta pra- 
teleira, alguma cousa... £' a calçada de 
uma rua ! Passa um carro muito gran- 
de, muito pesado, que tudo abala... pu- 
xado por uns cavallos brancos, muito 
grandes, dos quaes vejo só as pernas... 

— Que é aquillo? Passam rápido uns 
pares de rodas, uma adeante da outra 
e de que vejo só a metade inferior, 
e que apparecem, correm, desappare- 
cem, sem que eu veja cavallo, nem 
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homem que as puxe... E' uma illu- 
são da minha vista... Não ha mais 
milagres, e não será Voltaire quem 
acreditará que rodas possam andar 
assim, a rodar por Paris, sem o com- 
petente cavallo ! Seria contra a razão 
e a experiência. 

Escutemos, porém, este grupo de 
homens que estão aqui a cochichar, por 
baixo da minha prateleira: 

— un cheque de 50,000 francs... 

— Je suis pour les chrétiens, con- 
tre ces sales juifs! 

— Que singular opinião! Mas que 
tanto estão a falar de judeus e de 
christãos !... São, de certo, sujeitos que 
se occupam de Historia e que discu- 
tem a Edade Média !... Quem será este 
que pelo nome parece húngaro e de 
quem tanto falam? 

— Um francez que escreve cartas 
insultando o exercito da sua pátria, é 
um miserável e um traidor! 
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— Isto, agora, é commigo ! Mais 
uma pequena canalhice daquelle pedan- 
te de Frederico, que, de certo, publicou 
unna carta toda particular e de amizade 
que lhe escrevi, fazendo troça dos solda- 
dos francezes que elle se regalou de ba- 
ter em Rosbach!... Masque tem isso?... 

Na rua: 

— Achetez... achetez... le numero 
de Noêl... 

— Noêl ?... E sempre as taes ro- 
dasinhas a passarem*.. Lá vem uma 
carroça... Parece cheia de arvores, ou 
de ramos, como na Borgonha costuma 
vir enfeitado o carro que traz as ulti- 
mas cestas da vindima !... Mas não !... 
Parecem pinheiros... e t5o verdes!... 
Parece uma pequena floresta andan^ 
do!... Lembra aquella historia, tão 
rídicula, daquelle inglez bárbaro e 
inintelligivel, que chegou até a ser re- 
presentado (é incrível!) mas que eu 
reduzi a nada numa das suas char 
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madas tragedias, qual era o nome 
delia ? £ como se chamava elle ? Ah ! 
já me lembro— Macbeth!... E elle? 
Shakespeare ? E' isso ! Pois, entre ou- 
tras cousas cómicas, fala elle de uma 
floresta que caminhava do alto do ca- 
beço de um outeiro da Escossia para 
o acampamento do rei... E pensar que 
cousas taes se representavam!... 

— Achetez ! achetez ! des arbres, 
de beaux arbres de Noêl! 

O craneo de Voltaire estremeceu e 
ia rolar da prateleira, quando um jor- 
nalista amparou-o. Pelo respiradouro 
do subterrâneo, por onde Voltaire via 
aquellas arvores que caminhavam, en- 
trou o grande som profundo e largo 
dos sinos da vizinha e antiquíssima 
egreja de Saint-Etíenne-du-Mont ! 

Vai-se encerrar o craneo de Vol- 
taire !... 

— Andemos depressa! disse um 
membro da Academia Franceza. Não 
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quero chegar tarde á egreja, para ouvir 
a conferencia do Advento, pelo abbé 
Frémont... 

— Egreja ! Advento ! ! Abbé ! ! ! 

O que restava do craneo de Vol- 
taire estalou e os pedaços formaram 
um punhado de ossos esfarelados, que 
voltaram para a poeira pardacenta e 
para o mofo secular do caixão arrom- 
bado, que o carpinteiro (ainda o car- 
pinteiro ! ) repregou a martelladas que 
resôaram na crypta. 

Momentos depois, os explorado- 
res de sepulcros desciam as escada- 
rias do Pantheon e mergulhavam de 
novo dentro de Paris, através da bru- 
ma, ainda clara, da tarde de inverno. 
Calaram-se os sinos, e, dentro da egre- 
ja, o pregador começou a falar do 
eterno e próximo renascimento do 
outro Carpinteiro, daquelle próprio 
a quem Voltaire tinha matado, para 
sempre, em meiados do século XVI 11. 
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Em maio de 1779» luctavam os 
norte-americanos pela sua ind^>en- 
dencta. O general inglez Matíiews de- 
vastara compktameoie a Virgínia, ta- 
lando os campos, iocendiando as her- 
dades, reduzindo a verde paizagem 
daquelles valles a um quadro de cinzas 
e ruinaiu Washington, com difficul- 
dade, oocupava West-Point, ultímo ba- 
luarte da liberdade americana. No 
anno seguinte, Charleston cahia em 
poder dos inglezes, commandados por 
sir Henry Clinton : sete mil ameri- 
canos eram aprisionados, e capturados, 
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quatrocentos canhões. O terror apa- 
vorava os americanos e toda a Caro- 
lina do Sul fazia a sua submissão aos 
inglezes. Lord Cornwallís, comman- 
dante inglez, levantava forcas e en- 
forcava methodicamente os rebeldes. 
Retnavam no exercito americano o des- 
animo e a indisciplina, e crescia o nu- 
mero das deserções. O general ameri- 
cano Ârnold passava para o inimigo e 
Washington já receiava, de certo, cahir 
prisioneiro dos inglezes, como outr'ora 
capitulara deante dos francezes, du- 
rante a guerra do Canadá. Cada dia, 
via enfraquecidas as suas forças, por- 
que, sendo curto o prazo do serviço 
no alistamento dos seus soldados, nada 
detinha os americanos nas fileiras, uma 
vez exgottado aquelle prazo, e, por 
isso, o general americano, renovando 
sempre as suas forças, só dispunha de 
soldados bisonhos. A sua única espe- 
rança, então, e, depois, a sua salvação, 
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foram os soldados francezes de Ro- 
chambeau e de Lafayette. 

A Hespanha, então alliada á Fran- 
ça, atacando a Inglaterra, favoreceu 
de modo efficaz os americanos. A de- 
claração de guerra á Inglaterra foi 
recebida em toda a Hespanha com o 
nobre e fatal enthusiasmo tantas ve- 
zes causa de ter levado aquelle povo 
generoso ao sacrifício. Affluiram a 
Madrid offerecimentos de soldados e 
de dinheiro, feitos pelos Cabidos, pe- 
las Municipalidades, pelos prelados, 
pelos particulares. Todos sacrífícavam 
os seus interesses para fazer face á 
guerra. A villa de Alcalá de los Ga- 
zules, os povos do valle de Salazar de 
Navarra, os de San Lucas de Barra- 
meda e Jerez, davam gratuitamente 
as suas madeiras para a construcção 
de navios. Os ayuntamientos subscre- 
veram grandes quantias e o consulado 
e o commercio de Cadiz armaram á 
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sua custa vinte navios. Em Málaga, o 
marquez dei Vado deu toda a sua gran- 
de fortuna. O marquez de San Mancés 
de Aras, o coronel don Manuel Centu- 
rion, don Juan António de los Heros, o 
deputado dos Cinco Grémios Mayores, 
deram o exemplo da maior generosi- 
dade, e todos os dias a Corte agradecia 
ofíertas : a um, de seiscentos álamos se- 
culares, cortados nas suas terras ; a ou- 
tro, de duzentas mil arrobas da sua vin- 
dima ; áquelle, de duas mil rezes ; a 
este, de trezentos mil reales; áquel- 
Toutro, de trinta mil ducados — tudo 
para combater a Inglaterra, prestes a 
esmagar os norte-amerícanos. E, por 
ultimo, as damas de Cadiz armavam, á 
sua custa, um grande navio de guerra. 

Em 1898, a Hespanha faz novos 
e supremos sacrifícios, e os faz com 
heroísmo, mas sem esperança. 

14 
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Falou, ha dias, lord Salisbury, 
oráculo da philosophia pratica dos an- 
glo-saxões dos dous mundos, e disse : 
— As nações fracas e mal governadas 
devem desapparecer. 

Falara antes Mac-Kinley, decla- 
rando assistir a uma nação o direito 
de intervir nos negócios de outra, 
quando os seus interesses commer- 
ciaes soíTrem e quando ha paizes que 
administram mal o seu território. E, 
dias depois, os jornaes inglezes an- 
nuncíavam, quasi oficialmente, a allian- 
ça dos Estados Unidos e da Ingla- 
terra. Ora, os povos da America do 
Sul são fracos, são mal governados 
e, não pagando os juros da sua di- 
vida ao extrangeiro, estão prejudican- 
do, ou projectam prejudicar os inte- 
resses de cidadãos de paizes fortes. 
Não podem vêr, sem anciedade, o 
direito novo proclamado pela Nova- 
Alliança. Já sir John Lubbock con* 
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demnou as emprezas coloniaes africa- 
nas como escusadas para a expansão 
íngleza e apontou para a America do 
Sul como mais rica, mais accessivel, 
tendo sido até agora a wasted continente 
um continente desperdiçado... 

A lucta dos Estados Unidos e da 
Hespanha é, talvez, o prologo de um 
drama universal, representado em for- 
mas novas, com desprezo pela arte 
antiga e pelas convençOes fora da 
moda, taes como o Direito, em geral, 
e o cómico Direito Internacional, muito 
especialmente. Nos paizes fracos, de- 
via ser prohibido o estudo desse pre- 
tendido Direito, origem de perigosas 
illusões entre os povos e de uma falsa 
confiança entre os governos de bôa fé. 
A guerra actual justifica essa opinião. 
Os Estados Unidos capturam navios 
mercantes hespanhóes antes de exgot- 
tado o prazo dado á Hespanha para 
responder a um ultimatum ; capturam 
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outros sahidos de seus portos de ori- 
gem, ignorando o rompimento das hos- 
tilidades, começadas sem prévia de- 
claração de guerra; a esquadra que 
bloqueia a Havana, ora parte, ora volta 
ao seu posto, estabelecendo assim, sem 
conhecimento dos neutros, a inter- 
mittencia do bloqueio ; em Porto Rico, 
sem o aviso obrigatório pelo uso hu- 
manitário, começa o almirante Sampson 
o bombardeio ; nas Philippinas, o al- 
mirante Dewey emprega nos seus 
projecteis substancias incendiarias que 
prohibem convenções internacionaes 
subscriptas pelos Estados Unidos. 

Em resposta a isto, a Hespanha dá 
generosamente aos navios americanos 
fundeados em portos hespanhóes o pra- 
zo de trinta dias para a retirada, e 
um vapor americano, chegando a Bar- 
celona depois da declaração de guerra, 
sái sem ser molestado. Os debates 
do Congresso Americano são ataques 
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de epilepsia coUectiva, e não delibe- 
rações da representação de um povo 
civilisado. Espumantes de raiva, aquel- 
les senadores, com as algibeiras re- 
cheiadas de vales dos insurgentes cu- 
banos, que querem transformar em 
ouro, á custa de uma guerra odiosa, 
os mesmos senadores, ha três annos 
publicamente convencidos de ter sido 
comprados pelo syndicato assucarei- 
ro — vomitam as mais baixas inju- 
rias contra a Hespanha. As auctorida- 
des assistem á dilaceração da bandeira 
hespanhola, como já tinham assistido 
ás mil ofíensas feitas aos diplomatas 
hespanhóes, antes da declaração de 
guerra. Os insurgentes cubanos, ins- 
trumentos inconscientes da politica dos \/ 
syndicatos senatoríaes e assucareiros 
dos Estados Unidos, que especulam 
sobre o sangue e o heroísmo de pa- 
triotas, não conseguem a menor pro- 
va de consideração da parte de seu 
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pretenso protector, o governo de 
Washington, que pertinazmente recusa 
reconhecer o chamado governo revo- 
lucionário. Já a imprensa americana 
ídXow em expulsar de Cuba os hespa- 
nhóes» e os cubanos, também. £ este 
é o destino dos pobres cubanos. Os 
mexicanos, habitantes do Texas, que, 
em 1839, romperam com o México e 
quizeram formar uma nação indepen- 
dente, foram auxiliados pelos Estados 
Unidos. Mas, depois ? Foram expulsos, 
por assim dizer, da sua terra, quando 
esta foi annexada, mais tarde, á União, 
expellidos pela concorrência invencí- 
vel, dizimados pelos lynchamentos. 
O caso do Texas será o caso de Cuba. 
Si a humanidade é o sentimento 
inspirador dos Estados Unidos na sua 
intervenção na Ilha, como é que, tendo 
durado a passada revolta dez annos 
e durando esta já mais de três, esteve 
até agora impassível a philanthropia 
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norte-amerícana ? Foi a revolta favo- 
recida constantemente pelos america- 
nos, que, com annuencia do governo, 
mandavam armas e expedições flibus- 
teiras a Cuba. Estes soccorros eram 
medidos e espaçados; nunca foram 
bastantes para dar a victoria aos cu- 
banos e nunca cessaram, porque era 
preciso deitar sempre lenha ao fogo, 
alimentando o incêndio, para que fosse 
destruida a industria assucareira e rea- 
lisasse milhões de lucro o syndicato que 
ha annos tomou conta do Senado e 
da administração, em Washington. 

Os Estados Unidos, pela voz do 
seu presidente, seus ministros de vá- 
rios credos religiosos, dizem que de- 
clararam esta guerra pelos motivos os 
mais elevados, nobres e puros. E como 
em Cuba havia miséria, a essa miséria 
ajuntaram o bloqueio e o bombardeio, 
isto é, a fome e a mor^e. São estes 
os primeiros benefícios da philanthro- 
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pia americana. Mais tarde, a metade, 
senão a maioria da população de Cuba, 
composta de negros e mulatos, gosará 
de outros favores. Seja pelo domínio 
directo e confessado, seja pelo pro- 
tectorado, seja pela invasão dos ame- 
ricanos ricos> enérgicos, ou sem escrú- 
pulos, esta população cubana vai ficar 
sob o jogo americano. E, então, os 
negroides cubanos serão tratados como 
os homens de côr são tratados nos 
Estados Unidos. Hoje, em Cuba, sob 
o tão vilipendiado jugo hespanhol, não 
ha ódios de raças e, em pé de egual- 
dade, negros e brancos entram no 
mesmo theatro e na mesma egreja. 
Não ha desprezo nem aversão pela 
gente de côr. O negro está sujeito 
ás mesmas penas e á mesma admi- 
nistração bôa, ou má, a que está sujeito 
o branco. 

Vejamos agora, na grande Repu- 
qlica, sob o dominio da religião christã 



A Hespanha 377 

e da liberdade» qual é a situação do 
homem de côr, nos Estados do Sul, 
apenas separados de Cuba por um 
estreito braço de mar. 

A grande guerra civil deu ao negro 
a liberdade e todos os direitos de cida- 
dão, e, portanto, n'aquella livre Repu- 
blica, o negro devia ser tratado com 
muito mais humanidade do que na mal- 
fadada e mal governada colónia dos 
cruéis hespanhóes. E, na verdade, ha 
grandes differenças. A primeira diffe- 
rença consiste no desprezo esmagador 
que nos Estados Unidos tem pelo negro 
o seu concidadão branco. O mais mi- 
seravel branco prefere não ir á egreja, 
prefere não receber a Sagrada Com- 
munhão, a ajoelhar ao lado de um 
negro, e uma criança negra, onde não 
houver escolas especiaes para gente 
de sua côr, ficará sem instrucção, por- 
que lhe será vedada a entrada de 
uma escola de crianças brancas. O 
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negro é cidadão, o negro tem direito 
de votar, mas, quando quer exercer 
esse direito, de modo a contrariar o 
branco, o branco compra armas, e a 
tiro e a bala, mata, ou afugenta o elei- 
tor. E as communhões religiosas, as 
associações de beneficência, como a 
Young Men's e a Yaung Women's 
Christian Associatians, a Chrisiian 
Temperance Society^ as egrejas e as 
escolas cerram as suas portas ao negro 
desprezado. Nem, tao pouco, ha justiça 
para o negro. O negro suspeito de 
criminoso é caçado como um animal 
feroz, com cães ao rasto, matado a 
tiro e, si é agarrado vivo, si não é 
enforcado, depois de grandes torturas, 
é queimado vivo, a fogo lento, nas 
praças mais publicas. Por esses me- 
thodos, mais ou menos atrozes, se- 
gundo a estatística official de 1886 
a 1894, foram mortos, nos Estados do 
Sul, para mais de mil negros. Ha 
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poucos annos, uma mulher eloquente» 
miss Ada B. Wels, do Tennessee, 
veiu a Londres vêr si levantava a opi- 
nião publica ingleza contra essas atro- 
cidades, de modo a influir sobre as 
classes dirigentes dos Estados Unidos. 
Mas nada conseguiu, apesar do seu 
commovente discurso na reunião an- 
nual da Aborígenes* Protecíion So- 
ciety. Ha, nos Estados Unidos, um ac- 
côrdo tadto e hypocrita para não 
discutir esta questão, e todo o mundo, 
por acção ou por omissão, é assim 
complice daquelles crimes. 

E é este o futuro que, por suas 
mãos e para si, a custo de tanto sofTri- 
mento e de tanta lucta, têm estado 
a preparar os infelizes cubanos! 

O governo americano, outr*ora, de- 
clarava á Hespanha que, si fosse abo- 
lida a escravidão em Cuba, conside- 
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raría isso caso de guerra. Hoje, faz 
guerra á Hespanha, por esta não 
querer a separação de Cuba, que os 
cubanos desejam. N'outro tempo, os 
americanos falavam, e hoje ainda fa- 
lam, em nome da Humanidade ! 

Em frente aos Estados Unidos, ha 
uma outra ilha, cujos habitantes vivem 
na maior pobreza e oppressão e re- 
clamam, ha séculos, o direito a um 
governo seu e próprio. Infelizmente, 
a Irlanda não é rica, não tem as far- 
tas culturas de Cuba e, por isso, não 
é iiitere^sante aos olhos do humani- 
tarismo dos políticos de Washington. 
Demais, a esquadra ingleza bastaria 
para esfriar as velleidades libertado- 
ras dos humanitários americanos. 

Isto tudo, porém, são palavras... 
Ha, neste momento, cadáveres inse- 
pultos nas praias, outros oscillantes 
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no fundo dos mares e o céo das An- 
tilhas e o dos confins da Malásia são 
turvados com o fumo dos incêndios. O 
pão é cada dia mais caro e os insa- 
ciáveis especuladores de Chicago igno- 
ram, ou desprezam, o sangue dos po- 
bres que, nas aldeias da Europa, é 
derramado nos tumultos que a fome 
levanta. E a Republica de Washington 
repudia os conselhos supremos do seu 
fundador, sendo, mais uma vez, aggres- 
siva e violenta. E os herdeiros de 
JeíTerson, que ideava uma Republica 
de virtudes nos moldes de Montes- 
quieu e de Rousseau, substituiram essa 
Republica por um Moloch sanguinário, 
que proclama a supremacia da Força 
e a negação do Direito. 

A Hespanha, deante desta resur- 
reição carthagineza de uma civilisação 
politica tendo só o interesse material 
por fim, representa, no seu heróico 
isolamento, o que ainda pôde haver 
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de nobre na natureza humana. £» por 
isso, é ella incomprehensível para o 
mercantilismo pratico dos americanos. 
Como ! Pois ha ainda, nestes tempos, 
um povo que prefere perder com hon- 
ra as suas colónias a, interesseiro e vil, 
em troco delias, receber dinheiro ? 

O hespanhol é um objecto de pas- 
mo para o americano. O hespanhol 
é, porém, o ultimo representante da 
honra humana. E' a ruina! No im- 
porta! E* a morte! No importa! Gra- 
ças aos hespanhóes, ha ainda, na su- 
perfície do globo, umas tantas léguas 
quadradas onde o dinheiro não é tudo. 
E esta independência não será uma 
força? 

A theoria de lord Salisbury, de 
que os fortes fícam sempre mais for- 
tes e os fracos, mais fracos, não en- 
contra sempre confirmação na Histo- 
ria. Ha, entre as nações, decadendas 
que começam no auge de força e re* 
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surreições á beira dos túmulos. De- 
mais, a força é uma superioridade re- 
lativa ; o forte pôde encontrar um mais 
forte, e o mais forte de todos é, por 
sua vez, mais fraco contra todos reu- 
nidos. 

Em frente da Hespanha e dos 
outros paizes mal governados, des- 
tinados a desapparecer, segando a 
theoria anglo-americana, destes povos 
que, segundo sir John Lubbock, estão 
esperdiçando um continente, o gover- 
no dos Estados Unidos, riquíssimo, 
fortíssimo, é elle próprio um escravo 
da plutocracia monopolista, sem alma 
nem piedade, que esmaga os pobres 
e compra senadores, diplomatas, pre- 
sidentes. E esta plutocracia tyrannica, 
^oista e feroz, com mais poder do 
que os reis patemaes da Média Edade, 
vive apenas da tolerância do operá- 
rio que ella opprime. E todos os pen- 
sadores vêem claramente, no futuro 
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próximo dos Estados Unidos, a tre- 
menda reacção do operário, que soffre, 
que já murmura, indignado. Quando 
toda aquella massa de milhões e mi- 
lhões de homens, erguida e unida, 
reclamar e se fizer justiça, ella será, 
por sua vez, mais forte do que tudo 
e do que todos, e a grande Republica 
sem entranhas, encarnação do mono- 
pólio, da fraude e da hypocrisia, será 
afogada no sangre, será consumida no 
fogo do incêndio, que será o maior e 
o mais justo dos castigos que a Histo- 
ria ha de registrar. 

Então, a Hespanha, pobre, mas ina- 
balável como as suas serranias escal- 
vadas, poderá contemplar o incêndio 
do outro lado do mar, que outr'ora 
ella abriu para o mundo. O hespanhol, 
envolto no seu manto esfarrapado, com 
uma independência que não tem um 
Vanderbilt dentro de sua casaca, riria, 
então, e escarneceria» si a mofa e o 
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escarneo fossem compatíveis com a 
grandeza, a dignidade e a fidalga com- 
postura de sua raça. 



LIVROS NOVOS (•> 



(O Brasil Mental, Esboço critico, 
por Bruno, Porto.) 



O lado sympathico deste livro é 
o muito trabalho que custou ao auctor. 
E' um livro de trabalho, para o auctor 
e para o leitor. Muito labutou, de certo, 
o escriptor para estender por aquel- 
las intermináveis quatrocentas e tan- 
tas paginas a sua escripta pedregosa 
e dura de lêr. E, como usa indistincta- 
mente das mais rebuscadas expressões 
archaicas e dos mais triviaes gallicis- 
mos, o leitor vai tropeçando entre a 
solemnidade dassíca de uns termos e 



(*) Revista Modema^Vzxis^ i$ de abril de 1898. 
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a vulgaridade familiar de outros, e 
chega ao fim do livro tão cançado 
como quem tivesse andado, em des- 
compassada caminhada, duas léguas 
com um pé calçado de forte bota 
guerreira d'alto tacão e de grande 
espora, tendo outro pé num humilde 
clinello d'ourello. 

Os titulos dos livros têm por fim 
a indicação do assumpto. Brasil Men- 
tal diz muito, mas o livro diz pouco, 
e esse pouco dilnD longamente, com 
deselegancia e pretenção. Quanto a me- 
thodo de exposição e ordem lógica 
na apresentação dos factos e no ra- 
ciocinio, o sr. Bruno preferiu não ter 
methodo, nem ordem. Pelo titulo do 
livro, o leitor ingénuo poderá acre- 
ditar que o auctor vai dar a sua 
opinião sobre a psychologia do povo 
brasileiro, sobre sua expressão litte- 
raria nos versos dos poetas, no estylo 
dos prosadores, sobre sua manifestação 
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concreta nos homens de acção, sobre a 
philosophia da doutrina dos mestres. 

Pensará, ainda, o leitor que vai vêr 
apreciada a influencia do clima e da na- 
tureza que circumdam o individuo brasi- 
leiro e a formação desse individuo pela 
immigração, approximação, lucta e fu- 
são de raças diversas. Julgará, ainda, o 
mesmo leitor ingénuo que vai vêr o in- 
ventario e a avaliação da herança desse 
individuo, representada no património 
dos seus instinctos, sentimentos, sympa- 
thias, antinomias, tradições e crenças» 
cousas essas que são as determinantes 
da direcção que povos e indivíduos dão 
á sua vida e que constituem a Historia. 
Nada disso. O sr. Bruno cita bem uns 
quinhentos auctores, sobre os mais va- 
riados assumptos ; mas em todo o livro 
não ha uma linha de observação, ou um 
conceito interessante sobre o Brasil. 

As trinta paginas do pre£aicio tra- 
tam do atrazo e da imperfeição dos es- 
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tudos económicos em Portugal. Segue 
a introducção, destinada a dizer que, 
em Portugal, é assombrosa a ignorân- 
cia das litteraturas extrangeiras. A pro- 
pósito dessa ignorância, que o auctor 
exaggera» ataca o exercito portuguez e 
faz longa e minuciosa apologia (que 
adeante repetirá) do poema Pátria, 
de Guerra Junqueiro. Até ahi, nada 
da mentalidade brasileira. Finalmente, 
fala o sr. Bruno no brasileiro, typo 
dos romances de Camiilo Castello 
Branco, e resume tudo quanto pensa 
do brasileiro, dizendo que brasileiro, 
em Portugal, é o mesmo que juif, em 
França. Pôde ser que assim seja, e não 
será a primeira injustiça deste mundo. 
No século XVII, conta-nos o Padre 
António Vieira, em toda a Europa, o 
portuguez passava sempre por judeu. 
O sr. Bruno discute, então, a questão 
das deformações da lingua portugueza 
no Brasil, questão esta que tem sido 
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causa de muita injuria atirada, de uma 
e de outra parte, por cima da impas- 
sibilidade do Atlântico. Sobre o tre- 
mendo caso dos sacratíssimos prono- 
mes, sobre o sacrilégio do jí, em vez 
de se^ que o sr. Bruno discute com 
fúria, professamos um tolerante sceptí- 
cismo. 

Quem terá sdencia, dentro de dous 
ou três mil annos, destas luctas ferozes 
(íe grammatícos e pedagogos d'aquem 
e d'além mar ? Renan consolava-se de 
tudo, pensando que as nossas maiores 
desgraças são ignoradas dos habitan- 
tes de Siríus. O que sabemos nós da 
pronuncia dos gregos, que tanto divi- 
diu os humanistas da Renascença? 
Resta-nos o caso das pedrinhas na 
bocca de Demosthenes e da peixeira 
de Athenas, rindo da má pronuncia de 
Theophrasto. Pensa o sr. Bruno que, 
na praça da Figueira, causaria riso a 
pronuncia de Joaquim Nabuco? O 
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Padre António Vieira (que o sr. Bru- 
no sentenciosamente ensina que é por- 
tuguez) foi para a Bahia de 7 annos 
de edade e de lá voltou com 33 an- 
nos. No mesmo anno de sua volta, 
pregou em Lisboa, com admiração ge- 
ral, e as aias e criados da fidalguia 
passavam a noite á porta de São Ro- 
que, com um tapetinho ao braço, que, 
ao abrir da egreja, iam estender no 
chão, para os amos, que assim man- 
davam reter seus logares, como em 
Paris vai um criado faire queue á 
porta do Instituto, em dias de recepção 
na Academia. Muito provavelmente, o 
grande orador tinha sotaque brasileiro. 
Si, no Brasil, ouvissem a António Cân- 
dido, diriam que elle tinha sotaque por- 
tuguez, cousa para os brasileiros tão 
extranha, como o sotaque brasileiro 
para os portuguezes. O sr. Bruno diz 
que a má coUocação dos pronomes do 
Brasil vem da mistura das raças. In- 
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felizmente, quando as raças têm de 
se misturar, nâo consultam os gram- 
maticos; misturam-se por amor da sua 
conservação e por impulsos menos 
ethereos e scientiíicos. Si um homem 
de raça superior soubesse que, coUo- 
cando mal o seu coração no amor de 
uma mulher de outra raça, ia produzir 
no futuro a má coUocação dos prono- 
mes dos seus netos, é provável que 
essa razão grammatical não o deteria. 
Resignem-se, pois, os brasileiros á &- 
talidade. 

Depois de corrida esta lebre dos 
pronomes, de rigor em todo escrípto 
portuguez sobre o Brasil, o sr. Bruno 
vai tratar do Positivismo. Qta muitos 
auctores, mas não consegue fazer uma 
exposição clara do systema e, muito 
menos, dar ordem ás objecções que 
enumera. Depois de falar de Tobias 
Barretto e do sr, Sylvio Romero, trata 
o sn Bruno, neste capitulo, do Posi- 
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tivismo» do poeta sr. Martins Júnior, 
iinico poeta brasileiro que o sr. Bruno, 
ao que parece, julga digno de menção. 
Aquelle vate foi inspirado, segundo 
o sr. Bruno, pelo barulho surprchen- 
dente da sciencia^ e, a propósito deste 
barulho e do sr. Martins Júnior, o 
auctor sái da banalidade dos ma- 
nuaes de philosophia e estabelece gra* 
vemente a difierença que ha entre 
sciencia e arte : < Da pura combinação 
immediata das idéas emerge, erecta, 
logo, a sciencia ; emquanto que a arte 
vai derivando hierarchicamente pelo 
meandroso arranjo de sentimentos e 
sensações, como gatinho folião em 
cabriolas chimerícas pelos floreamen- 
tos d'uma imbrincada escadaria >. O 
sr. Martins Júnior, o tal único poeta 
brasileiro digno deste nome, embora 
se inspire, segundo o sr. Bruno, de ba- 
rulhos e não de harmonias, depois de 
alguns elogios, recebe esta correcção : 
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« Com todos OS seus defeitos de forma,, 
as siias infidelidades de imagens, a sua 
pobreza de antitheses, a sua improprie- 
dade de adjectivos, com todo o seu 
apagado de estylo, emfim, nSo haveria, 
comtudo, por que, de todo, desanimar > . 

E deixando assim consolado o sr. 
Martins Júnior, começa o sr. Bruno 
a tratar do Monismo. Quanto ao Po- 
sitivismo, no Brasil, limita-se á vaga 
afíirmação da sua grande influencia 
naquelle paiz. 

O MonismOy isto é, Tobias Barretto,. 
outra vez, occupa cem paginas. Ver- 
dade é que o grande polemista é ape- 
nas pretexto para uma exposição phi- 
losophica, e o leitor achasse deante de 
uma alentada Conclusão, de perto de 
cem paginas. 

Apparece ahi o propósito do livro> 
até então encoberto. A conclusão con- 
clue dizendo que, para Portugal, o 
único remédio é a Republica. 
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O sr. Bruno tem muita fé nesse 
remédio simples, que julga próprio para 
curar todos os males. Na America, ha 
quatorze povos de origem peninsular 
que, ha oitenta annos, usam sem in- 
terrupção da panacéa e que, nem por 
isso, têm melhorado. Talvez com mais 
alguns séculos de experiência come- 
cem a sentir allivio. O Brasil entrou 
em tratamento ha uns nove annos, e 
sabemos o proveito que tem tirado. 

Apesar de tudo, o sr. Bruno escre- 
ve imi livro só para aconselhar a Por- 
tugal que adopte a Republica, como 
já fez o Brasil. Ora, Portugal, pedindo 
emprestado ao Brasil o seu regimen 
politico, esperando assim sarar os seus 
males, lembra a anecdota da velha 
devota que pediu a Pio IX uma das 
suas meias, esperando que o uso da- 
quella peça do vestuário papal curaria 
as suas varizes. O papa respondeu: 
<L Não creia em tal, minha íilha I Eu 
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USO duas das minhas meias todos os 
dias e, nem por isso, sinto allivio nas 
pernas». O Brasil poderia responder a 
Portugal : — Eu estou em uso de Re- 
publica ha nove annos, e vou cada vez 
peior! 

Deante das necessidades sodaes 
do século novo, vir declarar que o re- 
médio para os males humanos é a Re- 
publica, é uma manifesta confissão de 
atrazo. E' participar de uma supersti- 
ção tão pouco scientifica, como qual- 
quer outra superstição. O único argu- 
mento do sr. Bruno consiste em dizer 
que, graças á Republica, a França re- 
surgiu dos seus desastres de 1870. 
Ora, a França resurge sempre, pela 
sua vitalidade própria, e não pela vir- 
tude dos seus governos^ Com o ce- 
sarísmo napoleónico, ergueu-se das mi- 
sérias do Directório republicano ; com 
a monarchia liberal da Restauração e 
de Julho, ergueu-se dos desastres cau- 
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sados pelos excessos guerreiros do ce- 
sarismo, tendo, então, uma florescência 
intellectual na arte e na litteratura que 
eg^lou as glorias do século XVII ; e 
da desordem republicana de 1848 a 
1852, tirou-a Napoleão III e, sob o 
seu governo, retomou a França o seu 
logar na Europa, foi victoríosa na Cri- 
méa e na Itália e constituiu, pela pros- 
peridade económica, as grandes reser- 
vas, que foram a garantia e o meio 
eflicaz da reconstituição nacional, de- 
pois que o regimen napoleónico ter- 
minou, no desastre de Sedan. 

A vitalidade franceza não depende 
deste ou daquelle regimen. 

Para terminar, devemos dizer que 
o livro do sr. Bnmo, si não é sym- 
pathico pela forma, não o é também 
pelo sentimento. 

E' um livro de ódio e de male- 
volendas, que se manifestam numa mâ 
linguagem, que, pelas suas obscurida- 
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•des e pelas suas invers&es de phrase, 
pareceria, ora um allemão afrancezado, 
ora latim, si a leitura não mostrasse 
<iue aquella linguagem, com muita cor- 
rupção, não é latina. O sr. Bruno é 
severíssimo com os escríptores brasi- 
leiros. Faz uma questão capital do st, 
ou sey e tem a furía de emendar. Mas 
s. exc, como escreve? 

Ricanar, debutar^ avance^ refremy 
etiquetar e mil outras palavras fran- 
•cezas apparecem a todo instante. Na- 
turalisa portuguezas palavras francezas 
•e afranceza, depois, expressões portu- 
g'uezas. 

Nem os bichos escapam. Assim, á 
p. 133: «O fellah, que adora o cro- 
codilo. O dravida, que se prostra pe- 
rante a serpente de campainhas >. 

Ora, o fellah egypcio é musulmano 
•e não adora crocodilos, e a nossa ve- 
lha cobra cascavel, transformada em 
serpente de campainhas (serpent â son^ 
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Ttettes) nunca viu prostrado nenhum 
dravída. A cascavel, isto é, entre as 
serpentes, o género crotalo^ não existe 
sinão na America, e dravtdas só ha 
na índia. Além, usa o sr. Bruno de 
expressões extraordinárias, como estas: 
intersticiaes módulos concomittantes e 
explicações qíie bailam na subjectivir- 
dade. Cem vezes apparece o verbo 
dirimir^ isto é, regular, acabar, sepa- 
rar, decidir, pleitear, annuUar, desfa- 
zer, apartar, dissolver etc. etc,, no 
sentido de derivar, que não tem o 

« 

escrípto derimir, sem falar em desas- 
tr amento y impeccando effectivação, pres- 
tes após, em vez de logo depois. Para 
illustração do leitor, ahi vão algumas 
phrases escolhidas: 

«Insignificantes manifestações do 
YiXXxúsmo foram as que surgem... > «A 
própria AUemanha onde foi que o ma- 
terialismo... (em vez de que foi ondè)i^ ; 
« A sciencia, diz Littré, não se importa 
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de tal...» ; «Reum confitentem habemur 
(em vez de habemus) > ; < Só os sectá- 
rios é que se obstinam a illudir^se...>\ 

< Portugal e Brasil não possuem con- 
fiança nelUs mesmos (en eux-mê-- 
mes) » ; < O sr. Souza Bandeira recri- 
minava da estreiteza de vistas > ; « das 
acanhadas concepções se irritava-» \ 

< A ellas duas (à elles deux) as theo- 
rias de. Comte e de Noiré » ; « Tiras 
cebentas de dedadas de tinta >. 

Com a Historia não são menores 
as liberdades do sr. Bruno. Assim, á 
pag. 185, tratando do conhecimento das 
cousas, independente da observação 
directa e pelo simples raciocinio, não 
se limita ao exemplo clássico da des- 
coberta do planeta Neptuno por Le- 
verrier e, desejando citar um facto de 
casa, diz : « Em compensação, o racio- 
cínio não se enganou, quando o Vasco 
da Gama deu a existência do caminho 
maritimo para a índia, por todos 
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appetecida » . Ora, o que deu o conhe- 
cimento do caminho a Vasco da Gama 
foi : I .**, a viagem anterior de Bartho- 
lomeu Dias, que verificou experimen- 
talmente que a costa africana, para 
quem vinha do norte, acabava no Cabo 
das Tormentas, e que, depois de uma 
inflexão, d'ahi em deante, corria a 
nordeste; 2.^ ^^zs noticias cerías que^ 
depois de sua viagem á índia, junta- 
mente com um mappa da costa afri- 
cana e da índia, Pedro da Covilhã 
poude mandar do Cairo para Portu- 
gal, precioso resultado esse da missão 
que por D. João Segundo fora con- 
fiada a Pedro da Covilhã e a Affonso 
de Paiva. O que restava a fazer a 
Vasco da Gama era vencer a difficul- 
dade náutica da derrota, desde o Cabo 
das Tormentas, até Melinde, ou até So- 
fála, donde Pedro da Covilhã sabia, 
e por informação delle sabia Vasco 
da Gama, que atravessavam navios pa- 

10 



403 Terceira Parte 



ra a índia. O feito poituguez da pri- 
meira viagem á índia, dando volta á 
Africa, foi planeado sobre informações 
precisas, noticias certas e experiências 
anteriores e preparatórias. Não foi o 
resultado, como diz o sn Bruno, de 
conjecturas racionalistas. 

Mais longe, diz (pag. 402) que a 
fabricação do assucar no Brasil é pos- 
terior á descoberta das minas, o que 
é absolutamente inexacto. Na mesma 
pagina, o Decreto que abriu os por- 
tos do Brasil, em 1808, é transformado 
num tratado de commercio! 

Agora, perguntaremos nós: Quem 
accumula tantos erros e incorrecções, 
como o sr. Bruno, terá o direito de 
maltratar homens do valor de Sylvio 
Romero, de Tobias Barretto e de Cló- 
vis Bevilacqua, a propósito de st, ou 
de se, ou de pronomes bem ou mal 
collocados ? Terá o direito de menos- 
cabar daquella lucidissima intelligen- 
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cia critica e litteraria que teve o no- 
me de Guilherme Muniz Barretto, que 
deixou poucas paginas» mas que valem 
cem vezes os muitos livros de outros ? 
Para julgar do estado mental de 
uma sociedade, é necessário clareza 
de juizo, imparcialidade e saber. Ora, 
o sr. Bruno escreve obscuramente, o 
que é prova de que não pensa, nem 
julga com clareza, porque phrase má 
quer dizer sempre pensamento tam- 
bém mau, sinão peior; e o sr. Bru- 
no, nos seus antagonistas, só descobre 
defeitos, uns exaggerados e outros in- 
ventados, o que nos mostra que ao 
auctor falta o dom da justiça. £ quanto 
ao saber? Nas transcripçOes acima, 
apparecem as falhas de sua erudição, 
falhas essas que, si usássemos a phra- 
se do sr. Bruno, diríamos serem ou- 
tros tantos intersHciaes módulos con- 
comittantes da sua lastimável incom- 
petência. 
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